
• 

~STAOOS _U~IDOS 00 BRASfl~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 1/ 
. ' 

SEÇÃO 11 

ANO XVI - :S• 138 CAPlT.<l~ FEDERAL QCIXTA-FEIRA.,_tt IJE AGôSTO DE lMl 

CONGRESSO __ NACIONAL • 

~R E_S J º---~-~-Ç.l'-1\: 
· ~s_õ~s ..... €tonjt,!~ta~ conl'h.cadas_ para ~.R~eci~t.ão de vetos prcsidencials 

O PresiQente do senado Federal, nos têl·mos do s.i·t. 70, § ::19 da· Cons­
tituição e do art, 1°, nll IV do Regimento Inte1no, tendo em Vista o nú­
mero de vetos presidenciais que pendem de pronunciamento_ d_Q Confire-sso 
Nacian::'tl, !:eSOlYe.JJ.llerar._.a.a Qrd.ena._do O!a estjJ)!Llad.r.s .llru'ª 2-..S sess_ões eon­
junt~5 de ..22 e 23 .do cottente e convccu_.o.a~ ~s.sões., a .xealizlh:ern·se nos 
flias 2~~ 25 • .28..._ 29.~ 31). e 31.- ta.nlilém. d.a_ corrente.._ às 21 hora~ e ~o_ minutos, 
!l_Q_ Plenãrig da CAm.a.ta .elos Det~utado.s,. para apn~ciação da sr*ulnte nla-
tería: 1 

Dias "3. §. 25. 2_8 e 29: 
Ve~o (parüial}_ no p~·o1t>to, d~ Lei no _386, O e 19-59J na Câ:na!la e nc> 58, 

dç 191:H~_no Se_n~do, que reorzauizr< D Mini.stél'io das Relações r:;terio:cs; 
lli!l.-.3~: 

1l veLo 't,ota.l) ao P!'ojet('. de:_ Lei n° L_5PIL, Jle_ 1Jl6Q~ _nf\._ ~ã.:T!a.! a- e nli· 
me;·u 3::1, de _19CV no SE'nado. que equipara a ex.trauurneràriat>+~f.::.nml:..<>~as 
da lJniao -servidore::; das terrnias federru,s incorporadas à Rêde crrov!ária 
F~deraJ S.A., aamttidos at1 30 de setembl'o de 1957 e que eo!'lt m ou ;e .. 
nham a contar 5 anos de e;:;:erctctc: 1 

2) y~t-o !tctal) ao Projeto àe J;,iei_no 2.0'Q._ de 1960._ na Çã.~a!R e nú .. 
mero Q9_._ ~e. 1961_~ na_ C_ena-do, ql!e- estende aos servidores do Degartn!Ilctno 
Nacional de E~tra.çjas de F-odagem e· da Campanha Nacional pe Tüter­
culose os tcncfícioo da Lei n° 3.~85, de 8 de dezembro de 1958 e: dá outr~ 
providC.:1das: . 

3) .. Ht:>~tt_g_truUo_:Erokt.o_® L~i _no l ... 688..__de_l9QO. pa Câu{ara e nü~ 
m_?:ro 95_ Ç.e ~f>Q1... no Se;]adoJ que estende os beneficJOG da Le1 n;o 3 .433, ele 
8 de d~zembro .de 1958. no pessoal tabelada do Departamento Nrcion::tl de 
llndtnuas: Ruram; 

ll4UJ: ' ' 
1) "t?_eto <tote._D _ao Projeto de Lei n° 1.616, de 1952, na- s5rQ.ua e nl1-

rnero U5,ue)~56~ l).o ti~naC:o, que ·crlã uma F.sco1a de Inicia·;ãb ltgríro!a 
em Bm!t-i. uo !i;st~.<lo de Goir.~. e dil. outr:::lS providênc1as; · 

2) Vft0 fparçip.l)__no...E!.Qj,.e:O..~ .L.et'n° l 919_rl.eJ96Q._ na. C~uhra C :tú­
m_e~o 9-1. de 196_1, n_o -~ePn_do, que} eleva a contribuição tinan::e~·a es:.;lbe­
ft~lüa peia L<ei no ~.039, de 21} .. 12-1956, ftli emprésrtii. de tran.::porte' t•lrro que 
t:x.plorem Hnhas dentro co Pais, para fins de refl..pttrelhament-o ~f.! r:1ater!al 
~~- . . ' 

Sena-dc Fedtral, 17 de agôsto de 1961. 
AtJRO MOURA ANDRADt. 

V~ce-F·;er.ic:ente no e:-.tj,!'cício ca Presidêhr.l& 

O Pre.sid'entl' do Senado Fe~Eral, nos têrmos do art. 7(), § !":da co:ls­
·Utuição e- do nr~. 1°, n° IV, do- F..tgimento Comurn, c-DU\-'Dca·as ~uas (.'asas 
do Congresso Nacional para. t:m s%sâo conjunta a realizar-se nJ, di:~ ~7 do· 
n1ês em curso. J\<; 21 noras e 00 n1inutos. no Pl~:nário da Câ-mara bcsOflJÜ­
~1Qiuq}!!lc~êiemjto y_g_to Pteslcle.ncíal ao -~r_ojeto-_ ào_têl. <n° 2.S3q._ de ,1ú1, 
n_!! ÇàmarJ~. e_ n.o 7_9 _~e_ 1_QGJ,_I1o scn~_do) __ we di~põf: ~gbre a Pfcnog::ção 

I 
da Lei n~ 1.300, de 2B ãe cieze.:nbro de 1950 
t.l'~ providêr~cia.s. 

Senado l'ede~r.l, em 5 de julho ôe 196!. 
Aur.o 1\Jot:R.~ /.JrDRtD).. 

, 
22~ ~~são Conju_n_t~ da._33 _§es_!áa_f:_eg~slatir:.\ ~o~dill~:_i.! d~ ~~ Lrl.h'o::--;·~·n 

_Em 24_dLM:9sto de ji)Jil,_às 21_ horas_ e 30 mil)uios 

ORDEM_ P.O_])JA 
Contlnuação üa aPreciacão do veto presidencial (parcial) eo p._·o:J, '~ 

de Lei (n° ::185, de 1959, D.l Câmara o n° 58, de 1961. no Senado) q.:e ;::e·.: .. 
gani::o:a o 1\iülist.ôrio das Relações Exteriores e dá outras providênc:~.~-. ~eJL~I 
Relatório, sob 11° ,18, de '1961, da Comissão ::\ilsta. 

Cédula, 

1 
2 
~ 
4 
õ 

Orientação para a votação 
nú1~ero Disposi«:ão a que se re-fere 

._ ; ~o do art. 23 (tota-lidade). 
- Padgrafo único Cio art. 32 (parte 
-Art. 35 <~ot~üido.deL 
- ~ 30 do :1rt. 35 (totalidade). 
- § 4,0 do art. 36. 

23a Sf'~s'ão Conjl:lni:t da 3'• Seso:ão Le-gislatiya. {!rdinirta- ii:t. -4• f.<"~:>·t<o:.:.tt:,~a 

Em Z1Llli.:._ag-ôsto de 1961. ~~ 21 horas e 30 minnios 
ORDE.~LJ)_QJ)JA 

Continu<tção da apreciação do veto presidencial fparciall ao Ft··.;tt:l' 
de Le! mo 385, de 1959, na uãmara e nu 58, de 1961, no SenadoJ t1tie Jtr.r­
ganiza o l\lit1istério das Relações Exteriores e dá outras PrCJvidênc.i:~:::1 1-t.- ,jiJi 
Reln-tório, sob n° 18, de 1961,. da Comis::ão Mista. 

' · Orientac;ão !>ara- a votação 
CfifuJa número Dbposição a que se retere 

1 -- Alnea a dô mt. 37 (parte 1.·etada): 
- AJínêa c do mt. 37 tp:utc vetada) a 2 

3 
4 
5 

- Alínea d do art. 37 (total!datle). 
-Art. 46 ltotnlidade). 
- Art. 51 <tot.nl!dnde), 

M_ESA 
Prr:::.ldente: João GouJ&.rt (VIce· sit~E-N-.&{jjjj)''-liiO.:;o.-..~E~.~Eiiil9iii·'-1Ej:.iR~.~A:;• ~L . 00 PAR~~J:iià~uns·r A 

" 'd r·,~ [) f·•· . .. ' L!11er: Ba;r"' de Carvalho. 1 Presidcr.-te da n.epúbUca) • 
1Tlce .. .Pres1dente: Senador 

J\lltlrnde. 

20 SUplente: St!Da.dOI 
Moura dlm. 

cl' Secretário: senador Otinh:l 
LMer: .... _ ........................ Faustc Cabral e ~rl11~dc R.or!~~:_·J?S._p 

Mello. 
201 secretário. senador Gilberto Ma· 

....,-:.u c ... J••- . a ~IIHOfla I v:ce-LijfH'S! Nelson ('.1arnifln j 

v~te-Lt:ieres: · ,. •• • • ···• •••••••••• DA ONV\0 DE.MOCRA l"!CA 

LIDERES E V!CE-UPERES !Jos Partidos . uó,r: J ,~./:;~~~~~sL -, 
rlnho. - . 

I ::!q SecretArio: senador Argemirc 
l'l$Jlelredo. · , 'd · _,. , .~;., 

~ ecretárjo: Sena.dor NOVa.e-s Fllbc J,JI; er: t' u.n!ll: l>f.!'<'uer • 
~ulente:- ienadw Mathia.E v:ce-LfàPl'f'5: Lima .r~h:eir:~ 
Jo~~- .-· - .. -. -- -~J!!!.i!~ _da fJame. h-

1 

Da rliaioria ; Oü PA..HTIIJO SOC!At· l V\ee-Uctues:· Rul PrJhnei•"' - tJa.._j 
DE.~·10CRA 1100 ___...; \ n-ie! l{:·~e:_:r:- - Iir!rib 1ldo \.';~1:-e.. 

I 
LL :.r: !~r·'ir-'ilt:b Vnllri"Õnl'e!. ·1 DO Pt.RTIDO LIEER'f.':!.Y . .)R 

e Mo-- v.~ ... Lidtre': aa~pa.r __ Je~o ~ .[Jqer: M:e.m de a•. 1 
'(lctortco f'relro. , Vke·Lfder: Allllslo de Oarv•lbO. 

... 
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DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Secão !!)' . Jll"gôsto ·de 1961 
~--~~~~~--~--·--~~======= 

E 1. Barro! can'a!ho IP'TB>. 
J. LN..rivaJ Fonte-$ !PTB). 1 

3. A~lindo Rodrlg-ues i.PTB) • 
oo r'AR'nuo suc.JAL 

PliL~UH.ESSIS'l A 
. OEPART MiiEI'HO DE IM!"RENSA NACIONAL ~f'cretarto: José Soare!;~ de ()ilvetr& 

Ué!er: .J.•~:of t-.·lavnard 

" . -VOIDiSSOCS Pcrn~ancntes 

~omrssão Diretor? 
Jlc-ur~ .A.r.drade -

· Ounl:<" .\Ielio. ·. 

flil 1 enc .\lartnho. 

· !Úgi?IY'H r. ~>Jgue1red() 

N"GVftl'.i ~!.ho ... 

Pte!::iJOfl:te 

OIF<Ii"T Ofi•G!l"A.o 

AL BEFHO DE BRITO I•'FPEIR.' I 
FiLtq, cncHi.l Legls!a~-iVo. 

RennlfJes: 
horas. 

Quintas- feiras. 

I i •.n-uu•a co &EN'IJ•ÇO C>l! ... U~LICAÇÓI!ID 
' 

~ ... o.Joa Op. !IIIÇ!.O QC RSDACXCI' Comissão de Redação 
I Ml,JRIL<? FE.RREIRA ALVES MAURO MONTE! IRC 

. 
OiÁRI_O DO CONGRE 550 NACIONAL 

seçAo 11 

' 
tmpre1ao nas ofiCinas do ·ºeparlatr. ento de lmprttn~a Nacional 

G K-' ~ ll. I J) 

! 
I 

Franc!scc' GaJJotU. .Presideute 
.P~I:il. 

·1 Sémlo .!VIário. Vlce-Prestdente 
(UL)Nl. • 

! Venf\.nc1c lgrela~ fUDN) 
I AtY Vlanna (PSO) , 
~ Lou•_ v'l..! Fo-nte::; IPTB> • • 

SUPLENTES 
MaUr1a:t Ol Y .npto i 

I, 1. Padre Cala7.an! WDN), 
.OuJdc ~!c.r.cJim. A S 8 ) 11 .l T I R A a •· Daniel Kmger <UDNl; .• . . I a". Menezes Pimeritel I PSO 

."''!lecr~tjcio: li' .. ndro Mené_, Vla,a. U. PART!ÇDES I PART!GULARBI f fUNC!ONAR!Oi!l Ruy Carnmo IPSD> .-
~'étr!f"•Oe-;al ~1Jbstitut~.. 1 1 l. Paulo fJ'end. er tP'l'Br. __ 
.~ -- ' .Ga•!tal • Interior 1 Capital •. ·Interior • ~ Reg\naiüo Fernandes fUU:{), ~~' 1 Secrctãrta.: Yera.de AivarengJ Ma• 
·~f! -t 

1 
: .iàmestre ............ Cr$ 50.00 Sou1.ttn ............. Cl~ H~~ f r:-a -_oficial Ler;üuatJvo. -

. I ~lO •••. ••. •• • • • • • • • • Cr$ 96,00 l.nw· •• ••••.......... •• • Cri 76.0( , .... eunlôe"· Toer· •as letras •- 1 •• .,. 
,' Com1'ss"o de Constiluição ' . ~ •· • ' - · - • • " Exterior Exte~ior ! t'a-5. · · e Justiça i ' 

• i Jll4t •• , • •••....... • .. • Or$ l3ô,OO ~na ....... -. •••• ~..... Cr$ lO&.Ot l' Comissão de Relacõet 
Exteriores · T:7ULAP..E.s I 

·iJ:.Jefcerson c.~ A,bular, Preside::.~f - Excetu~das. u. para. o u.terior, que serão sempre _,_nuafs, AI, 
(PSDL - , &!:s1naturu poder~u·lo tomarJ em fUalquer épo-Ga.. por seis meau 1 rrrULARE-s 

Dan!el Krleger, Vlce·Presltlentti o:a uin a.no. . Vivaldo Lima., PresJàente _(PTB). 

NL · ~ A fim de pos.dbílitu a remuu ~ .val~res ~•c. ompanhados de., IURUUNJ l!'atm_ ena, VJce-PresHtente 
enâ:'.ClC !greja.s f"UDN). 1 i 1 • "' 

ton O::Jmpo~ IUDN>. t.nclaracimentor quanto à aua aplicaçla, so te tamos. ~êem pre eranwa Dan1ê1 K.rleger _ (UDN) 
ertbaldo v1e1ra tODN)/ l rttmesu _por. me~o d_e chequ, ou yal-o pos~~l, _am1tidoa a faVtt.l' 4o Hertbaldo Vterra _ Uf1JN; .-
Uvcscre 1-'ênctes (PSD)' :.T•sourairõ do Departamento- de llllprensa Nacional. · Benedicto vauaaare1 - <PSD' 

U~rl~;~gte~t~~~iBL . -. O• Lnple~enios il ~-~fçG_e~ ·do~ órg~OI o!l_ob.ll aei'io fornecido~ i!~~~v~e~oan~~;-~ _-r::;,~~~ • 
eguelia c!a o-ama (P'TB: '" alitn~tes somente mtdlanté s.olicitaçao. . Alotstc oe carvá.lhc _ tPL>, 
&lTOJ ~nft•alho (P'J'BL _ o eqsto do lri--ntero atJesadD urá aoresntda •• Cr$ t.lt 1, :Por Gaspar veHoso .- cPSD>. 

\~!oS·s!o ae Oarvalho"(PL1.. 'ial'ololo .u .. rtido, oobr·ar-se•fo mala. Cr. 6.!!0. 
. ' 

SUPLEl."lTES 

!
~ Rui PaJ.me1ra. 'or:n. 
~. Fre>ta:c: Cavalcanti (eLh. 
• Joãc Arruda· CUDN). 
• Joao vUlasboas cuDN>. 
• Ary Vlanna <PSD). . , 
• Benecur.o Va.Uattar~ <PSDJ -~" 
• Franc!ÇO Gallotti tPam. · 
' L1ma lt1ve1ra <PTS). 
• Vivaidt. Uma- (P'TB)., 
• Miguel Couto (PTB>: 
~ :Mel-n de ~-- 1. 

_secretã,r:o: ·Jose Soares de Oliveira 
FflltO~ OLci<ll Legislativo. : ,.,_1. 

.:~~eun;ões: Quartn.s-!elra<: 6• 11.: .bo· 
rao. ;$.-

~~,t !-~ 

Comissão de Economia 
;~ 

)!!"'F<-· TffOLARES >, ~ . s:··pa: ~;e.: "0, l?restctente (FSD>,. 
ta Cabral, Vtce·PrebtdeDt.. -

' . ) • • -:J· ... ,_,, 
ernanc~s Tãvor" (UDN)/ 

e:1o Marlnho fUDNl~ j 
Caro fUDN) • · . ~-

~
o Arrurla fUDNl • 

Outmarãe.<: <PSD) • 
ão da snvelra tPSD.,., 

f.oguelra da Gama tPl'l!l i 

l~$ 5UPLÉN'l'E2 . 
MÓU:r"o vtetra CUDN> 

i , BUPLENTlilS 
i, 1. MIIton Campos - (UDN) ."";! 

I . . .r·--~ . ._ · 2. Ven::t.nclo lgreJas - <UDN)· 
Comissão de Educação Fausto Cabral· - PTB. a. ~'reltas oavaJcant1 - <ODNI 

~ .L e Cultura FUinto Muller - PSD. l. Menezes Ptment~l - tP~DJ .· 

·ITl'UL-~1--lE:E' 

Menezes Pimentel, _?resl~!nte (PSD> . 
P.adre oa.Iazans. VlCepPresldentt 

CUDN). - ,., ,-,_.----
.Jatba.s Maranhãc (PSD>. . 
!Saulo- Ramos 1PTB1 . 
Arllndo Rodrigues iP'.f'q)" 
Mem d.e-~Sà tP.W. 

: ... Ui-::_.; ~ SUPLENTES 
:t. Coimbra B\!~,o ·wDN, 

!l. Ltno de ·Mattos íUDNL - . 
l. LObão da S1lvelr~ lPSD 

:a~ Paulo Fernandes (PSD) 

l. PaUlo Foncter IP'TBI. 
3. Lima Teixeira IPTB"J. 

l, Aloisio de Carvalbo. IP4o 1!ll' 
Secretaria: Maria. cte. L.oardes Qll· 

feira ~odrtgues. _ ,:~~~. ~ _, 
Reurilõcs: Quartas-feiras, A.cfl 16 llo. 

raa. .._ · t' :;~t~ · · ~ 

comissão de Finanças 

Frelt.., Cavalcanti - !?residente 
CIDN. 

S'IU1o Ram~ -. PTB. : 1. Mem de Sà - CPL>. . 
SUPLENI'EI! ~. Jefferson de Aguiar - tPSQI, 

3, Ary Vtanna - tPSDl . 
L. MUton Ce.mpoa - ODl\ 
2. Joaquim Parente - OON 
3. RuY Palmetr!'l ·- UDN-­
t. Coimbra Bueno·- OlJN 
5. JO~t Arruda - UDN. 
5;· Del caro - UDN. 
1. StJvestr~ PérlcJes - PSD 
:1. Ruy carneiro ..;.. PSD. 
3. Jarbas Maranhão - PSD 
i. Menezes Pl1nente1 - P3D · 

: 5. Pedro Ludmico - PSiD. / 

1. Fausto Catlra:l - tP'l'S) • 
:.!. Barros ca.nalho - tPTBf. I 

' Secretário: José Soares: de 
ra FihlO. Oficial Legislativo. 

. Reuniões: Terçns·!.elras, à.S 
r as. 

ouvei· 

1~ bOo . 

Comissão de Saúde Pública 
'.i:J •• ~···••••····••••••··•··•··••••••·•~,, zê 'l'ITULARES ,. 

. 1. VIvaldo Lima - PTB. ~ 1 

i :J:. Arlindo RodrlgUe:! - ?TB \. 
~ 3. Pauto Fender - P'TB. ~ 
! 4.. Ltmr~ 'I'etxe.tra - Pl'B. .. ' 

L. AJofsJo de Carvalho r- J?L, 

· Secretário: Renato de Almeida I 
Chermont - Oflcia.l Legislativo. 

Reuniões: Qu!ntas-lelras, às 18 be- , 
ras. . . 

lit:--~i!~ 
-~- ~ --" --

Comissão de Legislação Sopial 
"'TrULARES . . · 71><§ 

RuY . Carneiro. V!ce'Piesldenr. 
tPSDl. . ''i> 

Lime Teüce1ra ?reslâente (PT•> * 
Uno de Matoo !UDN). ·~ 

Regin&.ldo Fernandes, ?residente -
CUDN). -11 

AJO Guimarães, V1ce- Pl'eSidente ~ 
!PSOl . ,..Y. .: . 

Fernan<'Je,s Távora ruDN> .• 
Pedro Ludov1co f PSDJ . 
Saulo Ramos tPTB-). 

. SOPLENTES 
1. O!xHu!t ·aosado tUDNJ, 
~. Lopes da Oosta tUDNI •. 
1. Eugênio Barros <PSDJ • • 
a, Jarbas Maranblo <PSDl: 
1. ·Miguel Couto (P'fBI • 

' Secretãria: Maria- de L.urdes OU• 
veira Rodrigues O!lc~al Leetsla.dvu~ 

Reuniões: Quinta~teira. a:6 16 bo­
ras. 

, aoaouan Pare.rite n10~ 
-.. ~eu Bornhausen root-t, <.. ArJ VIanna - V!ce-Fre&!dente V&nànctQ Igrejas <ODNr. ' 

Mourão vtelra fODN> • Com~sã6d~-Segura1;ca 
· ;. Ov!dlo relxetra IUDNJ • 

•· Eugên!o B!U'J'OS (PSDl. ' 
•. FrancJsco Gallottl <PSD)', 

:X,!ma f•lxetra" IPT!31. ~ • 
• SaUlo Rllmlli!i CPTBl • ,~~ 
~·~ast!ào Al'ober IPSDI'. , 1 

~~retttr:o: José soares de Oliveira 

•~e~f!c~~m~:~~;:::· u '11~ 
·~.: 1e carva.lho _(PL) • 

·PSD. 
ll'Ineu Bornhausen - UDN. 
Daniel Krleger -- UDN, 
Fernandet ·fivora - UDN 
DLx,Hu!t Rosado - UON. · 
Lop.. da Costa - 11DN. · 
Gaspat Ve!oso - PSD. 
Nogueira da Gama - f:YI'!. 
Lobão da Silveira - PSI)j 
Barros Carvalho - I?TBJ, 
m.cto:rtno Fretra - I?~ 
EUg~nio Be.no.s - PSD •. r 
Mem de Sã PL. 

I 

I 

Menezea Pimentel <PSD) 
~Ugue! Couto !P'fB) • • 
Fra.nc~sco OalJotu f PSD) ~ 
P&u:io Fen_j:_er (PTB>. -

l
i t. D!x-ll:u!t Rosado IUDNI) 

a. Padre Cala.zans (U0N).' 
S. HerlbaJdo VIeira !UDN>; 
1. ~uto Fernandea (PSD) 
a. LO'bâo da Silveira IPSDI\ I. SebMtliio Archer (PSDI 

.,. · · Nacional 
TITULARE~ 

Zach!lrias de Assmnpção, rrest<ten­
te ((JDNJ. 

Jarbas Maranhão, Vice-President4 
- tPSD). · 

Sérgit...Marinho lUDN). 
Jefferson de Aguíer <PSD 
Francisco Gsllotti (PSD). 
Miguel Cou.o (PTBl. 
Arlindo Rodri!:!llf>:.t. tPTRi, 
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SUPLENTES. 

Fernandes TãYora (UDN). 
DixHuit Rosado <UDN). 
Jorg0 Maynal'd (PSP) • · 

. Nelson Ma"culan (PTB)". 
Secretaria: Julieta Ribeiro dos San­

tos. 
Reuniões: Qulntas-!elra.s:, ~ 15 ho­

ras. 
., ---

... A;~_Ã;~: ~:n~~:~:::SSO ::::~aN:~,;~:S~çJ::o
1

:~1~asb:as, -~ bl ::,:;:
0

in~;":~:~~~:;\ 
..- ,-· ... _ ---- -... · --··- ~ ~ A1õ Guimarães. - Gaspar Vellosa. ~ do ent-re estações brasilei:·~s. flX_;'i ~~, 
~:- Comissa-o de ft'rtanc'"'l.r- .'· .. !'; .. ,·,·Nelson 11Jaculctn. -Saulo Ramos. --móveis, e estações estrange:ra.!f. ou es-, 
~- ------~- -- '-' --~ · Irineu Bornhausen. - Guido _.n:ton-itações brasileiras m.ó~ei~, CfJ~ ~-~~.~W~ · 

Brasília, 20 de agóstQ à e 1961 din _ c 49) , ~--· f9ra dos li_t!lites da JUnsdJçao ~~.J.!tp,E 
o Presidente da Comissão de Finan- vvE'IDI~"''f rlal da. Umao. • .. -~ 

cas, no uso de suas atrib~içôes, resolve O SR 1._.1.~ '~ _ ~:!. _!:: · Artlgo 69 - Qu~nto aos _fln.c; ~ 4~ 
fazer a seguinte designar_ão, dos se- A lista de presença acusa 0 com~ •Se destinam, as telecomu:i;caQ6eS .. ~-~ 
nhores Relato~e~ para os (llve!'sos Ane- parecimento de 49 srs. senadores. '.sini .se cl2;S.'llfic~~: _ , ..: ~ 
xos Ol~çamentál'lOs: , Havendo número legal, está abert.a .. ~j a) .,soe~·mço .publzco; de~t:nacto a~ 4~ Recen.a - Sen. BarrO$ Carvalho. lse<:sãó . ,.f·rr,u; do pubhco em geral. . · ·~ 

· Podei· Legislativo - se11.. Sa\llO Ra- Vai 'ser lida 'a ata. ... ... · ··c: .. ~:,-1>."- b) servíço pitblicC! rest.n!o· fa_~ulta~~ 
Comissão de Serviço Público 'mos. : , . · 'I'"' uso dos passagmos ao. ne.v.oo, a~~ 

·. ... ·CiVil "<'"'i""- '"'(~' · Tribunal de Contas - Senador Ary l O Sr. ?Q. Suplente. ~erv~ndo de ·1·1:onaves, -v~ic~os em movJ_mento qu C~1 Vianna. l~· 2~ sem·etano, procede a lettura da r·l.I.'$0 do publlco em localldades ã!P_áv, 
TITULARES, 

. .,~ 

Daniel Krieger - Presldente <UUN) 
J. ·Jarbas Maranhão - .Vlce~Pre~il· 

àent• - eso. ·r· ..... ~ 
Joaqutm Parente CUDNr. "\ 
SeoastHio Arcber <PSD) • 
Paulo Fender (PTB) • · ·. 
Miguel Couto (PTBl. ··,\ 
_Aloysio de Carvalho <PL);~ 

SUPLENTES _ 

1. Ccimbra Bueno tUDN> .--...­
lL Padre Calazans (UDN) ._J... ' 
'1. Ruy Carneiro (PSDJ. ~ 
2. Benectlto Valadares (PSDr. 

·1. Nelson Maculao <PTB) ~ . 
2. Fausto Cabra\ - WTB>:. 
L Mem de Sà (PL). ~-\., 

Secret:.\r1a: rtalina Cruz Alves, O !i .. 
tiaJ Legislativo. 

Reuniões: Sextas~Ielra.s, às 16 ho­
ras. 

Comissão de Transportes 
(;omunicações e Obras Públicas 

Titulares: t~~~4 
Jo!'ge Mayuard P:residente CPSP) 

.'Lino de Matos - Vlce .. Pres!dente 
·IUDN). ~' 

Coimbra Bueno IUD!n. 
,Vitorino Fre1re tPSD);) 
Fausto Cabral (PTB!o · 
--suplentes: 

iUDN 

11 - Sérgio Marinho 
(, - João Armda. 
PSD 

1 - Jefferson Aguiar 
2 - Eugênto Sarroa ., 

PTB 
·1 - Nelson Mac:ulan . 
' ~--~-.- - ,. 

/Secretário: JU11eta R.ibe!ro dOS S~ 
tos, O!iclal Leglslatlvo. . . ""' 
~~~-~Reuniões:. Quartas .. !elus, As lG bO· 
ras. 
*··~~ )-,:, 

' ---.tt~ ' ·--~ ! 

Conselho Nacional de Economia -~·;~,' ata d~ sess_lio Cfnterior, que, posta não .at~!ld!das .. por .serviço públic~ ... <f~., 
Sen. Ary Vianna. , t·· em. dtscussao, e sem debate apro~ 't-elecomu~lCaç~o;, ~·' ~ 

Presidência da RepúbliCa - sena- ;(~ 'IXtda. I c) servtço lmzztado, executado !po/t 
dor Ary Vianna. /: .' O Sr. 19 Secretli-rio dá. conta. do : ~staçõ::·s não a'oe1·tas à co:Tesponden:-. 

D.A.S.P. - Sen. Ary Vianna. i' seguinte ·• 
1

1 c:a. pú?~~cd. e des~in_::;.d? ao trso ~e P~'>. 
E.M.F.A. - Sen. Ary, Vianna. I · "Oas fJsrc.Js ou _JUI!drcas nacwnaftt~ ... 
c.R.I.F.A. ~ sen. Ar'{. Vianna. . .. EXPEDIENTE 

1

\constnuem servrço limitado, entre o~ .. 
SUDENE - Sen. Fausto Cabral. 1 Ofzc__w · . . tms: __._~ 
Comissão Vale S FranCi<:co - Se- ; . Da Camala...§o_s Deputact~s e~canu- I 1) o de segunmça, l'eguh1'dade, or.-~ 

n dor Ary v·ann · " . \nhando o segumte Substitutivo ao rentação e administração dQ:; r:·anspor-
~ons. Nac.

1 Agt~~s e Enérgia. _Se-/Projeto de Lei do Senado n9 36, de ~~es em geral; 2) 0 de 1:ntn~;p:os des~t:..: 
nadol' Ary Vianna. 11953: 

1 
no:5; ?) . o s·ei'Vlço ;·u~·a1; -1:) o .serVlç~ 

Conselho Nacional do 'petróleo - i · . . . p . 1 pnvaao.. . . _ . 
Sen, Ary Vianna, ; Emenda Sub§tltuttva ao roteto \ di sermo de ro~!Od;f;::·'" tl2Stmado ~ 

conselho de Segurança Nacional _ de Lei dQ S-enado n(J ~6 : >·~ ,;~c::b:'lo d.::·e:1-t,..~':..~ l:_;·.:·~.ne~~e pel,.o., 
Sen. Arv Vianna · - --· ·- - - ·p:c~~--:.J _:.,n go·.f11. ---'·-D·~_-~Je ... do r!l?:. 

s p v· E A. . ~ Loba-o da Si1- u·:;Q_ 3 '549-D-5'7, na. Câmara) I j_ ::r.Uus.w .sono~·a e t2lf.V . .'>J.O; ~· .' 
· · · · · - "'en. : e) ~enf('o ~e râdio-pm'~(:or, àestina-~ 

veira. -w.· ~· Institui o Código Brasileiro de, ilo a tre.·.tnme~1to propr~o. ::-J.te~·comu· 
S. p. v. g. s. F. p. s~~1ador Ary TefecO}Itunicações. t' j:ÜC~lf'~O f' j'\V["S~.igac;D2.s j_~~~1ica.s, leva~ j 

Vianna. ·lls •fc·t,... ,. U19r:c··-." d"''i•1<~men,. Ministério da. Aeronáutica sena-. O Cong-resso Nacional d:crcta: 1· ..... ;~ · :· ·~ IJ:J- 3 -·" --.· "' .-- . ~ .. 
dor Gasp:.u- Veloso. I :c nu~artndc.::, intJrC.~2·J~tn na radlO-~ 

CAPÍTULO I 'tfcn:..::::, UDÍC"H11ente a •i: 1:') pessoa!· 
Ministério da Agricultura Sena~ ' 1 e que 11;,0 v]s..;;~n a, C!lnl:J.\.'.:~· objetivo 

dm·~Lopes da costa. Introdução . . . . 
1 

, ~ 
· · t" · · pecun;:~;-:;> 0~1 comerc1a : · , 

Mmrs erro da Educacão - Senador Artigo lQ - Os Servi~:os de teleco- f) scn.:ir:o especial, r?hi!"<"J :1. dete:--
Daniel Krieger. - :-- municações em todo o território do minado.'> ;.e:·vips de h f ... ~._;, -: :;e,raJ,-1 

Ministério d~ Fazenda -+ Sen. Eu- País, inc!{_,si..-e águas territoriais e es- não abct·tos à corr~..,J):·;y;::,·:--.:'! públi-·: 
gênio de Barros. · paço aéreo, assin1 como nos·· lug-arc.s c a. e não inc:ddcs na; do· : ·çc:es ds,~ 

Ministério da Guena- Sen. Fer-em que princípios e convenções inter- alíneas anteriore.","[]tfJ r· f!:lais: 1' 
nandes Távora. nacionais lhes reco:1h~-çam extenito- 1) o de .~inais ho:·árlo:-: :. 1 o de fre .. 

Ministério d~ Justiça - Sen. Vito- riaUdade, obeàecerão aos p~·eceitos da qüêncb_ padrão; 3 o de bJi.: .ins mete~ 
rina Freire. p!·esente lei e acs regulamentos bai- reológico$; 1) o quo se de :h1a a fin3 

Ministério da Marinha-+ sen. Ir!- xados para a sua çxecução. ciêntíficos ou eX1J:-dt:1::nl-.,:.,:; 5) o dt' 
neu Bornhausen. Artigo 29 - Os ~ttos intern.a_cionais música funcional; GJ o de r~adiodetet!.• 

Ministério das Relações E:-tteriores - de natureza normativa. qUalquer que m!nação. 
Sen. Mem de Sá. seja a dehominação adotada. serão Art~go jQ _ Os m::h· .'1t1·avés dos 

Ministério da. Saúde - Sen. D1x- conside~·ados trat.:tdos ou convenções e quais se executam 03 s: í ::oJ5 de tele~~ 
Huit Rosado. só entrarão em vigm· a partir de sua comunic8.(;âo, ccll.3t:r.:u•:il~, 1_"-:::ncos e rê-'!-' 

Ministério do Trabalh<! _;_ Senador aprov~çâo p?:-~o .c .. ongresso Nacional._ Ides ccn~inuos, qu.-:- fO::·lli.t:·z.o 0 Si.ste:O.".· 
Fausto Cabral. Paragrafo umco. O Poder Executivo ma Nacw:J:ll de Tdec:om·:.1:cações. H 

Ministérío da Viação - Sen. Joa- enviarã ao Congresso Nacional, :1o pl·a- Parâgr>J.fo 1') - o S::;::1n:1. xacional:J 
quim Parente. zo de 180 dias, a co:ltar da data da de · Teh;::omunlcações .se::'t -int€grado 

Poder Judiciário - Sen. Fernandes assinatura, cs atos no:·mativos sôbre) pm· tron::os e réde.s a t:!:::. ;:gados. ~'"~ 
Távora. telecomunicações. anexando-lhes os i Parãg-rai'o 29 - Obje:íV.ll:do a es-

f\'Iinistério de Minas e E:n'ergia Elé- respectivos regulamentos, devidamen. truturação· e o emprêgo rb Siste~ 
trJCa - Sen. Nogueira da di ama. te traduzidos. Naclon:.l de Telecoma:ücr.r-~:.>s o a-o:.. 

Ministêrio da Indústria e Comércio :'\rtio·o 3Q _ Os atos internacionais vê:.·no est~b~lec.:~·a. a.;; no:-r.~D:; 'recnic" 
Sen. Mem de Sá. de~ natureza adminÍstrat;ya entrarão e as c:m::lJçce~ _do t:·afegc: r:.ütuo a se .. : 

Senador Daniel Krie[Jer, Presi- em vigor na data e~tabeie~ida em sua rem compulsorJamcnL.:! c:J32r;·~jdos pef-
dente. publ'cacão depois d" aprovados pelo los exe?uto~·es. ~os Sel"Vl<;:>~. segundo; 1 

- • • ~ • • o que fo•· "S"'CClflCa'IO ""S Po"tl'am"l ,, Presidente da República- (artigo 29, · ~· -~ ~ ..... ~---::. · · ... 1..,, 
akl tos. . . I~ 

· CAPíTuLo u Artigo 37 - Constituon t:·,1ncos d1> 

Das definições 
Siste:na ~~.:.cio!1a1. de Te~ec:J:nunicaçõt~j 
~s cJ:"ct!ltos portado!·e.~ c J:nuns, que 
r!1lerhgan:. os c:ntros p:]i!.::~ais de te:.· 

,~omissão 
.. cuária, 

Pesca 

JliLQA. .. J_:W ~E§SÃQ DA 3• 
SESSÃO LEGIS~AJlYJA.IlU• 
.lE!ltslHU_RA..._ EM , 23 DE 
AGôSTO DU 9. _6T .. ·, ··-- . -

de Agricultura, Pe· "-""'"-".'-'-"'-!!J__ - -
Florestas Caga· e e!lE;.SJDENC!,LQos_q_""~~rnuRA 

Artigo 48 - Para os efeit-os desta lecom:micações. . ~ 
lei, constituem seryiços de tel~eomn- Parll.~-ro.fo l? _ oircu~~c~ P.J~·t.ador~s 
n!cações e transmissão, e1~ssão ou re- c.omuns sJ.o aquêles qae !·2alizam 0 cepção (;e símbolos, caract~. sinais, transportes iBtegrado c''C! dh•t:::·sa.s mo-I 
escritos, !magens, sons ou informaçócs da!idades de t~·leco!'!''':1~cacües. ) . 
de qualquer natureza, por fio, rãdio, § 2\l Centros pl'i!lcip3.is da telecomti:_· 
eletricidade, meios óticos ou qualquer comunicações eEê~thalec2-!·;\ as prtq .... 

• ~ ___ ·-.,; Al'ZDRADE,_GUNUA..MELLQ.E...GIL-1 BERTO I!!..<llilliHO. 
·Titulares: 

Nelson MaculAl1 
./Eugênio Barros 
\PSDJ • 

• Preslden!Á! <PTBI 
- Vlce:PreJ;J~~I!~'. ,, 

OvtdJo Teixeira CUDN)J 
Mourão Vleira tUDN), , 
:11.10 Guimarães (PSD)' 
,Paulo Fernandes 4.PSDY 
'Nogueira da Gama (P~; 

SutJlentes: 
UDN 

1 - Lopes da Oosur 
.. J 2 - Joaquim Parente 

1PSD 
:1 - Pedro Ludovtco 
;2 - · Lot·âo da Silvelra. 
•s - F:ranc!sco aauot.t1. 
!PTB 
I ' · 11 - Saulo Ramos 
2 - Ltma. Teixeira , 

~eeeretârta: Julieta Ribeii'ô"'ilõí- Sãil· 
L to.Jl, oJlcllil Legisla t!Yo. ·---·-·--' ... 

As 14 horas e 30 minutos ~cham-se 
presentes os Srs. Senadores:' 

Mourão Vieint. - Cunha .. "!Iello. _:-_ 
Paulo Fender. "'- Zacharias• de As­
sumpcão. - Lobão da Sil-i;eira -
Victorino Freire. - SebastiãQ Archer. 
- Eugé1~io Barros. - Leônidns Mello. 
_ Mathws- Olympio. - Joaduim pa .. 
-rente. -Fausto Cabral, - F~rnandes 
Tâ.vora. - Jfeneus Pimentel; - Sêr~ 
gio. ~uarinho. - RegilUildo Ft{rnandes. 
- Argemiro de Figueiredo. ,- João 
Arruda - Salliiano Leite - Jatbas 
Maranhão.·- ,~tfrânio La_qes.: - Sil­
vestre Péricles: - Lourival ' Fontes. 
- Jorge MaJJnarcJ.. - Heribaido Viei~ 
ra. _:_ Ovídio Teixeira. - Lirna Tel~ 
xeira. - A.loysio de Car(;alho~ - Del 
cw·i!· - A.ry yianna. _ Jefft;l·son de 
Agwat. - Jlzguel Couto. -1 Caiado 
de castro. - Gilberto .IIIariftho. -
Benedito Valadares. - "Nogu.,eira da 
Gama. - Mílton campos. --4 Moura 
Andrade. - Li11Q de 1llatto!,:- Pa­
dre C€llCf.<:a11S. - Pedro LttdofiCO: •. :-

outro Proce.sso eletromagnético. r 
Telegrafia é o procz.s:.so de telecomiJ.· l~a n conccllt:·ação e d!:-;~~-i'Juiçã~o das 

d1ver.sas modalidades d::! t:·:ecomunf .. ' 
nicação destinado à tr.:msmiSsãO de es- C~ÇÔfS. destinadas rto Ü<tX:J'J:·te j_n!_'l 
cr~o~, 1pel~ u~o de um códdigo de slna:s. ·teg-rado. · 

1 
. e g on!a _e o p~o::~so ~ ~elec.omu- ~ 3(.' Entend~m-se po:- l~ ·!Jana! a~ 

mcaçao dcstmado a L·t .... nsmlssao Q_a P3.-- rêdes telefé..'lica ..,·t'l·ct~ 1 · t d 
lavra falada ou d"- som • s "'1 ·-- •• s r, .. 1 ro OS· 

~ · · limites de um muni:ipb o.1 Distrito' 
ParágTafo 1? -Os têrmos não defi-l Federal, e p.m· inten:.~·":lu, ·; as in-l 

nidos nesta lei têm o s:gnificacto e.sta- tennunlcipais den~!·o dos ;:;aites de 
bel-ecido nos atos internacionais ap:·o- um Estado ou tenitó:·io. 
vados ])elo Con~resso NacionaL Art. 9° O Conselho N~ ::.J;lal de 

Parágrafo 2?- Os cont1·atos de con- Telecomunicaçõe';. r o pla::r.; .. ~· o Sis-' 
cessão, as ::t:.tt-orizaçõ~s e pet'mis.sões tema Naclonal d~ Telc-:::::.:J.l:1:1~caçóes,1 
se-rão interpretados e c;:ecutados de díscriminad. o.s t~'C'1C,15 r ' ::-~ntros' 
acô1·do com as definições vigentes na pr!:l.cipais de te!e;;::~m"l~:c-:--:t .J. . 
épcco.efu qüe as me.:::n1o.s t:·nham .sido SP Na d~sc:-ilr'i:J.z.c.lo r1 1 ,, , se re-
celebrados ou expedidos. fere O.,k nL:;;;o : .. .-;._ 1 : .:'·· -:as, na 

A!·tigo 59 - Quanto ao seu :Í!11bito, ntr•didn. da<; p' t<;ihil:d,;.:'· o, ,. em.we-··'· 
os serviços de telecomunicaçóes ;;:e niêciCias. ent:·r: o.s c·~a · · · ·inclpais~ 
c1asificam em: de te!eco:nunicação, n C .... · -l daRe·"-· 

a.) sen;iço inle1'ior, es:3.bt:l~-cido e:1- pública c as Caoita;s de ~::d:ls os Es.;' 
h·e estações brasileiras. fixüs cu mi'i~ tados c Territ.ó:.·ics. 
vei!!!, dentro do.s limites d:t jurisdição § ~., o G.Jns.elho rr~:':···J d~ Te.., 
tt'!Titorie.l da União: e!comunf:)rtÇÕ2s cstabel~c::>r-:1 tu:: orJo-o · 

' . 
• 



• 

!l'ldode.s, segundo as qua,ís ..se procede­
·n $; instalação dos troncos e rêdes c:R.: 
Síste:l:l.à. Nacional de Telecomu..."lica .. 
Oês. 

·c.-\PÍTULO III 

;t\gôsto d13 1961 

11 2.1) O.S reprt:.senl..antei dos partidos .r.!derando-se unânimes tã.o-Sõmen~e as la..$, oa a. cia.s ''in~nladas, inclu!3ivc daa 
pollticos de· que trata éste artigo se.. que cOntarem com a· totalidade dês.. que sejam contro~adas por ac!ontstaa 
rã-o iiidicados até 3(.1 dias apOs o itUcio_ tes. . · estrangeiros ou tenha~ como a-eimüs .. 
de- càda leglslahmL § 2?. O recurso para o Pres!dente tas pessoas jurídi-cns ·cOJn sede no e~·· 
·Art: 16 o mandat~ fios membros do da nepú.blica ou· ó·pedido de recon .. -trangeiro, com o -objetivo de deter ... 

~a competência da Dlntnl' 

Ar~. 10 Compete privativamente 

Cônselho mencionado uas alineas b, sideraçâo deve .ser aprcsentaQ.o no minação dó investbumto efctivamen .. 
c, d-~ e,- t,erá a dur.:.ção \.'l.e quatro anos. pr~zo d~ 6~ (sé~enta_) dí~. co~1t-ados te \reaU:Mtdo e do conheCimento ele 

à P;):râgri.fo único. s~rá de dJ)is auo:;; d<l. publlcaçao da notrficaçaÇ) feita no todos os elementos, que concorram 
apenas a prinieiro mãnclato dos mem- 1üteressado, pm· .telegra;n ~~ carta para a "comf!osto;ão do c~J.Sto d_Q.._ ser-Uú1ão· -

. bros indicados nas alíheas b e .fé," ob~ registtr.dr, C01ll !1'~-'i30 de receb1~ento. viç, .l'eqn!sitando, para esse fJm, ~a 
-manter e explorar duetamente: set.vado 0 dispo.::~0 nD & 2ó! da art1"0 · '§ ·an. o recurso nara o PreslOcme tuncwnános federms que possam ·cal! .. 

. ... • ante:rtor " ~ ô.a Reu1j1)Uca terá efeito .susnenos~vo. tl"ibuir para a ~.pt.:raç-ão dêsses dado;.; 
a.) os ser~ços d9s !'~oncos que ~n- A·t 1·7 E . • *' Art:~ 25.. ·o :i:ltipS.ltamenfo ·r,acionaJ Ú) estabelecer no!·mas técmca<;, den-

'tegram o Szstema NaclOn.til de Tele~ 1 . m caso ae vg,ga, o mcm,.ro ~ é t . d I . 1 t · ·. ~ · 1 i - que fór nomeado e1n st•bs~1tt(c"-o de Te-1ecomunica~oes à .sec1e ai·Jn. tro as ros~e regu nrr.en os cru v1gor, comunlCacoes 1nc us vc :mas eouexoes • ' " ~ .- ._ · c ·- 'h te·' a é- nd ' 1 c ,·,,,. ,·11!ecr . .,. - dos' , ~ ·'. _ exercerá .o mandnto até 0 fllllt do ·pe- execu·.Iva oo on.:.e. o ~ 1~ s \'1Sa o a e r 1 • ,n, f! ~1 .. .çao 
btemamo:;a1

15 • 'bll d t 1. 1 riodo; que caberia ao s_ubstltuíclo. ~l.ilnte orgauiza"t!uJ ndlmmstrn! ~va.: I :-;ervlços. no_ .slsterr:a nacwnal de te-
) oo se.~. v ços pu cos e e egra ~& - · '·â& . . !' .. ~ . lecomumcaço~s;· 

de telefoú~s interestaduais e de rªdio- ~a~w brafo umc':: .. ~ vedada ~\ subs- I·~ n:v1s~o- de Engen~at:f<l. 1 p)- propor ao Prcs!dente da Repü-
unicaç,óes, ressalvaà!"as as exces- titui~,.ao- dos mero~.~~ os do Conse~ho no II- n:v~s~o J.u·!~t~a . , bhca 0 valor das t,1Xas n serem paga·o 

!
ões constantes de.r~:ta. lei ·mcluslve decurso do mandato, ~slvo por Ju~ta li[- DlVlS!:o .'\d1i1IUlSt}'atn !\ pela execu.;:ão rios ser\'Iços cnno:m .. 
uanto aos de radlOfusão- e' ao sel"vlço caus~ ve.rlfWada m~~!:mt~ m~utr,;to n~- Dn:lsE-O de EsJa%1.-stJ~ dos aut.orizados ou pernutrdos, e dcs· 
temacwnal: adnuni.s~I~tlvo, sob, p~.m de nulidade '-DIVIsao .Ue F1sc~llz~ça:> tinidas ao custe!o do sei viço de ft::; .. 
- fiscalizar os servJços de te1eco.. ?as ~ec1soes tomaaas com Q yoto do VI- Delega"Cras ~eg1ona1S cal!zação: 

un1cações por. ela çonced1dos, auto .. ... ubstltuto. ,,. ,, -'\ .....,_. ~11 Art. 26. o territ6t·io oocion:.1.l fica q} coopdar PiiLl o àesetn'oh;mvn-
-.; \rrtzados ou pernutid?s. .... • Art.' 18 0 m .. ~_nl). ~ .. 0 '-'' .... 15:_--10 .nu: j C!;vidido en1 oito Djstritos, a cad.a um j to do ensit;to t{<cJ1!co P.1'c,1isswna1 ~os 

• .. 6 - . 1~~t2.1, sem mo~tvo JU..,to; a_, Lê~. le,l I dos quais.. correspond~::á uma Delc;~a- ramos pert.nenLes à telecomunacaçao; 
'" Art-: 1: r:on;pet~ ~amb ... m ! Unlao~ i ~1oas conseccut~vns, peraer~t a morna- cía Regional, com $ede, respectiv~-! r) prmover e - estimu1nr 0 descn:. 
1-!lscal!Zar o:;. .,erv1ç_o_, de tel ... comunt .icamente n car.,o. t 1 , 1 volvllnento ·da Jnúú.,tria de equ.ipa-

~
a.ç_6es. concedidos, pe.r~:nitidos ou_ nu.. . ·& 19 O ~eg:imenta lr~tereo df? CJ?.n~; nH:nJ.i1:a!Hiã' (DF!) l ment&s· de têlecomUnicações, danda .~-

IZU. dcs pelos ~ta.dos ou .MUlliClplo~~: selh_o N_ac.·wn~l d_~ ~CJ~com~n-~~~ç.Jesl Belém (PA) · -prefel'êl)Cio ··àqUB:e5,..··cu.jo capitnl, n~ · 
tudo que ·dtsSCI re~p~lto à obse1_. (~ON~EL), _di?POl a s!>bl e a JU.S:lflca- Recife <PE) sua. maioria, pe:'te!Jça a acfonis~a.'l 

1C1a das _nonnas geta_!S e~tabele.:l Çao_,d,IS Íf!ltas. . w. S::1.lvadm· (BA) braSileiros; . ,.- . ~· 
s nesta Ie: e a integraçuo deS$.es s,_r.. & 29 s~:ao nulrls as dellberaçoes_de Rio de-Jarieiro· rGB'i -~ ... s) -estabelecer ott ~provar_nomastéc.e 

,v. l.os_ no :?J.Stema Nacionnl. de Tele~ .. ~ que p<U'tlclpar, ~o~ h~to decislvo, São Pfltllo. (SP.) . ntcas e esp~cificn.çõe~ .a sêrcm .obSe.t• .. 
~c?m~n!caçoes. . w • ~embro ~ue ~e_nha :nc_or_ndo· n$_s ~ar;- Põrfo · Alcsre (RS) . . vadas na planif-ic!"lr;fi? d~produç.fio in-
!·' AtL 1'2 As... concessoes fe1tas -~a f ai~ çoes _dês te Bl hgo, mcr~1?do #o ·pte.s1- campo Gtande (M'I') qustrlal e na fabncaçao de -peças, 

~ 
de 150 qurlómetros, estabeiec1da n:,: 1 dente, que. ho.u~Er a.dnuüdo esse ·voto, P:::rá. grn.fo ühiCo. c .. á da Distrito. te. râ e.]}a.reJh. Of! -~ e.q. u~,?:~.m.en!.o~ .u~m:~.,1dos n9 2.597, de 12 de .set~mbro de 195<.~, em perda lnledJ~:ttn .. de -seu c~r.go. • a. juri.scUçoão de!imitada. -pelo Conse- nos serVlÇOs 1cle telr.comupicaçoes; · · 

et!ecerã,o às normas f1xadas na r.e- A;.L J9 O pres~der:te. seraa subs-, 1110 , · , - • . t).,sugerlr normas I?~ra:..censtlra nm; 
rf~a le1, ~bservando-se l.gu~Ls .res- ti_tu~ào, ~m sws l!ll-Pcdunentos, pelo Art. 27. São crlaàos. no Conselho, _sen:!ços. de teeconnm;caçoes, erü. cas!l 
çoes r~lahvamel!_te aos servu;.os ex- vice~pres1dentc elclto pelo Conselho_ os ·cargoS de provhnêuto em cõmissão de declar.e.ção dz estado 'de sítio; , 
ori1dos pela Unlao. ... q.entre seus membrOs. .. - . ·constantes da tabela anexa. ·- · 1ú fiscalizar a eXecução dos con ... 
~t 13 D€ntro dos ;cus limttes::ores.. P.arágrafo Íl~lico. O presiil.~nte t~m Ârt. 23. _os mc:nbros ·elO po.nselhfl, vénios firi?ados LJclD- 9-ovêr!JO b!·rtsi-

l~êCtiVo<;: os Estados e Municloios po~ votc1
- de qualidade. nas dehbt~raçocs o· seu pres1de.n!~! .. o .diretor geral.· os le!ro Com ·o.ütros ·:~aises: ~ _ . 

Jrl· .;,À.o ,"-' .. o- 1 . 1 , - t r do Conselho. diretores de ·d1v1sao e os dcie-gado.s re- <V) encam1nh~r a ~u~oi1dade snpe"! 
t e.fv! o.~ant z~iod:ffu~~et;rn~;et~11 gu ~rt. 20: Os membros do Co_mc.1ho, gionnis Serão cidadãos brasileiros de r16r os I'ecut.Só.s -l'C'gUlárlhente infet·~ 

·Fe diç~s. oe e :- ' ob dec-idas fl.S ao-:;e empossarem,.dévc~ fazel.'" prova reputàçãô ilibadà:· e notórioS conll.ecl~ postos. de seus ate.;;, decL<>ões· f\U: _l'e .. ;m: ante ... ~~nc~su.o, . e ·- o: 1 0 de quitação_ do ílr!pôsto sôbl'e n- ren~ mentos de assuntos ~igados ap~· diver- soluções: · · · -: .-~ 
~ .. ç .. mà8 ,g<:tats fixadns pelo. Con~f> h da! declarn.çno de bel"!.s e tepd?.s pr~~ sos· ramos ·das telecomunicaçoe~.· · X) ·outorgar ou renovar qumsque:r 
~~tm::-1 ~c Toiecomunlc~woes_. pr1~.s; de sua.s efipô.sa~ e. depem.l~~1[es-, Art .. 29. Compete no c. onseihó ~a·j permj~sQes -e .as ~n;torizações. de .s!?1'-

CAP!TULO IV réllllvando-ás em SO a e JUlho de cada I dona.l ·dê Te1t:OOm\.1tiioaçõt!g: · · ·. · \'Iço de radio·. diflisão de. cnráte;: .,loCr~1 
uno, ' · · a) elnborar o liCU Regimento Ir.~ 1 (art. 33 ~ 6Q) e- •lp!nar sôb!·e :t ou-

bp CGuselho ;Nacional de i 19. Os documentos con~ta:nte-.s tcr.uo; · - · , · - I' torga oH J·enovrt"-r;;hl de conce:::sões· ·e 
1'czecomuntcaçoes dessr:s ?ecll:!-l'ações- serão la.erados e b) organizar, na forma da lei, o~ autorizaç-ões (R-_rt.~.:-3~ S 1~· e ~4 -~~ 111 

~Art .. -14 n: ·criado 0 óonse1ho Na.clo~ ru:qu1va.aos. serviços dtr·sua a-dministração: ~re 49); · - · · 
· 1 · - (CONTEL) '* 2!.'. O exame (!&-.S.3es document()s c) eJabora.r o- u1ano nacional de te.. - . . . -
nal de Te ecomumcaçoes J: ._ • só. será admitido -por: determiiinção le muuicaçõe·s e proceder à' su~;, ré-' z} esLabelecer normas e .tlX<!.,~' .<::t!-. 
'com i)rganizaçáo e competênc1o. de- çlo Pre.si,den. te da R$'p1iblica 9U- do Pà_ vi~~ o. peló menos, de cinco--e~. cinco . tério.-; } taxas pa.. i. a a J:~dt~trnm:r~., . 

'0t1n1du; nesta lei, diretamente subór .. der Judi{'iarlo. , .. . a."l"los, _para ·a ..devidl;l. nprovaç.ão pelo .da-yttâa nos .~.~~Ds de h .. fe<-.o mu!:,x~ •. 
d.inado ao. :Presidente da República. ~rt. 2_1. · Qs me:nJJrÇJs do Cc.r:selho Congre.s~u. ~aciolial: ; ~~t. e a.s .ernp. w.sa~.'. cJe te!ec?~n~n~~il 

· Art · 16 O Comelho :Nâcione.l de Te .. p::>rf~b~raq ~uensrJmente q _ve-n:::unen~ · d) ndotnl' medidas _para; asSrgur!;tr çoes de to à~ 0 ya1 ~ ... : _
7

, 
:meéOn•,ml"dl.cões terá um Pl'esidente dr, to ··C<>rrespondent.e ao sun_twlo: I·C. a contitiuldade· dos serviços de ·tele~ . aa) expeQ~r .. _crtlfl~;;ados de l~cd.Ç!I._ 
livre .nomei\çao do Presidente daRe- aléín de. l!ma retríbuicão. po~ sc.ssfio comuniéa.ções .. quonc!o- a.s" concessões, par~ o fun~lO~!_!.tt::.cnL~ ~?s.~s_t~çoes de 
in'i:blica e ~eró: constiLlil!lo: . a- ttne Comparecc~·~m.- igual. a 5% 'do nutoriz::u~ões' ou pei'inissões não 1on:m radrocon:n~mca<;ao c t ~dü:xl_t! llS<t~. HI11fl. 

a.) do'. D1r<'"tor do Departarncn~o vencimento, at~· o máximo de· lO. sc.s~ renovadàs""- ot\ tér'J.i:ftõ. ·sido cassadas, \'~Z verifl.c~~o. ';!ll~ VISt':ll'l~, o at~r:-­
dos' Cõn·eíos e Telégrafos, em exer .. .sões:. · s lioi..Úter ihte!'êSSe públiCo ·na ·con- _dnnento as cont.!çoes técmcas e~l*l .. 
c!Clo t'.o· ref;:rido cargo. o qual po<le , .• ~ht. 22. Os ~rr,;ijtarM que fi?.e.rcm tfnu.9.ção dês.se.S'SCl.~ços:-_ .. - ~~?; - . . . _ 
ser· representado. por pessoa escolhi~a ,parti) ào ConseU:w' ~.erfio considm·udos; e ,-·prbníover; -odeutar e coordcn!ll' .ab) estabelecer t_l-5 qualifwaçóe;; l]~'" 
entre os membrcs de seu Gnbinere ou pan~- todos os f!feltc,~. dUrante_ o ·de· 0 dcsenvolvJmento das telecoriürhfca- cessárias ao de.se1npCl_lho de .funçoe.<; 
Dli'etol:eS de- sm•. 1'('-pa'rtiçlio; sempenho do J:cspeéU•·9 man1_cto1 ·-l~o· çôes, ~m co!lV>_. a _ _-~onstitulçá~o;·· O!-· técnicas e_·op~raciqn~is ;P,ertflü!~lt€s ·'á"!l. 

· b)' dê três n~eP.11:Jrcs indicado-E", res~ exer.cicio ,plen_o d:: _suas funçoes n11~ gn.nizaçao, art!c. uJnçao e- expansatr dos Lelecomumcnçoes, e':t'ped1ndo os· cert~-· 
peet!vsmer.te. pelos Mipistyo."· da mares. . sf.rviço.<; públicos-- de- telecofuunlc.1çõés;· ficados_ corresponde:ntes; . 
Gúerra, Mal'inha c Aer~:máuhca; · Art. 23. N~11hqn me~bro cio Con- ·on--: estabeleCei o.s ·. prtor~da~~s '·pr~~- ~C"l .~Olícit~r a ~r~,..taçãê 4e .servzço. ·• 

0'1 de um memb1·o indicado Pelô sdllo ou .servido:· qL~e no mesmo te~ vista.<: no·art,<99 ·~- 2\1' ·desta. lei: de raua1squer r.epmt;çQes ou .auta1·qmas 
- y- nh.'J_. exercício. p.:;derã .fazer pal"te- â9 ~ ~g) propor ou PromoVer .áS iliédidas fede1·ais; ~ : 

~~;d~E~; ~staao l\-1tJ:ior tf~s -··orças qu:•1\1.nel· empré.<{<-1, ccú1p~nhia. socie:. adequadas à exectlç:ão ãa presente lei-; ad)· apli~:u· · as ·penas àe !f!U]f.$.. e 
d) de cmatro membrof; ·lmUcnt1os, da;je· mt firma. que tenha por. o})te- h) fi.s;çalizar o ·cumprim~ntO- ~as suspen5![~_ 11: _estaç~ô ?~ ra~10à1fuság. _ 

• · · 1 d ti\" o com.erciâl a telccom.un:c'a(!ao, obrigaÇÕes· àecorrenfes'drur concessues, que· t.ran.smlt-lr ou_ "!lti!I:mr, to-tal :.óu 
respectivamente-, pelos -!\·!uns rcs a como diretor.· tf~J~üca, consultor, adH autorizacôes e permissõeS"" de' :S!"i·Vi!;oo pG.rcialmente, as em1ssoes de estaçoM 
Justiça e Negócics lnteriqrcs. cta Edu· Voúa.do. perito. '-ncto~lsta, cof.istn; dê- de telecõmunlcoções e ttplicar as _sal1- cyngêneres. sem -préVia a\.!.tcri?..a~cão; _ 
cac:lo e Cúlturn. das Re'nções Eixte- · D r d t tr -
rlo}•es e da Indústria e Comércto; benturista, sóciO 01~ nssavariaElu. net;n ÇÕes 9,Ue e~t.iVe!'eJU na ~Ua ã.!çatla·:_ .. ae fisca IZar; u~an.e as re ã~llllfl:.;. 

· · ~ tão ponco ter flJW-K~ller mt.eres:-e, d1~ - i) rever os cón~ratos cJe cone-essao sõe~ de· radiod1fusao a dec~araçuc,- d,m 
e} de três·representant-~s- dos trt:s reto ou indireto. na manufatllra ou ou atos de autoriZi'lÇão óu perr:l!ssão, p~·~fixo ott ind!cativo e a locaHzaçãll 

m:.doreS ·pflrtidos politícÇJ.s, seg~d!J venda de muter!a_l ·ap1icã:vel ü: tNee por-efeito da :tp~·ov~ç~o. pelo" con .. da estação -emiSSora e- da est.ação -d~ 
a: resped.iva representação na.. Câtít;:tnt comnnicr~ção. ·- gres;so; de atos !n~.erna-ciênais; _ _ origem; " 
dos l}eputados no inicio da 1egis!aturfl, ·_ .q li'. A infração dêste artigo_. de- 1) fiscalizar· ns concessões,· autm·i· -afl ·fiscalizar o cumpt·intento, "lat' 
indicados pela direção nncions.l de vidame~\te _comprovada, acarrel-al'á a zo.ções_ ·tf permi?s:Õe~ érir ·_y~g~r. opinar parte. da~ emisS9!BS -?e 1:adiodifusão-, 
cada ri.greriiação; - · perda 1med1ata da mandato no Coa- sôb:fe·a respect!Va renovaçao~-e p1·opm das fmahdades e obr1gaçoe.:; de pro-

f> do díretor da- empr~sa. pUlJlica selQo. : - , á declaraçãO de caí'!uci-dade· e perc:mp· gra:ma.ção.- definidas nó art. _38; 
quê tetti. a sen cargo a explornção dos - ~ 2... Caberá ao Conselho tomar t:ão; ' · - _· · • . ág) estabelec~r. ou aprovar norma> 
troncos -do Sistema Nacionul de Te- cõhhecimento das õenúncias :fel tas n estud3r os t:.!!nn.s a serem àeba- té®icas e esp~Iflcações para a; :tãbrl­
Iecomunicacões e Serviços correlat~, ii.E'.SSe sentido e~ qa~.m7o por do1s· têr- tidos pelas· delega_g5es- brasileiras, ,nas cação e- uso de quaisquer in"stala~pe;; 
'J qufÜ Pooe Sor represc.nt..<tdo Dor pes~ ços. de seus~ votes entender co-:t'll_f\ro~ r.cmferências e renb.iões: interna.cionai.s- ·ou equipamentos elétrico.s que possarr1 
r:;oa. -e:::cçi-lhida entre os membros de sen vflCbs as acus:J.ções, (Oncnminhlw ao de telecrumlnjcaçõcs, SUge1·indo e pro.:. Vlr a. causar interferências prejudieia.i' 
'Ga.bineí.f! ou Dir-ctorep d.a- emprê.:-t;l; PJ.'esidente. da Rcp)blic~ o per.lirlo de pondo diretrizes: ao.:: serviços ãc te1ecomuníeações, !n-

g} d-o Diretor Geutl ~o Dr-parta~ not-neaçfto do suJJit.ituto. . · 1n) estabelecer nomas para a pa- cluindoMse .nessa. 'disposição a.s Ií.ü.h3A 
ment() Nac10nal de Teleeomunlcacões, 1 Art. 24. Da;<; doiiberaçõe;; 1.mfmi- dron1znção· dà escrita e colit.:'tbilida- de transmissão de energia e-as'. E>StD.­
JSem tUl'eit.o a voto. I mes do comeJho caber~:\ pe(:ido de. de das cmpfêsas que exploreni servi~ ções e subestações tra..'1Sformad0ras: . 

§ 1° S~ os_ trés-parLldm; a que Se r<:~ rt~nr.aideraç5o D9.tG- o me~mó ConSe- ços de: telecotmmics.ção; _· ·· -ah) propor no Presidente do Q..'mse:~ 
:fcre:(t- a1ín~a. e ~stiverem todos apo_I- lho; e Uas qne· não ·o· ,forem, c1.berá n) promover e superintender o tom"! lho a imposição. das_ penas da co~n­
nndo n C.ovê:no, o· partido de me!tOr r!~cmso pant ·o !"'residente da Repú- bn.mento dos bens e t\ perícia, contá- petência do conselho; · · · -

· .:·€'l"Jres:-~:lr.._r-G,o ~erá subst.itnído pelo_, hllca. _ . -· . bH das emprêsa."l concessionárias óu ·:..si) opinar sôbre a .aplicação da _pen!). 
n1~or t;:;'.'t 1 ct~ de oposi(:.ã.H.o. corn re~ § 1'?. -Asdecis52& se'l·ão tomadas por perm.l!isiouàrias ·de serviços de tele .. de cassaçã-o. ou de suspensão,'-qunn.;to 
p:·e~ent~~o .na Oãm:rra dos ne-pu- maiOria._ ahso~uti.{ ne.'voto::·ctui:i niénl .. lcc-:_n;.niicaçãc,_ e ~as em~s::ts. .sub~!~ tt~nd~~a em motivos d~ orde1n ~-
ta~flls:._~ bras que COlllPQ.f'lij. O aons~lliãs "ÇO:il:. diar.t!I.f!• 8-S.'iQt.\t,iJd!lS _Ot!. den.e:ndmltes de- n1ca; · ;.... 
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nj) prop~r. t"!ll ,parecer !'-lnd.mlt=nta-J rias_ haJ:vcK.Ll cu1:l:pri~o. tó:ir.s _rs olJ.n .. \~e~ C_(!Jn}l;ais ~ fisca.is C0!"1Ct-tlldc-s 1!-do pe1<>:!l demais, não .S:"J?dO pennitf': 
de, a. deciara~'io da cadncidJ.de ou pe-~ gaçot-s lrg_~1s e óont1a.u~l<;# mantlua , rca. t:iniL!.o ·e peJos Estadcs. da cessao OlJ. tran.sferenett, ' 
umpç:f.o d.a Ccnce~são, auto!"ização ou a meSJU;l. lt;..'v:Jt~dPti.e t;éc:Jic.e, f~nancei-·1. Art. S8. ~as. con:estões e anto-j § 4.9, Caberá à Jus:.iça Zeito"tal 
peJm;;são: ra: ~ morai, e af~ndnio <!O .intere.:~e ·~·it.:-ões ~arrt a exc-cuçã.o de servl('OS OJsciplina.r as dh,ergL1cit><: oriu.n• 

rl) opinar sôbre os atos intemacio-~ pu~hco (Grt, :?9 - X). . . . I de .-acliodifu-são, ·H i.'[. o (lbservadcz,l d<i-'> O a aplicação dêste .1· t o. ~; 
na·s de nature:Mt a5lmfn~'üra11-v~ •. a~1- §.fio?. J:Ja:·2lfd.! "'~· ~'~"'~'~5~0i'!t~::_~ rc~ al.ém de_ oa .... ros :·r:~ubitos, os se-g'.lin-. JU·t. 40. As estaçót''> de .;.ád!o íi•J' 
th ..rle sua aptovr~çt~O-- p.f!IO Pr~<.lo~nt~ ~~f:ndo, €l): .... ~~~-P h.:.;.b.l, :· ,PHldCJa:- •tes e claasula.s: ca111 obr!~ada as div~..:! a:", m (..S€5"'!~ 
o., Rrpllbirca H>:rt. 39);.. ... . , çao ~J. re:.pcet1va co.~~,.:-~;u.o, t!;r:~c:a 1 a) os dl::etort"'S-· e ::"erent-es serão hn~t:oo,) días antes das ti·.>:tvs me:n•-11 

~·r.t) ap:..ovru.· ~ e~peclflc.:tçocs. das 1 n. m~~~ma. ccn~!O r cf_c._ara. ~:.o .o._:~~ "vrasiieiros :nntc<: r L'J ~~~n!cos encar·! c-ir~adns no artigo ant.e::·L:, c~ ccmu-4 
1·{f.li::~ t-eleíônic:.ts de e;.;:p1oracão 01.1 co.npc>tr:J.!e DL~ ~;CHHr clentlO a~:.:.~ ~rc~3.d.r.s d;1,. t:pet·Rí'~,o (IC3 eQu:pnnu:n~ 1c;d0.s da Jlliitiça. EleHo:ol ;; ~ o má-1 
:r-::cr·.,ão C'.''t!ldual cu mun~c:pal. I ~.;:>ntu c vmt~-. C·..,~s. . . M. • 'tc.:i tuü:LSnli~S<'rez Fe:.;.o bnsH-erros c;n j::L"no àe tempo de 3.? L."'1imJ.t:J5, ~1 

~ 6ll Os ;:.~r\']CO,.., de l'2.dHi0lfdS;.o l;tt l r ·aug€i os ..., ·"d'· -;a. ~J· ; .. t - . 'd' 61 cArrruw V .. caráte"'" J:x·:·l b'erão autorizados p:;•;o :c_ .r ~ C v~ • r-ol t".lC- rx •. 1.<,.- Art-. 4-1_. ~ es açoe-! {..~- ra !O ~ 
... I co 'h N" ,-; 1 d '1'~ 1 -. ., .... )Ya no p::;.1s, nd.m•tldf', 'l)orém, em ca-- de t-e-lev-isa o nuo pcden.o e:Jbrur, na. 

L'o<: Serviço!> de Telecomunicações I ç-õ;~se .. 0 - a!..: .. t.na~ ? ~-t.:~omu ... v.-- ·-·Rtt:r e-zcP~Cion~l e cô.::-1 a:.rtoriza~áo '::'lt~'oUiC:~de politicc., preç~ 5 ~upM""lO•· 
!Ht. 30. os serviços de telégrafos, . § 71? D.:>pendun Fie permis~ão, dac'la )ü:.:pre~sa. do CC-J?~e_1ho de Tel~~?.-nu- 'r~s acs em n;rcr, cs . .sti; ?1'--;.es ante­

Inàiocom·nnicações e telefones. inte~·esw. pe!a Com.::.Jho Nac'ont,l d<2 Tele:on.u~ \mcaçoec~ .. a ~ml:~suo de e.::,pe-clall.bt'<.S ,:10re-.s, par aa- publlc!üa'lc cmnum. 
t~duqil' e-stfQ sob a jurisdlção da Un!ão nicaçõt>:', 05 s~e-u-iJhes ~.-ert!ços: . ed-ran~~~·o.s, mea.ap.te cvnt1·ato, p~r;JI . .1\It: 4.2 .. Quando . a.j emprêsas 
que explor:.trá diretamente os tronc<\~ al PUblico Re~~rito (JI.rt. 6° le~ lc,las UlHma.s.. ~unr:5le-s. 1 cC\nC~Bom~na.? de setvlço P<~bhco de 
integrantrs ão .Sistema Na-cional Ue tra.b); l b) A mo~hflcaçao dos c.st!ltutos e teleccmumro.çoe_s preclSar~.r~ recor-
•r.:·:iecomunicações, e poderá cxp:Jral b) lJmHfldo (Art. s·~ Jetra cJ; atos. constitutlvcs elas empresas de~ !rer ao fmancmmento pu))J,co, ou dos 
rl~ret-amente ou através de coni}cs:;i?, C) de Rádio~ampdor (Art.. 6(>, le~ penae. para sua vahdarl.e, de aprova~ lnsuarro<;, para assegural" a ~'J)ansão 
~utorização ou permiss-ão, as linhas e tm e);. J jção do Govêrno, o-uvido previamente 1cto serviço, serão obseHad,.;s .ts l:lC"' 
canais subsidiários.. d) Especial iArt ô0

, Ie'~m ;\ .. lo q_o!1selho ~acional de Telecommú-,guirl.tes l}or~l.1as: , . _ '/ 
~ 111. Os troncos que con.st!tuem o Art. 34. As no as concessões ou caçoes. • I- O Poder conceaente ~mitJru.... 

p;_.;tema Nacional de Telecomunica ... autorizações .o.:tra Í ::;el'\'iço d~ raUJJ~ c) A transferência da concessão, num total equivalente à ~o!l~a desti- r 
çôe-s .serão explorados pela. União atra· difusão s:1·ão prec dida.s. de edit,;.1, a cessão de cot~s N.1 de ações repre- nada. a asseguraJ.' a expan.stlO, títulos 
'ét de empr&.a. pública., co-m os direi- publicado com ses ... entn t6(}) dias d.:: senta-ti v as do ca.pita.l soela1, de~en~ públicos que serão adquiritiO:i pelos 
tos, pi·ivilégic·.> e .prerrogatJvas do De- anteced>?ncia pelo tconse~ho N':'~ClOna! dem, para sua valldn.de de autoriza~ usuários, na. proporção estabe~ecid.a.. 
!Part-amento dos Coneins e Telégrafos: de Telecomunicaçã~s, c.omician"io vs ção do Govêmo, a.oós ' 0 pronuncia~ 11 - O poder conc~d2me- subs-
.a qua1 avocará todos 03 serviços p:o- int~ressados a. a-prrsenu::.r sua,:; Pl'J- menta do Co:1selho · )Iac1or.al dt! Te- creYP.l'á ações ordinárias dJ. emprêsa 
t::I'HSdo.~ pe;os rel'erido;; tronco.s, à me- postas em prazo d~tenniuado, acOLl,.....-flccoraunica-eões conc~sionãrí~ num monta:1:e igual 
cl;da _que explTarem as conc~sôes ou panhadas d~:. . ' . _, o .Snência ctO Poder concedente ao no valo-1·. dos título:-; ew:rido-;-~ nos têr .. 
.n.11t~r1z~ções v1~~ntr-s ~u que se to1~nar a) pr,ova }". 1~0l1.:>1d:d~ ~~o:·:d; ~ ~- fim de 90 (noveni.a) dia~, l'Ontâctos l:mos do ltétn au~~nor. -~ ,; , . . • 
co1nemente a 1evogaçao1t1as autonza~ "_b) dcm~:n.~ .. baç-c.:o 1dO:i: recurs~s ~..,~!da. dn.t.a da. ent.rega do requerimento III - Aos txuu!os puu .. lC· cmlti­
c;ões :;em prazrr determin~d~?. mc?s e fm~ncezr~s de que dJSpo;~ll1 jde transferência d ac-ôes ou cotas ào~ ua. forma do 1tem r, se:a .ah·i-

~ ~o. 9s serviços telefor!rsos explo- pa1~ ? eplP•~ecnchmcnto; . . 

1
1.:."11· licará na. antor1za.-cão • \ bmda.. ~nua-lmente un1r:: :oen.:la.. 1gr!al 

rn.dos pew Estado ou Munrctptc. <ii~·e~ ~) lllc!_lca~-ao dos rt:sponsav_C13" D~!.'t P ~ . ,· 1 1 •• - ;~ ar-.; ~,vrdendos ~as aço:s o:-dwánas 
t.jmente ou através de conce5.3ão f>U onentaçao mi·electur_..l e n.dmw1.5etra- . ~)in1°~t.Oe~p\:.çoi de :D-Ollllaçlai<;> •. dd. [mc-n('!Onadas no 1tem n, (lc~luzUta, e. 
nutorlzação ·a: perti•· ào ino•nento em tiva da ·entidarte e,. "e fôr o c.::;:;::>, tio- 1\e 1 6 · ' ! 0P ;.;anoa. .e .IJUl_lCl a· tHu:o de despesas de r>_c:nmustracão, 
ffJ.C se liga;em tiin-:tã. ou indiretl:l.ment'l';l õ:g·~o_ tl:_Q!le compett. a: .evrn1.uaj ~U.b:,. ~.~ das. e~!Pl'~t:a~ ~= ... 1·-~·ct.;?;ddlft}~ao es:~ r' quantia nflo snperiOl' a :l (\!(1 .,} POl.' 
f!. se1·vlr,os congêneres existentes em ou- tJtmçao dos l·espon4ave1s. a?. ~:ouno.ouL(W'i. a~ m_H a~.__s ec!u- cf'nto-. 
1rJ. unidade federativa ficRrão sob fis~ ! <) •- • d ·, "''"'- . ~ c~rw~s e -:ult.u~als ::1crente,;;. a :·a~!o~ I ~ 1u. Nenlluma empr&sa po~crá re-

1. - • i 1 A ou.mga a, con .... ~ .'J30 ou aJ. d1fusao v1o::anao ao~ <:.llp"no•·es m- . r· · · ca IZacao do conselho Nac onal de Te- tori?"a"Po é P,.f"·ro·~r~-tiva ciu p,.,.,<:.~deu- i . • d ~F , ~ " · ,corre-r -ao rnant:Iamento n:! to. ma do 
J!>eomllnica.ções, que terá. poderes pa-ra ·te da!.ÉenÚbiicd 1::~:tsalva<!o ;·(:i~~ ... ~-~ ·EI'c.sses 0 _a]~.. • .. . _ 'pre~_<;nt~ artigo, sem que i:'!"l.ha sido 
rl.c-.termim.·r as ~cmdiç.ões ti-e tráfego to uo ttrt: 33 § (i?,~depc.:S {;e ouvidt"'o, .. c).· As e:nis.::.otas ~~ ;:a(!_WdlfU:>éiO, jr~~!tzacio o tomb.s.m_e~to fbJ~o e con:~ 
n~ul..uo, ':"- redLstribuiçáo -dn:s taxas. da! conselllo Nacional tle ·Tt'!econl·J.n1ca~ le_ .... clmdas ~s d~ ,t~le-vJ:-,~~:. sao ?)Jng.a .. lla::::>J~ do .sen pa.tnmom~ peJo Conselho 
l ~sultame, e as norl!Jas- e e.speciflc~~ ~ões sóbre as proptstas e reqnl~i~o:; I ~as. a ;eb rm.~m.ur. d:alla:-:en :e, ?as , t:T·1çw::_a1 de ~e-lecornur~!r~çbe:;. de m~­
t't1er: a ses_em ~b~dec1das. na ?Peraçao e.xigidos pelo edital, e de Ptibl:catio 0 _ .9 ~s ..... ~ hn:'"~s~ f':cc .. ,:, av:. ~nbaet~_s, r ao ~u .. o_ ca~Ital novo !)·:o "'~ assoc:e 
e lnst~laçao des~es serviÇOS, mcluslve respectivo parecer. ~d~nungo.::., e fen ... ~~.,. o_ PrOt>!~-•,!la a .. :.4 jC!l"l cond~Ç'.)f'~ dcsmnt~JO.h.:; .tJ CJ.pl .. 
r,ara fixação das _ta.rifa.s.. : . g !!? Terão pi·efe1·ência para :1. con- cml. ct.e: mf~rmaçoes 0% PCdf'rrs da ltJ.l ~n .. e!'JOr a:t concess:1o. _ · 

Art. :n. 0:<> se_:t:VJ.ÇOS :nternacrona.zs cc::;são as pes..,oas j~ddicas de ditTito Repub.11ca. ,fiCf!-ndo .·~..;e:-v_:; dos 30. !11~~ r._ 2°. O s Aplanos d~ e~:~u:I~'J.o co-n-
ele, teleco~1Umc~çoes ser ao explorad-?s.ll público UJ.t.e;:no, inclusive uniHrshla.- 1m. tos para. dJVt11~3 ~1:10 o e notir1arlo •f'CO~doc e o-.. respectivos o:·:· .. _mentos 

-]le•n Uma?, dn•etamente ou türavr•s des. . !preparado pe!n.'5 úU::t.s Ca,.as d-o ConA ~~~~!·ao s:Ib.m.etldos pel~!i c'>ncn-sioná~ 
de conc~ssao. outo:·gada, e.:;m car:itrr 1 gre3So Yacionol. no;; ó p:-ev1·a n:Pl'Ovaç~o ao Co-n~elhd• 
~J>ciu~ivo:.."'"Para inst,alaçf!.o <>e ?!l~t·aÇão § 37 .'ls dLo;poEiçõe$ do pre-sente ar~ j) ,As_ emp:·e:.:::..«, nã:> só a.tr:'·:tfs !Xr.tl~~a! ~~ ;e1ecomunk:<~~e-s~ 
t:e e .. t...~c'!--:-" em .po-.1tos d~tetJ!l-n~d'?S tigo re~u!:;,m as novA,s autor:ncól'.'> c.~ 1da se1eçao de sz .. t p.-.,~os.I, mr.s t-:un .. I -: .l·. A-'\:s a~ôes, 9u q~,.~,~ ... c.:a ;;m­
d"o terntono na.cwnal, ?Onl o_ fl!n U!ll- servir.d5 de caráter lbcal no q•J.e :J:r<:;s ibém ô.s.~ normas de t1aiJt-úho ob.s 2!·~ p:-t'"2 conce.-:~.on~r1a sub-:,cntn., pelo 
en .. d~. estr.JJelec·~:: s.e~·v1ço pu \:I h co m~ f'oret:fi aplicáveis. i ' , va.das 1ias esta~õ:::-5 e:·.li.:;.W;:as, de.· em ~od{'_~ _concedente . nflo p'lrlem .3e:..-
tc•na.~mna1. , . _ • ~ .Art. ~:.15. AS concc~SÕ"'S e autor!z.:: ... [cria.:: as co:ii~ões mo.:s erlc~:~es p-?~~·a ~~~an.s: .. el'!dtts. a pa.rhcUlar~::s. 

P~1ágra~~. un,c~~ A~ ._f':.taçoes d~;, ções não tem. c;u.l.tc~· de e:~ciu,i-..·iõa- jQUe ~e eví~e a Pl'~tica de qt•-:.lfJ.tH~r 11.:-t. 43. Fica o Poder Exe..::n:vo nu .. 
~fnce~~on.ruwf sg~uoTllfadas a~ 8~~- de, e_~.:! r_.e;;tnn~CJ?.l .. J1uan~9. ez~vo;vt!n• J.ct~s mfraçoes Pl'tVl.)toS r:a. presente tJr]ZP.do a. constituth· u•.T..a .-·:üldade 
"'·ç~ .~ acwna ::- e ecomumcaç-~~5 a ut!htaÇ«O de r.tdH~~fL·cque-ncl~. ~·:l ;u:1. . ~ut0:IGma. sob a forma c;"e cn rêsa. 
P.fr<NV('S do q~ral seta, enc~n:inhado e :€- respectivo nso, se:n limHJçúo J.a tü- : _ . ptlbliuJ de cnjo captt::.l ,"J-:Ptl,~'Jem 
crbldo o trafego telegrafrco e teJcrô· reito que "~Sl'>t"' ;>.. U~i"'o do ex"·u· t~ 1 g) A mesmfl P~-o..,([t ~u-.o :.:c.-:.er,; .. ~"·'u,' t ~ • :. ;.',·· "· d 
~·co P"l'a - lOCal's ,-o comm nd'd"'" ' ... '-' ... .,. " . .. . ~'- wC. ,.~· • ~ 1 ·1·' ~~ . .. ." " f".-.~ .. ~ .. \affi.:>d e pe-,soas Jl,!' • ...:,~'J:i o .. ~ .... O.:o n,\ 1;'-ee ~ J ·;.> diretamente se-r\'üo .dênt!éõ. ,pa.~1c1p,.r c a ~}t~.;ao ne l.:1a1.., l•~ d1, . ..,; 1 'bl' . , .. ·1 _.,....,,. 
na concessão. . 1 uma. conce~.::!onana u-u pe~·misswnã .. l,, ·;·:~pu 1c~ lnl-€Lno e ?'··-~.use em-

Art. 32. Os serviços de radiodifusã.l), Art. 36. O funcioiJanu·nto· das. e3~ ll'ia do mEsmo tipo <ie "'C"">.o de ra- aO\'f:!-~m:.n.tals, com o f::n uc explo-
fl~ quais se compreendem o.s de tele- tações <le .telec911?-'-m~c~ções fka ~ 1 .. diodifu.são, na. nte&DJt ~ :·c~~lida<ie. ~~··,.l· .l!lrit~~~1~0l:~ent~e sel'v .. ~o~. d~ te .. 
vlsao, serão executados dlretamenH~ bordlnaào a preVH\ ,l!cença, de qu~ h) · t\s emi<:sóras de ,.ad;of'Isão ec:nr:tmJl,.._~oe;, pc::.tos, nc:-; .rr ••. os da 
pela _trni~o ou atrayés~ de conce.s:iia, consta.rão as. resl?ectilvas. caracte~fsti .. indnsi~e te1e;i.são, d~~·erão ~umpri~ 1 e~~~~·1·~;-lei, Job. o .~eg:l:r.e d:! ~xplo .. 
fl.IJt.orizaG2.o ou perl?-lls;;ao. eas! .e que so sera ~x.(J~did~ depO!s de Jsua finalidade infornwtiva, de.5tino.n~ .... çttv •. eta a Umao. 

~_rt. 33. __ os serv1ços ~e t~lec?muni~ ven~Ica.da a oiJserva~c.a oe têct~s as Ido um minimo de 5':-' rcinr:o p0r.c€-n~ l $ 1~~·· A entid~de.a. que f:.~ 1:~';E>re Es .. 
c.>çoe.<;, . ~a~ exe~utados d1r-et ... m'enta exige~cms }ega.\s. J.. ,.. ~ ~ ., to)'_,...de ..seu tempo para. tran.smi.ssfto !te. ~u ~IJ.;o ampliara pogrt.~.m·amento 
pr.:Ia U~1ão, pode~ao l!er explorado:~ ~-:>: § .1· A ::Jstot.~, parr~ -:s ~-iaçõe.-; ~..;~Ide serviço noticioso. sE·us encarEOS, de n.côrdo cJ'l1 ',"'<:; dirc-
(.onc:s.c;ao, aut.ot:zaç~o- ou PG!'l~ussao, radr~d~fusao, f!-POS o ~~<e~1d11:1;~to -~~; ~ _ . : ~t.!·izes elabol'adas pelo' con.-'.:lhÕ Na-
ob.smvadas 8..3 dJspasrGoe.-:; da pt~en' .. e. condu~oes legms _a qu~ se le:.t.re e::.~.. Art. 39. As es.açol':\c:; oe radwd1- :~:011a1 de Telecomunicaçõ:>s :nr:-dian-
~{'J, • a1·tigo, e do reg1stro !do contrato Je fusão. nos so moventa) ôia..s ant-e- te; •· 

~- 1°. fi-s concessões e .auLorizacõ!:'S con~:~sáo .pelo 'l't;ibtlpal .de. con·~~1 h:~ore~ às e1~l~õe.s gerals do País ou 1 a) tranSferência, pct rt~.:-~rto do 
t~r..o Olh-orgadas_ "P?r decH~to do ~re .. de':...l~a se~ proc~dldit dc~1b.o c~e v~ Jaa cncunscnçao eleitoral. onde se Poaer Executivo, àe .o.,enr.;os hoj13 
rnae.2!t.e. da Rep4bhca. co~ ~ previa (tnnla~ dras a:pos .f!-. !)ata da ~nd·ar~.-· ·acham sedin.das, !:t•.servarãll diãr1a~ 1 r-xec11tactos pelo Depat<<Hnemo dos 
:auàJencJn do_ Conselho Na?w?al de do pedtd~ de. Vl.t;tOna:, \e, <l:prov,_,da e., .. mente 2 (duas) hura.s à propaganda · Co:Tei03 e Telégrafos; 
'I€lecomun1cuçoes. e, as permlsl:.oE.'s se- ta, ? fmnecnnei~to ela ~1ce~wa par.~ part-~dária gratuita,_ sendo vma cielas I b! in~o~·çorrt~ão de sc:·v:í.·::rs hoje 
:tão dadas por ato do mesmo Conse- func.ona?tentp nao pqcle_1.á "er ~da. dtU"ante o d1a e oar.ra. entre 20 (vfn .. jexp.o:.:tros mcd:a.nte conccl's:'ío :;~1 au ... 
~ho. . .-. . . . da~o rpor 1~1 a1.s de 30_ Hlll~!,a) dl~S. te) e 23 (Villte e trê.s) horas e des- •tortzaç-bo, à medid:t que L:tr.s ~cjam ) 

~ 2°. Na a~ribm~a-o d: frcqtlencJa !:l. 2 · Çl di~posto ne .. .,~e 31 dgo n_ao C I tinaiias; sob critério de ri%oro;.:a. :ro-~ext:!l' .P:; . 
:rmrn a. execuçao dos se-rvtços de tele~ aplica as redes por U-o do De part-a- t ti' id 'c1 d. Q • , t _ · . : t _ · 
comunicações serão levadas em con· mento dos Correios € 'fclé,;rafos e das I a_ 1 a_ e, .a~ 1 :S~1J'1 e,) ~at;< 0"' de CI de.::aprJpl'iação de sr-:·v!n'i :;xt~~ 
s.iderações: . · - estradas de ferro, cum!Jrindo-!hes, to- cog::dptopotcJ2na_1 a. et. ~o ei. po"' c 1tent.es, na forma da Jeg;.5jr.Çf1o vi ... 

a) o emprêo-o ord·cnado- e econ~m-t- clavia, comunicar no Gonse1ho r\ac~o- ac ~ 0 cem -s re-;5-Pec na.<; egen.~a.s rgeníe. 
CO do spcctru~ eletro magnético; • •· 'nal de ~elecomunicaç:ões ~ ~,lta dJ. •no ~on~~ES.<::O Nacwnal e AESemblems, t ~ ~-:;. 0 Presidente Ci;.!. R '}J(\Jlic~ 

b) .as consignações de frcquêncldS lina.ug2.traç-ao e. as .c~uhctenstlraél" da ILegisl~t-•-,; 3~··.. .._ ·.~.f- .. . ~nome.ará uma ~omissão p:c·.~ wg-ani~ 
ante:IOrm~nte f,~itas, objetirau(1') cv!~ estaç~o. pa~·a: n~cnçao: •lO cadJ.~tro c .s }·· .... _Fau\ .f'fei~,?. r1;--..,,e.~:'.:1go ~a ,~a:- a nov:.t en,hd~dc e a f':.:o Lti.'orpo;­
tnr m~erferência prejadi•:lnl. I ultenor venficaçao. 1 d.l8tubm.,a? dcs ,hOlnno-s n. .~.-~ela. ut.:- .. <1r os btn<> move:s e lm~w~r: )lert-en ... 

§ 3~ considera-se interrerencLx q_~;;:t~ § 31l Expir~do o pra7'p <.la. _ccm.:e-!-i;;:lu 

1
1lzarl.os Pf':Os d·v~,·.so.s P?-!' HtOs se~a, n:nw à uniáo, atualmcr:::.e .~olJ :n. 

quer emissão, irradiaçao ;·n imhtcão on n:~torfza.ç<i?; perde "utomatk::~ml:!H·· f}xaoa peLa. .Jusnça. E}('!to~·aJ.._ cu_'-'1 .. i actm:l:i."t:t:..r;5.o do n2p;u:8-i1"!.<:·!,~:J d. os 
que_ obstrua, total ou parcbhu~nte, 

1 

t.e a. sua va!waria a llc_:nça p:..ra a 1 no.c; . G~ . reprc.sentant€.3 da::. d:fc:;oes Co:·~LG::;; e Telt!-g1·afo.s, r.pLt~Cos nos 
ou mterrompa. reDeti.danwnt<)" );t:'·,·~.,.c;; 1uncJcn~men.o da rstat;.l,O. · rpart1danas. ._,:::";·,;.,-...,.; tr;:;..'1:~fc,·idos. 
Tfl-dioeJétricos. Art. :n. 0.::; .("erv!ro-1·' de te:c-comu~ ( ~ .2?, Requel'id::t a~iança de pJrti~: § ;) 1

, A. C1~íctade p~:dr ~ eont"a .. 
· §_ 49 _os pr_az6s de conr:e.~sfio e a"t·· nicur>5es. _pcdrm se-:- f'~'"..:Ipro·;'r~atic~, )do:,, a !'?ta~ividntl,e ~~eu:t.l no iJ.n-á~ 

1
k'r p~ .. ~o:d _c;, ... acórdo com R- 1t-g!sin .. -: 

,tCY12.aÇao .se1·no d·Z! 10 <dczJ :-<.nos p.::._.·,l ou l'f'QU:<;Itado.c, nc:: h/:TI:.·."' c..o nrtl- 1gra.fo 3DleflOr .S-HP.. n1tf.rna-ct;-.. l'~.'!.'ire o:;. r:f..o ~~.:!.lz.lm·õ.1., recru~r,(rJ dentro ou1 
,() s~rviço de radiodifusão sonora ? .t!:! g!? :!<.1 t: i6. (:a. C:-•!!s.J:~n:r-.h~o, e das ~:'0.-l'ti,l.os requerent-es de a::.i.-:1"-:i'.s d~- 1 !.u:·r. ~?. p:.i.:. p:tr~ e};t:rc<-'1: r~ fnnçõ~'l 
•16 (QUHlZC) nnos para o de t<::!ev~:.lJc-, l€>~ \:~;:";(nt~:,". 1 1lersr ... ". 1íH:' !t .. •..-•>?:'". !Ccn.eo-r.r,prc.:Jm:<'d!J re .. ~ 
{Jmdendo se-r re-novados por p('rit;Jos P;:.r:i.gr.nfo ún5r:!1. NA c;i,:-:'ulo da I § :w. o ho:-ür:o :-::io -:.u]izado 1 1s.U~·.::s :1 L1..;b!Is.C:foo (! u:::c c;~ eqÚ!pã!. 
.éuces~lvo.<j e iguais, se o~ cvnc:es:.:!0!1âv :nctenl?,3'=itv 5fr~o dt<i'Jf;;r;os ~ fa\'0- po:: ql;91quer pm'i5dc; !:-rrà rct::strF~'.ll~ n:E-nto~ €,<;pcc::1is • _,. ·· -·-
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-- f, 4::>. A entidade poderá requi~itar 1 sen.1pre que se fi~er necessária a. .sua larq. uivo, divulgue cu comunique, in~ de radiodifusão com mais de dez <lO) 
do DcpJl'iflt11ento dos Correios e ~e· adaptação a clâusulas ·de atos mter- fcnne ou ca.pte, transmi~tl ·a ou~re1:n kw, e para as es}ações de televisão: · 

~ JcgrRfos o pessoal de qu~ nec::~·slh' nr.ci011ais aprovados pelo Congrt.sso ou utili-ze o cont~, re . .;umo. SJgl1l· d) de uma a cem vêzes o maior 
para o seu tunclona~nento, correndo ~Nacional ou a leis superven~"~1tes. ficado, interpretação. Jndi·:::ação ou salário mínimo, para as telecomunica-
o pag'<:l.Jnento re~pe~hvo à conta àe observado o diSposto no art. l·H, § 3ç> efeito de qualquer comunicaçfto diri- ções que nflO sejam de radiodifusão. 
l:iellS rccm·s2:> propnos. . da Con.stituicão Federal. gida a -terceiro. ·Parágrafo· único. _ A reincidência 
, ~ 5". Os recursos da nova er.ti.dade - ~ l<Jo Pratica cr:,:ne ·1e vio.l~l.::5.o de será pnhida. con1 multa impo.::ta em 

f b d 1 . " uO 1"0 • ·, ll} ·ctss· tan as co ra_ as pe a pre~- Do Fundo Naeional de receber, divulgar cu ur,E'z2::, teleco- ·Att. 65. Para os efeitos desta lei, 
· serão coi:s. titu.Hlos: . I CAPí'fUL9 VI teleeoüJWlkac_ões quem J.:>~a1mçnte ..,-b 

.taçao d~ SEUô ser-liÇu~. Telecomunicacões rnm1iC<tcfto interceptada. considera-se Tcincidência a reite1;açâ~ • 
. - 'b} ,elo~s, n~cursos ~o Fu::cto Nacfm~ai . , ~ .· . § 2.., ~ ~êmente . oi s~:r:·i~o~ fi:-;~;:_is dentro de um. ano, na. prática da mes- , 
.d.e 'Iel~·cOli1Untc~çces _cna_?..o no _a1t.j Att. 5_2. <? Fu_ndo N~ctonal cte Te- nas estaç0e:o; e po.stc.s 3r~c1.ms pü(!C'ra.1 .. - .. ·a .. 
52 desta jej_ cuJa apllcaçao obenece- lecomumcaçoe:s e consütn1do cto.::. !"e- intcrce tar tclecomunica•,..;O ma mflaçao, Ja puru a antertormente_. 
:1·a ao Plano Nacional de Telecomu- cursos abaixo reiacionaão.s os quais A ·t P5g N- t"t· :·· : T- - d Art. 66. A pena de multa podera 
nicacõe~ el'J.borado pelo Consell•o Na- serão 'lrrecadados pelo pr'azo de 10 t 

1 
1 

• ·. _ao cons 1"u1 vw.,tçao_ e_\ser aplica_.Çia isolada ou concorrente~ . .. -- • . .. · • • . . . _ e ecomumcacao· · t t · - · · cwnal de 'I'elecomumcaçDes e aprova- (de.z) anos e postos a dtspOi>Icao àa I A . • . - d ~ 1 ,, ·.. ' - men e_ CO!ll ou ta~ sançoes especuus 
,.., , ·' , t d p· -·d t <I R t'd d . ........... -- - lecepçao e .. e e~cn.un,ca estílhudas nesta lrt u.o p01 ú.€Cte o o re:;1 en e a e- en ·1 a _e a que ;;e 1e..,.,1.e o ar v~· 43 1 ção diri""ida po~· quem direL 1tnente ' · · - . 
'pU.b11ca: . para serem aplicados na forma pres- ou como"' c~o)'"r~c='i.o ~st,.;á le~·-.\n"Íl- Art. 67. A1; mu~tas serao aplicadas 
-. c) das dotações cons~gnadas na ·or- crHa· no :Plano Nacional d.e T.elecomu: te autorizad}'"" ~c • '""J "'<I. "'~ p~lo 9onselho Nacional de Teleco~u-
çamen_to Geral c.ta Unti'I.o; . n~cações, elaborado pelo conselh(l Na- li _ 0 co~heciment.o ãacto· mcaç<?es, dentro do prazo de 3~ (tnu- . 

~ ~à) _Cio pl'oduto de_ operaço~s de cre- cwnal de Telecomunicações e a pro- a) ao destinatário da télc~cmmü- ta) d1as, c~ntados d~ _data do mgre~so 
~ dtto, JUre:; de depO~ltos ?~ncar!OI::', ren- vad~ I~Ot decreto do Presidente da cação ou a seu ·eprese·~1 ~~1 ')W !ecoai· ou formaç~o de OflClO da respechva 
das d_e . L>.:!_ns patl'l}TI011l&1S, venda cte_ 1 Republtca: bJ aos interve~ientes .i~ecessf·i~ representaçao em sua Secret_ar1a,. . 

_f.n~~tena~s ms.e1·vJve1S ou ele bens pa- 1

1 

a) prOdut~ de arrecadação de_ :::o-. ao. cur.".o da telecomuniC:le[i.e;: § lo;. Dentro ~o. pr~zo de cmco dms, 
tptp.oDI"lS. ~ · b!·etarlfas cnadas pelo Consel~r) Na4 c) ao comandante ou ··ché"fe Stlb contados da nobflcaçao, o acusado po-
~)·§ su._A arre.cadaç~o das _taxas 1 de clonal de Telecomunicações sõbre cujas wdens <imediatas e'~lver' ser- derá oferecer defesa escrita. 
~O~Itras ron_tes de rec;_1ta sera efet1~1H'Ia qualquer serviço de telecomunic::tçfio, vindo· • < •)· § 2 (1 A.s multas poderão também ser 
~dn·etamen_te pela enlldade ou m~dmn- prestado pelo Departamento dos cor~ d ' - r. 1 d G . · ., · ·v 
:~~~~1~~~~~1~0~ acônto:s com órgaos do ai~ e_ ~elégrafQs, P?r _emp_1:êsas. con4 C~n~e:S~~n.~~~~~s 0~ P~~~i-~~i~1~:\Ti~~~os ~V~~~~111fg~~õ~01~~~~~';nfeac;~~~~;se~: 

'A ·t 4.1 As t '!! d ld c~SSlOn~uas ou .Pernusswnanas, tnci~- e) ao JlBZ competente, medi2"nte tação das autoridades referidas no ar-
.,_s 1 ·· · . al as ev a...::; pela s1ve trafeo-o mutuo taxas te•·mr-11al·" e · · · - · ·1· - ·~ · · · t·li - d • . ·! d t 1 , ., . . ' · ~ . .., requ1slçuo ou m .:tnaçao a:este. tio·o 69 desta 1e1· · rt! 1_zaçao o., sel'\ ÇO?- e .. e eco.nunt- taxas de -TadlOdlfUsão e rádio-am.adn- p .· . r - · N- t-· ., · , cacoes prE3tados peJa ent1ctade serão .· à / od ,' . ' mugia o umco. ao es ·3.~ com- Art. 68. O infrator multado poderá 
rt~·aâas pelo conselho N~clonal·cte Te- 11

15~1°• .n °1.P dendo:, pOI~m, a sobl'~~ preendidas nfts proibições. CtJlltidas dentro de 5 (cinco) dias e com ·efeítd r . _ · an a 1r a em e 30'"v (tnnta. po·· <:en- 1 1 · . a· ,.,. - · · -lecomumcacoes de forma ., ~ .. n-, 1,,, •. , t ) d t .. 1 . 1 ' nes a e1 as 1a wcomun.o.--:tçoes oestt- suspensi.vr. recorrer ao Presidente da , . .. ·'- o a a11 a d 1· t b'd ~ 
tr~r sempre os .cus!os totais dos ser- ' · na as a s~: n·remel~.e repe l af..- as República, que lhe dará ou negarão 
"'''lÇOS, as amortlzaçoes do capital in- b) pl"oduto da arr~cadação c~e. u~ de amadme;,-,· as ~ela~Ivas a Ilfi.V.iOS .e provimento, podendo, ainda, reduzir-
~vest-ido e a fOl·mação dos tundas ne- adicional de 20% cvmte por c!:'nto> a.eronnves em_ pengo. ou a~ tra.nsm_1 ... lhe 0 valor. · 
, cessários à conservaçrio, reposicao ao ilnpôSto de consumo incident~ ::o?- t1~as nos ca.sru; de calam:d:..tde pu-
;m~dt;.mlzaçâo dos equipamero.to.s e ãm~.r bre aparelhos eletrônicos de pror.uçao bhca. . , . . _ 
phaçoes elos serviços. .. 'nacional. ou importados; . . Art. 59. ~o:;_ cmnes <ie VlOlat:ao 
f Art.: 4~. ~ veda~a a concessão ou c) jUl'OS dos depósitos bancar:o~ de da tel~comumcaça_?, a,_q~~ ~se .refere 

__.. autonzn.çno do sen-'JÇO de radiodi!u.s.ão recursos do próprio -Fundo e prvnmo esta l~1 e ? art. l~l·,_do yodigo Penal, .. ra· sociedades por· ações ao ·pOrtador, cte ope:·açõ.es de crédito por ê!e ga· ca.berao1 tunda, ~s 8ilgT!l~tes. l?eJJas: 
.o.n a emprêsas que nãó sejam consti· rantidas: I -:- . Pa!'3: .as conces;s~cnan~s ou 
1tuidas exclusivamente dos brasileiros d) rendas· eventuais. in~lusive do- pernm;.siOnarJas·: . 
~ que s;.,: referem as alíneas I e li no nativos.- a) ~US!Jensão até trinta . (3~) Oias, 
art. 129 da Constituicão l"edcraJ CAPíTULC> VII se culpado POI'· açao-ou om1ssao: 
;.::Art. 46.· A cada mo"dalidade d~· ·te- Das Infrações e Penalidades b)_ a. aplicação de multa adl!linis-

~ lecomu:r:icação c o r 1· e sponderú uhm tratlV~ ou_ de pen~ de ·suspens3:o. ou 
,cpn~e.ssao, autorização ou permissão Art. 53. A llberdade de raàiodH• tsão · cassa~ao: na o. exclm a responsabthda.~ 

~ ~diStmt.a que será considerada isola- ntlo exclui a punição dos que prati- de cnnm~:ll. . 
,c;lamente par9-. _efeito da fisca!izar;ão c carem abusos no sen exercício. II- Para as.pessoas:- _ 
das cont.nbmçoes previstas ne::;ta lei Art. 54. Constitui abuso no exet- a) um a dois anos de det.ençao ou 
,._·Art. ·1"7. Os :Estados e TenlftHo~ cicio· de J.íbe1·ctade da t·adiodif!JsãO o perda de cargo ou emprêgo, apurada 
:federa!s poderão ~bter. permissão' p·~tra. emprégo dêsse meio- de comu:1icaçãa em processo _regu~ar, iniciado com '? 
~ servJç.o· teleg~ãfr.co interior limita- para a prática de crime ou con_trí!.~ nfa~t~me?to 1medmto do acusado ate 
>i:l.o, sob -~ua. d1retâ administracão e venção previstos.na legislação em vi- dec1sao fmal: 
respon. sn. JJiJjdade, d. ent-ro dos 1·esp· "rt-i~ gor .no País, inclusive: 

1 o d b a·· · · 1 • b) para a autoridade rt:'sponsãvel ,vos uun.es e destinado exc!usi•.'amen- a) incitar a eso e 1encw .. as ,('!S 
te, a comunicações oficiais. · ou. àE; decisões judiciárias; por ''iola<;ão de telecomunicação, as 

: .... AJ:t. ~8. 'Nenhuma estação de ra- b) dh•ulgar segredos de E.<;tado U'.l ·penas previstas na legislação em vigor 
~lOdifusao, de propriedade da U!lião a~sufLtC:s que pt·ejudiquem a defesa serão exacerbadtts em dóbl"O. 
,!los Estados, Tenitórios ou Munidoi.OS ·nacional; Parâgrafo único. A reincidência, no 
.oll ~as quais possuam essas pe.<;Soa8 c) ultrajar· a honra naclontU: caso ela alínea a, do item

1 
I. será pu-

~d.e_ dueito público maioria de cot:J.s ou d) fazer" propaganda de guen-.1 ou nida com pena em. dõbro, acarretando 
.JWOf'S, poderá ser. tH.ilizada para fa- de processos violentos para .subver!u sempre suspensão ou cassação. 
Z d 1 -~ o 1 t·t· - 1 Art. 6D. Serão 'suspensos ou cas-r !1: P.,ropagan ~ J?O 1dca. ou difundi!' a rc em po l·lCa ou socta ; 
.'~Plllloes favorave 1s ou contrárias a e) promover campanha disc~·imica- sados, na proporção da i;p"avídade da 
~QQ,alquu partido político. seus órg·ãos. tória de clâ.sses, cõr, raças ou r eu.. infração, os certificados dos. operado. 
,1'~Pr.esentantes ou candidatos, ·ressal.. giões; · res e amadores responsáveis pelo crh 
~vado o disposto l]a. legislação ele!to· f) insuflar a rebeldia ou a. indi~ci~ me de violação de telecomunicação. 
~~1. ~ pHna. na.s fôrças a1·nw.das ou nos .ser· . Art. 61. As penas administrativas, 
th:Ar:t. 49. Nenhuma estacão de ra- viços de segurança pública; inclusive a multa, serfto aplicadas pelo 
,diodlfusão~poderá transmHir ou ubU- g) comprometer as relações ·in·;er- Conselho Nacional .de Telecomunica .. 
t:a.r, total ou parcialmente, as emls- nacionais do Pais; r;ões. 
.sõe.s· de estações congêneres, nacion3.is' b .. 

1
!1) ofender a moral f"amilia~:, pU-\ Art 62. As penas por infração des~ 

ou_ e.stre.ngeiras, sem estar par estas !C::t, ou os bons costumes· t lei. ;.;fio: 
;previamente autorizada. Durante. a i> caluniar, injuriar ou dif<lmm· o.s na, multa; 
.it'l'adiaçã.o, a estac .. ão dará a con!Je- Poderes Legislativo, Executivo ou Ju- b) d" ·- · suspensão; 
per que se trata. de retransmi.S.<>ão Oll lCUH'lO ou os respectivos membros· c) cas-sação; 
~proveitamento_ de transmissão· ~lheia, j) veicular notícias fals~s, co1n Pe· d) detenção. 
,~eclarando, alem do próprio in"dica.. rlgo para a ordem pública econôn1i-
itlVo e localização, os da esta cão· de C !i.. e sociaL ' 
Origem. · 
{'Art. 50. A qualquer pal'ticular pode 
s.er dada, pelo Conselho Nacional de 
!l"Jilecomunicações, permissão para 
.~Jo;~c.utar• serviço limitado, para u .. ~G 
pnvado, entre duas localidades ou em 
iu.m..~ mesma . cidade, de telex, jac­
,3!1n!(e. ou process9 semelhante. 
~é?aragra!o único. Só será pennitião 
{t t\Iex mternacional tiesde que os 
r--?21'\'lÇos para c Brasil sejam exe~ 
cu,.t~dos através da. Rêde Nacional de 
![e!~omunicações e assegurado o re­
,ÇQ!hmlcnto, pelo pertni.<.:,.ionário, da.s 
taxas terminais brasileiras e. das de 
e~~ão do tra}Jalho pela. União. 
.~A.;:f!: 51. As concessões e autoriza .. 
~~tê ru.ra a ~~cuçã.o de li.erviços de 
lc~õ1_mmicações pOderão ser revistas 

\ 

Pa.rágrafo único. Se a divulgad!.O 
das noticias fals:Js hoilver result"ádo 
de erro de illrormação e fôr objeto de 
desmentido imediato, a nenhuma. pe­
nalidade fícará. sujeita a concessio­
nári:!. ott permissionária. 

Art. 5ó. São livres as críticas c os 
conceitos desfavoráveis, ainda q'...te ve­
ementes, bem como a narrativ.1. de 
fatos verdadeiros. guardadas as lf!.S­
t.riçfJeS estabelecidas em lei, in(:Jtu:;h·e 
de atos de qualquer dQS_, :Poderes do 
Estado. ..... ' 

~t.L 56. ·É inviolávt>;1 a telécomuni-
caç~i~ .nos têrmos dest8. le!. . 

Art. 1)7. Pratica. Crime a~ vio1açãc 
de telecomunicação que:n, kansgre· 
dindo lei ou 1·egul.amentc-" rcib3. a~l­
tógt·nfo ou qualqUE'l' d<Yif~nto do 

ParágrAfo único. Se a concessão ou 
lJermissão abranger · mais de umá 
emissora, a penalidade que recair .sõ­
bre unia delas nao atingirá as demais 
inocentes. 

Art. 63·. A pena de ml.tUa poderâ 
ser aplicada por infração:, 

a) das ·letras a, b, c, e, g, h, do 
artigo 38 desta lei; 

a) do art. 51 desta lei; 
c) do art. 126 desta lei: 
Art. 64. A multa terá o valor: 
a) de mna a dez "iêzes o maior sa~ 

lár.ío-mínüno. para as estações de ra~ 
diodifnsão até 1 um) kw": -

b) de uma a vinte vêzes o maior 
salário mínimo, para as estações de 
radiodifusã-o até 10 dez) k..v; 

c) de uma a cinqüenta. vêzes o 
n:aior ~alârlo mtnimo, para as e~taçõ_~s 

Art. 6U. A suspensão da concessão 
ou da permissão, até 30 dias, será 
aplicada, pelo Ministro da Justiça, nos 
casos em que a infração estiver capi- ..... 
tulada- no art. 54 desta lei, "ex offi~o" 
ou mediante representação de qual­
quer das seguintes autoridades: 

I - Em todo o terrltórjÓ n~donal: 
a) Mesa da Câmara dos Deputados 

ou do Senado Federal; 
b) President-e do Supremo Tribunal 

Federal; 
·c) Ministro de Estado; 
d) Procurador Geral da República· 
e) · Chefe do Estado Maior das FôrS 

ças Armadas; ' 
· f). Conselho Nacional de Telecamu­
nicações. 
ll ,....... Nos EslaUos: -... 
a) Mesa da Assembléia Legislativa; -< 
b) Presjdente do Tribunal de Jus­

tiça; 
C) Secretário do· Interior e da Jus­

tiça; . 
d) Chefe do Ministério Público Es4 

tadual; 
e) Juiz de Menores, nos' casos de 

ofensa à moral e· aos bons costumes. 
lU - Nos Municípios . 
a) Mesa da Câmara Municipal; 
b) _ Prefeito Municipal. 
Art. 70. Assim que receber repre 4 

sentação das autoridades referidas no 
art. 69, inciso r. letras "a" e ""b", ... 
incontinenti 1o Ministro da Justiça no­
tificará a concessionária ou pernüssio­
nária, para que: 

a.) não. reincida na transmissão ob­
jeto da rep:t:esentação, até que esta: 
seja decidída pelo Ministro da Jus­
tiça; 

lJ) desminta, imedialam~nte, a 
transmisSão inqiminada ou a desfaça ' 
por declarações contrárias às que te­
nh~n motivado a ':representação; . 

c) ofereça defesa no pr<1zo de cinco 
dias. 

Parágrafo umco. Quando a repre­
sentação fôT das autoridades referidas 
no art. 69, incjso. I, leims c; d, e, f, 
inciso II, letras a, b, c, d, e, inciso III, 
letras a e b, o l\rlinistro da Justiça ve­
rificará. "in Hmíne'·', sua procedência. 
a fim de notificar on não a concessio­
nária ou permission~ri.a, ,_ 

; 
Art. 71. Se a notificado não fôr 

prontamente obedecida., o ~Minish·o dn. 
JusLi_,ça.. su~p~ndcrá. í:n·o\:is~ria;n~nte, 1\ 
concess10nana ou perm1ssronana. 

Parágrafo .único. O Ministro da. Jus .. ' 
tiga decidirá n..s l'epresentações que lhe 
forem oferecidas dent-ro de quin'Zt! 
dias, improrJ,;ogáYei~;. . ... 
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Art. 72 . A concessionária ou per- in'egularidades tnotivR~oras de sus-l meio de ra~iodi~~;Isão. poderá de!ttdn- dto ~;m1tra a 11onnt. per ma1o da l'l1•1 

missionária que não se conformar com pensão dmterionhente unposla. dar, no Jmzo Cin~l. a reparaçao d•) pre!1.sa, devendo a pe~;:;Jo ini~.11 .:.ert 
a notlficação, suspensão provisória ou ~ lY o Conseiho Nacional de 'fe!e- 1 dano moral, respondendo po11 éste, instnada, desde logo, co:11 o exe.ni)l:n.,., 
pen:i de suspensfto aplicada pelo Mi- coinunica.çõ~. aÇJ repres<!ntar pedin-~ so!id~r~an1ente, o c:re~lS01',, a c~n~Ji- do jomal ou revista CJ;-ltPndo a C!t .. 
nistro da Justiqa, poderá, dehtro de do a. casaç\\o, datá. c:enci::t 11a mE'.~lna sionar1a ou J?:CrmJsswn_ár~a. qa~u:. o !únia, difamaçáo ou injúl·ia. t: 

data, à concessignárla ou P.ernü:;.:;Jo- culpada por aç::to. ou om:ssal:?, e quel.n Art. 89. A pres.criç3.o da açii.o pe-; cinco dias, promover o pronunciamen.. t · 1 ra d 1 1 
to Uo '!'ribunal Federal de Recursos, nária para que, en ro ne qumze u as,, quer que, vorec1 o P~ o cn;ne, 1llJU na! nas infrações definidas ne:;ta lei, 

ofereça defesa e.scl'it::l, querendo, 'de qualquer modo contrWmdo _pv-ra e na Lei 1111 2.083. de 12 de novem!m> 
através de mand_ado de segur~pça, § 29 A. concess~o;1ária ou pernü.ssio- \ êlc. · de 1953. o~orrerá dois ancs após a cta--! 
observadas também as seguintes nor- nána, que não ~e conformar com a * 1"' A ~ç~~ segu_irâ o ~·ito do Pf?- ta da transmissão ·ou publicar;.ío in-; 
mas: cassação, pode>'õl: plomover o Pl"lm'ln- c~sso ordmano es~a~elec.do no Co- criminadas, e a da condena<;:lo. no-~ 

a) o Presidente, dentro de prazo ciamento do Trflliumn Federal de Re- d1go odo Processo Ctvll. . . _ dôbro do praGa em que fôr fixada.. ~-
:ímp!'orrogável de 24 horas, suspenderá, cursos, através cl.e mandado de se- § 2· Sob pena de decndcncm, a, aquo Pará<>rafo Unico. 0 direito de oubi .. ' 
ou não, ''in 1imine", o ato do Mlnistro gur~mça, cabendo1 ao s~u fr~sldente deve_ &el' pmpo.st~ dentro de 30 \tnn~ I xa ou "de n~presentacão do ofendida.~ 
da Justiça; decidir sõOre !l· st:s?.:n_::;~ hmmar do I la, ~;as) a c?r:_ta1· ~a d~t~,_.da t.::l~;s: ou seu repre.sen_ta.ntC lc.;;-al, d~caíntJ 

b) o prazo para as informações do ato1 no prazo lmplo:IO;~Jnel de 24 ho-, I_n.ts_s .. o calutLo;oa, dJfamdt~.w. 01 ,j, l se não fôt' e-xercltl.O d::~>':.ro do pr~zo 
:.;.lini.stro da Justiça scr:'t de 48 horas ras. . , ~ ~ JUJ:ms~"t. '" . . , . , ,., de três meses da data t:a t::an.;;nliss:i.o 
!mprorrogá.vels; § 3? A~l.tca~se_.qur.nto a ~xecu.-;:ac 1 ~-3- ~a~ ..... exeJc::-:· o düe1to-u repr-- ou publicação illCt'imiru:.cias. l 

c) após o recebim.ento das infor- da cassaçt~:o o ctn.po.sto no ~ 2?, do_ I ra~ao e_ lila!spenso.ve! que, no prr~tr,o Art ·q E' ass~o·uraüo D 3.ir;.\~ 0 üe 
mações, o relator em·iarã o pr-ocesso art 72 desta JeL j de 5 (crnco ) d!!ls para as conc~:-;::;,o- _ · _ u • .:.r . ~ ~[·d "'" 1 ~ 
imediatamente H. ·Mesa, para que seja A'rt .'76. A perer:11.pção da conces-lnárlas ou pern~~ssionáTüls até U~w ~~~~g~ffw~o qucrn o; 0 ' 2n'" 1 0 pe a.: 
julgado na prlmelra Reunião de Tur~ são ou autoJ•Jzaçâol ~er~ declarad'l pelo J e de lO_ (dez) ma~. p:1ra ~s ~lem.n_Js, · A,._ 

9 
..,a Q di" 't d" ,. . . ._ .. · 

ma; 1 Pres1ctente da. Repub:lCa, proced::ncto 
1 
o ofend1d_o ~s. nodf1que, v1a )t~d~ci.al ; l v. 1.. _1e: o -.~ :.~~p.)~(a c~. -1 ... 

d) o Procurador etnitfrã r.arecer parecer .do conse1ho Nacional de Te~ I ou e:-:tl"3J1.tdlcial,_ para que mlo des- s.~te na r.rans:mssao ~.:t ,_.:p"~_.,ta 7!; , 
I - · · 1 t " ó 'ecomuricações <:CII a respectiva cO'l- façam a ll'!'avacao nem destru.lt•1 ü cuta do ofendidO, den,.v d ... . A h0lf\S 4 ora.. na sessao oe JU gamen o, ap s o • 1 

• ~'"'~ , • c. • "' .. · d · ebim nto no P1e'ntO horá• 
1 t · · • cessionária ou pe!•missionaria. ('~.ceai r texto. refendos no art. 87 dr.std lei. _o .seu l ec e · . · -~ . · J 

rc ~.orw,_ 1 . t . d ;tê ia do direito à. renovação § 4.? A ·concesslonár~a ou p;Jrmls::;~n- 1'10, programa e pela m~_,ma enu.~sort\-
df'c tm-~n;~ f.:'b~~~~s~ e a compe nc P[trágra.fo ünico.· o (Hreito à rena- J nâria só poderá destruir a. 'Gi.'<t.va~ão em que se deu a ofensrt · 

" . · . . - vacão deco"rre do cumprimento. pela. ou o texto objeto da notificnçfid l"C- § 19 ~e no prazo de 2-l hm·as 1~ão, 
/)_ a defes~ e as mf~tmaçoes, ~o~ coii.cesio11ãria. ou 11ermio::slonãria. d~s ferida neste artigo, após o pro;~un- se repetu· o programa pa:·n, o efeJ.to 

der~o ~er e~-~Iadss. p"Jr VJa ·telegrafrca exigênciãs legais e re~gnlam_e.n'tar_es, cinmento con~lusivo do judiciáno sô- re·~Cl"i~o neste ::u·Eig~, a c:_niss:>ra ~·.es .. J 
ou _IadlOtele~ráfJca, . . bem como das fin_alidades eauca":.'io- bre á "J.·espectlYa demanda: para a rc~ peltara a ex1geneta n~le cc.nuda; 

Yl 0 Regml~nto Inten10 do Tnbu; nais culturais_ e mpr~s a que eslê~·.:: paraçüo elo dano moraL quanto ao 11orário. ) 
nal Federal de R-ecursos estabelecera obrigada.. . § tq A concessionái'ia ou permis . .;io- § 2? Quando o ofensor não tiver. 
nor;_nas compl_e!~1enta~·es para a ap_U~ Art. 77. A cadu~id~de d:-t co~~~;es~ nárift infratora das obng;1ções !"Cfc~ com a permissionária ou ~Jncessioná .. : 
ca~.:ao des~a le1, mclus!Ve para o peno~ sfio ou da autorizaqão se1·á cteclamda. ridas nos parúgrafos 39 e ·l~ dêste ar- ria em que se deu a of2ns;1 1~la1que~· 1 do de fénas for_enses. pe!o Presidente da R<.:públil::;a .. p~-ece~ t.igo E' no art 87 desta lei. estnrd. su~ vínculo de responsabilidade ou d~ co!1-

§ 19 A autonda~~ que não se con~ dendo pa.rt)cer do conselho Kac,ona,_ jeita _i pena de suspen~ão, nos tê•·~ tm.to de trabalho, o PS.:6am~nto da 
formar com a dec1sao denegatória da de 'Telecomunkacõ(:s. nos se;;u!ntes mos uo :u·t. '!3 de~ta lc1. re,::.uosta. e devido por aqude ou nel\1 
Yepresentação que ofereceu a.o Mfnis· casos: · Art. 83. Em se tral<ando de calú# 1 orei1dido conforme deci.são d.J juçl.i .. 1 

ti:o àa Jt:.st.iça poderâ, dentro de quin.. a) decorrendo a concessão ou a nia, _e admitida, como exclc.Jdente dft ciário sÔbre o pedido d~ resposta. 1 

ze dias da mesma, promover o pro~ autorização de con\·ênio _ com ont1·o obrigaç~o de inden:zar. a exc2'•rto d<t § 39 No caso referido n~y parágrafo 
nunciamento do judiciário, através de Pais, cuja· denúncia_ a tome iHexe- . verdjtde, que deverá. ser oferectd:1 no anterior, :t emissora t:·ans:milJ.râ a. : 
mandado de segurança, interposto ao quívei; pl'azo para a c:ontestaçE..o. resposta 24 horas depois que () ofen-
Tribunal Pectet·ai de Recursos. b) quando exph1<He~-n ~s pr!'\.20'3 P<tl'ág"!'afo único. Ser{t semp;e ,",d~ dido lhe ptovar o ingl'e.::so e~1 juízo 

da coneessão ou at~torJzaçao, decor- mjtida a e;.;~eção da \'erdade, ?..düzida do pedido de l'esposta ,~ 
§ 2~ A decisão final do Ministro da rente de co;1vênio com o!:ltro 1P::::J.:;, no prazo, acima, em se- t!·atat~Ü'> rle . . • • ·r . 

JusLlça, aplicando a pena de suspén- sendo inviável a prQl'l'ogaçao, calúnia ou difama.ção, se 0 ofend!dJ §_ 411 Se a emissora, no prazo Ye~ 
Eão, só se1·á. executada depois da de- Par~g1·aro ,único.- ~ dec!ar~ção ~e exercer função pública na União, nos f~ndo . ~o p~rág1•aro a~terior, não­
cisão linlinar referida na letra "a", caducidade .so se uarft se for nnposs1- Estados, nos Municípios em entida~ t1ansnuttr ~ tesposta, amda qw:!' a 
dêste artigo, quando coufirmatória da vel evitá-la. por co1:1Vên_io A co~ qual- des autárquicas ou em 'so:::iedade- ele resp~nsabillda~e da ofensa. s~.i~ de 

·suspensão. quer pais ou por Hlexistencut com- economia mista. tercen·o, nos termos do pa:-ag:raw 21? 
§ 3~ A Justiça Eleitoral poderá tam~ provada de fr~q\lêncta no Bras1l! f!l}e Art. 84. A. ci'it.íca e 0 conceit~J Ce!· dê.ste artigo, decairá do di:·cito ?.opa .. ~ 

bém notificar para que cesse e imedia~ p_ossa ser a_tl'l_buf~~ . a c~nces;;wna~ favorável, ainda. que veementes, cu a gamento nêle a~e~uracto. · 
tamente seja desmentida, determinan~ rl!t o-n permisswnar:~. a fim _de que. naí-rativa de fatos ve1-dadeiro·>, !1ão A_rt. 92. O ~lrelto de respo.:;la po .... 
õo suspensão até 24 horas, no caso de nao cesse seu funciO.n_amento. darão motivo a qualquer repac·a;·\Q, d~ra ser exerc1do pelo p~·óprio c.f.en-
óesobediência, transmissão que constt~ _Art. 7B. A de~lara~ao da peren;p- Art. B5. Na estimação do dano mo- d1do, seu bastante Pl'OCUl'ador ou re-

·tua infração à legislação eleitoral. çao o~. d_a. ca9uc1dad~, quando .\o'l.cu·.~ ral, 0 Juiz terá em conta, nvt'lda- prese~tante J~g~l. 1 

Art, 73. A pena de suspensáo até d_a P~~ Jlegal.ida~e,_ ~buso do pr;~ .. e~ mente. a posição social ou política do _ Pa_ragra.fo, ~~rco. Qu9.ndo a ofen~~~ 
quinze dias, ouvido o conselho Nacio- Oll pe~a; ~escoi1fOI nudá~e _con; os fl:l" ofendido, a situação econômic?~ do for a me;.nor1a de a~guém. ele n'-J.pos­
u::~1 de Telecomunicações, se~ã. aindt\ ~m _mot.~vos a~ga{h.)s,_ ,nt~\a~a 0 prc.- ofensor, a intensidade do ânimo de ta. podera ser exercido pm· seu cõn~ 
nplicada pelo Mmistro da Justiça, nos Jl}di~ado ?o i2.0~tu!ar 1 ~pat ~çao d~ sell ofênder, a gravidade e repercussão da Juge, ascendente, descendC'nte on pa-
seguintes casos: direitc;t o_ J_umCJai'IO (a-J;t. 141, ~ 4., da ofensa. . . rente colateral. . i' 

)Gonst1tU1cao Federa1J. § lo o m nta t d . · - ... • 
a) 'mfl'ação das let-ras a, b, c, e, g, 1 Art. 79. Constítui crime pUníYel -~i 1 ° n e a 1 eparaçcU:? ~~~·a _Art._ 93. Se; o pedido de ri!-St'JSta. 

lt, '!o art.. 3B desta lei, assinando 0 cor:n a pena de detenção de .uma ::~. 0 mto n (~ de 5 .<cinco) e .0 ma:-::n~o nao for _atendrdo dentro de 24. horaS( 
Min1stro da Justiça. prazo para que do1s anos, aumentada· da metade ~e d_~ ~ I) , _em\ ve~s 0. maior salauo -*> ofend1do, seu bastante procmadOl; . 
.sejam sanadas as irreo·ularidades· houver dano a terceiro, a insta:ação n~mrmo Vlge!l e n P:tiS. ou representante legal, ou, no caso 

b) des1·espeit~ ao o direito de' res~ ou utiliz~~o . de te~~omunicações, § 211 O algarismo da índcnizacã.o do pal'ágrafo único, do artigo 92, qual-, 1 
posta, reconheCido por decisão judi- sem observancm do disposto nesta será elevado ao dóbro quando cóm~ quer das pessoas neste quaUEc3.das : 
cial. · lei e nos regulamentos. provada a reincidência do cfensor em Poderá reclamar jUdicialment-e o di.: 

c) quando seja criada situação de· Parágrafo único. ~rece~endil ao ilicito contra a honra, seja po.t" que reito de pe!Jsoalmenie fazê-lo dentrO 
perigo de vida· processo penal, para qs efeitos refe- me: I) fôr. • ele 24 horas, contadas da intL-nacã~ 

d) inobservância do disposto n') l'fdos neste artigo, serà lim~narrncnte § 39 A me.sma exacerbacão terft lu- por mandado judicial. :; ··1. 
§ 51? do art. 82 desta. leL progedlda a busca~ ap1.·eensao da es- ga1· no caso de ser o ilícito cont!'a a Art. 94. Recebido o pedido d~ rés ... ' 

Parágrafo único. No caso da letra taçao ou aparelho Ileg~s. honra praticada no intütêSEe de :;nl~ POSta, o juiz, dentro de 24 horaS'"' 
c, dês~ artigo, a suspensão p:JClerá A_rt. 80. As a~ton~ade~ •. pe:s~o~s. pos econômiêos ou visando a objet.i~ mandará. citar a concessionária oU 
ser aphcada pelo agente fiscalizador ent1~ades ou empresas 1nohci_osas que vos antinacionais, Permissionária para que em i·~ual 
"ad referendum'' do Conselho Nacio- fttncr?nem 1ee-aimente. no Pals, }lUan- Art. 86. A retratação do ofensor, Prazo, diga das nzões por que nã'O a: 
naJ. de Telecomunicaçõ_es~ . do ~1a~, .~ob tespons~b~ll~adç .. da con~ em juizo ou fora dêle, não exc1uirà transmi~iu. "f\ 

_Art. '74. Da suspensao aplicada nos cess~onollla ou pelmJ?{'IOnana, que a responsabilidade pela. reparação. Parágrafo il.nico. Nas 24 1 Ol'a"' · _,. 
termos do artigo anterior cabe r c" pratic.a:rem abuso refentlo 110 al't.. 54 Parágrafo único. A ret.ratação ~er!. guintes o juiz proferirá ~ua 1 

d ~. ~e 'I 
curso, no pra.zo de três dias n-a P"esi· desta lei, estão sujeitas. no que cou- atenuante na aplicação da pena de tenha O responsável ntend.id ecls~o, 
dente da RepU.blica, com €feito Sus- ber. ao disp_ost-o nos ar~ts. 99 a 16 e repal'ação. a. intimação para que do,f oud nao,~1 
pensh'O. salvo o caso da alínea "C''. 26 a 51 da L.ei 2.083, Pe 12 de no- Art. 87. As concessionárias O'.l per- dela de~endo também csoelste :nesse\-
, A:rt. 75. A peno. de cassação será vembro de 1953. . a) r - d 1 ar. Y\. i 
lmposta pelo Ministro da Ju::;tiça § l\1 A responsnbiJJ.'dac;le pela auto- mi.ssionánas deverão conservar em pos•a· lXaçao o tempo para a r~.s~~-
1 t i t . t t seus arquivos os textos dos PI·ogi~a- ~ t .;· c en ro de trinta dias e mediante re- r a, no&_ ermos do d1spos -o nes e ru·. . 1 . t . d ·d b) f· . ~ d .. , . · 
presentação do Conselho Nacional de tigo, ntto ex_clui a ela concesionária mas, me USlve no icwsos, evr a~nPn~ ~'~uandlxaçao f o preço da tranz.!mssão, 
Telecomunicações, nos seg·uintes ca. ou pel'missionária, quS,ndo culpada te autenticados pelos l'espon:oávf:ls, ~fend·do o o en~dor condepado IJU _o,~ 
sos: por açã.o ou omissão. durante 10 (dez) dias. ...-, 1 o que pe1 eu a açao, deva pa-

_a) reincidência em infração nntc~ § 29 As multas estipuladas· na. Lei Parágrafo único. Os progra-mas de ga-Jo:. . !g;·J 
1·1ormente punida com suspensão· n\1 2.083, de 12 de novembro de 1953, debates on politicos, bem como I.h·o~ c) gtatmdade da re.sp_ost~. quando:;~ 

b) interrup-ção do· funcionainénto serão de cinco (5) a ·c~m (100) vê. nunciamentOf; da mesma natureza I -.operou a decaa.enma. referill~' 1 
por mais de trinta dias consecutivos, zes o valor do maior s~Iário-minilno não registrados em textos, exctuídn..s no paragrafo 4~ do art. 91, desta. 1ei;;1 
exceto quando haja autorização do vigente no País. . as transmissões tompulsôriamente cs~ Ir -:- a autorut da ofensa ê de pes\.'.: 
Conselho Nacional de Telecomunica- A1·t. 81. Equipara.-se: à atividade ta.tuídas po1· lei, deverão !ier gravados, s~~ vmcuiada por qualquer res:pollS<\;t_;; 
ções, pot· justa causa; - do jornalista profissionáJ, a busca, para que sejan.1 conserva.aos em seus b1l1dade o_u J?O! contra\) de traballio , 

c) superveniência de incapacidade a Yedaçilo, ~vdivulg~ão çu a promo- arquiYos nté 5 (cinco) dias depois ele à concesmonar1a ou permissionáriaY .. 
Jegal, técnica ou econômica para. exe- ção, através àa radiodifusão, de na· transmitidos para os concessioni::ia.q. li! - a autoria. seja. de pessoa. se~~J 
cqção dos serviços da concessão ou tícias, report-agens, comentários, de- ou pel·missionál'ias até 1 kw e até 10 qualquer vincula de responsa.bilidadé 
RUtorização; bates e entrevistas. (dez) días, para as dema.is. . ou de contrato de t-rahalllo com ~' 

d) por não haver ~ concessionária Art. 82. Independentemente da Art. 88. Os dispositivos, relativos à. concessionária ou permlssionál·ia m 
ou permissionária, no. prazo assinatlo ação penal, o of~ndido ije1a _callJnia, reparação dos danos morais, sã::> ap11~ sendo uma ou out-ra julgada cu'rpruíQ; 
}le,lo Minist-ro da Jusuça, co_ITigido_ as di!ama~jjo ou injúria c(>mettda po!· cáveis, no que couber ,ao cn.~a. dg Ui~ por aqão ou o~i..§.:"'ão. - · · 

. ' 



'~f(-
A~"- . ' 

~J1762 Quinta-féin1 24 ~ OIARJO DO CONGRESSO NACIONAl.! (Seção I)' Agô3to da 1961 
"-~~~~~;;~~~~~~~~~=>~~~=-.;~~;;~~~~~~;;==~~~~~.;~-=-~"'~~~"'=;~~~~~~~-==---------~~~~~~~~~"' - '•,' 

{ ~t. 95, Da: dee1s{io proferida. ,peiG d) despesa. com perit-os dx'pmte. taçõeS dõ-- Departamento do Correloo ta de '1rest.os 11- pagat·1
', as irnportf.n .. 

wz. caberá apelação no· efeito da-va- .sem,,.ore Qt.~·e· no guadl:o da emp.rê.s~ fi.. e Te1égmfos. cias empenhadas na aquisição de ma-· 
llutfvo, com ação executiva para l'ea- gure pessoas habilitadas-- para. a perí- Di.spostc.iies gerais e tr!msitória!J te1ial ou na contoob.ç5.o ou ajuste da: / 
fver ·o preço pago pela tran.smi5$3o da cia. em questão; • serviços de t-erceiros, não entregues oll 
.. esposta. - - :_, e) venéitnentos de diretores ou che- .Art. 115. Ficam' revogados Os dis· níio conclUídos antes daquela data~ 
! . Art. 9}).. será negada a transmissão fe.s d:e serviços, no que vierem a e:cree.. positivo~ en1 vigor re_fel'entes ao r~ § 19 As importâ-ncias serão depMi:· 
da resposta: der a.. remuneração _at-ribuída, no ser ... gistro de aparelhas teecptcres de- 1·a,.. t:tdas ·no Banco do Brnsil, en1 conta. 
{ a} quando não tiver rela.çã? .ct.?m os viço fede-r-al, ao Ministro de Estado; diodifusfio. -. vi11cula.Q.a com o formcedor, sõ pode-
rat.OO referidos na, tra-nsm1ssao mcri· f> desp!~as·não cobradas com sen·i. Art. 116. ·São anistiadas as dividas rãe- ser liberadas quando certifíc~do o. 
}nina.àa· -· ços de qmtlquer natureza q1~e a lei não pelo não pagamento de taxa de 1·e ... recebimento. 
t b) q1~nndo- contiver expressô~s ca- hajn. tornado gratuitos, ou que nãa te .. -glstra de aparelhos l'ec€Ptores de ra- § 29 A cont-a vinculada mención:1rá. 
!ltutiosas injuriosas ou difamatórias nham sido_ dispe-nsados 'de pagamento cliodifusao, devendo o Poder "E.xccuti.. especificamente a data limite de en· 
contra à cóncesaionâTia. ou permis.sio· err.. resolução do pon.se!ho Nacional de vo pravjQenelar o imf:diato._ cance1~-; trega ou de conclusão dos ser:vi()QS. 

~
''ária· · ·Telecomu.."l.icações, pUbliooda no IJiário mento dessas dívidas incltlSIV::. ru; ja § 39 Trinta dias ilpós a data~ffntite 

'c) Q.uando sê t;_.~i'ar de atos Ou PU· 0/ícial.. . inscriÚts e ajttizadas. - e não t-endo o Departamento dos- Cor.: 
llcaçõe.s oficiais_; Parágr~1fo ún!co. A pubHG.."-.ciio de Art. 117. o Departamento- di)S Cor• reio.s -e Telégrafos Ebel'ado a conta o 

__ 1_, d) quando se refel'ir a terceir<lSJ editais otr. de notícia.s de eviàenie ln· reivs e Telégrafos fica · diretamente Bà11co do Bl'asa re-colherá· o depõs'it.o 
-podendo dar-lhes também o .direito terêsse püblico, não fie incluirá na v~-~ subordinado ao Presidellte da Repú ... à conta de "restós a .Pagar:' da União. 
de respost-a; . _ dação da letra a, dEsde""' que pi·ê-vinm.en- bUca.. · Art. 125.- A3 _disposiçõE-s legais. e rc .. 
jf e) quando houver decorrido o pra- te -autQriz;ado.. pelo Cons~lho r;racionai Art. 118-. 'Regulamentada ·e;;ti lei, g~la:mentn..res que disciplinam as .ser-­
zo de n'1ais de 30 dias entre a trans- de Te1ecomumcações e d1stnbmda uni- c·Dn.stüuf-do e in~talaC:.o o· Cvn~elho VIÇos de. t-€1eeotnunicnçGes, que não co ... 

· 'misZiio incriminada e o respectivo pe.. formemente pOr todos os jornais diá- Nacional de Teleconlunicaçõe'3, fica... lida: in_ com esvlicitamellLc, pela mesma. 
·-~ 'dido cte resnosts.. . . rlas. rã extinta a comi!>s:io· Técmca çle deve-rao ser consolidadas pelo· Poder 

)'- Ai·t. 97. ~A transmissão da- n-::;.~os:- A!'t. 105. Será adotaüa tarif.<r ~s~ Ráàio, trans:ferilido-Ee o seu pessoal, Executh•o. : · 
;ta, salvo quando espontânea, uão 1m• Peczal para. os progra.tt:af €·dnc.at!- arquivo, expediente e jnstalaçôe.s pa .... _ Art. 126. Q-· tempo destinado,. iLü. 

_ ~edirá o ofendido de promover a. pu- vos dos Estndo~, .Mum<ap~o.s e DI.S· ra o co-nselHo Nncionnl de. Telecomu• progra.~ação das estaçõe..:: de ra.óioãi-
nição pelas- ofensas de que !oi viti· trito Federa]; as.s11n como _pf\ta us nlcaçõcs. - -• fusã-o, â publlcidude comercial .n5.o 
Ina. , instituições privadas de e}'LSifl:.O e de Art. 119. As concessões e autoriZo .. poderá. ~xr~d-er de 25% do- totaL 

-~ .. ·Art. 98.-0s díscul'sos proferidos no cultura. ções para os serviçps de radiodifu&áo Art. 1~7. 9 Dcipartamehto dõs Cor-_-
., ~Congresso Nncional .as-sL'11 como os Art .. lOti .. Na. OCC>_tl'éncia.' de novas em funcionamento ficam nutoroàtica .. relos e T~légrdos continuará aocxer-:.' 

,:votos e pareceres dos seus membros; m.DdnlJClades do .SÇl'V<ço, :poderá o Go- mente manL.idas pelQs prazos fixados c~1· :as. ntrib}tiÇõeS de ·fiscalizaçã'o e o' 
~são invioláveis para o efeito de- t.r'a.ns~ vê~110, até que u lei disp.onha-n. :..:-e~-. no-art. 33, § 4'J desta lei. _ . eietuar a arrecadacão -das atuais ta .. · 
missão pelas téiecomuniC".tcões. !JeitO, adot..'l.r 'taxas e t-anfas pl'OVLSO- Art. 12(1. o Conselho- NaCional' ele xas. prémiOs e conhibl.iições. até qu.s: 

:?.- ~. ~ rias, calculuda·s na. base daS que são TelecomunícRções pl'ocederá, imed;n- o Conselho .Nacional de Telecommú:;.· 
r~•Parágraio .. úni~O. ~a .. Yigênc:ia aO CObradas, em SCl'ViÇO an~logo, OU fi- tan1ente. ao levantamento rlP~'i <~oh .. CO.çóes- esteja. devidameri.te· aDarelha-1 
es~do de s1ho, so serao d1vu1ga.dos os &adas p:u:a a espécie"'ém reguiamen- Cessões, autorizações· e pem1issões,. d_g para_ o exercício de:stas·a.~!·lhut·i 
~.discursos, votos ~ pareceres expre.'5- to intérnücioMl. · propondo ao presidente da RepúblL.. çocs.- , - · 
,samente autorizaaos pela. Mesa.: da Art. 107.- A tarifa ão serviçO t21e- ·ca a extinçáo da-quelas cujOs ser·ri... .~1\.rt. 128. Enquanto não houver ser· .. 
Çasa a· que perten~er o cong~ess1st~. gráfico PUblico interior serà. consti· çOS não estiv-erem funcionando por Viços telefônicoS · ent.re B•·a.sília e_- as 
t .. Art. 99. A autondade que nnpechr tuída d1;·uma tax-a .fixa, por g-rupo culpo.- dos concession:.triqs .. :· - demais regiões do P·.'l.!.s:, ·e~n condi.çõe.r; 

·pu ... embaraçar a li?ardade da Tadiorli- de palavras ori. fraÇão~_ e de t1;na d~ df. ~te:-1:-der nos menJbros do Cong-res-
tusao. ou da t~lev1~ã~, f9:_a, dos cas% }J(.n·ctn:s~ por p_aiavra. A tarifa dos Art. 121. Ãté que ·SCJa aprovado o ~ Nacwnn.l etn _assüntos relncion:.~o.<; . 
~e.utor~>m.dos em· lei, mcwua, no qu?' ~ervicos telefônicos, de fototelegr.a· seu Quadro -de Pessoal, os serviços a com- o exercfcío- de seus maúdatos-o 
.:coubel',_'na sanção do artigo -122, do· mas.' de~ teiex e oukos Congêneres, cargo do Conselho Nacional de -Tele~ _Conselho ·Nacional de Teleconutnic:t--
. ~Çódigo PenaL . , . ~ ter'á. pm· base a ocupaçãO dri circ"ui.. comunicações · se1·ão · e"ccutatlos pm: ções. dev·c~á resn·var freqüência..<; para 
;'tArt.. loQO. A COJ?-Ce5SlCnana ou per- to e a distância entre as estações. servidores civis ·e militares, l'eiluísita ... t,;erem. uhUzados .por e~'jtaçõcs trans.: 
·.tnlssionária, ofep.dldp. em qualquer d1.. Art. 108. No serviço telegráfiCo dos nn. forma da legíslação em vigor~ nlfssoras e reccptotas- part!cuiates cont 
l'eltO, poderá pleitear junto ao ;fLUI!· público intemacional, a·""Ul.1ião trrâ Art. 122. Após a ·sua instalaçfio, o aquêle çlJjetivo, observados os p{·ecci .. 
;etário sua- repar~çã?•. inclusive ~p~ra dirett.o, às taxas de terminal e de Conselho Nacional dé Telccomunica .... to.s legais e regulamentares que ditcf ... 
salvaguardar a V1ab1bdade. econom1ca. trâP...sit{l bmsHetras. · ções, propol'â, dentro de 90 (noventâ) pUnam a tnntêria. 

· 'd.o empreendimentO. afetada lh) rexi· Art. ~109. Em r-elação à que foi co~ dias, a organízação dos quadros de Al't:. 129. _Pica o Poder E.YecutiV".i: 
!f. ~gências adminiStmtivas .9ue a com· b!·ada p21a trniii.O em ·serviço interior sens sen·lços .e órgãos. .. autonzado a abrir •. no Ministério da 

~:Prometam, desde que nao ctecon-en~ ldêntico_.~a. tarifa dos conce-.s.sioná'Nos ArL 123. O COnselho- Nacion..t1· de Faze;nda, o crédito~esvecia1 de ...• -• ." · 
:~P de lei ou regulamento. c permissionár~os, deverá se-r·: Telecmüunicaçõez· procedará . .-:..1\ rffid .. Ct$ ?0.000.000,0_0; (t.rinta milhões t:la 

Í L são dos Qontratos das €mprsêas ·de cmzeu·os>.._ dest:mnao a atender. Jlo~ 
CAP TU O VIII a) igual, no serviço telegráfiço das telecomunicações que funcionam riO-' corrente exercício, às_ despesas de aual-

Das taXas ·e tarifa. , estradas- de ferro: 'paí.o:;, observando: .;.-- · q~ter nMm-ezn rom a inst-n.lnç.ão .f' 'rua .. 
b)'· nunca: interior, no..:; casos de a) padronizacâo: de todos oo con .. Cionamcnto ·do_ Conselho Nacional df 

--. Art-.- 101. A' ex-ecução de qua.Iqner serviç~ :públ~po- ·l'~strito 'illtei·t-or; tratos, oQ.servadas as • cirouilst[mclas Tele-r.omunicnçóf'.s . 
. serviço de telecomunieacües, por meio c~ setupre. màlS elevada_. nos de- ·pee.uli·ares a cnda. tipo_ de .serviço; 
de concessão, autorização ou permis-~ mai.S casos. • . _ . . · . . · . à)_ !fxaç:ão d~ prazo :tmrn 4-'i conces­
.são, est.'i sujeita a·o pagamento de ta- ~t .. _po .. 1\i! se1Y190 publi_co tele~~ s10naruu; autonzadas n funcionar no 
:x:as; cujo_ valor serã fLmdo em lel. . gra!lco latenor e.I? trafego mutuo en- pafs .se adaptarem -ao.s preteit.os d~ 

Art. 102, Os Cl'itérios para deternú- tre rêdea da Uma<_? e de estradas de p-r-esente lei e à.s disposiÇões do S'i!U re.s.·. 
iO.aÇãQ da tarifa dOs seniços- de teleco- !erro,- a prórateaça,.o das , taxas obe- pcctivo l'tmulamento - · 

Dispwiçõcs jinaftj _ 

· _Árt. -üo. Esta lei ·entral'â.-' .fm vigo1· 
na data de sua publicação e deV'erD. 
~e.t· _reg:ulame!ltaqa"J por aU)' do Pod~ 
E:o;:ecuhvo, dentro de 90 (noventa) 
dias. , ... 

Câmara· dOs Detlut.'l.dost en1 21 d4 
agõ~to -de 19-tU. 

:municações. exCluídas as referentes à decerá ao que fõr C$tipulado ~elo\ Art: 124. Fica 6 · Departanicnio dê 
radiodifusão, serão fixa..dos pelo rJim· Coru;eiho Na_clonal de Telecomumc.a~ Correio.<> e Te1i'gt•nfo.s dispens..'1.do de 
selho . N-acional· de Telecomunicações çpes.. • - no último di.a"do ano, re~other à ·con~ 
de .mo_do n permitirem: Pa.râgra!o único, Os convênioo se- . . , . · 
- a) cobertura das despesas de custeio; rão· apro'.·ados pelo C_onselllo. Ngcio-~ l· . ' ·--o:--~-~--,--------,----;-_:_,-_ _:_ __ 

'9) justa l"emun-eração do·capitai; nal de Telecomunicações c o mte1o J -""' 1 c) melhoramentos e cxpaMão· dos das tnxas obedecerã às normas po1· I , f -1 ~ • 
Serviços (Constituíção, art. 15f, pará- êle es·tnbeleC-1t1it:!. · · Nún--.erv f I ; .. -· 
graro único). · Art. llh_ Nos s~rvi~os_ de t€-lep-~· . tle. j LeJH.'mit:.ação Sitllf!~ ( QuJ.IiflfcJ.ç:i-3 

§ 19 .As tarifas dc.s sen-iços ~te!'tla- mas E: raclloc. omumcaçoes- cte· mult~· ·tcargo:J 1- lr i 
cio:nais obedecerão aos rhesrnos princí~ pios destinos .Se-rá cobrad~?~ a tarifa · . .f 

· piQs- dêste artigo, obsen-fl4'1do-se a' que que v.Jg-orar para e, imprensa. · , i 1· 
estiver Ou vier n ··~er estabel~ido em Att~- 112. A. tarifa. dos radiotele- ---- · ' 
acôrdos e corn·t?nçô-,z-s a que ·o Brasll g-ramas internacionais ·s-2-rá estabele- 1 j-
:esteja obrigado, · · Cida segtindo os r-e-spect1Vúõ reguta- . 1 -

§ 21 Nenhuma tarifa entrar& eu: ·;-I.; mentos, ce-..l.siderando'-se, porém, ser· . 1 I Delegado Regional, na· Gliàriabâra, doj 
gor senl prê.via aprovação_pelo CVlU:ê,:.- viço ·público i.nt-eríor, pflra· ê.sse efc!.. ; ·n_ep;:~_EL;tmento N'-oc.ional de Thleconm-1·. 
~o Nacion1l1 de. TeleComunicaçõe-s. to, os· ~·re.diotelegramns diret-amente l LlC2.çoes • • • • · • • • • • · · • · · · · • ·-· · ·.• • ·; 5~0 
. ·Art. 103.: A parte ·da tarifa que- se perlimtados entre as_ üif.ações ·brt-1si--. 1 1 Del.f'r>u..do Re~fGbai_, em São Paulo,. doi':'-" 
de.stinal' a_ fuelhorazúent.cs e expansão lelras fi:r.a.s ou- móveis c. as estações_ ' ·· ..., . . I · Deparbm~nto .tüclonal de Telecarnn-1 dos serviço-s de telecom.unicaçõe.s, de braslleil•as moveis que se acllatem 
que trat-a o lll't. 1D2 •. 1et.ra 1_1C.", sei'á f~ra. da juri1diç~o te_rritorlal do Brn.- {· nícá!.<ó~s • · .• • ~ ...... ~.-............ ~;_ 3-0 t Engeuh~-

" e~critu!~·<kt ell} rubrlC~a. espe<aal, na Sll. . - - . . .. - _. - ~·-: ,.. 1 l Dei~gàào f.?.{'g'ÍCJlhtl. em P&rto Alégre_. dol , r 
contabilidade. EJ. a em. Pl'~a. . . .1 ;-ArL. 113. ~ dJ-.pos!s:oes_ .. obJ:..., ta- ·r De.part~tmento N;.:ciom\l de Telecor...·lu-' \ 

Art. 111-l-. ~l:\0 poderao ser n;.cluldos n!n.s sóme11:te ·tént ap-tlC.'l-~tW nos C..'l- ( -nicaçães . . ~ _ ...................... ) 5~o·· · lf: uh 
na co~Jposlçao ~o_custo c~:o se!YIÇD-, p~ .. - sos de ""s.et"VlCJ?S. remuner~aos. . . , 1 . . =- _ · · ·_ ~ _-1 11 =nge• .eira 
~efeito de reviS'J.O pn frxaçao tanfR- Pará_.,.tafo un.:co. O o-1ça~mento. cnn- 1 ~-De-leg·n:.!o-.Regiona-1, em campo Grande,! f, 
r!a: . . signartl anu~nent_e dotaçao SUflCleR-

1 
. do D<.·p~ .. r-1--alneuto 'Nacional de- 'ft>J.e--:1 

a) despesas de pubhcld::1de da:; con~ te para cobe1 ~trrs- dn.s despesas .. cor- '!.. C'Jlrwnli:açCres _ ". • •• .- ......... .- ••. I 5~c ·i 
cessionárias e puraist;lonf.rias.; re,::pond~nt~s as taxr..s po.sta.ls ,-.ele- • · - Í . ~ 
~ b) assi.ltência tecn!ca (ie;vtda ~ \!~"" grt.ftcru; re.svltu.ntes rlo.s se_rYIÇOs ~os\ · l, -f 

prêsn.s ,IUe pert.ençam a ho~ding, G:e úrg5o.s aos Podere$ Es:ecubvo, LeglS· \... .• . 
_que faça parte t9.mbém a couc~E•>!CUá· lah\"o e .Judiciário. . , . -·~--..C.-----~--'--·----------"'-'-"-~~-.,....-

ria ou petmissionâ.ria: . At:!· !1'~· Os conccsQ.~narws e ... pel'~ • - Clll'SO .~uperiot·, c-xp~n~-ncia e hroolnio em admimstr-aÇão púbH~À:1 
' c) os honorános advocatfcws, ou m!.sswnarms não pcdctao cobla .. ta •• - Exp~riência e tirOCJlliC em adminlstracão---púbiica. ·?~ 
despesas com pa.rece-rec;, quando n. em... rüas d1ferente.s das que. para. os f · ~ 
prêsa pOS.S.lUl órgãos técnicos p-erm,q,.. mt'smos dtstino~ no ext-erior n~.a.J)e.2!1 . As Comissõe1; .d$3 Constituição e. Justiça.. '.Lt'JIDannrt-f>a. C!nr.í\tfn~ 
nentes nara. o servico 1t1rense: mesma via. est-eJalll em ltUlAJ.:. • _ caçlies e ObJ·!U! J?úblit~.A d9 -~-~aD-<'!M..cl;l.· · 

.. 
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CONSELHO NAC!ONAL DE TELEOOli!Uln:OAÇóES 

TABEL.~ I 

CARGOS DE_ PROVIMENTO EM ·COMISSÃO 

f/'~ 

I 
I 

I 
I 

Den3minação 

' ! ~----i·--~---------------------, 
I ; r 
1 Presid'L'ntc d0 CNU (\ho Nacional de Te-l 
'! lecomutu çaç-ões. , .•••••••••••••••. j l-0 

t ' - ·I ' 
í I 

I :1 : - I 
' Memht·os d{\ C<:<!1~C·hc Na-cional de Te-
.1 lecmnuni cações. • ••• ; •••••••••••• ! 
! Diretor-Geral do D{ partamento Nacio-

1 

l3 

1 

I 

·l I 
l-C I 

i 

' l 

! nal de 'l('!rt•om-:·n:utções ..... , ...... 1 

f Diretor da. Divis~to de Engenharia. doi 
l Depll;ttamcnto N :H:lonal de Telecomu-
i nicações . • • . , ..................... 1 

. "' { - \ 
1 ! Diretor da DiYisão Jurídica do Depar-! 

1 tam.ento N.'i.ciu21<:tl de. Telecqmunica- 1 

: çõ·es • • • • .•••.•..•.••..•••••• , •••••.. 

!·C 

3-C 

3-0 

,, 
' I 
I 
I 
' Etlgenhelro t 
' I 
! 
I 
I .Batnare.l 

l Dil'etor dr. IJiv~~flo e.c Administração dali 
<:lo Deparkune:1lo Uncional de Teleco-

!: 
1 l 

1 

1 

ntanicaçúes • . • . ................... t 

Diretor da Divi..~ão de EsLn.tistica t1o De- ( 
p:~.rf.an~ento :Naciu_·~at cte Telecomuni-i 
ca•;ões • • • . ............. ·-· ..•.... 1 

\ I 
t Din~tor ~~a :ch-isi'!o ae Fiscaliz8ção doi . 
i Dena.rtum~ntu K:\C"ional de Tdecomu-\ 
j lÜCl1ÇÕ\!,5 , • , •• , •• , , ••••• , •• , • , • , •• I 

l I 
i Delegado ·Reg·io;utl. em Belém. do De-[ 
r pattamento NaciqwJ de Tclecomuni-! 

. 1 t:ações • • • • . . ........•........... 1 

I , I 
t' ··, ~ Dcl~gat10- R~p;iuna·L en::- Recife, ôo D{H 

partamento Nr.dOr.Rl U.e Teleconmni-1 
ca~õt-s • • • . .....•............•.•. ; 

l 

1 

Delegado R.eg"iona!, en: Brasília, do De .. J­
partn.me<lto Narlonal de Telec'omuq!~J 
caçõcs • • • . .......... · ........... ~ . 1 

Dele~ado Regionr.l, em Salvador, do De· Í 
· -pai-t:nnento .N.1.~JV!.ml Qe Telecomuni-~ 

C:tÇÕCS • • , •. • • -~ • • • • • • • • • • • • • '·: 

t-O 

3-0 

3-C 

5-C 

·S-C 

5-C 

5-0 

li. 
·. 
,..,•..:, .. .... 1 

I 
i 
I EStatLStfco 

! 
El1genm.·t~a 

Rn'::!'enneirO 

ErHrenheiro 

Enrenl~erro 

En~·ennell'O· .. L 
F;;;:' ~-~----'-------------'--'-~___.;..-~--

Mensagem. -
tW. tSO. de lDül Ü~? ae origem 43:5), 
de 21 de agó.sto de 1961, do Senhor 
~.re.'1i.dente da. Re:Pública., restituindo 
~V;tógrafos do projeto de Lei da Câ-.,_, 

mara n9 52, de 1961, ~ancionado, que 
fncUit.a as hipot~cas até Cr$1100.000,00, 

Oficio 
Da Câmara. dos DeputadQs encami ... 

nhando autógrafos do seguinte: 

?rOjeto de Lei da Câmara n9 ll§.Jl~l~! 

CruA JUNn DE CO'&CtLIAÇÃO • JULGt~.-- · 
MlMio Ji.A-. ~ -aiGrfíO - DA JUBT1ÓA 00 
'7'RAB.'I.LH01 E nl OUTRAS!. p_anvtn~NClM 
-- -· l .... 

Art. ~? Flcrun crindas na. 6{t R·egi:io ao. JU.Stlça ao 'l'l'aUa.In~B (otto) 
:duntas de Conciliação e Julgamento; .sendo a ·4.~ e a. 5.' _c.om sede ·em Re• 
ci!-e, ünica tm Jnb':.l-:üão, Uai::-a em Goiânia, única em "Nazaré d~ Mata, 
)inica- ent. Esc.01a única em Palmares e única €nl Ca.ruaru. tôdas nó Estado 
JlJ) Perna..'UbUCQ. 1 · 

i Art. 2.q Ficf'. estendida a. jurisdição das seguintes Juntas de Çoncma. .. 
:çao e Julgament-o, da 6.1!- Regl.ã()! . : 

; , a) das sedlada.s em Recifl', aos municiplos de Olinda e s,;; ... T~ur"'n.co 
~no Mata.; 1 

··' 'bJ da sedi~da em Paulist.a ao munlcipio de lgaraçu; 
1 

.o) tia. sediada em JAboatão, aos município.s de Moreno. V1Uria ~e san-
~ Antão, Gravat:?. e Glória de Gaiatú.; · ! 

'1.. à) <la sediada em Goiânia, ao município de Ta.mbê; 

e) <la sediada em Nazaré da Mata, a-os município& de !-"'u u nu:!u, var• 

f
r. J. Aliança, 'l'fmbaúba.. Vicência, .Ma .. ca.paraT1â, São Vic.cnte Ferter. Li· 
O.'<t'ü, :St>n'l Jardim, João Alfl·ecJ..o e Orobo; ~ 

/I da. scdi~d~t- -em E~<::rda no;; municípios de Ribeirão Core-ês, ma For· 
.m.,o,so, ~_reir~~ Atna!-al, Ca.bo IpoJ\l~i,\ e Serinhaem:. ~ _ _,______,.._ ' ·---....:..-----.... _-.. ··----~ ~ . . 

g) da sediada em caruaru, aos municípios de São Caetano, B<JzcrrOE:r 
:Benit-o1 Vntente3 e santa Cru~ do Capiberibe; 

h> -cl<>. .se~k.é!~ em Palma.1:es, aos municípios de Gameleirn., Joa:t,uim 
:nabuco, A<;;ua Preta, Catendel Maraial, Canhotinho e Quipapá; 

ü da &cdiada em Natnl, l!:stado do ttio Grande do N-orte, .ao.3 muni .. 
cip1os de Cearú-Ml!·im e Macaiba; e 

i' da se<iia.da em Camp!.na. Gl'Ppde, Eo:;ta..do da ParaJha, e.o-s M:s mu .. 
nicipios de Jrngá, Esperança, :f:-locinhos, Alagoa N-ova e Areia. · 

Art. 3.'>' Sào criadas na B.:J- Região da Justiça do Trabalho 5 (c-inco) 
Juntas de co~1Cl11-~Ção tt. Jul;an1ento, s~ndo a 3:). com sede em J3e1ém, íuü~:~;~: • 
em Cr.panema única em Santarém, a 2."' em Manáus e única enl Pa1'inti.illi. 
as ·trCs--prjn::.cira::. no Estado do Pará e as duas últimas no Estado do Anu .. 
zona.:;. 

Art. 4} Fu.a as'"im estE:ndida a JUrisdição das seguintes Juntaz de r--­
ci!ia('âo e Juigmnento da 8.\l Região: 

a) da 3.? sEdiada em l,3eltm, às comar-ca( de soure e de Breves; 

b) dl\- sediaàa em CDpf!-nema, às comarcas d.e Bragança, Noya T.im­
-~if~~~~~~l;"'tpé }\ÇU, Cast=tnh::tl, Sant.1. I.sa~el do Pará, Salinó~}Olis, Curuç<'i. 

c> da secüad.a erri. s~utarém, às comarcas dC' Monte Alegre, Alenquer, 
ób~dos e Orixlminá, bem rt-5Sim aos municípios de Itattuba e Qlliximirí\; 

· à) ria sedmdr .. em Pr:.rintins, aos municípios de Itacoatiar~. Mauês, 
Barreiri11ha.. Urucará, Sllres, ltapiranga, Ut·ucm·itubn e Antazes, 

Art. 5.1.l F criada na 2.:.0 Regiã0 da Justiça do Trabalho uma Jnnta de 
Conciliaçãr; e Julgnmento sediada em Limeira, Est.ado de Sãl} ~~l-Ulo. 

Art. 6 . ..1 E' criada na. 4.~ Região da Justiça. do Traba111o uma Jtmtl} 
de Conciliação e Jul;;-amento sediada. em Itajaí, Estado de Santa Cat-al'intt.. 

Art. 71} FJ.Lam criado3, prz9: ser-em Providos na f·orma do disposto no 
Decreto~lei nY !J.797, de·a (!e setembro de 1'948, os seguintes cargos; 

aJ 8 toite:) de Juiz do Trabalho Presidente de Junto- na 6.~ Região da 
Justiça d3 'I'rabalho; , 

b) 2 (dois) de Juiz do Trabalho Substituto nu U." Região, lotado;; na 
respectiva. sede; _ 

c) 6 (Sflii) de Suplente ôe Juiz do Trabalho Pn~hldente ele Junta .. difi~ 
t:ribuíctos et:tr.: a.s seis J,untas criadas por est<~. lei, fotU ua sede tla 6.'<- H.t ... 
giáO; -

d) 16 (d~7.<'SS('~s) fuU\Õt::; de Vogal, sendo 8 (OÜQ) repres~nt-antcs dos 
empregados f' S 'o:to1 H':il<'U·r.;tantes do!:õ empr-egadores para atender- i>,:; 
Junt-as criada: no nrt. 1,9 desta lei~ 

e) 5 tcillcoJ de Juiz do Trabalho Présidente de J1mta na 8." HrgH:-o 
d& JLLo:;ttça. do T::aba.lho, para l~taç-f\O nas Junt~s ora Cl'ludas: ~ 

. !) 5 (cinco! de Suplente de Juiz do Tmbnlho Presidente de Junta, 
Chstnbuido·~ entrr as cinco Juntas criada's pO!' esta 1C'i na n.• Região; 

g) 10 (dtr.) !~ . .mÇões de Vogal, sendo 5 (Cinco) para representação do~\ 
empregados e 5 ~ctnc.1) pan. a dos empregadores. pa1·a lotaçfto nas J1mta:1 
ora .criada:: na 8.1} Região. 

h) 1 (Um) Juiz do Trn.br.lho Pre.'>i-dentc de Juntn. 1 {uml SunleuLt' 
~ O:e Juiz do TrE.bnlho Pre5idente de Junta e 2 (dois) vogais, s~ncto 1-(um) 

para represer~taçãc dos- empregados e o out-rp para re:prcsenta~~o rJ.os ~m­
pregadm·es,. na 2.:;\ Região da. Justiça ÕQ Trabalho, para Iotaçfto na J:.mta. de 
Limeira, Estado c'!e Siio Paulo; c 

f). 1 •um) Juiz do TrabalhÓ Presidente de Junta, 1 lum) Suplcn~e t:Jf 
Juiz do Trabalho P1·esid<·nte G.e Junta e 2 (dois; v~ais, sem'lo 1 ttlmi prrnJ 
rcpresentaçàu do~~empregad~s e o outl'o para reprcse!.Crtç~~o dcs cmpll'~:t· 
dores-, na. 4.11- R.egmc da Justiça do Trabalho, para totacfio m1 .111nt:~ •1, -~r'~­
Jai, Estado de Santa Caturin(J.. 

§ l.!f Ho.vera um suplente para cada VogaL 
§ 2.0 Os vm1cimentcs e as .gratificações dos t-a"b"~ t: nlu'<vr;::. uç ld'l~ 

trata esta Iet ~erão 'fixadas na fm-ma. do que dispõem as Leis n.:.. 3 .4H, de 
20 de junno de 1958, e 3.531, de 19 de janeiro de 1!159. 

Art. S.q Os Tribunais Reg:lonais~ do Trabalho da 7/i e 8."' Regi(.as, com 
s~de, respectiva1Jl.ente, em Fortaleza e Belém, ficam ele\'ndos à 1.~ cat~gO--­
na mft'!ltido i~alterado. toda~lla, o núrnero de juízes que os compõem ntut:tl­
mente. 

Art. O.~ F1cam extintas as atuais funções de Suplente de Jtüz c!o Tra.~ 
baU~o, P-residente das Juntas de Concil!a.ção e Julgamento, com sede em 
Recife, assegurando~se aos respectivos ocupantes estúve1s ela Reo-Jfoo prefe~ 
rência para a nume-aç.ão para o cargo de Jurz do T1'abalho Su)Js;Ítuto. desde 
que aprovado.<: em con-curso, dispensado -o limite de idade preVL~t-Q 1~0 ~ 3.9 
do art. 654 da Consolidac:;ã-a das Leis. do Trabalhn, com u reduçrw q~1e lhe 
deu o Decreto-lei n.9 9.797, de 9 cJe b'etembro de' 1948. 

ArL U- O;; mandatos do~ VOt,ni'> d!l-s Junt3.~ ora criadas termír:.::rrã-0 
.s_imultánemncnte com os das Juntas em funcionamento na n:;--;.:.1o t'-'"!l!:C­
bva. 

Art. 11. F;cam criarlc$- no Quadro do P~Sü-31 d:t Ju-.-,t)ça do Traba!lll} d:t 
6.::l- Região_ e 8:-- Reg, tão, pata lotaçf...-o da~ J'.n1H<s à~ C:Jnciiinçâo e Jul:;a­
mento, cru:.Gas p_pr c;:.ta le!. os ca:-go,s. ccn~t.llltes d:::s T.:.be!as anexas. 

Art. 12 O.s Presi.ãe-n~e.:> dOJ 'I'ri:bun~i.~ P..qionu':.> do Tnlbalho da. 2.'' 
4.~, 6.q e 81!- Regiões pr-oruo,Tn"o c in.:.~r.lnr;a.-.. cl.:>s Jlin:<1S ora criadas bC'm 
colllo as outl'.% me.di.ti.as d~~on:entes rlf!: :..a lei. . ' 

Art. 13. E' C POder E~ec!ltl"t•o sutorizado 8 e.brir ~-O Poder Judiciário -
Justiça tlv Trabalho, o crédit-O es-pecial até o Hmite cie Cr,S 20.000.000,00 
(vinte U:ilhões de 9rcz':!irO-'Ü ~ ~rnd.o at;é Ot:i 15. COO. 000.00 (quinze milh6eJ 
de <:rUZeil\..'\l) ao TI tbunP-1 R('~Lona.l d-o ':(rahalho da. 6.'~< Região da Justiça ct.u 
Trabalho, P a+é cr:; 5.coo.oou,oo fcinco milhões de cruzeiros) ao Tril.Juna: 
Regional d:J 'Iro1Jalho da 8.~ Reg1i'o, par'\ atender às despe.so.s dec<Jrrentet 
da e:xecuçftJ desta lei n-o correntz exerCício. 

Art. 14. A presont-e lei enhs.rá enl vigor n~ data d~ sua. publicaçã~ 
Art.15. Revogrun-.se as di®o.si~es ®1 contrário, -· 
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Agõsto de' 1 i'61. 

NUmecro 
de 

Cargos 

v 

2. 

6 

2 

~ 

T.-\BELA A 

0.:; REGIÃO D.\ JGSTIÇ;\ D:J ,THAE.'\LE:O 

I 

I 
I 
I 

Ça;:go:;• IS013.d~:;; de P:jl\'ÜU(>ll{V Efr:!\"0 

CARGOS 

Chefe de Sec:·etnr;a 
JCJ do Recife 

das -'*-'" e 3.:: 

Chefe de Sccreta:ja das JCJ de 
Goiânia, Nazaré da M:1ta, Es­
cada., Palr.na~·es, JJ.boatãO e de 
Çuntaru . . . . . . . . . 1 

-Oficial de Justiça. •jas 4.\l e 5_:1 JCJ 
do Recife . . ......... - ... · - .. 

Oficial de Justica das ,JCJ de Goiâ­
na, Nazaré da- M:lta. Esc:W3, 
Pallllarcs, Jaboatão e de Ca-· 
l'Uaru •••. •. '· .. · ·. · • · • · · · · • • 1 

Cargos de carreira 

CARGO::: 

P~d.rões 

E 

E 

G 

padrõe~ 

cc:--ns~1o n-c; ij'F'_~o 

F2i'e;;er n~ t:85..._de J,96j 

I 
Jl.;;.ü ..... o.;;:io_~;n.[tl_._qe> _P:'9let.o __ cie Rc::oo­

il1::S..o ;1'? ~3, de 1031. 

1 i-l-::üctar: !:.l'Y Vüuma 
A C-oraissfw api'Csc>nta a redf'.çiio fi-

11;:~1 'fls. ane;~a, elo P:·ojeto de Rc:•vJ­
lu61J. n ." 3:~. de .1961, ori~·inário r! o 
Se.i1~dor !:<""'ederal. • 

Sala dn. comio;sões, én 22 de agõs-
de cod 1061. 

Lourival FOí~tcs, ]]residente 
AnJ Vianna, Relator 
.,lréne.:::es Pime;ttcl 

Al~EXO AO P .'\P...ECER N0 
DE 1931 

435, 

Redacão Finrtl do p,·ojel.o dt! 

I 
Rcs;;lu.ç!!o n'1 33, ãc 196\,; · 

Faca saber qne o Senado Federal 
1 rr1.:;-·m;o:t e cu P.Os termos ·do 
! ~1;,;_ -n. leQ-Ó 'p, dó rtcg;mento Inter: 

I na, pmmulgo _a s~gu~nt:: . 
Resoluçao ü~ .J..961.. . .• 

1 s·uspendc, em prrrte. e execução da 
Lei nQ 380, de 19 de dezembro d::! 
l!Xl3. d0 Estado de Snnta -Cnta!·ino. 

..11.rt. 1'~ ~ E' susp:'nsa· ·a· execução 
ti;~. lei n. 380. de l[} de dezembro d.<:: 
1958, do Estaào de Santft Cat:nin'~, 
na parte em que criou o Município 
de ··Vid-=íra:··. <art. 1\l:,-cinciso· ·HlJ. 
po~: inconstitucionalid::tde, nos té~·mo.s 
da à-~cisJ.o definitiYa' do Supremo Tri­
bUnal F'2der:l!, em 17 dé julho de 1959. 
na representação n<' ~UJ9~---

'" ANEXO AO PA!tECER N9 41Í'( l 
' ,, 

R.edar.iio Final do Projeto d 
Lei da "câmara n<? 42, de 1961 Ül 
2.097-Dj56, na CâmP.rru. que ali 
to/ ir.a o Poder Executivo a· abril 
pelo J1finistério da Justiça, cré 
dii-os eS]Jeciais de CrP 2.000.000,0i 
destt-nados 6! Sociedade de Sá 
Vicente de Pauta, de Bagé, Ri, 
Grande do Sul, e ao CO?iselh 
Centro~ das Sociedades de ·Sã 
Viye1~te de Paula, de Fort~Jezc 
ceara. .: 

o -congresso Nacional decr'eta: , 

Art. 1'? - Fica o Poder Ex:ecúii-V: 
autorizado a abril, p@lo Ministério d 
Ju'õtiça, o crédito er,peci-.:1.1 de ... ' . .­
C r~; :.l. oco. 000,()0 (dois milhões de -cru 
·zcirosl, destinado :'t· Sociedade de-.J3 
Vicen1c de 1?aula, de Bagé, Rio Gran 
de do Sul, para .a conclusão das obra: 
U~- 'Vifa Vicentina. e tarribém o de ;. 
Cr3 2. ooo. coo,oo ( doü; milhões de cru· 
::.eirosl para o Conselho Central da1 
Sociedades de S:io Vicente de Paula: 
de Fortaleza, Ce:::;.rá, p<tra ·a conclu­
são da Vila Frederico Ozanali1. .·· ;_; 

Art. 2"- Esta lEit entrará em vigm 
lia dat:i de ·sua publiCação, revogada~ 
os di.<.;posiçóes em contl:ário. 

• Parecer nQ" 488, de 1961 \ 

Iledaçéi.o _ Ein_al_d_or:·-Trgjçto ..... dd 
I"!.ei d~a. R .Cã.mani. 1t<? 44, de 1961 
(n" 3.106-B-5-7, na Câmara). 

Número­
de 

cargos 
Al·t. 2"' - ~evog::).m-se as disposi­

,- ções em contrário. 

· .ke-htiQr: Sr. Ary Vianna 

A Cornissão apresenta lJ:l. ~mexa) 
a redação final do Projeto de Lei da 
Cãmara ng 44: de 1961 (n'? 3.106-B':. 
57), m·iginária da Câmara dos Depu­
tado.::. ..,.J 

12 

lO 
I 

Oficial JUdiciário. sendo 4 p~n>. <.s 
4.\1 " 5.~ JCJ do Recife e 6 pa­
ra cls litais JC,J o:·a criadas ... 

AlL'i:Hinr Judiciãrio. »enào 6 para a.s 
4 . .(!. e 5.l.1 JCJ de Recife e 6 p·u'u, 
as mais JCJ _01·a criadas ... 

.... CJ ora ~cnadEs ............. · 

n 

Jl 

c 1 
Senente sernio 4 para fl5 4.ll e 5.'' 

<!C~< 'do Rec_ife e 6 para a.s mais r· 

, I 
~----~~-----~L-------~------~ 

~útllero 
de 

cargos 

TAJ?ELA B 

E.• REGIAO DA JUSTIÇA DO TRABALHO 

cargos 1~ lados de Provimento ~fetivo 

I. 
~ . 

CAftGOS 

_1_. 

Chefe de Secretaria 
I 

Oficial de Juet~a • ·.·:::::::::::: ~ 
I 

cargo-? de Carreira. 

Pa<irõe: 

"'------

Número. 
de 

Cargos l, 
e. 

"'.i"-

4 

f 

• 

CARGOS { 
' 

Oficial· !\ldiciário, sendo 2 para .l 
3~ JCJ de Be16m e 2 para as l 
JCJ de capanema e· santarém ) 

Auxiliar Juàiciário, sendo 2 pará a 
3.~ JCJ de Belém e.2 para as 
de Capa-nema e Santarém . · ... 

PàdrÕe.! 

H 

p 

c I
~ servenh~. sendo· 2 pata. a, 3.'!- JCJ 

.de Belém e 2 para as o.e Cr.pa­
nema. e Santarém ... o o ••••• , •• 

~· .-~-'------ ------'-------
4 "" As Comissões de constitnição e Justiça, de Leg/slacfto Sj)r.ial, 

4le Serviço púbHco (fivil e ~e FinanÇas, 

C01USSÃ0 DE REDAÇÃO 

f!i!l;e,Qer n9 4~~L 
Reà:wdo Final do Prqjeto de 

BeSo]ügii_o-:7~.0 i)Q •. "'dé.~l9.6Õ. - ' 
ReTator: Ary Virtnnn. 
A Comissr.o apl'e,senta a redação 

final (fls. a.nexa), do Projeto de Re­
.soltrqãd n'-' 56. de 1960, odgill{u·io da 
senado Fede~·al. 

Sala das Comiseões, em 4 de agô.stó 
de H!61. --· Louril.;al pontes, Presi­
dente. -Aty v.ianna, Relator. - .21-fe;., 
ne:::.es Pimentel. 

A~EX0 AO PARECER N'? 488, 
DE 196! , . , . \ 

Sala dr~s Comissões, em 22 de ave•"- 1 ·to de 1961. · 
Relaçâo Fin(ll do Projeto àe !.~ 

da Cãmar~ n9 44, de 1961 (nú:. 
mero. ·3.106-B-57, na Câmará); 
que dispõe sôbre transjérência dG 
11ensâ-o dos veteranos da revoluçãG 
acreana:, e d(.i outras providên-

I.ourh;al Fo;ttes, Ptesidentf 
Ary Vi::wna, Relator 
Mcne.-::;es Pimentel·· 

AXEXO AO 1?ARECE:R; NQ- 486, 
DE ·1961 

Redac(io Fin{ti do 
n!' -56, de _HI60. 

Projeto de 

Faço saber que o senador Federal 
aprovou c eu, , ..... , nos têrmos Qv 
art. 47, letra p, do Regimento Inter~ 
no, promulgo ·a seguinte: 

Resolução de 1951 

Suspende, em parte, a eúcuçtio d'l. 

1 Lei 1W 38Jo, de 19 de ctez_embro de 1950, 
da "Estado de Sant~ .Catarina. 

1 Art.". 1<;1 - E' ·suspensa a e:lCecução 
;da Lei 11. 380, de 19 de dezembro de 
11958, do Estado de Santa cata1·ina, 
ria parte em que criou o Municípi() 
de •·José Boítem;,'\ com áreas des~ 
membradas do 1\funicipio de Ibiram:1 
(tu;t, 19, inciso I>, POl' inconstitucio­
nalidade, nos têrmos de decisão d.:­
finitiva proferida pelo Suprento TriR 
bunal ·Federal, em H de agôsto -je 
1959, na representação ng 402. · 

Art. 29 - Revog-am-se as disposi­
ções em. contrál'io. 

COMISSAO DE REDAÇAO 

PareQer 1J9_!Wl..J!.e..Jj§J 
Re{laçcf._o Finnl. do_ Projeto rJJ> 

Lei da .Câmara nq, 42~ de_19.61 (1~~ 
LQ!!:7.:.P.:.56_na_cama:ra). 

Relator: M~nezes Pimentel 
A comissão ap!'esentada a redação 

final <fl. anexa) do projeto" de L~;i 
da C:imata n9 42, de 1961 (n9 2.097~ 
D]56, na Câmara), originário da Câ· 
mara dos Deputados . 

Sala das Comissões, en'l. 24 de- iulho 
de 1961. ' 

Sergio MctrinllO - Presidente Even-
tual · 

Meneus Pimentel - Relator 
Paulo Fender· · 

cias. · - . 

0 Congresso Nacional decret-a: I 
e Art. 1Q A pensão dos_ veteranos da. 
!'C~'Olução acreana ii}Stituida. pela ·léi 
n'-' 380, de 10 de setembro de 1948, é 
transferivrl, por mort-e do benefic.i4,­
tio, à sua viúva, e desta à filha. riu 
filhas solteiras, desde que se comprO"~ 
ve a continuidade dêsse estado civtl, 
illYalidez, incapacidade, ou falta de 
meios de subsistência, • ~, , 

Parág-rafo ú11ico. o disposto no .ar­
tigo antet·iol· não abrange a percep~ 
ção de pensões atrasadas. · · 1 1 

Art. 2<1 A despesa decorrente pros .. 
seguirá. à custa_ da dotação orçamert-_ 
hhia do Ministério da Justiça, na­
parté destinada aos pensionistas pa':. 
g·os pela Administração do Territó~ 
rio do Acre. n:, 

Art. 3g E5ta lei entrará. em Vigdr 
na data de sua publicação, rev~~~ 
das as disposições em contrário • .: 

Parecer. n9 489, deJll?l , 
~e_d~qg_ão __ FW.a] {lo Projeto c!e 

Lei __ da .câmara n<?- 70, de 1961 (n47 
meto _2t-C-59, .-na _Câmara),. que 

ís.e11.ta. dos impostos- ~e imporm~ 
çtiD-e. .de .. consumo _equipamentõS 
tr:lr:/óJZieo!L .rz s.erent_ i__mportado8, 
pelas Companhias TezeJõnica * 
Rio Prêto~ T.ele.f(Jni.ca de. Piracf:: 
~aba S .. A,,_ Emprêsa Telejóni"éá 
Paulista~. C:mnpcmhia TeleJõntOO.. 
Borda do Campo, Telefônica. de 
Limeira S. A., Estado de s. Paulo 
e_-_~~Soc;ie_da_à_fL T_e_letônica~ _elo . .t::ak_: 

....raná. Esta elo _do Parantl. ,, 
o Congresso Nacional decreta: , 
Art. 1 g E' concedida isenção doa 

impostos de importat:ão e de consu..:. 
mo para 01-; equipamentos telefôn!<gffi} 
a . .,erem jmportados pelas co.mpanhi:f:>:~ 

~.-·:- -~ - ·• - .,. _....._.,__.., 
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~efônica :Rio Préto OicellÇas- nú-, _f_jt.[e._C.CJ:._.n!_4.9~] ereto Legislativo n° !, de 1961 <na. LEI€fisl.ltivo n9 5, _de ~o~n (n? so-A~flt~ 
D"2-'1ros D.O .. 58~4361 _ 4402, D.G. Câ.m.a..l'a n~ 62~A, de 19M), orig:intt .. na CAraara), ongll1ano da. Càm«~·tt. 

\5&--:-:-4365 _ 4406 e D.G. 58---4386 - Bedaçfw Final dd Proicto de rio da Câmara. dos .úeputados. 
(;4iw7). Telefônica Piracicaba $. A. Lei_rl:.'l C{l1Jlma no 72, de )961 <n" Sala das Comissões, em 20 de jU· 
t!<J\cença n? D.G. 58-13465 - 6552), 332.-A~59. na_ Câmar,,1

;, que con- jlho de 1961. 
tEmprêsa Telefônica Paulista (Jicen~· çed~ isenção dos impbstvs de im-

1
tho de 1961. - Sérgio Manilio, :Pre-

-Sala das Comissões, em 4 de a_:<;Vi'>to 
de 1961. - Lourival Fontes, Presiden­
te. - Ary Vianna, Re1ator. - J-!C'Ie~ 
zes Pimentel. 

: Ça n<:' D.G. 58-4367 - 4408), Com- 719J.faç.§.o e de cons!d.,to, c:rc.e-Çtm~ ,sidente eventual - Mcne:es P!men-
'] paphia Telefônica da Borda do cam- ga __ a taxa àe despa.~~-w. llt~if!Lí:Cl- 1 tel, Relator - Paulo l!'Jwier. 
pp (licença nl? D.Ç:i-. 5B-ll3.á8 - •• ro~ para um_ auar-mó"r CtOCia.:J 'fJC-

'1-l%721), e Sociedade Telefônica do Pa- la Senhora Curgie .ls~att Abàaila, ANEXO AO PAIZEC2R N° 4fl3 
~r&_Uá s. A. (licença n<:' D. G. 58- <f_Catedi-al _Qrto_d,.oxa_qq 0_idade ~e DE 1961 ' 

ANÊ:XO AO. PARECER :'~' -l-95 
DE 1961 

t43:72 - 4413), destlnad!l-S ao serviço Sao _P_aulo_. __ Estado t!c: Sc:,o P~uto. . R d "_ F l d P• . + 1-ledacão Final do Projeto de Dt:~ 
r--h n d ·d!'ldC d s·o Jos' do e .c a~ao ma o .oy o de ereto I.é{!islaliuo n9 5, de Hl51 ull':-· 
rUt~ a ~-. as -~~ ·: f! e, -~d 1 t e . _ 

1 

O Congres.so Nac:onal decreta: l ~ Decreto Leg1slatzvo n') :t, de 1961 mero 60-.A~-61, mt C<1m«ra). 
! J:3_lO Pl eto, Pn ~.cJcava, Pl e.s1 e 1 ·C Pl u . ·. _ \ (na- Câmara no 62- !1.-61) 
~~nte, Santo At1~l'é,_ no Estado de Art. 1° E_' ,con.ceclldn lsençao dos t Faco t:abel' que o coi1gws~;o Na~ Faço saPer que o Congresso N~çi.n. 
tt)ao Paulo e Mannga, no Estado -do 

1
Impostos de li:t.pmtação -~ de consu- 'c:onu1 ~au·o··ou n tê·mo· d u \. nal apro"OU nos t~rmos do art 17 

rpLtraná. -mo, excetuada a- taxa de de;;pa~hll ...,:. .,. • 1 ~-
1 ct' 0· ast't ,': .. s F 01 ; 1~go ~ p da' c~nstituicão Federal ~ e·/ 

·'A., · aduanei''o pa1·a um alta•i múr doado 1 1• !( ·' a ons 1 -t.w.w e< ent e ~ · · · 
~~arágrafo ún_ico. _A isenção pre~ pela Se~~Ol'a C urgi e ~,~;~d Abctá.na eu, Presidente ~o se'ncdo FederaL 1 Presidente do_ Senado Federal, pr·o-
P'I§t.a neste arhgo nao se -~stende à viúva do Comendador !1:3~-:td Abdana: promulgo o segun"!te Jlmulgo o segmnte 
~xa de Despacho Aduaneno. à Catedral Ortodoxa da :cidaàe de DECRETO LE:GISS...>\TIVO DECfiETO LEGISLATIVO 
1-\\'Art. 21? E' concedida j.senção dos São Paulo, Estado de Sãd Pauh,. \ ç., _ 19o1 :impostos de im,portação, e de con- Parágrafo único. Ficai igualmen• No - 1961 N · · · · 
~·a·umo e das dema!s taxAs aduaneiras, te, dispensada, em rela;ãp aos com- Mantém o alo do 'l'nbu.;:·ll de , Mantém o ato do Tribunal de 
'e-&ceto a Ue PJ.'evidência Social, à im~ ponentes dêsse a1taT-mór,· a- a-presen~ Contas da União dene!JUlórfo de i Contas da União denegatório d~ 
fportação de um conjunto telefônico tação, à autoridade nd,uaneb:a no Registro a Contrato celebrado I registro a contrato celebrado entre 
'.~automático, constante da licença nú.- pOrto de descarga, da Ia~m·:l- comer- entre o Ministério dct. Jus!.ir:a e o .Ministérío da Educação e Cul-
\m-ero DG 56~47663 - 46895, emitida cial ou quaisquer outros _document.os Negócios .Interiores e a finna I tura e a I.B.M. lVorld 'l'rade cor-
feSi'a. CACEX, destinada à Telefônica normalmente exigidos para impo1·ta~ '1Emprésa de Engenh<Uia. Ceip poration, para locação de má.qui-
,;~ Limeira S. A., na cidade de Ll- ção regu1~1· com ol>jeti'/OSI de cmuér- Ltda.", pata const-nu~ao de mn 11as, 
t\1-W~il·a, Estado de São Paulo. cio. telheiro destinado à 1.'1-flletJica de • , 
l'l ___ i.' Art 2o Esta lei entr:\r.á. em vigor • !)ado na Esco1ai . Agrícola AtL1lllr] O Con~resso Nacwna1 decreta: 
.}~,A:-rt. 3: _o~ :av~yes d~ que trata 0 na dâta de sua publiC9.!tllo, 1·evoga.- Bernardes, em Vzço~a. ilfillr1s Ge- Art. 19 E' mantido o ato do Tri-
~rt.1ç:0 antel'l?1 _nao ab:nngem 0 ma~ das 8-S disposições em cont!-ár!o ,·ais. lbnnal de Contas da União dene2:atót'io 

.. '_t-e.tua.l com smular naciOnal. · ~--*" .o Congresso Nacional decreta: Ide registro a contrato celebrado, em 
..,-~-Al't. 49" Esta lei entraúí em vigor 11 de dezembro de 1958, entre o Mi-

p,p. data de sua publicação, revogadas Parecer no 492 de 1961 1\tt. 1° · E• mantido o_ ato _à o 1'ri~ ni.stério da Educação e Cult-ura e ;.t 
4lís di~posicõeS em Contrário. _,.,._~:.::-J· ,..,;. • ._ ...... } ' ,---- _.. - bunal de <?or;ta.s da Un,ao que den_e- 1. B. M. World Trade Corporation, 

';#-1 Com~ssão apr_escnt.a a redação Redaçllo Final da _ _JXajc.ta.. de gou o registro a conh'.J.to eelebr::tao, para locação de máquinas de conbl.bi· 
·-4 ....._ !}e.s}eto fegis]-_a_tipo_!l& __ ~ __ clo_ 1061. em 8 de dezembro de HJ53, en"tJ·e o lidade e estatísticr~. 
~·Jt, ..:.._ Relator: Ary Viartna Mi~listério da .Justiça e· N_?..;rk:l:>s ~n- Art. 2o R-evogam-se as dispo.siçõ~-s-
. ~ t-enores e a. fn·ma "Empn-.sn de :En~ em cotttráritJ 

: Parecer n~ 4.9.._Q_de 1961 A comissão a.pre.$enta a r-t:dação genharia Ceip Ltda. ", para constru-I • · 
( L-:R..edacaa ..... F.inaL _do_P._roj~lo_. de fina-I Cfl. anexa) <lo PJ.'oj~to· de De- ção de um tellleiro dest·i~ut'io à tlta-~ 

, De_çr_~t_o~Le:gisltitivo ~<~ ... 25.:.. de 19M:~ ereto Legislativo n[) 2, de 1961 (n'.l 63, tança de gado na E..:;cvla AgTícola !ru.'ecer 11~ 496. Qe Jj§J 
.
. (_n~ 16-A-50, na Çc{ma.ra). . d~ 196.1 da CàmaJa), or~ginú::io da .\rthur Bemardei:i, em Viço.n. Minas 
, J Camata ., Ger'i\Js. ~ nedaf'iiO Final do Pmjefo de I,et 

~/- Relator; Sr. Ary Vi~nna ' Sala das Comissões. em 22 de ag(..s~ Art. 2° Revogam-se O.S d:~p!>s 0 çllcs do s-:eJIQ_qO n~·29, cJe 1959. 
final (fl. anexa) do Projeto de De- ~o de 1961. - Lourival Fonte;J, Pre.-lem conprário. Relator: Ary Vianna. 

'"e\tgto Ltgls1ativo n<~ 25, de 19-59 fnU- · 1ente - Ary Viauaa, Relator -· 
'.~~>,n. i='o 1.S-A-59, na Câmara), originá- .. ~n<c:es Pimentel. Parecer n9 .t94, de 1961 A Comissão apresenta a redação 11~ rn da Câmara dos Deputados. · ;t . ~ na1 .;..-r., anexa) do Projeto de Lei do 
· ~ · Senado nl? 29, de 1959, originãrio do 
-!i ~Í\la das COlnis.sões, em 4 de agôs- {iedaç_ãq _Fjnal do Substitutivo do Senado Federal. 
• , n' A.e !961. - LOU!'!·val Fo!!ÜS, Pre- ANEXO AO PARECER No 402, :S_enad_Q_«O: _PT:ol·~tp_d_e Decreto L e-

~ ""' DE 1961 - ~ · Sala das comissões, em 7 de o.g·õstc~ 
litideitte. - Ary Vianua~ Relator. - 1 flklatívo nr 4__,_#~ 1961. de 1961. - Lourival Fontes, Presiden-
, M~1ezes Pimentel, Redação Final ·do .... Proje:'o de Re:!ator: Ary Viaima. te. _ Ary Vianna, Relator. - Mene-

. ~~NEXO 'AO PARECER N9 490, Decreto Legislativo no ;2C, _d!! l!lfl A Comissão apresenta n redac.ão fi- zês Pimentel, 
•. 

1 
DE 1961 (nG 63-A,. de 1961, na amara . \ 

nal H. anexa) do S).lbstitut.ivo do :-?e· Alt!:J:o AO PARECER N9 406, 
Faço .saber que o Cons·:-esso Na- nado ao Projeto de Decreto Legisla- I' DE 1961 ·:··· Redacã.o Final do Projeto de De­

éreto iegíslaUco n\l' 25, de 1959 
i-, ~n? 16-A-59, na Cál-nartt), 

cionnl aprovou. nos têrmo~ do artigo t' n' 4 d '1961 ( o 61 d 1961 · - 1 tvo · • e n- • e • na Redar-.ão Final do ProJ'eto de Lei 77, § 1°, da Const1tuiçao' redera e Câmat·al, originârit~ da Câmara. I 
_ ·--Faço saber que o 0ru1g-resso Nacio­

l li'i\1 aprovou, nru5 têrmos do art. 66, 
~ n<:' I da Constituição Federal e eu, 
; presidente do Senado Feder_ai, pro-

eu, Presidente do Se!1!.l.r:lo Federal, Sala: das Comissões, em 22 de agôsto do Senado n9 29, de 1959, que equi-
pron1Ulgo o seg·uinte de 1961. _ Lourival Fontes, Presiden- para. aos Extrrnwmerários 1Hensa~ 

DEQRETO LEGISLATI. VO te. - Ary Vianna, Relator. - Mene- listas da União os s~rvidoresddo 
zes Pimentel. · Musett Pataense "Emzlio Goel i", 

- lMn\ • --:-~r funcionários do Estado do Par{(. 
mulgo o .seguinte 

i"plfo~ho LEGISLATIVO N ...... 61 

'~ Aprova o Ac6rdo cultural entre 
\,

1 
o Brasil c o Irã. . ' o Congresso Nacional decreta: 

Mantém o ato, de ,30 de no-
vembro de 1957, do 'l'rJimm.:l de 
Contas da União, dend/fC.túrío do 
r"egistro a contratq ~tabelecido 
entre a Rêde de viaçãl) C.<?arense 
e a J.B .M. world Trf1de Corpo­
ratio1~. pa.ra. zo-caçúo a,c serviços 
de máquinas elétricas drJ conta­
bilidade. 

·~:J:'tA.rt. 19 E' aprovado, para todo! os 
. efeitos, o Acôrdo Cul tm:al entre o 
t 13,rasil e o Irã, assinado em 27 de no-

O Congresso Nacional decreta: , ve;_ mbro de 1957. 
~Alt ATt, 1o 1!:.' mantido o Lto, de 30 ~i·.Plrt-. 29 1tste decreto legislativo en- , ~ , 
tra - e n vigor na data de sua pu- de no\embro ~~ 1957, do 't~~bu.1al de 

~ bli::cã~ revogadas as dispo.sicõe.s,em 1C_ontas da Un1ao, denegat_~~·!o d!-! re~ 
·m' :- ,·' · . g1stro a contrato de !:!5 <14 ma.IO de 
... con ·tauo. 1956 e ao tê11110 aditivo de 31 de OU· 

. ,f ·,- t.ubro de 1956, celebiado em 25 de 
· · maio de 1956, entre a Hêde 1de Viação. 

Parecer ng 490,JL~-=1]_@ Cearense e a I.B.M. Wo'·!d TI·ade 
· '- Corporation, para locação ·de seniçcs ..; Red«çiio Fi12al do vroje~o de 
Lei da Câmar.a- _n~_ 72~- _d 3 1961 de máquinas elêt.ricas de contabili· 

(n" 832-A-'59, na Câmara._,· d~:t. 2o R~vogam·se as ~!sposiçõe~ 
J Relator: Ary 'Vianna em contrário. 

ANEXO AO PAREC:i:R Nl? 494, aproveitados pela administraqão 
DE 1961 do Insti-tuto Nacional de Pesqui.~ 

da Ama;ônia. .. · "Redação final do Substitufit:o do 
Senado ao Projeto de Decreto L e~ O Congresso Nacional decreta; . 
gislatiuo nf:' 4 de 1961. J . ' Art. 1<:' Enquanto perdmar o "Acor .. 

'Autoriza o Tribunal de Contas 1 do'' hrmado em 7 de dezembro de 1954, 
da União a registrar o têrmo de •entre o Estado do Pará e a Adminis~ 
confirmação de aforamento con- tração do Instituto Nacional de Pes· 
cedido pela Prefeitura do antigo quisas da Amazônia, terão asseg-ura­
JJistrílQ Federal a Adolj Dor f. dos os direitos, deveres e garantias 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. li? E' -o Tribunal de Contas da 

União- autorizado a mandar fazer o 
registro do têrmo de confinnacão de 
aforamento concedido pela Prefeitura 
do antigo Distrito Federal, do terreno 
acrescido de marinha, situad-o na rua 
Júlio do Cmmo, númel'O 13, antiga 
rua São Leopoldo, que Olttorga a União 

que' cabem aos exh'amunerârios n1en­
salistas da União, nos têrmos do arti:. 
go 264 <Lei n9 1. 71J, de 28 de outubro 
d-e 1052), os :;eguintcs servidores do 
Museu Paraense ''Emílio Goeldi .. , 
aproveitados pelo referido Instituto. 
em virtude da. Cláusula Décima do 
me-ncionado Acõrdo: 

1) os antigos funcionários do E'i· 
tado do Pará considerados estávei.s; a A doi! Oor!. 

Art. 29 Hevogmn-se 
em 1":011 trúrlo. 

2) os extranumerários diaristas e 
'lS disposições dcmiis servidores que, ~m 1955 tinham 

mais de 5 (cinco) anos de serviço pú-
blico e foram equiparados aos ftm· 

ti'-- !A Comissão apl'esenta n redação fa.I:c.Q.eu..~ 495, de 1961 clonários do Estado dQ· PatJ. , 
;tina! (!!. anexa) do <'rojeto de Lei Parecer ng 4~$., dg,J 961 Art. 2' A aplicação do artigo anle-
·na Oàm~1·a no '72, <le 196'1 {número " &daf;.â.O .Final do Projeto de De- rior [~ fará indenpendentemene dá. 

;832-A-59, na Câmara), origin::lrio ela Reàqç_ão Final do Projeto de ereto 1~ç_gi5latipo n'? 5, de 1961 (ntí.- função q\1e os servidores nêle meneio.-; 
~~~ara dos Deputados. .Decr.eto Legisla:ti:oo n" ~' da 19&1 n~l.:Q..1lb.t::Gl. na Câmara), nados exerciam, como funcionários do 
"s· ala das Comissões, i~m. 1 de asrõs- (na Câmara, no 62 -A., de lfiBD · Estado do Pará no MUSeu "F!tn_itlf~· 
'>i') ~ Relator: Menez-es P1mente1 Relator· Ar!' Vianna -~ """' 
·'"~ de 1961. - Lou~wa 1 F..otltes, Pre- . .-: · ~ · Goeldl" ant-® do x&feriu.o ' 1Acôrdo""' 
13ldente - .Ary Vwm a, Relator - A Comis~ão ap1·esenta a i'edação A Qomíf>sªo apresenta a rédaç5.o 11~ ou Que' exftrcam atuª-fu.~ht~. êi~t ~~! 
~~fttfte!e~ Pi7JtC1lff!l. • ~ · • luThl (~1. a~~~~a) do ~.í?~~o ~--n~:. ... L~l-~El-·_, aE_ex~)- ~o~ ~~e ,~ec~·eto_ ~~~ ...... 1n __ r~~~~~:~Qã~ .... a~·--q~ -fQra.t~~ 



., 

"\ -......; 
sJJbmetidos pela administração do Ins· f 2'1 A scciedc>de. que s~ d~oomina-. A.:.~EXO AO PARECER N9 · 4:99, DE! metendo o projeto de decreto-1ei qtu 

Ttituto Nacional de Pesquisas da Ama- rá Cmnpanhia úe Aços Núnas ffi!:rá!s _ 19-61 assinado por s ... Exlll-- e referendado pe11 
Gúnía. -- Açoniinas, terã sua. séde, tõro e Redação, para segunda discussão, Ministro da Justiça, tomou o-n9 '1.34( 

Art. 3'1 Esta lei entram em vigor domiciUo no Municipio de- Div-inópa- do s de agôsto de 1945; na. Secretari: 
·' d - lis, Esta..do de .:\finas G'era!s. do Projeto de Lei do Senado nQ da Pre.~idênci<> foi anotado·. - «Co· na~ u.ata e ..sua publicaçao, 1·evogadas 0 - d - 14, de 19ôl, que restabelece os pos- "" 

§ 3· O p1·azo e dur,;_~~w ela sacie- tos de Almirante de Esnuadra 0 _pia autêntica. - o .o!'iginal foi l'egís 
• O SR. ARGEJI.HRO DE "FIGUEIRE da.dc será dC cinquentt;~. l-503 a:1oS, p;,..- '! tt·ado e estR. arqUivado na Sec1'CLru'i: .r... · - t ·' • â d ·' · 1·· 1 · Marecha-l, 'lta Reserva, como di~-~ ul.:.poSIÇoes em con l\tl~IO, · en o a t...ssemn era. g~ru prorrogn.- niclade ·ou titulo. " dn. Presidência. ila "República. Em ~ 

lo ou,. antes- de sua extinÇb.o; em quoti- de 1945. a. o 1Hacie}ra-"; no Minis 
.. - quel" tempo, resolver sôbre a _diis!Jln~ o ;:;ongre.sso Np_cional_decietl\; tétio rla Justiça, a cópia foi aut-enti 

Parecer n'l 497,_ de- 1961 ~-f~e~l~~ial, no3 A~r~los qa 1:gjslaçti.o Artigo 19 -. São restabelecidos r:m/ cad::~. _e ~notada-, recebida na Divisá 
', R·.·"""''.'" ,,;,·""'l_~_o• ~.r.oi,e~to_ .. ,\Í.e ~,,. ' 41) " c· d d . ct • d!t .. trmpo de paz, na.'> Fôrç~s ArmadaS, do Inter-~r. em lO _de agõsto _de 19-1-5 
~~ ~u-""-' u' v. L .. ~ • .~ so -!e a e so po sra n t w:u os :t'.n"'to." "'P. 1\rrar·•"hal, Almir• .. nte ~! I.la .coie.oao das Le1s do J~ras1l, ~ol. l r do-_S.eJza.à.D JIJ' .7,..!le...l9üo. flel'ro gusa prdduz!do e111 uzin:J-Slpe:·- .:lo'-" ·' J.-<- '"- ...... "' •;I d f~ XVI o S" - e 

· t·encent-es a sett;; acionls!ns, pessôr:s 1!ifarCcl1ai do_ .1\.r, na Reserva, cm1;1.o .JD JCC ~ s: • c n ~a 0 num~ 
{iReJator; Ary VianD.a. fisicas ou juridlcas, _ dignidade ou título. . do decrew-le1 n9 7.~40, de a d~ ag 

: '1A. Comissão apresenta a reda.ção fi- .-ut. ::to o capnrl da so~Jcda.rle s:1·á __ p..rtigo 29 - Os Oficin._i§_ Generais/ ~~ic~~o1)~45 , posto nao tenha SldO pu 
nal tfls. anexe,) do Projeto, de ·Let, do de sete{:entos mllhõe.S tte: crttze:!ros p!:cmovido;;; na :::escrva âo.s postos de _ • . _. . 
,s~nado n° 7, de 1960. (Cr$ ~7J().C-00 .OOfi,OO), divic':do em ~e~!! ... '!\.IW.red;al, Almirante ou Marechal .ao c) onde se encontl-am. os proéeS 

Saia d.B.S·Conrissões, em 22 de r.gà$'·· centas mH (6GO.OO~n açõPS ordH;arl.is ~r terao as mu~mas hom;as. prerrobfa- so.s e documentos a que se refere est 
'to de 19'61, - LOltrival Fontes, PJ:e~ e __ cem mil !100.000) a~Gt:~ pret~ren- ~~_va~J .e vantagens atnbmdas e:zn Lei 1~equerhnento de informações; .­
sidente.·- Ary Vianna Relator. -~cuHs .. todas no- va.lo:· de mll cnl7..t.!ll'·JS Ja e:~nstentes. . _ . . _ d) qual o texto do-decreto-Iernú 
'Jtrmw.res Ptmentel. ' WtS LOOG,OO), cada uma. . 1- .Anigo 39.- .~mrog·am!.se as d;.sposr~, mero 7_.840, de -8 de ag:ôsto de· 194.5 

· § 19 Será sempre i-essa~;,·_,clo Pm r a- f-coes em C1Y.:lh-ar!o. ! Sa!ll. das sessões, em 24 · rle agôG-t, 
':6-NEXO _AO PARECER N9 497, Dl!í so de ar...mento úe capital. o ctiretto ~a..j · 1 de_ 1961. - Jefter~on Aguiar. ,·- -

1961 união, ctte sr
5
l
1
bzcw:er cin~u,nta e .um., Parecer p? 500, dc,.l3!,§..! 1 0 SR. PRESIDENTE: 

Reda'cão _final ~do Proj '!to de P9l'. ~n o ~ :o) tias nO'.':>ts a~~es ')'"- _ . - 1 
Lei -do ~Senado n9 7, de HI60, quo cln~a.r~as. _ ~ . 

1 
· ·- E.edaçao F~na! do Prwet.o.de. Lc.tt Vai ser lida projeto de 1ei Propi)st1 

altera o artigo 4-9 Cia Lei nwmero . § 2· ·A q.uo~a de caplta. da U&!.'~0 · do ~qdO_l~·-:--lQ_d?., !961. -~pelo nobre Senador ~elson'lV!aêuian 
3.643 de 14~1Q'-1059. hxada no ·art1go 1?, se;·!J. subsctl'.'9, • Relator: Ary V1anua. · · .l !. _ 

' · ~ . " apenas em ítções ~ardinát·ícs, peia Ban- / AComiss-ão ·apresenta a reda~ão fi- · E'· lido e apoiado o seguinte -
o Congresso Nacional dec.reta: ~·cq_ N.n.cl!>.l1t11. do nese:n'olv!m8uto Eco- 1nal (fl. anexa)· do Projeto. ~e _I,~i do. p ., . d. L . S d •. · l 
Art. 10 0 artigo 49 da Ld núme.zo non~ICo,·o . .. .., :-,.,. ;~:nad!> n9- l!i, de 196,1, ongmou·1o doi r01eto _L Cl ~~~-- en~.-P ij_· ,_a 

3.643, de 14-10-1959, passa a ter .... n Alt .. _3. A_ I~Leg~a!lzaç.t:o da& a-ç-...:-·"' lS.onado Federal.. ~ ·. õe 1961 . ' 
~eguintc redação· se f ara medmn~e 1t ':ntn.tet~. no ato na. , Sala das comis.soes, em 5 de agosto · '": ,.. _ . ·. 

· subscrição, de pe!o menos 2.0"?, tVlP-te ldc·l961. -Lourival Fontes, Presiden- Dispõe sôàtfLlU!.!lllcfqmt_rit~-· â. 
· _,,Em garantia do pagamento de su"s por cento) 1 do capttal, -CJído o Tf'l':-lte- Ary Vtanna,.Relatm·"~ Meueze.:~ lf:.r.ej .. _eü.t1!;rÇts .. )!I._-uni_(ipa.t~;·ç9nt garan.· 

responsabilidades, os cafeicultor-es be- tanto pago e.m pm·celas na forma rrne Pzme1rtel. . . - . t.ia (!as cotas constitucionais ·do; 
neficiados destinarão ao Banco" dó fOl' es~abeletida nos esta:.:..:tos si>C!~!;. ·.. • arti!Jf2U5J:.afâ{;i-ã/õ '49;' e 20, d-t 
·Erasil S .. A .. para venda(' amortiza~ Art. ~o Os Insutl\tos de Apos-en~a.- ANE.."'{O AO P."\-R.ECER NQ 500 DE ConsLttu,iç;áp.F'idei'aJ 6 dã Outfm 
~ão dos débitos, na form, do est.atui .. dcria e Peru:ões, as CniX-~'5 Econõlm- 19-5.1 . 'Jl!.QVidênci{tS. - ·~ - •. · --
do no artigo !<? desta. 1e;, o caí'é c.; ... eas Federais e deiU~ds. errttd:J.des -ali·· .,_ ____ · 
Jbido nos imóveis resnect;lvoS> Pr..ra t:árquic'-üS ficarú autcdz::t t<;S- .a s·-~os~ Redação FiÚál do Projeto de Lei. 1\rt.igo 19 - Picam as Caixas Eco~ 
f'lsse fim, a União é~cl-tçtota p!g-nors .... crever açõGS tl.a sóciedR::le. do Senado n? 15, de 19131,wq'ue de-·1 nômicas :feàemis, -o Banco do "Bra.sr 
tfcia, independenh~me-nte· de qu:aJquct• -Art. 5" A socled?<de ser&. :dminLstra- r.:lm·a de ulflidade p-t7.blica a Ir- S. _.o\ •• o_Brmco· ~aciona! dooDe.senvol~ 
convenção, fincando-lhe, 'assiln, asse~ da po1· 'unia Dlretõ1·ia ;-t.:r.posta. ãc 71Utndade àe ·santCL Casa de Miseri~ vimento Econômico S. A., bem come 
gura.do o pen11o1' légal sõbre.as safrn..o:; quatro membnr-.: -pres!fu'J;,te. n:r~tot· cOrd-ia de CtJritil>a, Paraná: outros estabe!ecímentos oiiciai6 de Cl"é• 

·obtidas. ressai.vado, to-ctav~~. ao B.:m .. · ~recnieo, Di'rcto:- Adnli:-tü;'.imtivo· e co--~ - ,.., ., _-."",.:- ~.,~· , - . . " dito pu que possuam departamentc 
co do Brasu S. A., o direito rle con- mercia.l. Dit·eto.r _ 'I'es:mrciro, e mai'; 0 t_:r .. .,..e~_:::.o X .. ~..IO~la.l de9eta. _ crediticio. e, ainda-, os institutos· dÉ 
ceàer novoo financi~fr.:entos ·par.n um Dj:r-at-Dr- Sf'CJ'ei:S1·io ~·.elto p;::;o;-; l A-::}go 19 -E· ,C(Jn..sidHada. de utili- J?rcvidêii'cia. Social, êstes, quo.ndo,hou-­
cust-elô das mesmas lavouras, e O'l- acionistas pr~f-cce·,:H:le.Js._, ·fi~d!; p'lbl•c:t -.a: IrmalliTa.de <la-. santa _ver l'ecursos disponíveis, autoriza<\os à 
tros Pr-e....-i.stos no Reguiametito de S'tO. § 19 O:; dire!ore.:l_.1e:üu •l::·:r.o~ Dt'la '-u~sa Je M!s.n·icórdia de cufitiba. - fin:mciár, nté o limite de 80%, a :jüroo 
Carteira de crédito Agrfcoia. c Ilidu.s~ ,.<~,.s-sentblêia- Gc::al da .Sa~:o.lGd.l:'-, pelo i }: :'tigo 20 _Esta 1ei enkará·em exe- máximo.r;·de- 5% ao an:>,_ os -Crédit;.m, a 

. • t:rial, mediante -Consti-tu1çã.o "do venhvf ]Jl'azo do;; quatro anos, p·J-~.;J:Q.eo o m::t~i- lcaç:to-'na d;-:,t·:~. ~de sua publicação, revo- que .a-g Pr-efeituraS· Mlmicipo.is th•e:. 
co·m·encional das aludidas colheitas''." -~i;:üo se~ renovado. . -g_nd~& as disposições em cont.rãrio .rem àbüto r:or f6tça do dispo.<;to n~ 

Art. 2° Esta. !e1 entrará em v1:;vr "· --§ 2? -O repre.s~nté:lte -dJ Uni:.o n.:t ! · · ,.. - _ · ~. · , ': ' .ar~IgtJs: 15, PiU'ál_rmfa 41?, e 20, da.. Cons-
11a dato, {ie sua publicação, .re'lcs;ada.s- ... Assen1blP.ia C-rerrll ~erá ele livrt- e::;J:':l~ · O tnfl. PlUO::SJt>EN'fJ:~: · · ~ tituição F~deral. . .·. . , --.. _. ~ 
:;,s di?.P~l3içõ~s e.m contrRri"C?. lha ào Prasidm~te da· R~!)·~J~11c~. _. E.stí..finda a·leitqra do expedi·cnte. · "Pm·ãgrafq ünico ~ A3 Prefeitur<l-.<:J 

~ k:t'. 6? A EOCI~dade go~;,!·~ de l~e-~ ~ Sôb:-e a me:~a requerimento do nr.-.b-rt! :'vrunicip·:tis só terão direito ac.s benefi-
t;ao de .lmp_ostos alfandc~-~~ws, t~ •. ~."~ Senadot· Jeffersoli .A.;;uk'1r. ci1S pré_vistos nesta· lei Q.uanç!o expres-

Paf"ecer nQ 49~ d(l~fil ·!} _de.m..-:us h·Jbutr?s-_ a que •::--vl'yer_em_rd~" · E' lido e deferido a ·.<;é!"Uintl!; .- samente com,Prqnleterem a aplica.r os 
--- jeltM o.:;. materm1s e c.:::p.up;l.'llO:~L~x"' · "' recur.sos constitucionais ref~tidos em 

f?ed~~~-11S!tJr. _ ~-::rut7J-cfa · .:.i!i}- que importar, desde 'lüe _ceshuados ~ts· B.êg"t.!e~im~a_- pQ .. -a41, -. dt1z -JSJll obras de abastecimento. de água, sel'~ 
cu:-;sfiQ..._,à'Q Proieto f1Uei rúj s~ .. sua.;; ins~rt.laç'Ces;=à consei·vação e_ ex~ viços de esgotos sanitários, combate à 
nado ?~~ªt ·d.e !!1~!. · ploração -das: mes!llas, ficando. ll!nçla., ·Requeiro· a Vo$sa E.xt:elêneia se dig~· erosão.~ .tornec1 m~nto de enel.'g!a elé-

.Rel"~ ,., . . V; ,- . :senta,. dUr3.nte o prazo de 2-o (Vl_nt;;;) ne ~e solicitur . ao Sr. ?1i~isit-o -·da trica ª~rnvés de órgão público otl de 
hw .. A.rs ._arma, anos,. de tqdos os·unpo~L...,~: i~d~nus;, Just1ça. ~ .Negócws Int;erwres .. us se- econom1a mista:: de_ que. 

9 
Munlcfpio 

_f). CO!_lliMão apresenta, para segunja ~~t._ 7?. ~s fut1Ci~náno5 publ~_co~-~r., guintes ~nfonl1aç6~: - . . partic~pc em condições n1a.joi:1tárias d.e· 
(h~us.s~o tfls. an~xas), t.) ·projeto ac U~1ao, sen·14o~es a e cn~~'lades au~.a.· a) JJOt_ que mo~1vo naoJfOl publt~a .. capital e .aQ.ministração, pavimcnt~ã.o 
~J. do senado n° 3, de 1961, angina... qmcas~ e oflCI-a1s das ~~··:~~ ;\:rmada.o::, do o dect~to-Ie1 'll· 7. S4o, ue 3. de agos... e obras complementares, e constrn ã() 
no cto·senado Federal, p_oderao_.!ier postos à o:,po.o-lçao 1a ?_O• to d~ 194,, q_ue_h~mologou o.~udo do~de estradn.s municipa:s e]OUei>bmsçdê 

Sala da<> oom.s~ões, em 22 de agds ... Ciedade para o e,.:ercH'l.J d~ f?Tif:ü'), SerVIço Geog1'af1co do ExerCito, de arte rlt>las. . _ 
t .. 0 d~ 1961. _ LDurtwl Fontes, Pre•.I· ~nmeados .ou e!e:t.os, sendo ccn::-r~eru.- 15 de setembl'O, ~e 1941, asf3mado p~1ü "AH:go 2,.. __ 0 financiamento a. Que 
dente, -· ,At"ll vzanna, H.elatcr. cto eomo d:' efetiVO ser-;Jr;o o _t.._mn[)JP:re.sldente G~t~ho. varga:s e referen~ alude 0 artigo antctiol' só ser" con ... 
.!Jeaczes Pnnentel. · •<:m que asslln permanecuem, CÇ>pl to 4 dado pelo Mnustro da Just:ça: resol- dido às Pi·efeiLtll'as qun nten!enct ce 

· . dos os dlrm.tos e garDnü,t? le~a*, e:-:- "endo defil1ltV~ment~ . e. h·rccorrivel ... disposto no p~rágtafo YÜnic; d 0 ao 
-.ANEXO J,Q FAR.ECE!t ~'l ~98, DE ceto o \"CnCLmento ou rentanetaçao ao mente a. questao de hnutes entrP- os 1~; ap:esentarem P1anos de t~·a~;{~~ 

·.1961 . · l)e}l cargo perm.anente. . • - Estados· ào E.<>Pirito Santo e Minas a-61"0V't'do p-elos· órgãos .,écnico.s -ed • 1 
· • _ - Art.. a?- A sOciedtld-e-pu~JLcarã, ar:.n- Gentis~ · · ._ :. " Í!.. · · '" -. I er~us 

'Projeto de Lei.- de ~·em:Ub n° 3, almente. n:!érn, dos ~oCUJl1'-'nt.-o'3 a Qn·~ • . . -- - . . _ csp .... c 1c,os, I?U P':lo. S~l\}.[ (Serviço_ 
"flc 1961, que autoriza a crtaÇtlo d(t -está-- obrigada' por lei, ~·.,::Jtólio cir- b) que.:l!npede a ,rebonstJ~l!W3:o do Nacwna .. d~ l!ss~st~ncJa. aos .MunicirG 
Ct~mptmhia. d_e _,.;_ços Minas Ge.- ctfustanciado üe suas' auv;dadcs. -. 4ecrctt:_H~l·__ll'? 7. 840 .... 9-l! _a. remessã. de 1 g~os} • se nao eX:Istu-em os Prim~iro.cr •. 
nus - Ar;om.mas, ~ c dá outras Art. ga A sociedade fi~~-- autonz'l- nova c-ópia· ou do origmal à Impl'en~ ~1'1! como tenha!ll. suas contas da eu~: 

,. proridências. 'da a. cantrair empréstiiT;_(1.'>. no e:-;te.. .sa. Nacional para sua. imediata- pu· e11ç~,o ói"Çillr~e!lt~rm p:·e.stadas âs 'Câ ... · 

0 Cü'l"Te---.:: ~,..:..ional d-ec•·eül.· rior ou n·o pais, parq. a. rettlizr>.cão df) blicação, considerando-se que as có- malas dMurucrpa1S, 11cs Pl'azos, legaiS," 
' => ,.:.~o - "~: · · ·" • seu programa.. _ · . pias autenticadas c o Original perma- aprov3:_ a~ sem impugnaçã.q: ·· _t 

AJ.·t-. 1<' Fica o Ban<:o Nacional do -Art.: 11L Esta lei €ntr'\"'~i em vigor neceram na secretaria da presidén- Attig? 3<?- A _mesm.a faculdaae e!··< 
Dosenvclvimento . Eeon(nmco m.ttori-__ na· d.ab. de-. .sua publiCação, revog:ulas ela· da República· e no Ministério da t~belec1da no_ artJgo .19 e na.'! c_ondiçõ~.~! 
zado a ore:a:niznr, dentro do prazo- f!~ vs di~posifõ_es em ctmtnhio. J!JStiça:, não obstante remetida uma f1x0~a.~ W'l seu paragrnfo ·um co e n~; 
Reis me-se~. uma ~ociedn-ôe por ações · · delas à Imprensa Nacional, cujo nta- artigo 2g desta lf'i pode ser utilizada.· 
i]~tiile.i:la a. rcali.:.ia_]: o ap:ove!talllento triz da Composição tipOgráfic~ se_ en .. , pêlas ·Prefeituras para. cancionar o.té~ 
t1v '. ferl'o gtl.'>a, lH'Dduz~do- na re~ião pâr_en_er ~499, q~ 1.9! .·.61.. con~r~· an~xada aOs autos dà ação orl- 80%. das .dotaç~es · orçal!lentâ!i~ te,-..

1
· 

~~e d.o Estado de Mmas GeraiS e - ·- ~- ginana mvel. ng 59, anexada ·ao do~ dera_1s a que t1veram direito,. mreta ... 
pirc-nuvizinhal;pa.~. , · .Red~iíJ:l.Jlar.i!..je[J)J'lJ]_rt. !li~cit.!JtlO. cUmento ~? 21 .do 'Esta.do do _Esp!rito m.ente. ou em C<?~vê~O com os _órgãos~ 

§ I9 Particip:n"á da sociedade, -em r;lo~I:t9.i§!iLde Lei ·cio Seng@_n-9 Santo, .n~o Sup1emo_ T~1bunal Federal federms reôspectn:os. O' _. • _ 1; 
nome ela ünião Federal, 0 Ban~o ·N.;.- l~,_d_(_J961:·· (Expos1çao de Mo h vos n9 216,, d~ 30 Artlgo 4· ·;-. Re~o""ada~ as dlSp~""--! 
donnl do Descnvoh~imento Ec<>Ii.Õll'\1- R - t ~ v· de ~utubm de 19'41, do Sr. ~zn1stro ~es em co-nt.rarJO, esffi: le.1 ~~ntrara. ~-i 
oo, com. a maior1\\ das a~-ões, ·dela. po-..· e:a or.: · ry JS.J~na. . Eunco Gaspar Du~ra, enca!-l!n?-hando, v1gor.na õ.a_ta. d~ publlcaça_o. . , ~ 
'4je..l'ldo fazer p~utc 0 Est,ado de M:llüs _A ComlS..~d n-pre.senta, para segun~ o ~a~do do ,Sel'viÇO GeogJ'á!lCO do Sa.la. drts_Ses.soe.s, 23 de ag~!-O ~_7 
~Gerais, a Companhia. Va~e dO Rio iliscu~ào (f). a,nexa), o P1:0jeto de 1Je1 gxerCltO ao p~e.sldente Ge~uh~ V~-r.. 1961. Nelson lflacuzan. · ~ ~ 
t-Doce, a com.panhra SidErürgica Na- do S~n~clo n\) 1~. ~e· 1961. gaE,. ~rot_oco1.aaa 11~ ~retana ~a • Justificativa _ 
Houal, q_twisq.uer autarqu1as ou enu- SaJtt da.:; Con11.sso~, em ~2 de :l.g:Ôtt- ~Pre~Hlênc1a o.a Repubhca. sob o nu.. . - .. 'r-· 
llMGs -de d.iteito público deVidB.mtmt-1! to de 1001. - Lourhml Fontes, Pre.sf- mero 3:1.482; mensagem do Sr. ?.tli- O pre~ente proJe-to, fruto de SUB' 

k,_nutorizad:\:s, e, ainda, :gChl>Od .. <:> lis1Ms 1 d~nt-e---: -6rY Vfam1-a, R'€l$lOI- M:ei.-- n!.sj..ro d~·.Justiça, 31 de jull~o de·ü~-45,!tã . ..,o ~o sr. AJ.~ando· de Llma Uo ~l71 
-~j~~{)~S~ ~e _direito pr!~'~ll'~. ~- "" ll_ez_!& _P!;;.•t_u;;?Jtel. • . ao acr Pr'ESl?ente Gettllln Vargas, re< 1 PJ·e.feJ~ J..funlClpft1· ~ ~ova. ~1le:~L--~ 



Auinta-feírà 24 1787, 
=·· [';'-

!~. Est..a.do do Paraná> durant.e o "I En.. 1·ações na. Itália., ou due tenha cum- ·~ O encarrcJado de Neg~io.§ da 'E!!: niio 1)ojifl, dl~L~~ar, nà oca.si1Q. 04 
~ontJ.o Traba.Uusta.'', sli realizado e prJdo nü5S!'?es de patrulhamento de Hun2.ria no Br.asJ. Sr. Pet>!~l:. entendimentos que .se pro~ss~'.>am;; 

tpromm.idc pe1\> Diretórto Regional do guerra eiU qualQUeL· Nltro te.at_:-o. ~e c~as<'.a·. fai:mdo ontem ao "Diáuo nzorn, eutreta.nto o faço, porqu~ .,.}() 
~:ParHdo Trabalh!.sta :sr.asi!-elrcl) em operações, definidas pelo . Mlnl~~n:J d~ Notíc:as··, afirmou que o gc .. do ~conhec~roento públ:.co,. por üivu'-' 

!
prin')ipws de maio do corrente ano, r-espectivo, quando trabsfendo pan_ a I vt·-::r.o ~o ::eu pai:; vê (..Gnt multr.:. gnç:.:o .• da. 1mpr~usa. Efetn:am~ .. 1t"' . .J 
obje •• t.:;. permitír às Prefeituras Mu~ reserva remunerada, :ou refor.mac..o,_! ~allsfc-çao r pc-~'-:orbJlldade d~ téc 4 Embmxador Joao Dantas mt.:!xe.:....:.;·l-, 
tniCipalS nova forma de antecipação será prêviamente p1·o:rt10vido ao pôs.~ n~cos hungaro.;:. re3{Ü\'~rem .P C?:U· ~o \i·:~m.;nLe po.r E~~<J. sltL:J._;J'J, q·1·~. 
de lf~eltat, com o fini exclusivo de to imediato com os respectivos v~n- 1 p!exo pmblema das srcas no l'iOl· cr.\iio, é um?. foru12 de t'olu;;-~fJ N'-t 
laLnd~r a obras espec1f1cadrJ.S no pará~ cimentos mbegraJs. , . 1 dc~~c }Jl'J..'Hl(llo". j o pre-b:Sn.~ dr. ::,êca 110 Koràe.~_·: J~:1 ~ 
t-arefo l':~u:_a do ar~lQ;Q Pl'lmeir? e sob ................... 1 .;·;· .. ··:· .. ··1 Sr. Ptesidcn~:e, tn<td-:::e r.a vei'droac, ~~o 9.ue V.~;: tem comba~it.._, ta.-
f os cn.chçoe.s geralS estabelec1das no! Art. 59_ Os ~uncwp-a1'lCS .P;ol.cO",, de m:tonnaçã-&- verd::~de~r'ltuente aus- t:-~ v ... ze-; ne.s~u Casa, com o l~r~ ·,-,:>­
~erb<;.o seJundo. federa15, estaduais e ,mumc1p •. 1~, ne 1 piC1:osa para os bra.:llctros ... m. r;cral h.SJU? q?e ~emprc reveb ern ~o.(.: , n 
l ld.mtlca fac:Udade t3mbém .se Olf"' entidades autá~·qmcas ou de ·:_u1:d~cl~- 1

1

quc se IntereJ.Sam pelos :PlOCf'~:.o;, de opar.~u~daoc~ e~1 _que :.c t• .. !.~ au 
lifi?rg,:~. q:.wn.to as ctotacoes o~ç-;tn_1enta- de de econom1a mist*, que ... e-nh::J-~ l;;cuper~Uo econõmtca no P.d:; e par- Congres~o e a. Naçac,. 
Í,li.'Las f . .:d~r~Is a. que os n~umClpl03 .tf· participado das referlda.s operaço;;;, ~icl.darmente, p:ua C1J no.cle,unoé, em- I o SR ARGEMIRo or: FIC,r -·- :.c-

. , _tuao com 9 obJ~hvo ae fucrhtar .às rao tias va.nt"Jge.-ls h.~ul:d_c.d~'\s :na l t<io ::l;ro.nQ.es p cm;:;.-,.Ais f:_·!·'"-> p{LO Go·j " C' • • , ~
;'1"1n_d:rerto, con~or~e ~tspõe .o.artlgo d~ guerra, ao se. apos~~t~r;l~'. gC'Z<-<·1 penhados ccmo cs~~~o. :>f' ~ Í:'J.."cl de DO_ :rvrt.tk.l obri~~do à''- I · . 

omyn:d . .a~es mter10ranas pronta drs~ presente lei". , ! vt:nlu na <-ompl.: ~ re:-tJ.nradio àa A~!<!dCÇ'>, ...,r. Pr·csiúentP, _?. 1. ~ _ ~,-. 
pomb1üct~ae ~e fundos com .os qua1s Diz a Lei riS· 6lü, d_c 194D: 1 v:·.dcn; soc1ut ç eco.1ôntca d<~. ·minha; l-'::'ll'\.10 ~~ nobre _SC'!~udo~· .i?'W V l~ .. c~- ..... -

PQS.'>PU. orp,~mzar p!a:1os maiS longo.s "A1:t. t'- o <?frclal das Fõrç~s 1 Ie··mu. l~oa:·. b11111<t11tc Lide~· da Mtnoria r.·.-
•com ,e:{rruçao .asseg~rada. _ p • Armadas, qu~ .. ~erv1_u r.o teat:o 

1
.;ce I NJ. ... -J tciJho 0 \.:vlt.o pormenores óu. \ Ht. .9.~"; c rl'pre&cntrnte autênt11..; ~··.) 

f pc .. no s~ sabe, n;.mtas vez~s os m~~ guenn. da 1t._a11a, ou t~nba c?~;p .• ~o missJo (itp~on 1 :.u..:n- (!e que 0 cminent:! I Go:t:.r.-.. :~ . _ 
·~rucz;,!cs nao fie ~rn~cam a plona~ maLS missões de patn;.IhamQnto, VIb~·ãn~m b~·a~l!e!ro Sr. .Jctu LJ;;.ntas foi. in- 1-..:~.:crdo:-z S. EX· o diSC:J.rsu QUe! O.tfiH. 

1ousadc~ de reallzaçoes porque nao s<l: .. e seguranç.a do lt~~ra! ~ opcr;:v_;oes .. o.~ ctunb.tdo jttE~o acs pab~'S da "Cortina. ~rcn~ncie-~ a r:."pelt~. dos prob;~::~n·:; 

l
be~ qt.~n~o .receberão os cotas con.st1~ gua.na e ae obsenaçoc:s _em .qu~.I9~,er de Fen-o•·, para. tratar de assm!to d::! ao 1\orde ... te. Ha~ pcaem, um e .. ··-~ 1 
:t!.lClOll.V.:-'>, umco rect~r.so de que, em g'·t.> .. outro teatr~ de opera:ço.es ?-ef:nJ~•:J.S. in"..t:l'ês:::e pr, BrJ:-..zl. Devo ate. d!'cLa- ?r.~ p~rte-. do.emmen~e. Senadm· .Jr.J···~ 
ra-~ ~Gdt:m lança~ p.;a~ para -ob~as, ·uma pelo Mlnlste1·io. re.:<p2ctvw, mrms..\e rn:.· a· v, E:-w ., Sr. P~·e.,;.Qent:-, c aos\ VIH,~sr:oas. ~~~ha~ cntH~_s fora~·1 t• .... -
ve.z _ qu_e os. ~rdfnatios .se destmam - nas Ilhas de Trin~ade!l Ferna~da No· meus emiuentes pa~·es 4tte m: recordo 1 ~1u~~.~as t:::wu ... s ao Governo ,ao tfoJ'' 
a .sao.msufrCI€n.~es qu..1se .sen~pr·e- _ao ronha e no5 navio~ C!f\ I'~:a-rn'l~.a .u~ de ulguns comenl-ál'N-; uc:,Jnvc.s icttos !a ,,~!i"'~t~~a~ que se deu ao Ptuno dlr 

,atend.mento ~o~m~.l d~ admmistraça?· ou~rra, que defendmnv P.01tcs J1aClO- em tórno dessa 1111.s.sào fcit.\ p:::l.t im~ 1 C~ <-.(o! t::l oUDEI\"E. 
t' ~ ~om. o ?roJeto, ln1p.tc·se aos .;vrum .. n~ e111 ~on~~ de opcr*çce.s de .~ue1:: Pl'ensa do Rio de Janc·iro, não qu<~n~o; l~\nttaa n~lro: ~u~Jo .~onfeE.<:~r :;:) 

l etp~us, pata. r;,ue P?ssam obt~-r ess~ an .. ra, quanao t.ansrer1do :Pt:na a ... ese1. ao êxito do empreendimcrlto ao l'c-~ cmJ.Lcn~.:. L.der ao G?ver~o um~~ f''·· 
;!CCJpaçao .d~ rece1ta, a o?Anga~oneda.. va.. ~·ernunetada. ou. rejform~d~, _sem sultndo positivo d.as ne:4ocirn;;;c,:;. mo.:', pc:·e~~u. ~en1 füd.e. In~p!rada, pcl~;; 
~o.e de a?hCa·l·:l;. nos Cl:_llP~ <;;endm1.ent<1s p~·cv1amente promo.n~o ,ao po~.~~ 1m c.. sobretudo quanto à cornpet&llcio. jnrí- pala~! .t<;, ,·.!~;~tad~l as. cl~. s. Es: .. c.tt! 
r. de Qa.se, isto c,_ naquele.<; que pode~l ~ato,, ~mn os tespechv~s ven .. .tn;.entiJS dica do eminente homem público pJ.t.a l ~~tf>~ o ao; el· o exo.m~r.u~~· co:zt. te:~~­
(,o~ga~~z:_t tUlUl. mfra-:str~tu_ra cond~~ 1p.tegta1~.::: " resolvr.r negócios do Brasil com nr.- 1 ~··C,-:,o o ~·?blem~. no1de:.;t!no pat~- ::;,": 
~<llO~;..!. .. o_.a d·e futuro0 _a~~a~Ivos pala . Resolu~ao n9 6, de f9o0, art. 345, ç5es e.str:mgcira::, dent.ro do ângulo ~u, .. c J..t.n"'o dr.a~? ~!=l.t .tecn_!c l ~, 

• 

1•·t1x.apo do homem mteiJOI .. ano. . 1tcm IV. . . . trurado pela Con:Jtiiuic~10 a re.spelto .. obrt!tutlo p .... l!\ obs ... va~_nr; ctos qu'. co-

~
.5.o tem 0 projeto pre~m;;ots de co1~ ''Ar~. 345 o flt~1c1onar~o que de Tratados c Convencôcs. nhecem a verd.~de ~ociRi e ctullont•.· 
-d 1~fi!liti\'a, mas tão som:nte o pa.s: contffr ~5 anos de ser~1ço sera .apo- lts.se aspecto fo. 1 deb. á tido m:sta ca.r,a, c.a 7 ~aquela reg:ao S?~l'ida do_ pak. 
illlCllll, de onde os ;nobre.'> s~nado sentado. se me não engano quando aq1.;i e:.têve. m qu~nto ~ ~m1Ja1xador Joa~ Dnn-
' em. melhores .e mms proft.md? ~~~ a ····················~·············· o Exmo. Sr.· MiniJtro das Relações tas ~;na. p,o~_?c~los com naçoes e-.> 4 

do. poderão apresentar o ed1fíc1o ... 1.~ IV -.com o prov.e~t-o corre.spcn- Exteriores, 0 nobre s 1 •• Senàdor AÍ'on- t;a?"'~L~'lS ;no, ~~1.1tido de promover, no 

~
til. Q:;;audo, r se transformado em 1~. d_ente ao cargo in:tedla1;amcnte ~mp~- so Arinos. F'icou eEclarooida a 'J.tu::tcão Na .• de..L;. une1;tm1entos _ctaqucw. na.·~ 
erã i:le, sem dúvida, mais um el:m~l!-~ nor,. desde que tenha qces.so pnvatl· daquele cn.ünentc homem púiJÜco Lut,~;Za) ;.:,Up?st~s e~?n?m.1st~s O? . .s1~~ 

to de 1)rog:.."C.sso po..ra os nossos mlllll~I ... voao mesmo. · 1 quando s. l~x:::t. declarou ao Senado prutos técmcol:) . tnas1leuoll, . que ~(! 
ios, com reflexos, evidenterncnte, sô~ Sal~ da .comissão Di~·etora, em 23 1 que 0 Sr. João DanLo.s -na verdade ~fastam. dn reall!l~de nordestma ~ue-
.l'e todo o pa1.~. de B[Josto ae 1961. ~ .Mçmra A.n~-radt:, jnáo estava inctmlbido de firmar tt·ata. Ien;, dai""ao: Governo e fW !'ais pneu--
:Elt;;,R intençuo. cabe ao Senado. d~ .. P1;es1dente -.Cunha ftle.Uo, .Rc.rb;m·-:- dos e <;onvenções; tinha autorizn:ção t~ç';'~ il.ac:onal_ n?' so!uç~o .· ne um 

1
eldh· ~'.iôbre a melhor foE,ma d-e oOJeh .. Gllberto Mam~llo- ArtJ~m~.ro l>~gu~r4 do Govéi·no pa1'il :l!>sinar protoc:olos P~o,ne1~1a {'fi·~ ~1ao e mru~. I~?JOzlal ~ 
;:vá~l:>.. . ~ · redo :- lllrdhlas OlymJlw _ Gwrlo com as nações da "Cortina de Fcn·a ·, ~~ar~n~e ... PUWib~no ou uo-':";a.ndel~<>e 
h- Sf(la c1A.s Scssoes. 23 de a.gõ.sto de Mondm. IV1nis ün·dc ·então. se pracessni'iam, ~· Oltf.;~ •0 P?' 0 • ° Cot';g;l~S.So N.~-~ 
.'t9Gl. - Nelson .Maculem. o SR. PRESIDEN'l'E:' através das vi~s diplomáticas _regU ... fl~i~.!.'oojãGovet'·nn~o:efora,prop:Ja co.ns: 
:). - .,. .,. .. -... -~--·-·.--·-r··--- 1 Jal'C' 0' CD(Ctld'"lCUto· p·•o ttl[ec .u O ' "' l< nram em olU 

() Sn._ PRESl.-º _ _ç~'.f~: O presen~e projew é, da Comissão r- ~ •• ~ ., ·'-' ~" ;t"' 0 . .;,: têmnco p-rcblcma naciOnaL 
~. -- - - . Diretora indepenúendo · lle.ssa;;; con.. c:mihlO comeu:Íal do B-~~~11 com aqu ... - cr Prcr.:ident" .coorde11ando m · .<: o" s··s ~enat101'1'!S que apmum. o pro- . - d . • . . . l"S paiseR u · " ,._, em; 

;•~t ·•d 1Iét'qu, acâbo dê ser lido, quei- dtçoe.s, e apmamento. Val. a. ll!lP.n- "N ca"~· coma diz a noticia, af.t~a- a.::gumcntos, iria ho,ie C(}meçnr pelo 
.J 

0 e "er er.tndo.."' (Pausá) mn· e, oportunamente, .sera rac!tndn °d " • d to s debale do plano Diretor da SUDENr::: 
ram p~rnw.nec s ' ~ .. . em ordem do dia. , se - e um os Pl:o colt_)S que o :·. Jj, ti!nho dito, ~m inúmeros átSc 1r~ 
f• 1\.pDlí'tdO. Continua a. hora dO- eXpediente Joao D~ntas tena a.ssmadQ com a ~o· proJtuncJ'ados 1 e la C 'A ,. •· elo ' • • H · co •. 1· · . p ~ "' ,_, . 1 s asa, que 

p.o~a · Te1n a palavra o nobre Senador Ar.. ungm~, !'!~ 0 .ovJ_; Ivo ~c P10 01 • qualquer ll"i.2:0, r,:u.alqUe1· homem de 
nA ~at-êria vni às ÇomL<>~_õtz de Cor.s~ gemiro de Figueiredo, primeil·o ol'rt- clot2ar .U ~e~Iao .00 !".ardeste a ~rrfu- bom senso Compre~nt'le qne 0 ro-
tltuiçe.o e Justiça. e de P'in;tnças. . dor inscrito . rn.çao Cle mmnmos poços tubt:~bH:'.S ou ces"'o ·nico de combater ~ P 

" t pr·oJeto ct<> le1 o• JO:.v .~:vll"!vMJPn nl:' T?lGli'El~ arteziano~. , um~ ,.~-,·~ . . .. ,.a seca, em 
'· Sôbre 1.1 mesa ouro · c • .~r~ ... ~~~-....V-r---~ ~ _- ;- _ Lamento ouc a c.':ítns horas j' n§_o o . ''l.i. a.o!,.~ ~.tr-lhe d ag~a .. 

o senado Federal resolve: 
._. Artigo único - ·E' apOsentado no 
'ê-a-rgo de Chefe da Portaria, PL-:3, do 
QundrÕ da. Secretaria do Senado Fe .. 
deral de acôrdo com o art. 845, 
itero' IV, da Resolução n9 6, de 1900, 
e da Lei n9 28, de 1948, com_b!nada 
com a; de n9 616 de 1949, o AJuda_nte 
"'\e Pdrteiro, PL-7, Djalma Magano. 

' Justificação 

, Cont.a Djnlma. Magano 35 anos de 
serviço público, Jazend~. por isso jus 
à apo:;;entadorla nos têrmo.s- .requeri~ 
(!03: 
· Durante a- ll.ltitna Grande Gu~rra. 
de 'ACór.do com certidão apreseut.ada, 
particj_pou. de. missões de vigilância do 
litorai) em teatro de opemçio de 
guerra, como tal considerado tado o 
;teriítório do antigo Distrito Federal, 
e,r .. vi, do art. lQ, letra n Dccret) nú ... 
mero 10.400-A, de 25 de setembro de 
!19-1:2, ach~_udo·;;e, por est~ razão, am­
~parndo pelas Leis 288 .. 43 e 616~43. 

~
Di?; a Lei n? 288, de 1948: 
«Art. lll - o Oficial daS 'F'3rcas 
m_actas que. ser~u no teatro de ®e- 1 

:REOO, . ~ . . i , '"' , , d a ,..,, A lll&ta:JH;uacw e n ausencrn de 
~ào frli.n::vzsto p(;.lo ora_dor)- Sr. ~t.eJa cu. mr.: c~n~ra.:~l.an ° :.~a\ Jchr7L'B C:)Dstitll~m C> fatores deter­
Presidente eu e.c;tava irucnto para fa.- aquele emmente biaslli::.'J.o pelo é.~. to -l.n;r."nt"" ~'-" """"'O"r,e"J econ' l 

' 'tl 'Pleto da ·1a eal;l"C'O 110 .. , .. , • ••· "" ...... "- 1 '"~ .... ·• om ca c, lo.r 11a sessão de hoje tio p-re5.5uposto \.: n. Ih r · a_.. P'- ' 1 , fi•J tPe'-',..,0 t"m]>o • ... · t ·~A • · ' · a que me retil'CJ s _E.'{'· a,.5;1wu m-· • .. ~.. . ... : • o v~mc1pu o ... ~tu~ 
de que Jâ a. estas horas1 estiVesse em . · • · 1 :. '.- ·: ~- -,. "l~ enio 11:1 (·5~"!'~'Jt';:.1ção econômica de 
debat-e, p.esta Casa, ou Pelo menos a pro,_oco!p, .e p~oca o:.. uao O:Jdga!.{\ ""~ tund 1e~if.o s.:cn. -
ela hot:-vesse chegado o rlano Diretor na~oC$ c~~reQ~I. ~.~.stur~? ,~tl.e,abitC!~~ FE'lD. p?r{··r~ç&o âe pOÇO!>, Sr. Pre­
da. SUDE!\1~. , . ~o ;.r:n _qt!t:: o..;. Ex- f:.e e .. _l~ct.:m_ .a •. e 5ide::~le, t~:nho lutado desde ú velhO 
. Aprovéito, entretanto, ~ o.portunida. ~ rmssao no. e_st~a?-~~u.o, nao ~: St:r>':ld(l cb P..epúhlica, nRo par onf~'l~ 
oe para ler e comentar poticia di\'Ul· tnes.se em concliçoe.) Jt,rldlca.s de flr Í"~ o nir;h m·" A ·nt.. . , 

mal, ao !'t1VÁR An p~tooo'oo T•atarJJ. ...,,.: t • .ca, ··"' \.\r.. •O uo p, 'nO 
gndn se eu não engano 1 há dois dias • """""'1 ~ '" "'"' .,, - :::. traçrdo pel Depar~am t 1'-i "k-- 1 
pe!o 'brilhante órgão da'!Imprensa da e Convcn}ões ... para a~uele ~bjeth~o, q_e de Obras Cgntra !I,'/ se:a~ .o ay. ·L'l_ 

Guanabara o !'Diário carioca". alcance tao ... Ito pmn ~ uda e~.;onu-~ H' um pl n P e"''"t' l)c: .. :d" , . 
p· . ' ai· mica da Nordeste. . •\ a 0, r , : •1 ... ~C· ..... sL--r:.1~ 

!Z 0 jcrn · o Sr. João Villmboas - pcrmit:: V. :~: !·:~~~.? pet? }~~ocs 1~~ ~cr.:;,l) 
"Húngaros Irão Pe:riul'ar 2 Mil El;.!) u.on aparte') ti. .... 1}''::.04"'-~ a õ.t ... ·.~ac ~cm.~.Ua:1c li'J 

Poços no Nordeste. · No . .-oeste. f:sse 11:ano 1v;o foi r·J:><'.} 

Com base nos prot4colos assina­
dos pela 1\1íSs}io Da~t,as, uma fir. 
ma húngara, apresentou proposta 
ao govêrno brasileiro 1 para a per­
furação de 2 mil poç~ artesianos 
no Nord~te do país 1em troca de 
cafê, cacau e couro. · 

:esses poços, que poSsibilitarão a 
agricultura no Nordpste durante 
todo o período da nno, d~verão .ser 
p1anejados por quatro especialls· 
tas no a.ssJ,..··:nto, já indicados pela 
cmprêsa pam vü·em ~o Brasil. 

diant::t a rioticia, em o~Lra parte: 
Além de inúmeras' perfurações 

· bem sucedidas em "'seu próprio 
pais, os referidos téc~icos já rea­
lizaram idênticos e1np eendimentoo 
na NGva Afric.a (Gu\'a, Gttlné e 
Mali) e na Velha. .Aspl <Chtna e 
MoruróllaJ . 

O SR. ARGEMIRO DE: FIOUEIRZ-· ~Jrr. 2 dt'vida ob~~Y~~:.o, ser.1 V ·~1 
Do- Com ibda a-honra. téc::üca.s, sem elemrn~r., segurP 7·' .'1 

O sr. João Villasboas - o~ Protn~ Br. PfC3ldenle! .c::sàe .o Jm,?2l;o , 
colos firmados pelo Emb~.~·:-.Hior Joito eztut:t o pro-:,1em~. r~unado :,.,~ ·c..l; .t ~ 
Dantas, na sua .mis.3ão e~p~c1a!, ~4 nizoL1, em !S09, n !ntpetori:l. ti~ O:::i ':l 
tão sendo estudados co-ureuient~men- Contra t'.s SêcaE. fo-i a direc-:1') c .. 
te pelo Oovêmo, para que .scj'!lll lraC.:-.:~10 entrc~ue :..a EUgenh·~!JO A• ~ 
a-prm:acios os de n::~io1· in:<>r~·3se p!lr~ ro~1 ~') :.hGoa, um C:.Cs técnl-:~· cr _, 
a Nac;S.o. Qu:J.ndo Y. E:e· h~ di~:; cri· hon:ar2m a cn;enlwria nacioe:o. ~' .!'J 
tlcava o Oorérno pela at(~u-:1~ urrGa- r;<::· I a!nd:>. !lojc 3f! ··1<.~ que o ~"ii"·, .. -
teral que, no ent.en1e: de \'. EK\ t~- c-;;:en'. r:.-~1-:ícm h-;;'':'~ .. "> tqe1:1 v o : .' • 
!'ia as~umid'J em rél?.~ão co r:a~-:1 e':~. ::L' L:., às:::.:. ct·~:t:•J <'e ,<Jt::o. L~-~. w ~ 
preocup.Rr.do tto~sàmentc c0:r. :>. su.::o rr.cn~ p~n .. o~Te'.l L1P ;; r·~í!i.:1o c.') ::_,,_­
indmtr\aUzaçào, ti\·e opcr:.-J.:üt~=~l:; c.~ 1 c!~~-~. E:;o'l:mnc:.:-:.t~e ro g.:olc ". nr ,_ 
interfei1r no notâ\·el c'~C'.'.ro;'J C:(' V. c·~'."c.· dúir.'r [..> ra~!o: . .., vC':·<J:;;-; • .. 
E1(' com um a!:)artc, er .. 1 Q.Je t:.ec.~_.:-:1- ci.n ~..ecaB. P~'rcc .. c: 1.,. c,i:o ;•, '"~':t. 
va (tt<e a orientação cl.J Sr. Fr:sid~nle .1. (:n 1~e rrtc:-i; 1.:!'-iíou o pr::i, -:; 
da República não era. urul:atervl: S. ce:o.rú., o Rio G.,:.:n:'.e d~ }:o-ae, 1\L~ 
:e;x"lo estaria, ao me.g.mo tempo tratan· gos.s, scr:;,ipe, rccn-:.pJr:.hacto ct? urtl'l 
do da industrial!zação e da defesa c1.::. cquip~ c~~ ham2 .. 1S r!l' cultura e de c:­
região em relaç.ao à séea, promoven. ê:lci3, Tl'.l!. :;:-u., en:ãa, e.1 trrg~.r.(~o -a 
do os meios de dot-á·la da {;.r,v.a que ao Govêrno, tU!l Pl"'-U0 que ainda nnJ'' 
'T/. EX:} r~c!umava pa1'8 aquela zona. s~ d~mnnina. e a Constituicão o de"" 
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.~4;-, ., ' 
~dlara, "0. Plano de Combate t\,OS Efei- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-
/ r& ~a Sêca do Nordeste''. • REDO - Agradeço n. intervenf;ão cfo 
fi- Lamento não ter aqui para ler ao nobre Senador Fernandes Tãvora, 

em perfuração de poços e em traba- sas cidades, quanto tudo isso ocDrl.'t-:r .. i 
lhos perenes e estáveis, já havia des- vê V. Exa. que se cogita de levar .. àti\ 
cobe-rto êsszs processos de írrigacão e Norde.ste - o campo pr::~plcfo patã' 
os vinha utilizando, embora de fÔrma atendimento dês;ses anseios naciona!s\ 
rudimentar. -: a.penas. a., indústl"!>~, a. iadustri::t.liz:\_.:.j ~

enado ~ síntese do relatório cienti- perfeito conhecedor da região de que 
i co apresentado pelo. eminente.' Dou- falo,'t Tem S. Ex:J- razão quando diz 
or Arroj<ldo. Lisboa. ' 1 que além das condições natunüs per­

l l!:s.se plano se 1·esume, eni duas pa- I mitirem a .constJ..·ução, nos Estados 
~lavras, na solução do problema das mais ~~êcos, das grandes barrágens 
,.. .;-;.êcas, de q,ue depe11~_e a e.c:;truturaçft.o I para acumul_ação dágna, há, ' ainda 

da- economia da regmo. . no subsolo, agua ·bastame para jus~ 

~
- Diz, êJe, Sr. Presidente, que a so- ! tificar um Plano de grande alcance 
ução e conseguir ág·uà, llas rias, no 

1 

de perfuração de poços tubulares. 
\tbsolo ou através da construcão de Apena~:~, como declarou o nolwc Se-

. gmndes barragens.. ~ nad?r Fernandes 1~ávor:I, o.s puço5 
1, :Esse plano fiCO '.I estabelecido. Daí(< PCl'Et.lra?-os naqueles tn~s S::crados não 
: }}3.ra cj, nunca mais se procurou so-.: serao ta o ricos como ·os do Pi<"lli. 
~luçâo diferente ,POf'qll_e esta fõr:a. en- . O ~1·· Leõnid~s .iirlello - Pcrmiie 
~,contradn. pelos tecn1cos bras1Ienos, V. Ex- um apaitG? 

· ~_por engenheiros, !;Oh a, direção . do 0 SR. ARGE_M'IRO DE FIGUEI-
l ilustre sábio, _ _aliada à. observação de REDO - "c~m todo o pra;:-;er. 
Jtodo sos sertanejos: que vivem 0 d.ra- : . Sr. Leo1~tdCI;s Jl-!~llo - Quero par­
_ma da reg·i_ão. Aliás, ela vinha con- ti~Ipar ?o. ~ub_Ilo de V. E!_x:.t por es~~ 
1,firmar a verdade científica do plano,. ~unde tntcmhya _do Gov?rno. Efetl­
comprovada pelo estudo feito em to·- Htmente, _no_ PtaUI: a abertura. de po­
des os países que se •~~:iram a bra- ços constitUI serv1ço dos mats relc­
ços com problema idêntico ao nessa vantes, _9apaz de.~ ab~síer.er ~.'água 
e o resolveram. quase toda ~ regmo seca do Estado. 
' :sr. Preside'nte, quem conhece a re- A~~·esccnt? a}nd_a, que, os poços àber­
gião l10rdestjna verlfica. que em al- to_'"' no ~lalll_ ve_m _prestun_?.o. ao m~u 

· guns EStados, 0 Piauí, por exemplo ~~stado mesümavcts _benedc1os. nao 
'pouco acidentado, d~ chapadões, ond~ ~6 favo.~ecendo a. agncu~tura co:no .a 
e difícil a construcão de barrao-ens a mstal~(~ao de nucleos populac.IOnats 
natureza pr"OdigaliZott-lhe água o abt;n- em torno de cada _p;;ço artc'Z.tal10. 
dante no .subsolo, 0 que 111e possibi- Onde quei· _que haJa alguJ_U smnpre 
litn. atender as exigências· da técn.~ca llá Dopulaç<_to, 0 que contl';bue para 
agrícola. o desenvol~un~~.~o do Estauo. ~ 

O Sr. Matlúas Olympio _ Permite O SR . .tlRG.c.~.LHO DE FIGDEI-
V .' Ex~ um aparte? REI?O :- A~r~deço o aparte do nobre 

o SR. rRngr·-nRo n~~ l?IGUEI- Sen;t«;fol Leomdas de Mello. 
REDO ~ Cm~ t~do 0 pr~"er ~IZla· eu, ?I> Presidente. em res-

. ; -" _· • PC:" ta ao noorc Senador Fernand0'i 
O Sr. M~thws Ol~m~?·0 <\ ~es- Tavora, que em nossa região há de-., 

peito,_ decla1am o~, tecn~~os o .o:n.t~~C:lo monstraç5.o positiva de qlte 0 snbsv.o 
do P1aui, en~ 98 10 do seu terntm:1o, contém á<>-uã abundante uarà J. .;,r;_·i.-
farorece. a_ aoe:_:tura de P'!ços artes1a- r,·ação. "' 
nos, e la temo.~ apenas Oito ou dez. Poços aetezi:1.nos poderão SP.l' pérfu'" 

O SR. A_RGEMIRO DE. FIGUEI- rados ua -região do Carid. p8i::; a. ex-. 
R~D9-: Sa? os poços artesmnos,_"que r.eriéncia feita pelo nor:1p.;tino, sem 
nao ~ar~o agt:a em. ou~ras re;J,JOes. Qjt;da do G-ové;.'ilG. !'•Ylunr!o·t em t·xi­
No PiaUI, ~orem, _que e Esta~o - to. O eeareuse, a-:..1-m' cte:o;L3 icírial,!-;,<t, 
c~mo ac~be1 de dizer ~ de ~n::-pa- hcmem pioneil'o, t>nfrento:..í a ·incle­
does. ~ ag·ua das chu::'lS se u~flltra mência dos cêl\5 paru ctfi!Lc;l'·;'.r::-:· aos 
nas rochas pO_l·osas e forma, no sub- técnicos brasileiru:; qt•e e çc-S-<:;i.vcl m.e­
mlo, verdaden·o. lençol, a~~mdante, lhora-:.· as condições er-:onõHtl~:::Js do ~eu 
que pode ser utilizado para fzns agrí- meio, através da perfurrtç~~" dt:- })O{:OS 
colafl,. at~av~s da. irrigação. tão nc- tubulares. • · t 
cessál'!E-• md1spen_sav~l mesmo, a tôda Sabe o nobre Senador Fern·.1n;!~.-; 
a regtao noraestma. Ttwora que na região d "J c,Hiri bá 

Em 'outros Estados, Porém, como pomares com fn1tos riquissimos, 1112.i:. 
Rio Grande do Nol'te, Ceara c Parai- saborosos do qtie os que encontram.;;.:> 
bn, a topografia é inteiramente difc- em que.lquer Estado do Sul. Os 1'rule.:; 
rente. Há acidentes con~.jnuados, sé- daqueles pomares süo saborosis.simo;1, 
rios; há boqueirões, gargantas, tor- porque contém mais açucar do \,lU~ o.:; 
nando a região ideal para resolver o das regiões húmidas. 
Pl"oblema da ca.ptaçüo dágua pela V. E;xa., Senador T~von'l, te!ll l?V 
construção das. barragens. I seu Estado, poços que fa:>:em a mveJ.• 

O Sr. Femanaes Túvôm - Permite de out1·cs B.stados do Bra5:il. 
V, Ex? um aparte? O Sr. Fernandes Tátom- pr:-rnirç. 

. O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-~V- Exa. outro apal'te? T T 

REDO _ Assim a natureza deu aos o SR. ARGEMino DE .FlGl. E,-
EstadÕfi nordesÚnos, onde não há REDO . - C?mo tod~? p~·azer. . 
possibilidades geológ-icas para a cans- . <? S1 . Fe1 nanqes 1 a.vo1 a_- o_ ~a­
trucáo cias grandes lJarrágens êsses r~l'l, I'ealmente,_ e- uma re:;fao pnvt..~-­
outfos elementos que ajudam' 0 ho- g;ada do Ceara. v. _Exa: sabe, ~amo 
mem a solucionar problema de tal toda ~ente, que no mv~mo ns agu~: 
g1-a.,ida ·e . que caem no Planalto, undas da Se, 

' tt . . . r·., ça do Araripe, se infiltram atravês do 
o:t.ço, a~o~::t, com, tódo ~ ~~zer. ~ aretnitl) frouxo e vüo se depo~itar a 

apane ~ohcit;'l?o p .. .lo nobre ·Jt:nador 6QO· on 80(} metros, na ca:uada·impcr~ 
· Fzrnanues Ta,\ ora· . _ meãvçl. Esta camada imper !ncàvel 
~-Q §_r_, F~,f1}ans!_~• T'apora - -Con- fica; mals ou menos ao nivel do pf! da 
Vüsando com engenheiros compet:~n- serra do Araripe, e .dela .jvnam aqt_;_e­
tes no assunto. afirmaram-me . que 1~ fo1lfes que ctão vida a região do 
rr.c.~mo nesses Estados a que V. Ex~ carir.f. onde existem grandes p!:.l:1~a­
aeaba de se r~ferir - Cea1·á, Rio ções de· verduras e legumes. Pois bem, 
Grande do Norte e Paraíba - a água o matuto cearense descobriu 1ue a-3~ 
1-3Ubtenánea. serã encontrada, não em sim como aquelas fontec; brotar.:nn 
lem;óts frcàticos, superficiais, o que aqui, ali e além êfe noderia. também, 
seria desejável porque muito mats fa.zê-las brotar 'em oUtros pontos -l_U;~ 

·fácil de. ser raptada, ma.'! em lençóis desej.a:~e, e assim cavou g:Ílerias DO 
~tofundo_s. Assim, acredito que n, me.s~110 nível das fontes· n,.ttunüs, cvn~ 
Perfuração ele poçO"s, em maim· ou segLlindo nnnncar do solo água e .. n 
l'ilênor Pl'Ofundídade. e:n todo O Nm- maior ou menol' quantjdade, tanta' qt~e 
ü.e.ste, dará resultado. ~. por conse- lllc permWram os instrn:nentos lTtlti~ 
~-uintc, alvíçareira a notida QU.:? Vos- meneares ele q11c ~·~ va.lia. O que c 
sa. Excelên~ia. nos traz. a qual, aliás, Govêr:Jo tem a fazer é cx.·;üall"'.e1."ite 
.1á foi com~ntadr:. Dela. Imprensa. Es- aprovc:itar-se de.ssa expf:l'iênda U.) 
tou, i)Ol'ta!1to. >;atisfeito.· ·~amo Vo;~'-'fl matuh"J e mandar construir tais e;ale­
Exce;ência, cbm a atitude --lo Govéi- :rla:::; em urg·a m~ala. 

Sr. Presidente, minhas palavras n~() çao, que 1ra atender as ciLl~!des. aosJ 
são ainda,...- nesta oportunidade, (ie centros populosos, e Dào à ~~:·ra e ãq,­
apl.ansos ao Sr. Presidente da R-epu- homem, cmno·.sn:;tenta V. gxa., nestaf 
blica, no entanto, do mesmo modo coA luta digna cte todos os aplausos. E~ 
mo tenha aS'mrilado à tribuna par;o. o que, neste momento, me permitoi 
fazer cdticas a S. E:-:a., não hes~L&...:. arguir, felicitando V. E4U.. pçla per!..~ 
rei, no momento em que :se verificar tinácia com que insfste ~~·ante o se~i 
a necessidade imposta peío mo::u p<:.- .nado Federal para q'le 'i::tra3 pala:ll:ás:' 
triotismo, em aplaudir a açáo do Che- sejam ouvidas pelo G-ovêr~lo d3. Re:..' 
te do Govêmo, com tôda a sincerid?.- públic~,. ~1J 
de de paraibano. . O SR. ARGEMIRO D:S PIG1JE~! 

No momento, repito, náo \'enno dl:l.l' REDO _,__ V. Exa., nobre };:-~naelor NÕ-' 
o meu aplauso á ação do Sr. Pres~- guelra da Gama, muito me ·I1onra cori'i1 
dente d~ República porqut: a ir.fal·ma- a intervenção pela: suà ~ntcii~Cncia~~ 
ç~o qu~ nos dá o Diárjo de Nú~icias pel~ sua cultura e ;")ela poúc:tn d-z me'-:J 
nao ad1anta se o protocolo do Embai~ recido destaque que ocupa nest~: 
xador João Dantas fol aprovado ou se Casa. 1; 

foi firmado pacto, acõrdo. t.ratado ou o Sr. Noqueira da Gama- ).-lul~a·· 
convençao,entrri o Brasil e a Hungria. obrigado a v. Exa.' -~ 
Se o Joi - a ,estas horas os jorm:.i'S O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 
não noticiam ..:_ ficam os m.eus :1-pmÜ- REDO - Suas palavras trazem ao 
sOS·-ao Presidente Jffi.nio Quadros; s0 meu discurso aquilo de ql.ie êie e.:>Lavà-j 
não o foi, fica meu apêl·J no sentido precisando ---'-- brilho, eloquéncia ~ s~~, 
de que S. Exa. procure ou vil', paia gurança. de arg·umentos. .i~ 
resolver a situa~:âo das regiões sêcas Sr. Presidente, neste momento ali.;J­
do Nordeste, os técnicos reais c não mento a vaga esperança de que o Se-· 
os faisos técnicos que vêm com engo.. nhor Presidente da República. conf'!.!· 
dos pa.ra o Govêrno, para o Conzresso preenda que a solução dos p.:-oiJ1emas' 
e para a Nação, prometendo dar .solu- do Nordeste, precisa comecar pela so'!.' · 
ção a problema da gravidade do Nm·- lução do problema da água'. sem iss'd.l 
deste brasileiro - problema que 6 n:J.- não há possibilidade de serem resol-' 
cicna!, como aceniuei - atravé3 da ~1 
simples industrialização, da pavi!1lcn- vidas os dernais problemas da regiáç-.1 
taçào de rodovias e da. expansão da- Pm·ece-me - e há aqui uma.'vaga es:.; 
enel'gia elétrica. . peiança. ~ que o :Presidente JâniO 

Para evitar noticias· m:;idio.sas ·da· ·Quadros já compreend~u a g-ravidadá 
má Imprens8:, quefo ainda uma. VG':\ do assunto, a plmto de, em entendi:.. 
acentuar. que eu daria 80 senado d<.to menta êom o Embaixador João Dan~ 
República um atestado de ins:tniclaiic tas, aconselhá-lo a assinat· ou a admi~ 
menta!, se viesse, desta tribuna, ab:· .. tit""que o fizesse- o Protocolo com· âi 
nlar que a. pavimentação d[ls est-radns. Hungria no sentido de serem perfura:.' 
a expansão da energia elé_t.r:~::a e o me~ dos, no Nordeste, como acabzi de 1e'i-, 
Iilor equipamento das indústJ"ht.; no:·.. na notícia publicada no "Diário tÍd 
destinas não significam obt·as ind!S ... Notícias", do Rio de Janeiro, dois J!lff 
pensáveis para uma est.ruLm·açào pet ... poços a1·tezianos. ,.. ~ 
feita q__a.1 região. Vê o Chefe·do Governo que a sol~.:.;-

Quero sempre esclarecer, sr. Pr·c~ ção primeira, substancial, pi'incipal á.\ 
sidente, que miu.ha. ctiscordánc:a. ê ser buscada é a do problema da água::~· 
ap:::mas quanto ao fato dt os,lé.:.nic0s E neste momento, para encerrar.mf:-1 

da SUDENE lançarem essas obras com nhas considerações desataviaclas ... '-;\. 
prioridade absoluta sôbre o problema o s s t · L ·t - · -? 

que, na verdade, tenl.demonstl'ado .:;!;;!, • 1 r· a ?nano Bl e - Na o apor~~ 

r:~~j~~~%v~i~~o~~l~gfr~~1~~~~~~~.~~-i: I ao~ SR .. ARGEiv11RO DE F!GUE~-!Z~:· 
ot'itário, problema que o GOVê!'l10 tc_:n DO - ... porque não era êste o obie-: 
o dever de resolver anw3 de preo~ tivo do meu discurso, quero delxa"t-,1 
cupar-se substancialmen~-e com a 111~ desta tribuna, o meu a'pêlo ao Presi'-" 
dustriaJJzação, a eletrificação e n. ex- dente Jânio Quadrq.s no sentido de qüe.) · 
pansão da energia elétrica. transforme o protccolo assinado pelo': 

Num dos meus discurso;, anterio.fes, Sr. João Dantas numa realidade con;.d­
adv-erti à· Sr. Presidente da R.~púbH- ereta, para que comecemos. na ver-~ 
ca, perant-e o testemunho de toctos C3. dade, a tentar a política de recUpera"-· 
meus companheiros, para o- fato c.to ção da econmnia. nordestina. (l\-Iuit~'j 
que se a SUDENE continuar a rec·::- bem! Muito bem! Palmas. o orador 
ber os aplausos e a solidariedade" C:o é cumprimentado). ; v.i" 
Govêmo na execução do seu pla.no -
diretor, tal como está estabelecido, ~· PJlr.aJtte. o disc.lfrSo do_ Sr .. "Ar- i 
iremos ter, dentro de pouco tempo, ~ll:iE!l...fl.e.Jf.tfl.M,e_ir.e:d_o_,__o_sr • .tllpureJ 
pelo desespêro da fome, o Norde5te i A.1zdrade st: q,ysenJa .. da_p(,Çsjdên~J 
transformado em l:entro propício às cza.~tt.11illl!l.!b.ct.o_s.enb.Dr_Cu.nh'!j 
mats graves eclosões socia1s, pertubah- -:21Iello. ' . ~ 
do a ordem e as instituições dêste 
Pais. -

o sr. Nogueira da Gama- Pt!rmi­
te V. Exa. um a.pa.rte? 

O SR. ARGE1\1IRO DE Fl'GU.E!­
REDO - Com muito prazer. 

O Sr. Noqueira àa Gama .:__ A.s O;l­
lavras de V. Exa·. precisam encon­
tra!" eco no s-eio do Goverr:o. v. Exa., 
há muito tempo, defende perante o 
Senado a tese de que não é pussivel 
reconquistar-Se o Nordeste 3:1Jel1a.'} 
com a implantação ali de um plaPo 
de industtialização. . , · 

O SR. PRESIQE~TE: 

Continua a. hora do E:xpedienr!'!'.. . 
Tem a palavl'a o nobre Senador Sal-l 

viano Leite; , ~ '. 
O SR .. SillMNQ L~: '~ .. 

(tê o segui?lle ·discurso) Sr. Pre-1 
sidente, era meu propósito falar ~; 
Nação :o o dia 11 de agôsto, relem-! 
bran.do uma cta:S datas mais signifi ... j 
cativas de nossa vida pOlítica: a fun!.J 
da.ção dos cursos Jurídicos no Bra.!.? 
si!. Não o fiz por motivo de ausên·• 
cia inadüivel . -.- 1,~ 

Mas o 11 de agôsto ·consub~tã.nciat. 
mna. data de tat relevância aue~t 
qualquer que seja o ri1omento ·em 
que a celebremos é sempre opoxtu-' 
no e feliz, dada· a influência. que teva 
em nossa vida de povo livre e ide:: 
pendente. t1 

no p~·ocm·ando companhiJ.s, -embora! o SR. liRGE1\.11:RO DE FlGUEI­
es~rangeiras. c3.paz~s de-nos P1'0l)iciar 1

1

REDO - V. Exa. r·~m tôdtt razã.). 
ês:5e J..~eneJício. c,ue .)ul~o ·•t-ce.ss~rio c Agradeço seu apa1·te que \'em ll<Istrar 
que set·á. incon~e;;tà,•cln:tenie. unt 

1
men discurso modesto com t;? testcmc.:­

nasso cledsivo pant a salvaç.ío do, nho Q'.te p1·est-a ao Senado ;;obre o sc:-­
NO'!.·deste. · liane_io do Ceará que, antes ~e se falrt: 

V. Ext.~- está certíssimo. Pelo me­
nos cta. minha parte, cada vez me co>l~ 
venço nrais de qae V., Ex::t. estã cllf:io 
de razão. Collvém salientar, r..o me­
mento em que, no Brasil, todos no.<> 
voltamo.:; para. a necessidade da re­
forma agtária, que o N·Jrdeste é a 
região do Pais que mais reclàma e~a 
rcforh1a. Quando todos h1~a:n por 
uma. melhor di3tribuição da ~~1'1':1, pe­
lo e:mme, dé ihicio, oaqu~~!fts tenas 
que se chamam "d-evolutadas·•. sit;m~ 
das em volta ·das gr:-tud&5 cidatles, ::.n­
de há a nec€ssidat1e de agl'icultvr 

· me~is p:rópria pa!·a. &.lJa.str:::imento de~-

A nossa emancipação política beJ!l~ 
pouco valeria, na ve-rdade, s·e a elwl 
não se viesse juntar a eman~ipaçã_P' 
intele.ctual e espü·itua1, libertando as 
no-vas gerações da suOordina.cão UJ 
c_ã.t~~·as retró~rada.'l. de coim.b~·~-. 1 
D_l'f~)a- que ens,mament.o.s mais .a'~.::._ 

• 
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~. ilu-minn.ssem os- jo:~~- da~~ secundou o movimentb aboiicianisia I E' lido o s('[/uinte l ti'.'crem sujPiL:-..; a outro res:trae de 
I'Jo-lll.es, com a ordenac;fio dos p.rincí- e !oi um dos centros. mal.s -viv<:.?es ti.a , 0 r.: sep,uro socül cc..npuisário. 
r.;ms jur~diccs, a medicl.a da gigantes .. propaganda republicana e da fede· ..E.atfJ:e.r _ll~ .o01; de 196_1 li.rtigo 4<:'. Pe<derá o. qualidade àe 

~
'00 tarefa que lhes cabia realizar ração. ' Rcil.N fio F mal da s.uüJÚ~ufiro : s~;;yrndo obrigatódo o 'advo~ado, pr~-
nurna Nação em que pràlicamente Homenageando o 11 dr: a·~is1o. -~ do Senr.dQ ao pro,;e!o de Leí da, Yl_:'>IOna?o ou sol!cJtatlor CUJa lllS2n: 

• u.do estnva por fazer, símbolo de nossa em.arlcl~:lç.1o cultu- Ç_Ai,1._a~·a 1wmero r/ de l%U \nU- . çao fGr cancelada. na c:·cte.m elo~ 
~[}evErút:s n. um grande vulto do 1~ 

1
ral deseJO consagra-lo qe um modo l me" -~ 7;3:;_D d ''.o-')) 'Advogados do Brasil ou uqu21e r:U 

1-!rilpério, .i~sé Felicigno P.Grnand-es Pi .. ~ms duradoHro :Jos JO~·er:s q,1~ s~ de-
1 

Rela{~ .. 'Ã1;. -\riai~n;,~n .... · t fico r sujeito n outro regime d~ .~e-
fti.helro, Visconde de S.:lo L~opoldc, a l d1cam _ao Cl!lto do Dn:+etto; .eles que_ · ~ ::;uw ~ccls~ obrigatório. 

~
riacão (bs duas faculdru:lrs-matc-r: I amanha sento os nossos leg:Jsladores, , A Comir-.sfl.o apresenta f1 recl~,,Eto .~ 1.". Perder:t a qualidade (L' . ,., .. 
linda e são Paulo, q~1e ;·Je consi- o_s nosscs mB.gistJados, os nossos j_u- fin:.~J tfl:::. une:w~1 do Sul?stitU:n:o 1gur::::.dc• faculc<nivo aqude qU<' .-e a:1.\ .. 

Qerava o r. to mais importante de sua nst~s, os nos~ os. advogt.dos .. qu_e .o:,ao, do Senado ?o Pro,eto cie J...et q~ Cu- ,;?.:· e!n dc:::e contribuicões mrr'.s~. ·. 
'\i ida púllllca. Justificando sra pl'efe-/ enflm, os ~tllf', mterpretana? ns nor- mara número 6, de 1960 wumcro 2.9. Na hipótese· de r.~wscrir:.~.J, 

ft-enciu pE:a cri"?.cáo in"i:~\t~t dP f'aoo.\l- mas jurídicas enl C()nsonãncla C::!1l_~" 3.:!3~.-D, de 19J3l, m·íLfinánq da Câ- o :;::gurado'obrlgatono ou fncuit:HJYJ 
"P1rlades c>e DireitÕ, e no rlc Medicina tradições e aspi_r:'ç~es .do p~vo, i: no • mnra. ·ficará sujeito a novo prazo cfc c.Hi'n~ 
~riu de Eno-enharia. escreveu êó:iscs . assegurar o equll~bno cl o ~.r~~l-110 tlo • Sala das Se,:;sões, em 28 de julho cia lfl.rt. 13 e PíU'<~~,J,r<"\fO~l mas. pn 1. 

!!~onceitos ~modelares: "estranlwu-.';C Direito muna soctcd<\dei pohtiC.Hnt~nt.e de J.Bôl. _ L,ourinll Fonres, Presi- cálculo dos braeficio&. cc.lt<ll',l tó.:t,::; 

~
àHamente a singu1aridade e prefe- organiz!ldn. . . • dente. _ Ary Fiwma, Relator. _ as cohtribuú;óes anterio:·menie fritro~. 

P t " o "Vl"r " '1C"" ':lf · Art. 5.\' Conside~am-se benrnch'::·i.cs ·r.enc~a de un1 curso jurídico: não sõ emll o-me, P'-'!' lS~ .. e" "' .... ': ·:" J/ ene.:es PW!.Cillel. : _ 1 d . , ., d . 
- . · · . " ~"' • p1·ojeto de lei mstltmndo o P!·cm:o depcnm'n es o .segm H .o. 

ass.!;1 o _c.uge a ~uuold ~e~e~-Iclaoe Visconde de SH.o Leouoldo a ser 'ltr:-1 ANEXO AO PARECER 501, DE 1961 I__: prefcrencio.l e c::mjuntament.~: 
~ o~·m~aos nes~a ac~ ~c-~ _para o~ buído anualmente ~o melhor a·lllllO .- ~ . . . . a) a cspôsa ou o marido i!1villWo: 

~efnprego, de md_ em JUdJcHuia mas . ld , n· . d B I Reduçao Fm(ll do subsltlut.rw bJ _os fllllos "Olteiros de qualo·1e,• 
· 1 , é d. 'd de cadn Fa"n au.e Cl"' Ireno o ra- · d s· d p · t d L · d · ~ · " ·' " porque a leg1s açilO , sem uvi a, o ~·'l • ~ '"' O. cna .c. ao ro1e o e et _<L , r:;:.ndic?.o c ·"~~:o, até .21 fvintf' e t~m, 

~prim~iro 0 mais importante <:_los co- .. J 'ra 0 que tinha a di}.er. (Muito I Car:wra ,~wmero 6, d~c _ 1960 rm!-. anos de idade. ou. qlHll~tlo a!unm n~ 
~ph.ec1menlos humanos, aquele que 

1 
E) 

1 

me1o 3.Ll5-q. qe 1~n31, na C_a-, escola de nível tmh·ersttt~..no. ~1tf' 2.l 

fi~u.s direitcs e n norma de seus de- o sn. PRESIDENTE:· de A.ssistênc1a aos Advogados. I de invalidez geral, não _hun•rá linll• ~
'Item po~ cbjeto ensina.r ao homel)1 Jem • nwru. que d1spoe subre a c.-c •. ca (vinte e _inco.i anos de idade: no crL~tJ 

veres· 1-. s ad . Sh 1v1 ette 1 O Coné!resso· Nacional decreta; I taçáo de idade: 
. ~ão i oi sem razão que se escreveu O no,)re en or t' ."110 ct" 

1 
• i ~ 

1 
II .<:.:ecundâriil e tnmbem conjt.lllt..l• 

r &erem <.'S academias· .superiores ver- justUicou da tribuna p:·oJeto e e.! çAPÍTUto I ; mente: . . . . _ 
üadeircs aparelhos de seleção, crivos que vai ser lido. , I 1 al . o P~! mvah~ç e a mne. c;J:o;ada 

epuradore-s .. Por onde as novas ge~ ·E, lido e apoiado :o seguinte Dct .(nstituiçüo I com mvah_Cto, ou. y!uvn: 
l'll.çõe.-; se filtram antes de sua âs- . . f Artigo 1~ Fica criada no Instituto) bl as llll)as vnlvas ou de.,<:quitn_d.:_\s; 
tenção ao1;· cimos do poder. Pro teto de Le1 dg=~~:IJ.ªçi,Qo-0 9 .32, j de previdência c Assistência dos Ser- c_) <?S a\:~~· ~a~, I?e.smas condJçce~ 
,.,.!Por iEs:. já dizia. Otavio ca.ste1~ de 1961: vi~~r~s elo Estado (!PASEI, f!m uma ldosdlpais Octta -\): ~ ., ~ 

ranco· "TOdos os grandes movi-. Dlvisao de ~eguro Social uma car-, os 1?e!os mf~.o;;_ de pal, na., nhs 
"t · · · 1·1· ·t I tt · p · , 11 o d d t · ·1. ~ d . ' t. 1mas condwoes dos fllho.s: 

tn~n os ~~cm1s e pO.~·~?OS Q:Ie agi a- ns 1 ut o . .J'.§JlF!..OJ_.-I . .lsc_ n e e .eira an o~o.ma, ~.nommada Ca.r e1~ l III afinát e aindn cmÚunt::nncntc: 
l'~nt a v1da. do Imp ... r;.o fmam irra- São Leopoldo e_ d(~ JQul?as 1)T0Vl- u de ~egmu Socml dos_ ~d~ogad?s, _ as peso.sas expressamente drsig~ 

.tados do selO d~ moc1?acte. ql!.e estu- d~lcias. do. Bras1l, dot~cta de patnm~mo pro- l nadas que. em razão de idade, saüd~ 
:'a. nas o.-c:.adeunas. Todas 1d~u:tnova Art .. 1 ~ Fica instituído 0 '·Prêmio pno, _com o f1m tlt; proporcwnar aos I ou assistência ào segurado. não po.s-
~l é CJ.t:c se esprai~va pel~ l.t;l-Pre~- Visconde de São Leopold'o'' a ser atri- advogados do Bras1I. e aos seus ele- sam prover à própria subsistência. 
a! dommava ~ segml' a opimao pu .. bnído, anualmente, ao ·melhor aluno p~ndentes os _beneficwB de_ seguro so- \ § L!! As pessoRs indicndas no gru~ 
}ica para depms esco-ar, no Parlamen- que conclui!· 0 curso d~ ciências ju- eu\l estabelecidos nesta let. )PO! pJ:esumem-sc sempre dependentes 

) n~to voz generosa dos nossos rídicas em qualquer d~s Faculdades c ..... ::iTur.o Il do .seg·urado: as dos grupos II e IH 
":fs.ndes parlamenta:res do Império. de Direito oficia1izadas. /precisam pro,·ar que dêle, econõmka· 
1ela.s é que cantou a poesia de Cas- Dos Beneficiários mente, dependiam. 

~
ro Alves. cristalizandQ no mármo.. Art. 29 O prêmio con$tará de uma ·t·u . _ . I ~ 25'. ~. g:l'upo ttntE:c.edente excluí 
e de .S€UI> versos 0 se11timento abo- medalha de ouro tendo no anverso -~~ 1~ 0 2\', .s~? se;;u1ad?s. uung:a- i em dl.fllllt!~·o os po.<;terwre~. Iut d::t~ 
tcionista de todos os liberais; delas a efígie de Visconde de São Leopol- tor.ws da Cal_ten-a d~ -~gUJo SOCial, ta. d? frllccumnto do segurado C,2tl­

que se exa.kou, em ecos f!texnos, 0 do seu nome e a data 1'11 de ur;ú:::w ~os A<~vo~~do~ do BHtSll_ os adv~ga-, tnbumte. 
·rande ve1·bo ·de RUY de Nabuco de oe' 182i'', e, no reverso~ a illscrição a~s, proviSIOnados e solicitadores 1118"!- C.-\PÍTIJLO III 

~osé BGnifáci-o, Pol- elas passa{·am "Ao Mérito'• e o nome do aluno pre- cnto~ na Ordem dos Advogados do, Dcs Beneficios 

tos o.t, d~uln es ejs r:. Is a_~ le J01'tHI- Ar·t.. 3'·. o pl·e·n,,·o , .• ,·~ confer·,·do in.scricão menos de 55 anos de ~da- I Art. 6.9 Sat.isfeitos ll-'> demais con~ 
n,,· ,.,., m p·,rne t B 10 1 c n ·e aca' 0 d" 1·"s·pectl·va L"a • • a va as as exceçoes o ar ·1go · · · · ~ 

... ~ O'. d t d' t <: • miado. , Bras1l que contem, na. ela ta de sua· 

as, c os os uru;consu tos Q1Hl - ·~ de 1-e'ss '1 d , d 1- •

1 

dicôes previstas e.specialm_ ente as do 
·~ ~a .. nm e . , n a u,el, pe a. o g1 g . n c L" - seguinte. artig·o 13, poderá aposentar-se 0 se-

!(:eua de Freitas, Cailos de Cai• culdade, à vista das nota.s do cutTI- p •án f . . p d , t o-urado contribuiu+e· 
1ho, Lafayette, PeêlJ:o Lessa. Nu .. culo escolar, e entteg\.ie., em sessão ar, o;:a 0 "\.H1lco. 0 ~n\0_ OP ~r, ... a) com 65 (sess~Iita e cinco) ::-.no:: 

· ~· a. delas é que pontificou a excelsa solene, no dia 11 de ag~sto de cada ~elo ~eoimt7 ~e segur~ socr~l mst~tu~- de idade, no mínimo, a partir da datn 
ilooofía {le Tobias Barreto. Enfim, ano, sio np dr es '" 0

.
1 ?s. a v?ga 0~· ~novt- 'I em que fôr cancelada a sua inseri­

foi nelas que se plasmou o espírito Parág·rafo único - H~vendo empa- n ° a os .. e sollc~~admes mdi:~dos ção na· Ordem dos Advogados do 
C!a nacionalidade, Foram o cérebro te nas notas, o prêmio s.erá atrilmído . este at.tlgo que _Ja _sej_al? contnbu- Brasil; 
ll!~ Bra.sil". ao mnis joyem dos conçorren~es. mtf!S. d~ _ou~ras l~stltmçoes federais I. b) . com qualquer id~d~, no caso de 
~testá faltando rea.JmenLe em nossa Art. 49 Frca o poder EXecutivo au- d7 plCVHlencia ~socml, desde que ma-,mvahdez pat·a o exerclClo da profis-
:lft.erat.ura, 0 estudo detido' da influ: torizado a. ab_rii' o:; nece.~sário~ crédi .. mfe.s!cm a opçao per~nte a Cartei~a s~o. v~rif!cada por junta de três mé· 
inCia. das aca-demias na vída de nos- tos para a execuçao des~a_ Lel. . ~~nt~o do Ptaz~ de seis meses da Vl-: dtcos _mdiCad~s yela Carteira. . 
~a. inst-ituições ·pois como sabemos Art. 5? Esta Lei entrara em vtg-or ~enci~ desta lei._ l Paragrafo umco. A aposentadona 
~~l~ "foram v;rdadeiras anlecãmaras 1 na data de sua pub1icaç~o: revogadas ~rtlgo 3<;1. se;·ao considera~os se- . por .. il~valide~ ficará sujeita a .I'evisfw 
elo Parlamento onde germinaram f}S 1 as disposições em contráno. cg~tada~s facultativos da Carteira ora,.~yeriodrca, ate qu~ o segma.do cor:IPlete 

~l
entos 1nconfonnados com a. me- 1.

1
. " f ., d 1 .,., l.ad · .135 (sessenta. e c1nco) anos de 1datk·, 

~ Jus t ICaCllO eua a. rzv1ma Art 77 A apoc:entador·a ob c·" 
ocrHiacle ambiente, e que por Isso - a) os advog·ados, provisionados e d. (u '0 t ~ ~. ' 1 'o s 1 '.-:~ 
esmo se tevolta!'an.1 contta o ma- des~~~l d~ ff:rs;l~~~Ó ~n;a:: de agõsto :;olici~ad~re~ _qu €estejm~1. ampara~os I ti~·áo nu~as ~e~da a~~e11~~p ~~t)s~f;~ló; 
pno d~ no.ssa Patl'la,. ape_ga_cta a!n.. 

1 
por n~stitUiçao d~ prev1dencia .soctal de duas parcelas: .,a, aos 1 •• nços de .um colomahs~o de _Q,.ê~-'-~If_S~D_J?~~TE: garantida por ler estadual ou que, I a) un\a parte fixa equi-v:alente 30 

~ue ape~.1as.. polltlcamente se hber- . . . çomo serndores federais, estaduais, t:alário mínimo regiOnal vi"'ente ao 

~
·ta.l·á. J?.~í a efervescênc~a que nelas O proJeto de let o:a .aBmado var. a.s ~UI?icipais ou autárquicos, tenham tempo da concessã-o; "' 
~ ver;t1cava, .. mu1~as \'ezes ~co1p1a- Comissões de Constlt~Iça,o e Ju.stlça~ d1re1to a aposentadoria; I b) uma p<\rte variável. conespon-· 
a de msubordmaçao e rebeldia pelos de Educação e Cultma $: de Fman b) 0 r 't d ~ . dente a tantns parcelas de 0,08 (oito 

ClSt.entores do Poder, quando com ças. (Pausa~. s so 101 .a ores ac~d.cnlicos; centésimos) 0.12 (doze centêsimos) ou 
feito o que existia ern Ul)la genero- val ser lido requerim~nto de ur- soilcii~~o~~vog.~do\ pro~I~wnad_os gu 

1 
0.16 (dezesseis centésimos) da parte 

~ indi.sciplina de moços patriot.o.s gência: cinc an 1 s 1 5~11 os a mais e !fixa, quantos forem os anos comp1e-
'll.ua ão se ajustavam aos ditumes €: do 0 ra !JS na 0~~em dos Advo~ados tos de contribuição em cacto, base (mí-
lparadiomas de uma nsociedade rea- E' lido o segU;inte 55 Bn slld qt:~ dJa tenham mais de 11llma, média ou máxima). respectiva~ 
~lf!lonãrl."'. . . ') 61 . a, ~s e l a e! :provando efetivo ; mente <art. 15, letra. "a") . 
>~· , ~ Ji~~-3!~"' Jle 19 e~erc1C10 da profissao ~urante êsse Art. 85'. Extingue-se 0 direHo :\ 

.S.EH) Pa_,ul_o e Reci.fe_, principalm.en.- ! p1azo_, _des_dE: que. requeiram a sua 11 apo~entadoria: 
t d r Nos iêrmo.o; do art. 330, etra '·c", do t t-e nos u: 1_mos ecem.os do ppe1:10, Regimento Interno, reqqeremos ur- msençao _a Cat· e1ra dentro do pra-l a) por m~e do. aposentado; · 

fO:r.am, como bem s1.tl.!ou_ Oliveira gência. para 0 Projeto de. Lei da Cà- zo de seis mes.es a contar da data b) se cessar a invalidez que moti­
I!Vlana, centros adJrurave1s de um nlata. 109_61 que organiza 0 Quadro em que esta lei entrar em vigor: t vou a concessão do benefic!o .rnt a 
p'it;r.digio~o r~ovi~ento inte1ectual, Ul- da Secretaria do Tribunal de Contas ~) os funcionários da mesma Car-! sua .manut.enr:ão, ~~vvo . .se o segura­
tt.eiramente ldealLSta. tendente a rea~ do DiStrito Federal, e dá· outras pro- teua com menos de 55 anos de 1da- f do t1ver atmg1do Ga (se&senta e cinco 
~iiar, no_ Brasil, a idéia nov_a, Dêles vidênciRs. de Q\~e não tenhan~ direito a aposen- I anos de ídade; . 
;~ Q.ue sa~ram. os nossos ma1s ardeJ?.- Sala das Sessões, em 22 de agôsto· tadona. como serv1dores públicos ou I c) .se o.aposentodo voltar a exercer 
~.S abohciomstas, os no;;so..o; m:us df! 1961. _ Heribuldo Vie~ra _ Líder flntárqmcos, desde. que requeiram a advocama. 
k1~petuoscs repub1icancs. Hotlve um dn UDN. _ Gilberto Marinho. dentro de 60 dias da sua admissão' . Par~grafo único. Não terá o se~ 
rijóme~to em que a E~cola de Reei~ a inscrição prevista nesta lei· '\ t;UJ~ado diJ·eiL~ ao pagamento das pre-.: 
~f-e. çulmLnau em b1'ilho, ern fôn;.as, ~ESID.EN'J:E: eJ Os empregados da Ord~m dos I taçoes mensais de apos~ntadorin que 
iiú esplendor mental: foi o momen- Advogados do Brasil e os de suas Se- corrcsponder~l11 ao penado ~m que 

daqu_ ela geração de a.gitadores e O requerimento será votado depois ções no Distnto Federal e nos Es-~o~~~ar ou V1cr a ocupar funçço. em-_ 
1i~tas de gênio a. QUe pertence- da ordem do dia. tados: Piego ou ~argo rerrnn:erado. . 

Tc•'Jfns Ba-rreto. Cnstro Alves. vai ser lida uma redacfi$ fin:1l f'he- f) os que pe:·dcrem a qualidade ~rt. 9.· Por mOI te do segtuaào 
"' - .... ,4,. ... 1\.r .. ~·.- ,., , . • . _ , atiVO ou aposentado. seus dependent<>5 1e .se.,m.vlo~ uongatonos e nao es- 1 (a 1·t. s.o) tel'ti.o direito a pensão ~ 

I 
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Parágrafo umco. 'l'amhêm. terá o -c) ias multas aplícnda.s ?o.';: advoza:-1 Art. 19. Haverá um fundo de re­
diH'ito a pensão, ·reduzida. de -20%, dos. provisionados ou solicitaàores pe-. sen.a, cons_titufdo por 1_0% (dez po1· 
os dependentes do segurado judicial- la ó:rdenl dos Advogados do Bl'asil; cento), pelo wenos, da. receita. anual 
~len?e decl~rado ausente -Ol! que es- d) a taxa que fór cobrada pela or... da carteira e destinado à atualização 
hver cumprmdo pena privativa de li- dem dos Advogado..'> do Brasil pela do val01· dos beneficio:; CQncedidos 
berda.de .~\tperior a. 1 (um) ano. insc:ifM de advogados, provisionados (art. 14J. · 

Art.. 10. A importâneía_mensal de. oU ~;o.iidtador.es; _ :-.1\rt. 2t). O.s bens ou JJ~veres da Car-

E' lido o .se-gninte: 

Relator: Ary· Vianna. 
pensão, que em easo· algum será in- · e) a taxa que fôl" cobrncla em. tô- tmra., ora c1iada, sOmente poderão se1· 
rer.i01· à n1etade da apo.sentadoria jn- i:'lss -as tertidões pg<:,adas pelJ. Ordem usados ou aplicados nos fins espe­
clicada ll.Q artigo 7.9, constituir-se-á-de dos Advogados do Brasil: .. · c![lis e limites nest-a. lei previstos, con-
dua.s parcelas: . --. - j) a taka ae Cr$ 500,{)0 (qmnhen-:- s1.dernmb-se nulos e irritas, de pleno A Comissão apresenta a réclaç-ã,o ir:.' 

a> uma cota fixa., equivalente. a. tos cruzeiros) coDrada para- i:•egish·o dll'eto, o.a at'Ds e decisões que lhe de- nal (fls. anexas)- do Projeto tie ~f 
42 11~ (quarenta. e dois por centO) da ·de diplomas dé bacharel ou dolllo1· em. t6n destino diferente. eM. Câmara n9_J4, de 1961 {n9 317-B~59. · 
importância da aposentadoria que o ciêri.cjas jurídicas -e sociais~ cAPÍTULO 'V na Câmara), originária. da Câmara.- _ 
~:eguf'ado vinha recebendo ou daquela rti a taxa de 5fJ,CO (cinqüentfl. cru~ Salfl. dn.s Comi..')Sões, em 27 de jul.hoJ 
::-:. que tEtia direito, se na dat.a da sua zeiros) /cobrada nas CCl'tidões l'elncio~ I · Da Gestao de 1961. - Lourival Fontes, P:t€siden;.rf 
n10-rte se aposentasse por invalidez-; , nada.s co-m·o registra dê.?se~ diplomas; A . , . te - Ary Vian-na, Relator - Jt-ler..ezcs_-1 b) tantas cotas yatiáve~s. até o ít). a taXa de 5% (cinCo par cen .. · .. rt. ~L·_A Cal'Lemt de.Se~n·o So:- Pimentel. J4 

. máximo de cinco, equivalentes cad~ to) · .sôbre -o salário mínimo ''igente 1 CI~:dvs Attvogados do. Br~<>ll. ~era 1 
- , r 

,_mls. a 8% (oito por .cent.o) dessa do Distrito Federal, eobrada. a titulo ac:, U1Jstrada. .e f'epresentada .JUl'ld~ca- ANE....""tO A_Q PARECER . .N9 502, 'Q~.· 
itposentadoria, quantas· forem- as pes- t1e cmstas. no preparo- de recursos ju- m::?.t.e~p~Jo ~nstitut?,de ·.Previctêncw. e 1901 . ·t.j 
soas com Clireito à pensão. cticiais -e dós feitos process?cdos peran~ A(Ipl:,tenCla do::. ~en 1~ote? Ü() Est-ado Redação Pinal das tmm<tias cta.'. 

M V''. _A impor. tãneia total ·da pén- .te o Sup1·emo Tribunal Federal. o Tri.. ASE) I_ com a, _flscahZR-Qao da «?~de_ 11! d u dos Adv-o.,.ados da Bra 1 e d da Sena. o ao Projeto- de· Lei da Oâ..:! 
são será dividida igualmente -entre. o.s bunaJ. Federal de RecUrsos e o supe- :. - "' . · SI • . mgJ mara n9 74, de 19Bl (n\1 217~B~59,1 · "beneficiál·ios habilitados, revendo-se a. rior TribUnal_ -Militar·, · -po>- q_u_em .se]a advogado (Diretor d_a cartena) .na Câmara), cfl/.e altera o cSalârlo• "diVisão semnre que um retardatár1o s · i) o. adlclonal de 2{1% por c;;r,to), ~ · -- . ~ . . . j_ l~ ~ 1 ~ Para a sol·r<"O d• Jr'rg1os :ninimo dos médicas. - ;.. ~abilitar, recebendo êste o seu qui- .no caso de interposição de recurso, .' .:'· _· ~ ,_ 'd" · .'"' ~ ,, 
:nhão sõmente a. partir da data. em ::;õbre a.<; custas doS processos -perante haVeia uma: Jun(..a de Recmsos, com- •. E_menda nll 1 :_.(n?3 dô Plenitrib)j 
cjue ficar habiiitado regulannente, a Justiça do TtabRlho, pagúvel 110 p~st:l .. - de .sels m~mbr9s, C0~1 m:;m~ato ~-\crescente-se: - · · . 
sem poder reclamar do que jã nver pra2o e sob as penas elo_ artign 789. j tnenal, ... dos. qum~ t~es serao tecm;,os 
,i!jdo pago aos -demats.. § 4.9 da consolidação das rJeis cto em segu,o socü~l, mdlcados pel9 IPA;:$ .A,rt. o. disPo.)tO no mtígo 59 aplf ... : 

§ 2.q. Ao -extinguir-se o direito de 'l'Tallalho~ · .. '. e. Os outras tres segurados· ehtos Pelo ca-se ao.o;; médicos que, não s\Jje1to.'io1 

u.m pensionista, deduzir-se:.á da fm .. · j). .a ta:i;a de 2S~ (dois pot•· cento <?oll..<>elho Feder_al da Ordem dos Advo- ao horário previsto na alínea "an d.0! 1 

:portâncl.:t- total da pensã.o a. cota que sôbfe- o salário mínimo regional co- ga~os do Brasil_; artigo 79, -prestam assistência domicil'í 
lhe fôr correspondent-:;o,. na fOrma dll- bra-da, _,a titulo de contribuição pes-· ~ 2.o ? ?resule~1te, que· será advo- lia-r Por conta de pessoas f.ísjc..a.:; ou ju-.J, 

· H11nea b dêst~ .art-igo, re&justando .. se so-:11 do autor ou requerente. na clis- g~qo~ tera _voto de .qualldade nas d~ .. rídicas de direito privado,·como -cmprE-l 
·u cáicuio da·pensão. kjb~lição, em. primeh::-t.· ou em única c1~0~:;!· sem escolhido entre os prt;~ ... gados destas, mediante remuneração 

.Art. 11. .Extin~ue-se o direito de instància,. de i"eítos de qunlquel' na- P~10~ mentiJros. ~a Junta., par ptawrll:t. por prazo deCenninado. -..: 1 

{lepende-nte do. segurado: tureza perante kibnnais -.oh juízes fe- · ~---votos, conswerand?-s_e elelto, em Emenda n9 2 .(119 4 do Pdemirio) 1 
· a) po rmorte; à.entiR, .exceto D!'i da Jus!ia:l- do Trn- ·.::o .0~ empate, __ o mtns 1doso. Dê~se t't- seguinte relação c.o arti~o' 

balho; _ · . . ~ 3:·· O r~gu~amento. destd: Lei 18 (cáput): · . 
1))- por injusto n.b:Jndono do !ar. 7~: 2, t.âx::t .de 2rn (dois lWi' c_ent6) . d:....1J.ora O Pl'ÇI~es::o de rccur:sos par~~ a ~ Arti~·o 18 - A '1nstitu!çQ-z.;; de flllS. 

mt'smo quando se der em vida do se~ sóbre o saprio minün_o res;iôrial, co~· i Junt.a de Recm.sos. brmeficenl.eS .e cPrit~tivo.s, QIIé df'!JlOD&..;\ 
rrurado; ·,. }):rada, . a: titulo de .::on~i:-iliuiçito dos CAPÍTULO v_vr. trem não_ poa~· suporta_ r o pag2:men.to_ · 

c) na data d~ ·seu· ca.s~m~n~·O, manda· tes -o •1 st'U e f' d d í 
dato 1·~1icúnpp~o~~1;,id~1 ~-~-pr~~~-~~: Das disPOSiÇões Gerais e dn3. 

1 

,,01t5d0n_,_v;~_s pmr~s"e·=,,tes_ 1~e1-,_•,aelrãiio~~e~,~~: · d) aô atingir.; o limite de idade ,.1 t 'b . í . 
1 

, . . Transitórias - " ~ ..... ,.. " - .... ~- .......... ~ 
pl·evl::;to no a±·t. ~5'; n.9 ~I, letra "b"; -..,o em 1·1 una1s ou . t1lze.'> eaerms, ex- . . . . do requerer _ao conselho. Nacionat do 

e) a-o- cessar- a invalid€6 que mo~· ecto Q.s da._Justiça do }.'razalho; .=Art. 22. ·A Carteira de .Seguro So~ Serviço Socif\1 isenção total o.u- ,redu .. t 
t1vou a.. conces.s:lo do beneficio úll"a. .n n.. taxa de 2~-.i? Jdois por centO) c1al dos Advogados do Brasil adotará. ção dos me-smos saláJ.·ios. ' · .1' 
sua. manutenção; , SÕb1·e o sR1ãrio mjnímo regional, eo- o regime ·atuarial de ·repartição com ~ . ; • 

. ..brada. pQr substabelecimento t~e man- func!o de- 2ar.""nWa. (ar·ts. 13 e 1"!. Eme_nda nt;t 3 (nll 5 de Plenano>: 
j) qn'lndo cess"J.r' ·a iritpos.<;ibilida~ 1 · d ·ct d - " ' c atQ pro uzt o ou apresent-a o n?.s Att. .23. · Enquànto não fõr _de'" .A_cresc-entê-se onde cónvle1:_: 

11o de prover à próptia Eubsistêncüt, c-ondiçües do i-nciso anterior; n10nsh~ada atuàrialmente a. possibili~ 1,· 

no caso_ d9 art._ 5.", n.li' III. · • m;J a ta:•a de 2% (dóis pm· contp) dadc de an.pliar o plana de benefícios, Art.. -~s djsposições de.>ta lei são. 
. g) qualldo cessr:rem os motivos- t·e~- d.e.seontada sôbre o total dos honorá- .a Carteira- sômente cobrirá os ríscos ~xte.nsiva~<> aQs cirmg.'iões d_entistns~~tn ... 
.:krfdos no parágrnfo üriico do artigo I·los de àdvogado- em corulenaçi'i.o. hn- de i-elhice, invalidez e morte nesta. lei" c1us1ve, aos _que tJ;ttbalham em· otg-:.ui!. 
9.'l. post.a por· decJ.são ·jndicHai: previstos, · zações sindicais ... · {-: 

.Art. 12. Ctl_,ducam as pre-stações de n) . _as d_oações- e legados .recebidos Art.. 24. u Í?l'esidente. cto·.JPASE 
aposenta.doria ou pensão- não recJa..- Pel~t Carte;r[_t.; ·_ . . . PI'OPQrú. l\O Presi<lente da · Repúbiicn 
m~õ.a.s dentro do praz-o de üm ano; e o~ .?s.rend:ment<?s patt:nnomals da. I a m·i~~i._o dos ~a_t'g'?s ___ que forem indis~ 
. rm dois anos- o direito de h<tbilitar.. Caiten? • . - ·· . · · 1J.:>l1saveis a:os. se!'VlÇOs da. Cal·teira. 
sG :\ pansao. • _P) • os -_dem:u~ l'CCltrso3 prenstos .em A.1:t. 25. o re,2ulamento de execução 

.._ ., ~ ;; ~ . i te1; ~ .da I9i · prôverá aos; por111en9res- . da. 
AJ.'" 13. A COP.:.e""f~O !l'.ls .~epeflc~os I \9) as, !'Ceei tas e·rentuaís da· Car- aGapra.çao do· IPASE" à.s novas f.un-

_p:e . .:.st.os n~sta le1 fwa ~onruc1onaaa; teirn.. _ _ ções ç encargos. 
- · e) ao· prazo de carêncla, de um _ EaragJ?Afo único. No cálculo das · 

, :mo, com l'efêl'ênciu à apo-seritadm:ht .-taxàs'das letras "il'! "i" "j" e "1" A-rt. 26.- S~o asegurados à Carti~ 
· '1J-O::- invalidez e _à pensão; e de três- ~~ de3prezar-se-ão as fl~açõ~ i.,.rmis oÚ ! J'D.. de ~egu_ro . Social. dos Advógados 

ano.;-, no to_cant~ à aposentactQria. por í.nfe~iores a CrS 5.oo' (cinco c'ruzelrO.S) do 13rf!:Sll a 1mnn_ i_dade ~ributâria,- ação 
jrlade; _ . e .se1~~o e1evada3 :1 dezena de ·Cl'Uzei- .ex~c!ltlVa pa1·~- a cobrança dbs -seus 
. D! n? pagamento das contribu!çõesl ros i~nediat:: ns rraç~es supcefm:es. a i_ ~~chtO~t; _ e. ·oü.tr~:~ ~Privilégio? 4e. que 

r-Jer,!das. pelo segurado (~r.t-. 15, retl.·a. .Cr~.: G,{JO (cmc_o c;:uzpu·o;;;:) . • . ~ 't•.:-?.g.m. ns- m_:.;tit. u1ç9es f~de.rais de pre~. 
•·a.') · . ' .Art. 16. A c.ontribuiçâo do .se2;u- 1 \ld~nCJa ~ocwl ol:mgatna, ó ~ 

~ 1.~ o pagamento antecipado de !'ado (a:ot.. 1.5, letra- •· a." é ·devida l ~~t·t. 2'7 . .,.-serão 1na~1tictaz a.:; a.utaís 
~~11!rib;ui)õe·s não reduz o prazo de integl:ftlntent_e_, qualquer que szjn:o d. ia c.a1;_.-:as< de _Ass~~tên:::ia. .do~ Ad..-ogapa;; 
cn.te.ncw.. · · · 

1
. ào mes. em _que se ins~·e.ver ou tiYer q,l~, _.dep. ÇJ-!S oe Ipsht111d. o q. -reg,_rne 

tto ,.po ,. :., • ~ • n sua ,in.scriçri.o cnncelMR na.. Ordem. propr10 de Segmo"Social para os Advo-
n § ~·· ~c 0 _..,_""u~ad? St .. a,t~1 a"'nr 1;:0 dm: ll.dvokae.os do ·:el'asil. ·j ga,?os~ d~werão pa~·sai: a consid.&al' 
!·3f·~e?.~mto d-e doy_ ou.,., 111~-~ ,, CQ-nhr~ \ § l.f!. Ao inscrever-se nn. cart-eira, ou~I:?s. nece~idades . essel1ciais âêsses 
~U-)0 :;>• 0 .P,~azo d~ r~~t.dlCHl.. • e.~~Ulu- D :,egttàtdo optal'{t pelo J'}rrgamellto .da l Pl'OÍl.SSiOUais .• não .atendidas pelo pla-­
·B;~; ~ia c~~~fa~~~- ~~ '~~-·~it~. ~~~n1 ~re~ c.?ntribuiç~o mínitn~. mé?ia.. ç:I !Uá.~ 1-;;géí~e be11ef1Cios do. ~r~fer_ ido- seguro 
. juízo do disposto 110 art. 16, § 3,9. ~l~lt'.'· Pz:e: a.lcc~n~o! no- se.r s!I0"~cw. ,t · "'"1 _ _ _. - ~ ~ ~ 

,..- A~.·t. 14. sempré qtte se alterar o c oi:~ 1 lb~l~ao .nn~lp~a .. se.rn~e que { .Art. 28. E§ta lei. entfaiá em vigor 

V~.10'' do" benefício- p ... evaiece•·q a. par- · ?· A co,lt.J.t~Jmçao cl? ~..,ftl,.<l~O d ... 1 e.m contr:mo. · -- . 

.':me:1da 1t<J D 

em • 
(Destaque aprdv-&di;,; 
Plenário 

ArtigQ 18. -
Ps:rágTélfÕ H'. Stiorüna-.se- a ali.óea..' 

"b~· dêste ~arãgr~ró. 

O SR. PRESIDENTE: 

~Pr;e~ -a~q~; ~;~~;fere o pn.re~~ 
fel-VOtado em regime _de urgência:- ~­
. El!l discussão a .redaç~o f~r:~1 .. ". · 
. Na o havendo _quem faça uso\ doa pa .. 

1a.Ha; encerro. a 'diSCUS$áO._ · 1 ! 

_ ... Erri .. vota,guo a. !'edação fin~.l. • 1 

/ Os Srs. Se:w.dore.<> \ que a pn:r;;am, 
qu~ir~m con3<;!rvâ.r-se sentados.)!Pau-
sa}. _ . - , r 

·Aprovada. • 
.Vai à Câm~_:-a dos Deputados.~ ...... ~ 
Para acompai_llll.r b estudo dai; 

-eme::tdns do Senado naquela C:t.sa- ào 
pq Cong_l'e.~o. ~designo o nobre Se­
nã.dor venãnclo· I~tejas. tPãu.sa) _,..:_ 
. ~ Sõbre :t_ me.sa comunicações· .__qué 
vao ser lldas. - - · ·· ( 1. 

-Sã.o lidl}s os_ seguintes- offc"Üki. 
OjíC_io '~ 

Em 2~- de a.gàsta de 1~-81. 

V;~Jo~· do .. s~lári~ mínimo,. serão revistos + 0. ~~;:r um. ~~- 10 0 ,_,(!~ ,.~o~u ~on:: n~- data da ,sua publicaçUo ~ será r e-· 
os bene!lcw.s. .ia. concedidos. . l ; 1,ou.ço"'5.: 0 p.od_e. a 0 ... ~:_.,.l .. ,d1 ~3.zet 1 gul;:-:nen_!.s.da "dentro de 60 dms da sua 
· PaTúgrafo único, A att~;tliz~~:io doj 0(a9 ~pça : ·'' .. · ,.. ,, . ,_ \ P~bl!caça? .. revogadas~ ru; ~disposições 

Jt_ Y a c.a n.. ~m qu~~ ~ Il~\o -.... .:llal.o mes s~gtnnt:e ao. vencmwmo, ficando O ::;U. l>RESt))E;.~'l'E: -· -· - · 
t· '1 ~, t ;., L : '<= ·, •• 1 . vera .ser _ _p~ga ate ·o . ultuno dm do 1- · .· -., · . - \ . .. 
mh;.,mo entlat em v.1;;0I. 1 su·IE'to e·n cnso· (o aQ:2<;o ao~ . ll'OS . _ . . . Se.nhor Presidentt> .. 

Cll.l'Í'rt:t-O .. rv ~ môr~LÓrio~ _de 1 -:-;' 
1 
(nn;_ P'or' ccn""t~)! ao-. ; A m~.t~ria está I)Ob r~güne d~- l_!l'gên~ .. -Tendo-se ai~.stado; . dos - trRli::-JlioS 

-. _ 1 -- ' mE•s . · l c:~- s,,umeto~:.}~ nessas condiçoes, * do Senado o senhor senador :Bra-:.1-
.. ·vo Custe~o I , -§ . ~·" .-~? c::tso-. df! cobmnça_ judi~ ~· d>~issão. ~~~usa~.. ~" · : - - lio C-ele;:;tü~o .soH.cHou··:§e digne. Vos.sa 

-,Art.: 15. Constitu~m 1·ece_ita rla. ~1<'~\ do fiE:·mt;?., .sc-::a este acre.sctdo •d:l .\'rH, ~n~~~~n~o 2·u~n;~1_?ço tl..'io da p:~.Üt.. Excelê."'lcia de designa..r1he súhs:tit"ll~· 
C.En·tmra ãe Segu:·o .SocHd dos At!V(lga- 111l~lta de 20 ,o ~\-~ut~ por C('ntO). · 1 Em ·ot ~-a 15 ~~·~~o. . ~. na . Coinissão· de Legislação so,:. 
dü" ÇQ Br;1si1· . J~ 4.~1 As cont.tlb-UlÇQt'S d-os seg-ura- "'j O~ V ·UÇ:-t-O a l'é ~ílç~p fllltll. C.Hd, na [Oi'nta- do disposta no- artigO ;;.r. a ·contrihu:ç&o me-;1-sal dos se- ~G-3 aú;;·os ic~r:\o automàx.:cnment0 rer:- ~ 1 ··~ ~r.s. ~enador~s que· __ aprovain, 17, do Re~imehto: Interno. ' . -
glH'Sàas, equiva!enl.e a lO, (dezJ, · :85 .n.~t·~tad:ts.. !':empre cp;e. ho;.~''\1' alt:-::.-n.· !!~.n am pel mnpe.ce_ sentado,). ·)Pau.-. Atenciosas s...1.udações. V ma Tr:f .. 
(vinte) O~l 33íh {tinb.·po:· cen~o) do Ç<t.J !:o· vakh' do o,alar:o mJ~1llno. l s .. ~,· .... - . . . . " x~ira, ... 
J"{'.specUvo salário m-inimt) r;;:·g1onsJ, u Ar .. ~7. St.h·a ('::<'>:> d8 P::·o de ~r- · -- P~o~ad~. · _--: . --~L ,. 

"W't~lha, U<>- co·1t, .. if.l!l'nt"· _ ~··?e:.:.dacão. 'n&c f:~'.:rrá res' .. i~úicil0 t:e Vai a CH.marardos Demhados. O ficto 
~. ' ~ L -· ·- ~. - -j COi"ltdT.iu~eões. -. ~ . p-e..si~·no ~ not:·e semnior l.i.m~ Tef~ E"n1 23 de agôsto de 1SU!. 

~ .7•~ . r:~s-,cu.stas. E'=-!.qlun:l~n~-os C' t~s:>.s- . Art. 12. ·A -r~r:('!t:t dr._ Cr..!·!"efr~ de- [X_€i~:=t. para a~on1p:1nhar o· esLuàO .fla s-enho~· Pre.::;;clent-e. 
- ~.l:r.1JCia1~ ._m.1 ext~:l~:r._ullrmzs, .qt:e .fçw \'·_e::ii ::!?_r P<.l_Tec. <-:datla pte!"~._·e:;.c,t!lment.c· e1.1:!1·<.b .• do St>!!ndo na Càmara- dos Tendo~se afastado üos traba!h~ 4o 

.• mp por 1r1 f-ede~&! ou e>:uadual f!.tn- €-rn dmhen·o, pel:'t !orm.r. qtn; o re!!u- Df':;lttaco.:;. - . · JF Senadn o Senhor Senador ·Brnstlio . 
bu1~a~ à c_m·h::ra -or~- c~in?a;. · 11:i.mf_E}{} ãei.ep:<1ina;, . ~ .;.._ E~~~e tt ~~:~' o~-~~Ç~_!~E..a~ Cell\St.ín~ _so-!~~~io:_ ~ ~~gn~ .Voss~ ~j. 
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ee!êacia de desü•:na1;-lhc Slibstituto 
11a. Con1issão de C~onstituição e Justi~ 
t,;a na. forma do disposto do cu-tigo 

. 77, d.o Regimellt·O Int.erno. 
Atenciosas S~l.udações. - Jefferson 

de Aguiar. 

O S~ PHE~lD.f,;NJ::}';:' 

O pres·~nte requerinte:ito 
d~ discussão. 

En1 Yotação. 

indepen<le . 
t.!'arecet:_ I)_~_ 5.0~h de 19§ t 

Dã Comissâo de Finanças ~"'ôbre 

lo !'~"!~!~ 1 ejal' ~~-s alguns dtS1J05l~i 'l'S 
ri9o E!tatuto: ' l 

Al't, 2° · São miW:.t.'"s os Ora~ 
-sileixos incoruorndos na-5 Fôrca.~ 
Armadas. - -

o p;·;;jet0 de Lei da Câmara. nü­
mcro 97, de 19131 1n\l 2.113-B-60, 

Os Srs. Senadores qu~ 0 aprov:un, I na Cdmara.l, flUe a.ssegm·a aos 
queir.nm conservar-se ~elHado;;. <Pau- Taijeiros da ,'1-farinha e da Ae- _.'\rt. 3° Os mem!na.s da.s F6t• 

O SR. PRESlDE~E.: ~a). ro?táutica, acesso até, a gradua- çs-s .ll.rmadas ufw aJJ~~;it:i.lem ca~· 
Atendendo , à.'3 solicitações ae que J\provado. ção de JJUbojicial. "' ta social, n1Hs for:n.:!:11 !!ma. elas• 

.trntam os ofícios lidos, desig·no os Passa~.'5e à I Relator: Sr. saulo Ramos se una. indivisível, d~ ... :;rridores 
nobres senadores Lopes da Costa e da pátria, dcnonün~:la tht%e ti~ 
João Villasboas. (Pau.~a). IA. Corn o objetlvo de regulauzar a si- militares. 

o Sr. Ser:.ador Mourão Vieira.. 'l- . _ . . '* . ,. _I i•mr,-J.o dOs T~ufen·os da Marinha de Art. 6u A hiel'al'qu:a 11:1!; Fôr~ 
viou à lVfesa (liscurso a fim de ,ser J?tS.CU.$Sifo _utuca d PJO}eio de I Gaerra e da~ Aeror.ãutica, tendo ern ça,s Armadas é acces,üv·:·l à toda« 
puOlicado, na forma do ~msposto :no I.ct da Camara nr 97 de lQ~l- (u!l vista dispo3il:'ão do Estatuto dos. Mi- os brasileiros. 
m·tigo 201, parágTafo 2'!, do Regimen- - 2) 113,. de 1960 .na..Ca~ da. ongem) /litares, ofereêcu o nobre deputado ce~ . . 
to !nte~·nno. q!w assegura pos_'('_a~ eras dct Ma~ ztH' Prieto 0 presente projeto de lei, O Prq,J~to \'lsa JUstm~1-:! 1te concedeJ 

sua Excelência será. atend.do. Hnha e dav Aeronautt a acesso atei que assegura aos 'i'atfetros do Cól·po I a~s 7' ... atfen·os. d~ Mann:'~, c da., A e~<{\-
. a graduaçuo _de suboflcl~l (em. 1_e-, de Pessoal Subaltel'no da l\Iat·Il1Ilu. e na.ut. .. a o du_e1to ao a., ,:;o I,~rmaJ 

E' o segumte. 1 gzme de urgencta, 1toj termos ter- 1 d.t Aeronúnttca, 110 re.~pecttvo quadro, I ate ; gra~uaçao de SU~')~,c.11. ,la as-
5!'. Pre;.;idente. Estive ausente à mos do artz~o 330, z;t~a c! do Regz i ace3so até gru.duação conespondentc I segui a?,? as de.ma.ls p.r.l~:\5 ti.~q,ueles 

sessão 'de 2a (e\ra e so por esse mu- mento InteJn~, em mj.tude do Re-I~ subo1Jc.al com os vencimel1tos e, nun ste:.IOs. n:tllt~les. 1 , : 
t , de . d ne obdanzll' com os querllnent~ n 334, de 9~1, apiOva-~ v~ntagens lelatn·os à lefeuda gra-! os \ptfeuc.-, tem, atua t~1U.t"', d!" 

1 ~'~ 0 1dei d~ 1urs s do nobre Sena- do na; sessao de 18 do Vnes em cur- dua"âü 
1

reito apenas a. duas pl'Otncç·:;:_., duran-
der~~~ ,.b O ~SC·a~f- qu rtdO S re- SO), dependendo de1 pronuncia- n;spâe. ainda 0 projeto qUe a se- te todo seu tf':IDJ)O de t,';l' C' O. 1n_J• 

f
01

1· ~- acsolhatdo 1~0 01. •A,·"tlJOe oa- mento das Conussões de Segwan-jlecáo hab·lltaci.o e 0 tefelido aces~o /cJatrl-se como tm1e1rm de ,egunaa 
eut a es a sr. · " ~ "'ac onaz d F 111 ' 8 • ' • :; · classe cont um a•1o ·e tz·f" • '""~' 

1 t . ~ ··a-·· s rvi Na- ça "' t e e 4-1ZÇa • obedc:cerüo · s nonnas estatuída· n::t I · '' a ' '" -.lChl, ~a-va can 1 para v.tn.,u: o e ço , a. ' :; • vendo vacra pMle,·ão ·et· ~1· om vido"' 
c"loaal das Munic1pros bem como do , , . regulamentacáo exrs.tente para o;; de- "' •v ,., • .. ~ ~, ',, .~:,. ! · -
l·ol'nal'Ma José Vitormo de Lima. pu- 9-.§R. PttE§J.Q~~lL · lnuw; quadros, respettada'L,as condicõc.Sict'ot •. ~eüo ddc p~m .. ;:a ~~<- ~ • d~ com 

· · - ' ,. t , · - 1 d • f d t 1
S ·~'lo~ e Jn.e:s.Jc:.o .a'1ê!ll o va· 

1·a elemento de llgaçao enbe o Sena.m Sôb1e a mesa os ParecEües das co- .n .... tcn e" a e.;;pec,a 1 aC\~. !cun °· o- ga pccte1;w atn1";!' a [, ,-1 ~a ·DQ de 
-e 0 Congresso. Amda dentro do missões de Seguranca NaborJa1 e tle 

1 

davra. os atuaiS taJfCIJOS ela Aetonau·! t<nfeuo-•nor "' ç 
assunto desejo deixat: transcnto nos 1 Finanças, cuJa leltma ya1 ~e2• feita pe- t~ca Isentos do curso d2 espec"tllz,,. • Nil h ~Y"' e po· :>"' I)! O tle 'llll 
A_naJs da Casa a segUinte cC>mumca- lo Sr. lo Secretállo. ' çao pma os Íl~1s. estabelecl.,~os . t taifello '..,o~""'p{cmo\,Iaeo ;;_Ôs. sel!S t~€~ 
çao , Consultado a 1 espetto p...1a Con1!';~' ""l' te Rn"' ti . . 

. - · • Ço de S"<:<U ·anea Nac10nal da c·~',. m HO:> -5 e S'2:l"n.:o, - somen .. 
BRA.Sr.LIA . O Senhor AraúJO Sao lwos os segumtfs: n~ala do.s""o~"putadÔs, m.Wtlfe3tGu-~8! te,:F~ta" nr~~~H:nt.:r t'iSa _hlpót?Se :-' 

Cavalcanti, Diretor do SENAii:I, re- 0 M,n·stélio da Mannh·l favo·avel-1 C\.cLe.1tLmc.1c'-' po:-~a- 1 :1 °• vmtc t 
ee_beu . .comumca.c~o do Pres~~~~~c da Parecer /1° 503, de 1961 me;lt~ 'ao projeto. 'entend~ndo. p·a.cm.' ~!~10 anos 11 esta~te3., 1.em. s:. t ":':torro .. 
Camata Mumctpal de Baue.Lnha, "', -· · - qne , qualquer cnténo que estabeleça! .. a · se.:-J qua~~u"'. tJlQl~o.ao . ._O 
no Estado do Amazonas, vereador Da Comissão de ·segwança. .Na- para 0 ?.cesso às g'·actuanões ua C'll-~ PlOJeto vem. ns.:o1m, cm·,:c,.t• !:eflcren·· 
P:elalo de Lima Lopes, de que o refe~ CW1Wl, sôllre O Protefo de Let da teJra, tet~á de "cmg;r-se -~ uma con- cw. !1!1.. le~t~;acão :mllla:. ,cn obr{llên· 
ndo Legrsl~1tlVO aprovou, pela unâ- Càmaw 11° 97, de 1961

1

(na C·ma- drcão obngatotia S"Ja quul fôr a es- cn1. no e<;puto do Der:~~ :o pJ 9,698, 
nunid~de de seus membros, pr~jeto 1ã1~''_2J.)l3.:B-€0 ), Qtte assegura ecialidade consÚlet~ada ue e 0 exa- d~ .2 ~le sete,n:blo d2. 1.~':;,, u?e deu 
de r...et, que s~ ~conver!el! na Lel nQ aos 'f.(l.ile.rgs__J:la_ M(njlll{<ULda A e~ Pu e de habilita cão. procesio mais a de- Vl,?:el1CJrt r a~ ~;,tn~uto, ·~.~~ . ·~.:~>.a.l.·es_: 
42, de 28 de JUlho prox1mo passado, rond:ut_icq •. -:acesso q}é q graduaçâo quado à naiU'·âl s<elecâo dos m::üs ca- Os tJ(._elrO:-;. nc.? test .. lLl,._da., JR"' 
'!,Ue d.t, 0 nome de Praça do SENAM de __ sttQojlCHil. . azes" · · · ~c~n- Nrt~ d~s Forças .. •'.l'r'1'-l~las. De 
•o log:;·a~ouro local.izado em ~1:~~te Relator: Senador Jarbas· M!'lranhfio. p As ~·ecomend~ções do Titulrn- d.1 r~lCJO .. a, -\!an~1h~ d~ U~!~:·:;::. 1:ecl·Ut.aw 
ao prediO da :Prefeitura Mumc~pal Originário da Câmara d~s Senhores Marinha foram atendid·1s atravês de 'a pala _a~tmmmaaos ~•--' ''· 0'. cle:-
daqu~;a cidade-. A Lei e!l-1 questão, Deputad?-s, o presente prpjeto a.sse- emenda c c~~substanci;das no texto- n:-ent~~ CIViS: c?mo POl' ;;:;:'nr:JID, ~0 ... 
lflUe Ja se encorttrn em VIgor, tem 0 gum nos Taiferos da Ma1,~nl1a e da do proje:to l"'!lletido a cstrt casa do I zmh~u.o, bal he1~0: pad ~.: •J e. outl oe, 
.seguinte te-xto: A_erbnãutic .. a, 0 acesso até l,a gradua· n ngTesso " a .selvrç~ de of;Cl::U.;:;, cwL:·~ll'!il.ndo a 

. ovo ·. · . . , N onenta-:.~o de cutr:1s m.u-in:1~s Ao 
,, Artigo H _ Ftca denominada çao de suboficial. com vencimentos Aprcc~ando .o :nertto da prop03Jçao. mundo: "" u 1 

...,Praça do SENAM", a praç.a que n~ e vantagens correspondente~. a. dout3. ComiSsao. de. segm:~nça Na~ Diante dos resultadu3. 1~e~:ttivos. Ó 
ca em frente s.o prédio da Pl•:fei- Ê;fãbcleCe que a seleção, babilitação, cwnal d~tl~lhe pateceJ íav~lav:!;, tcn~ Decreto 22.642, de. 13 dê ~l):·U de 19-33'; 
tura Municipal de Barreirinha. a.pe,rfciçoamento e acesso sdão efetutl- do em VlSüt que l!' me_s:na . J?Otn.,e fa~ criott uma Companhia. .::1·~ TJifeiro::; 

Parágrafo único - Na •·Praça do dos de acôrdo com a regul1amentacáo Iha de nos~a .legisla.ç.ao m:h~r _e qt~e na. qual eram incluídas tó~~s a.-: es­
SENAM", será erigido um ob2.Jisco existente para Os demais qu'adros. rês- vem ~omtltumdo gYav? .1?)ustv~.a a pecinlldades antes cltadns. llmit.andb; 
com as seguintes inscrições: "Praça peitados as condições increbtes à es- n.umerosa. cla.sse d_os~.Ta;feuos da Ma~ porêl11, r.s Pl'Omocões iL :~nduacio de 
tlo SENA~i- Uomenagem n.os M-:1- pecialidade (parágrafo 1'.:0. ahi~o 19). nnha e d~ Aeronau.lCa · . . primeira classe, i10je taif:i~·D . .rllo:r, 1~ 
nicipalistas, Sua ExcelêncL'\. o Doutor ~As .me~1das proposta.s. no _PlOJe~o DeSdt.! aQuela época 0_::; tnifeir~ 
cldnio Quadros, Presidente da Repú~ Os atuais Taiferos d:', ieronáutic:t nao _rmp~rcam repercus-;_ocs fl~.a~c:r:- vêm senUo 'Pl'omovitlos à ~cgitnóal 
blic::~o e ao Dr. Araújo cavalcanti, r parágrafo 2~' do artigo 19), *·cam isen- ras 1med1at.as _que !flErc"~am re:;urçoes cla."'-sC a.pós alguns anos de serviço e. 
Dirf'tOl' do Serviço Nacional dos Mu~ tos do curso de especializa ão, ficart- de~ta Com1~sao.! v1sto que, somente à prlmeü::t depois de l:mgos anos; e' 
nicípios, t'e.spectivamente, criador, e do obrigados, todavia, ao pre nc:himen- apos a reallzaçag dos ct~rs?s de_ sar- se são prc.:novidos logo àiJ inicia :a" 
Diretor da Monumental Obra Mtltli~ to dos demais re'quisitos Pr.evJ.stos no gentos nos quadyos de t\ufen·os, ~ q".le cam estagnados durante r.llLHto.'l ano;:: 
t.1p~\\s.tta, o SENAM". parágrafo primeiro. ' as ':'e~ba~ d~shnadas a _ ocory~1 as de serv-ico, agua!'dando :'\ ~rano;fcrfn ... 

~<\rtigo 2\' - Fica ab~r~o, ndo Orça~ Finalmente. a pt:Oposição ~etennina pr~vt~er:dcta.s Impostas serd·ao utll.Iza~~s .cia. para' a reserva r.emn·JCl'afltt. ;.~l 
mento vigent-e do Muntcipio e Bar- que 0 Poder Executivo, por futerm~d\o. e me ~u. as. ~os anexos os re.spec 1- . o Dêcreto 2.524, de l'l d~ m:trç!i 
reirinha, o crédito especial de Cr$ •• dos Mini!itérios da Marirlhale da Ae- vos ·ffil11Jsterws,.. de 1938, inclui os taifdL'O.S 110 grupo.' 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros), para ronáutica, regulamentará a 1 nova lei, .Nestas ~on.dlçoes, a Comissão de do pessoal subaJte1·no da. Armada. •l1 
fazer face às despesas decorrentes do dentro de 9(} dias. , 1 Fm~nças, opma pela aprovação do Os Taifeiros da, Marinha rle Guf'!." 
"',ue determina o Parãgrafo único do proJeto. ra têm uma reivindic!:l·~ão justa qu~ 
nrtigo 19 desta Lei. Visa-se, com ê;.;te projetoi segundo 1 d · - d faz part~ do pro.1·eto de !ei da o•~ 

~e 1~ d · t·f· ~ '"'Ad 1 Sa a as Comtssoes, em . • . . • e . 1:1,.1 

~eu I?' toa JUS l tca<;a~ aprese~w.t a pe o ~gõsto de- 1961. - Ary Viann(!., Pre- ma.ra J:ll.l 97, de 1961, \~ Artigo 3Q - A pre.sen te Lei ent-ra­
rã em vigor na data na sua publiett. ... 
~ão, 1·evogada.s as disposições em con­
t;rário". 

. au r, a regulanzar a sít Mão do5 sidente. Saulo. Ramos, Relator. Lobão :tsses milítares fazen1 parte 11M 
f.alftros da Marinha e da Aeronáu.. da SilVeíra _ Joaquim Parente _ Fôrças Armadas de.~de 1933. Q!larid~ 
~Cl em face do Estatuto d~s Milita.. Menezes Pimentel - Fausto Cabral foi' formada a corn.paahia :Je Taife.t~ 

re.s, pois, "pelo próprio espíri o do De- _ VitorinG Freire. roo d~ Armada, pelo DI'.!Jl'e~_,o ntímer~ 
ereto n9 9.-693, de 2 de set mbro de 2:1-.. 642, de 1933, For~m in.:iu!dJ& n 

t 1956, quê lhe deu vigência, deVeriam oo o SR. PRESlDEN_T_E~ Corpo do pessoal da A•-tnt;.-1 "', pel· Sôbre a me.sa, requerime-n o subs- Taifer t t' d .,uao 
CTitO POl' vários Srs. senador.,s. os er, no respc IVO qua 1 ro, aces~ Em discussão o Projeto. Decreto 11" 2.&24, de 1C3a c est:1o iê)o 

Sôbre a matéria, que merrceu, Jn- Tem ,a palavra o nobre Senador laciona~ios entre os militares no ~c;-' 
~ clusive, a apreciação do Mini~tério da Jarbas Maranhão. tatuto do.s MilitaJ.'es baixado peiÕ 

Marinha, manifestou-se, ap~ os ne~ Decreto-lei no 9.698. 'de 1946 ao l~(Í. 
cessá.rio.s estudos, a. ilustrad comis- O SR. JARBAS MARA~HAO~ dos cabOG-de .. esquadra. :t::sses ta.túSI 
sã" de Segurança Na.cional d Câma~ (para encaminhar a t1oUtção. Nôo caracterizam a condição de nliU~r' 

E' lida _o seguinte: 

ra. dos Deputados. 1 1·oi revisto pelo orador) _ sr. p1·e- dêsses servidores da. Mal'hlha. t~ 
rranScorrendo amanhã mais um sidente, Sl'S, Senadores, _0 PToj·eto n'3 O Sr" Fernandes Távora ·- ~h• 

aniversário do desaparecimento dos A proposição, na verdade. corrige d 1961 .. , . c· . d tnite V. Ex" um a.parte? ~· 
5nolvidáveis estadistas que foram os falha de nossa legislação militar e que 97• e ' orlgmano da amrua: os o SN J'.!RBAS }.p:.:a \'-u O·"' 

vem t•t · d · • à Srs. Deputa.dos. vem atend~r a Jll.sta · "' , .1 -'H'-· .'h.~..A 
Drs, Getúlio Vargas e A.gamemno l\fa.. cons 1 mn o grave IUJUsti~a nu- reivindicru;ão dos Taifeü·J& da Marf .. Com todo o p1azer. . _., 
;galhães, re·querentos se'ja o '€:Xpedien .. merosa classe dos Taiferos da. Ma.ri- nha de Guerra e da J.ezon:iutica. ,:ot O Sr. Ferna.ndes Tavol'a -;--.Par .. 
\.e dasessão do d~a. dedicada. a home.- rJla e da Aeronáutica. Pai~ me c1ilro, óbvio que os tmfeJ!'::-~':l f,!.'l 
:nagear-1hes a memória, Somos assim peta aprov B • çam jus às Pl'omoções qae cb,ejaro.; 

Sala das Sessões, 23 de agôsto de • , .. . ' • «Ç1°' Eshmdo êsses sel·vido'7es militares se assim nã() fôsse não t1a'!er:a i6lla:-1111 1961. -Unia. Tei~eira, Lid'er da Maio- Sala das C()mi.ssões, em 19 ~e agõs~ em idênticas condições com as de- dade, r)uid.ade, desde que são co~':l 
:..·ia, em-exercício.- Jarbas Maranhão to de 1961. -Jarbas Maranh'f1o, Pre- mais praças de pré só tfun acesso até derad~ ,militares. . : 
- Gílberto-Mari1!ho - Argemiro fie sidente e Relator - Sérgio Marinho a. gradu3;çáo de taifeiro~mor que cor- O SR. J'A.RBAS ] .. 1:.!\RA~F.:AO 
Figueiredo - Lourival Fontes - Caia- - Saulo Ramos - Miguel Couto - rep.ponde a ca-bo, o que colid~ com a Agradeço o aparte de V. E~~·", n · 
flo de Castro- sergio }}farinha- AUl Jorge Maynard - Fernartdesl1'ávora. legislação militar a l'e&peito, inclu.~i- SenadQl' Fernandes T. ávc>ra, oue v 
Gutmartüs - Paulo Fender.- Salvia .. so, at~ à gl'adtuw~o cone.•;:oo dP.nt.e a Ye o p1·ópriO Código dos :lfili-t.P.rBS. Ie~ oon·oborar a tet!e que defendo a f 
1tO t(ite - F(drC .Calazcws. -~ ftill2Q(!çj~l'("' , . . ~·i.n.do·a. :flrurrant.tme-nt-e, . if'_i)r do PrQ.Itto no IY1-&L 

' 
i 
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cO Sr. Gilberto .Marinho ...... Pet·tu.Ite ~) ser aprovado eJR exaihe- de -ha:.. _quisH-03 pievistos no p_art\grafo a~~ 
y. Exa um aparte? ~ bllit:a.ção para- promoção.- - "6- teríor. ~ ' _ 

·· · o SR. JARIBAS ]..fto\RANFfJ..o - 'E'_ difícil encontrar critério tão rt- . Art. 2~ _-~o Poder Executivo, por 
_ _,.,om todo o prazer. gido, tão sério, tão condiZente com os uha e da. Aeronáutica, regulamentará~ 

.6,gôsto de 1961 -. 
. .. ...,. ---.~ . --~~::"'~.::>!"--"":~ í 

dos que. em letras in!el'iOtes fiz-ere!.h 1 

jús a ess.a promQç:.ão. 1 

Sala das sessões, em 23 de-. ar;:ó3W ·­
de .1961. JoJ'ge lr-taynard • . 

EME:t-IDA N° 2 
o sr. Gilberto ]j[arinho ·- R.eiator interêsses do Serviço Públw_o, como il1termédio- dos Ministérios da Mári~ 

i>l·ilhatit.e. que é semtn·e V. E.'<3 , é óiJ~ 1 os adotados na Marinha e na Aero~ dentro do pra~o de 90 ülol'·enta) dias,. 
•io que não precisaria. do meu ap0io: 1 náutica- para a promoção ctês:ú~s rcr- ::t presente le1. · ·. . l . Ao Projeto de Resolução nl? 3.~. 

"em fat•or da sustenf:açã.:~ Qti.(' vem ía- 1 yidore·s: - • Art. 3~~~ - Esta le1 _entt:_ará em v1gor de 1961. que revoga tnsposiçõe.~ j 

zendo com tanta prcfptieda.çle, do pro-l ·"A legislação a respeito é c::;La que ·na dat!'~ d~ sua pub11C~ç~o, relogadns da Resoluçâo nQ O; de 1960 (Regu-! 
::jeio ora. submetido a exame do Se-. I acabamos de citar. · ~· as dtspos1çoes em. contlall~- . lamento ela Secretaria do Senode;.' 
Jtado. Mas; . um. argumento, ·enh·e · o acesso dos Taifeiro..~. npos a. san- .Elcicã"o da ·comissão. Especial J Aerr~cente-s~::; no fmFl_ do artigo: 
itantos. deve nnerece!· -atenção: . tã-o ção do projeto em· .tela, serã felta. (d.de 5 .:ntembms) crúzcla em t:r-; '1e a-os 0~1ciai.;; Al·quívolog1st.as''. 
e?trlt-os s_e_ m<>;stl'am sen:pt·e os_ Mínis-.·J m~diante·c9_ncurso .a se~ realiza:do en~ tude, ~~ Reóu€rimerito _ n>? 339, _.ele I -~ _ Justijicaclf.o , · · 
t.érios Mthtares, quanno cm1SUltf}.dOS" I tre os cancudatos 1nscntps (to.1f€iros~ 1961, a11ro'l!ar:to na sessao antcrwr, / · . . - ~ · .. ._ _ . . 
pelas Comissões Técnic-as sõbre mn.té.. ?,'!or) e os a.ptovaclos serão promm·t~ -parei. estudar o Projeto de Lt!i da 'J O Art. 380 do Regulamento da se .. i 
tia.. submetida à considm·açiià ·d.o Se-. Í· dos à gr.'ldu~ção. de ttrceiro sargento, d.a Cft.mara-· n() .94.- de 1961, ·que c:reta,ria, do Sen~do tr~nsro~·mou a· car.o r 

açlõ', -que no caso, tendo ·merecido o 1 !nic:.ando nova. carreira, idênt.ica à _. dispõe sôbfe_ o ·Esta_ lido do Tra .. 1 reira · de Oficial· Arquivologist~. -em~ 
. restrito ·aq_Joio.do. -Mi.ní.st~r~l? da Ma~ ,.dos denuüs militare,q, isto_ é, cabos-çte~_ õ~ll}a.d_or Rural.e dá· outras ·1Jro~. carg~ isoladoo .. MaS rião suprimiu} 
lnha, parece llqutdo o d1r~to a. que esquadra da Marinha-. · _ -~ 1ade?!.C1as. · _ . . êste.s. Tanto assun que mantey~ o Ser~ ,1. 

,.Pir~v.a:zn e pel9 qual hmto luto;va,."'lll. Ao· comPlet-arem o int€riitic.io para. S'brc · . .a mesa- -l'equerimehto qne \'~ço _da. _Dü·etoria do Arquivo. A refe .. J 
_ ta1feLros. FaZClldo \'~", ExR .a sus .. 

1

:a promoção a 29 Sargento, serão .sub-. . 0 . 1" . 1 r JO Se eíttfio .. re_ncm na coluna de observação dG; 
-entaçii.o dêsse direH.o-, ao qual já dei met-idos a novo~ exame· de hnbilitaçno_ ya.l seE, 1flâop~ 08e~n· ae.batecra]Jtotádo . Quadro_ a .,que se. refere_ Çl. ~rt-. 8 c!a:·i 

meto a..poio, --atraxés do reqt~e.thuen-.. para promoção e depois de proaHWI~ - ·- . l -- · · ~ Resoluçao n.: ü de que ditos carg-os fr ... 1 
:p de urgência., ~.'aças ao qual .ante .. í ctos· serão chamados para. concurso à 0 8eg!l'm f;: · _ czrão e?'tin~os quando ~("\'aBre~n r"e.--~ 

. Cfpt't o meu pronun:::i::nnr.~lto e, se.-as- 1 F.....scola de Aperfeiçoamento da. Marl:" REQU;ERIMENTO NQ .· 343,. DE 1961 presenta, na o r~st-a duv1da;- evidente -, 

l
im. posso dizer, o Pl'<?mmcia.mentü i' nha-.. . Os aprovados .serão promOvidos ." T. ~ê. <::- d : art:s 21 ? leh'a· ... ] ffiUívovo. Acrcsc~ q-q.e a R-{>.soh~ção n~-.t 
?~ Casa e o seu bC'lenlãcit.o ·BlJ p~~o~ a !" sorgento · Para -a promN">áO a <No ·-51L- lJUQ... dos· 1 · 1•• 1 t ' ,0' 23, de 1M1, ma tida preencher entr-, 1· ~ . -- I . <\ • • - v:r I c 214 ~etra b o Reo- men o n Cl'l• ut. ·g·o- d Of' . I' ·A . eto. revelados pela _:1.f;ençao que· e&tá st~boficia_l •. t:>ráot que fazer o respe~ .. _ requeirO adia.~énto d~- cleicãO da co~ C!:"'l

1
·to:; tca1 "'"• um. ~ JCla r9-~:~~ 

ando às palavras ne V. Ex:' -- es~ tivo concurso. • --~ . 'o:::âo-tic Uf 'h'ata 0 iteni 2- da or- Vu oglS a, ':ago P~t nao _ter o ·'?~~~- t~ .. ~ 
o_n ·certo de que per;\ fim a tu.na. .ní .. ,. -A~ medida- c..-on:;ubstnllciadtt- 110 pro.. ldnc'm§., do D~- a fim de ser feitP. ll.R- tula;r set t1 ans_fe~_;_?ç lM\1'a B. r_as1!la,do 1 
d o 1·l~'"""f!smJ".~·pJ ·1leq··1·,.0 ....... · · .;,., J t · , 1 . · ~·- .- .;. b ne ··- . _ - ,- . ~ qne mos ra l'econuecer o eqmvoco a. ~ "• .... v. a v. e 1 « ..,.., m"~.. e o 97. de 19u , e JUS n e-- "na e .. sessáo de 1~> de o:::etembro proxunn. R 1 ~- o 6 A - t · · · ~-; 

~
ça. e a U.T~a pes.adJ. rcst.rição Que ficiar os Taifeiros que hã. mniLos ·' Sala. -das Sessões-: em 23- de ~gôsto -;etsO- ! 1Ca~ .r:- · ~ .. pre.:sen e ement,a_ 
·.azia __ gra-\·e ônus pa!'a.-· ·es:>a- c}arse anOs não têm proú1 __ oç~o. al~m. de ca~ tlé 1961. ~ Je!fer&Ón--de Ag1lirrr. - ..- _ v_ 1~1 ;1o.rt:g1d0°Q~~~~do 23 de >TÔS .. -
o d1gna da -atençno do Conm·e::so, uo~de;,esquadra. ·- (Taifeiro~Mor-L :stsses - · . , .- · ~ - 1 e ar10 "'...... · , ' e~1 - . ~··-.,. . 
e~rc atento a . todo -interêi.;Ge no servidores militaras estão· estagnados O SR. PRESIDEI'\"'TE: . - , to de 1961. S~:~ã.:<ioL Ife1 fl?aláo Vun:. ~· 

WJ._'v-o brasileiro, nas '1i'::_ersns cat-ego .. desde 1933, podendõ-se citar ~1guns Ent \'irtÚdc da -aproVàção do_ re- J O SR. "Plt~H!Q._E~:- -. 
jas 'd-e q~e êle te ro~poe,_ que foram ·promovidos_ llá lU~ls de querimento, a ele;ção da Co!n.•,;.;ão t Em di..swssão P!ojet.o e em~aJ..;t, 

_, 'ó SR. JARBAS 1\~LA\RAN.H'A.O Vi~t_e. anos:- ~araram na graçluação de ;,C rará em -19 -~~- setemb10 proxm10. t (Pausa). _. . ~~ ...... , 
· · adeço o apa1;te do :llobrc Beriador Ta!fe-ltOS·Mm. engl_?.ant 005 ca-bos~de .. ·t - · ... 1 Nenhup.1 Sr. senad{lr desejando usat 
· berto ·Marinho en1 apoio ao Pro.: esquadra, da M[lrmha e da .AerC?náu- = ~ão em dUQl!M.âQ_.un.wa I a paJ.aVra, declaro encenada a ttlscus-' 

·to em. discussão,' ni.sta- Ca~a. aparte ti~a. ~izeram carreira e .hoje .-?fiO .s~lb~} do Profeta de Jl.esoluçáo n° 23, de j·"'ão ~--- - - . . 
O: um militar-que tem, portanto~ bas~ OflCJats d_a. FAB .e da.!<.!~-·~ • . .. l iU61 (de autm·!!L,.i{_<l-;QQw-~Q..D~:-- ÓP-rojeto volta. as Comi~es. a litll 

;ante autoridade para opinar a res~ A n~edidl} .P!e~tes.da pe~.o;, !'11-l!enosJ re~o}ft).__gue~{!:ÇJMI§:re~~~-ç_a;Le~~ c1~ que .!le pron~mdem Wbre ns eJn61.; 
eito da proposição - -- - - nào cr_1a pnvlleglOs. nem ex_ceço~.s •. me~ ~ m a vediãõ_, :A.ry Fe]J-cia_no rlej oas .._._ - .. 

• récN
1
do ·.apoiamçnto ·do Senaçlo. O A!ãlijõ, te1iào Pãre"Ceres sob .ns. ·~ª~~i~~~~~!~~~~ St\ Presidente. Srs: senadôrcs:- no- qüe ê!es- desejam é o direito de. em 46:fe 463, de v.rn•, das comissões 

tn~lo os candidatos· à -:Taifll; eram· igualdade -de condiv~e.s. concorrei àS de Constitmç.ã:o e Justiça, con-
tt·ec~tados sem grandes exigências, demais :proma_cões até . .a_ graduação ~e trúri:o 0<1 projeto; e· Jtworárel.à 
[Porém •. de 194.9 até a data presente. :suboficial, · por meio de cursos, exa~-~~ emenda ·ae plenário; Díreto1·::t, ta.; f. 
~rü·a ~r ingl'el:'.s_o 'na. Marinha, con10 mes e c·oncursos. (Muito bem!) • vorátlel a emenda de. plenáno: 
'Ts.ife!ro, foi elaborado um programa- . '> • -·,<te' testes e exame.':> e depois 'Cl'iada O SR. PRESIDEN'.f:f~: Enl discussão o p1ojeto, cout a i -

I - 1 'llda - I O SR. PRESIDENT. ~-: pi Escoa Especializada para Taifei.. cont-inua a discussão .. r Pausa>. en e · J . -- . _ 
~os .. o. Clue veio tne1hDrar de modo Não havendo quem qumra f:.<zer LlSO I ' ~ nenhum seita dor quiser usar da f Em dJ!'Ct~"-;:10 o proJeto 
~c~nt.Uado os conhecimentos,e n- -pQr~ da palavra, encerro a .discn~.s~o. . palavra,~ vo~1. ene_ce!'a! ~B:- qiscn~:;úo: 1 Se nenh~n dos Sr_?. sen~d?:es de• 
~i" inte2ecttin.l dos componentes dos A votação liC .t:uã em escrutm!o Em vot~~ao em. prt!Ueil'O luga:·, a j ~~J ... al)~.ttr da palavta, eucerta1e. a dW.., 
(Várias quadros de Taifeiros da Mari~ secteto uo.:?'têrm.o~ do RegHnento Jn .. emenda. de Pienarlo que. s~ ap10va- j ... u~ao. (Pause.). 
M~ Todos "oo demais t?lemeútos pas~ temo ' f • _ • I da, prejUdicará 6 prçjeto. _ . Está encerrada. . . _ ~ :: 

. 'Gar.~.::.f por 6ste c~u·so. Os "srs senaãorcs que· DPI'Ol-'~m ol·o;.; Srs.-: Sefiãàores que '-~ apLovam ! Em vota.ção. .. • . 
1 Atualmente: para ~ ing-l'C""ar 11 .... 0" aprojeto."se munirão de esfera Qran- qtJeuam p~rmanecer sentados. <Pausa.) \' . O.s_ Srs. ~et].aaole~ que ,~d ~ptOV"<U~ 

• ~ ~ a 0· qtte 0 reJ"e1tam de esiera ne~ E>;tfi aprovada. . · .... que-uam penna.ne<:et sentn .os. (~au · lt!uadros . e!:pecialh:aàcs, os- candidatos c e s ~ • "' '.sal - - ~- - . -
àão·'·subuwtidc.s ao exame· -"de "portu- gra. . : .- .. -. ,.,. O Pl·oj~to· est~:prejud!~a~o. . ·,. j E;t:á. ·aprovado Q pro}et;o vai _ft. C<f•-

: ~ués. :n1atemáiica é. de saúde-, e· quan~ O Sr. 1° Secleb.uo \ial p~oced ... _ }t ~ A matena va1_ a C01mssao DH·ewra .-mfi:são Dtretol'a para ·a redaç_ão fina.J.' 
ido""aprovãdos. :;§o umtriCúiaO.os no chamada dos Sn. SellJ:.dores, q~e 8~fpara a redação filial:- ." . · , _ !~- - . · ~ ·'. -.~-.--.. -- :""'-~ :, 
_pentl"O'.de InSL:'l:\;f\0 "A-lmirante :Wan~ fará 9,e Norte· para~ SUl: j : .. -· :: . ~; · - :. · J ~·- _ .plSÇU-!S'fC!.- -u_1!}qt! ---~ -~...CJ1eto_ 4a., . 
denkolk" ond" 1·.Jcc;)em inst1·u~ão mi~ · (Proceae~ à cllamada) .- ~ . · ~~jl.W.~..;g.Jt!_C.f!-~~0 f'r_OJef.o_ d_c Resol!wgo_n3,__~~fl-t~l.Jqut~r.tl.! 

, iitat> durante c,·u::.h'D m_ ese$. Após êste - · · -- -_ ,.... .... • · · P!&§.Q~t!Q. _n_~~s._,~_e ~9?1._ t<?e lftl-. - .. ~ da Comis~o .. Dtretoza)- •. que ctm .. 
-~t8gio, os apw~·ados são ali.'3t-ado.s ~-0 Slt. PRE~IDENTE: .. . - ·tprict.{t.A.Ç!2mrss_c,;_o_Dzre!Dr5f.>~ q!!:e .' ~~_Dp~Qde_tte_·La• 
com_ 0 praças <la t·í<.l.Til1hl_l, coul. a gra- - Vot::main ·:J-! ST<: senadorc.:s · r.et'D~g~çp.o _.Jla- _R!sol~H.:r!O ·:-- ·.nes de.AlVIeidq;_:.EIUetmeii:a~--P..L-7 •. 

,_ •.. ,·,."se p1·ocode1· ~- apm:a,.ão. _<-Pausa)_· . !. ~ 64t_ de
0
· 19fl!_ -~~!!.fi)!/~~_Fiefld_tq_ a

0
a ·'do . . :_r ••. f!A_ ra.~ _qã_§ecretqria_ d;o~S~-. du~ãó çquivrürnte a· grumcte, sencto 11 ~ """"' ~ seç '>-!'.enu.u.o - e e a "'UU". à 1 

. ,·nc·,, ... -do_s !10' Se·."',;,.,_,. .Gc!·a! de Ta'I.fá, · '·Foram encontrados na urna- ·H es- · -_I fl!l_ ºo- -·- ..--- ::-:-:.--- r ~-·' tw4o_Ji_p ,e.r.o.. 
..... _- v "''"' • • - · · · ~ , , tendo Pm·ecer-""'favorável soõ nt~~ · · · ~ 

~om O· distintivo (ST), o.uâc penna~ f~ras ne:p·as e _20 .branca.~. . ·• nzero.-469 ·dê 1961 da co1ntssao -de · 0' sn.~PRÊSJDENIEi 
necf.In· oêrcn de dois anos. Fazem -llnl ·o prOJeto fo1 aprovado. I c. t·t -' d 'J.• t" ·- ... - -
teste:-após êsr:e tempo. para. Cmsar a· . E', o.:s~úi.!!!!Lo.JlJ:.:9J~.tQ_:3:PJ'Q[:l~.· ~~ ~ · ons ' ~~ç _ÇJ . .t:- us ,lga._ _ ~ · Em rli.scussãõ.; _ ~ . ·, 
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, 

especialidade que desejarem. os apro- do, 9-úé -.,_·ar ê · sançã_Q: - . . •.•• _. J!á erpeJ!da~ of.er. ecid .. as·. ao .I_'J.·o~ · Não -liav~do Qllêp;l. quetta. u-::-''" . 
· t \'•O· ser 1 das pelo St 1" Secte pala"~re.. ei:tce~·l"o a discussao-. · vaclos--são...:mqtrictúadcs no cm·so qu~ P __ ROJET6 nE LFÂ_:QA CA"MARA J~ ~· '""- . ·) -- _ . • .. · ~ ·Eiii~VOtãçãà. · , · ~. . 

tem a. d~t·açúo de- quatro meses. os · f4.'! 97 .. O"E"'""19tr- -- . · _

1 

t.ur10 : São Ud~s ~e· -apoicidas as~ ::e- ·os &·s. senadore-s qu-e- o _&pt'\1yam,' 
aprovados .são tra.ns!cridos -para "os.- . . te queiram- permanecer s€'nt,-a,dçs.- ,'l.Pav;"' 
vúr!os .quadres àe especialistas, ini· Requerimento nç 343. de 1.961 gum_ s .· ,· ,:: sà); , : , . • ., · .. ", ·:•. 
éiaudo :ü cari•eira ate Taifeiro-Mor. --;,_""· O.ll3·B.· •• · 196_0, no. C·,·,rn:tra)· : En1:ErtpA_:N9 1_ -. . --~ - · • 

AS. 'promoções -(duaS ape!lâ.s), sã,_ o ._, - u '"' - · · - - ·EStá a]>!"oVado. 0- projeto. V~i à d~ ·.-
eoneediclas mediante exames de lia-· 0

- "Asseúma aos Taifeiros. àa ;1JU·:--1 .• ~ .. _Ab_; Projeto .de- Resoiução n9 35; missão DiretOra. pa,.ra. a xcdação· fínar .. 
- ··biJH:iÇBn,- da· .seguülíC máneira-: - . 'l rinlw e da. AeroMmt1ca. r!_cesso"'" utú j ~$ lS&l;- ·>. -- ~-. ~:· • .• ~ ~. - \< ~_-.'- · ·. · ·seuui~4_a ~jS~.Jl.§_sãQ iJ.~L ~{.qLeiQ- dá · 

a) ô..e Taifciro dC 2\1-·clru;~e. â. 1~ · · a- gradi:açdo de S1tbO/IC1.al. . Suprune-se no Quadro a que sare~ Lef'do~ Senado n~ 22, de 195t•, eM. 

-. ~~~s~5~!s ~ m_eses- cte entbarqu~~~l~~ g1:~.:} _o~coi1e·re.ss~. N~cional decrd~:. . . -~~~Í, ~ ~~Pr:~s:~ ~~~JY~~~~~u~~ã~' v~: e~~~~~Z.lle~t~:;~~~~u~~1J! f 
.}duaçru>:_- · d . , .. - Art. 1°- Fica a,s..o.;cgunhlo aos tai- g.ar'' em relação a um. Oflcial-Biblio~ necz:e.ta::Zei.....2.t~...Jfe.:.2.ate_d_e;t4m.:--·J 
i · 2J tres anDs.,.- e mterstiCio;- fei.·cs da .Marinh:t e o a Aewmvitlca te.cá1·iG: · \ / ~ j).J:9 ~de,_1_9_?~Q. __ es{ltbEi_!içe .o. C6•, 

.~ 3' tei', na classe, 80% de bom com- 0 acesso a.té a grádua.Qãu Ue s'lbcf!- · - • - . i . ~l!,r--.[11§Ji~CL.MiT1,.(ãr _(aJJ1'gvg![~ 1 ,pon~mento;. · , - Clnl, com "ene1mentos (vu.ntugeD,; 1e·~ · - {u§ltftcaçco - em 1~ dtscussno, com emendf[s, e-n", 
i 4r·f"e! B.JH'OV9do-no curs~ de- cspc~· latr .. ·as à refenda gtadt:nç;.e, , . E~sa providência Visa s{U1.:ti- uni Jáp-:. ~,'7_,1U61), tendo f!r.•recer (ia .. co;;.J 
~~·mllzaç.·ito ou ... em exame tecnico~pro-j .. -o r - · h b.1.1., ~ _ so da douta .OomissZo que elaborou o missão de Redação, oferecendo -?"e;.. 
ir,.,'m~aJ· ~ 1 -A ~e.eçao a 1 t .. ~ .. o, apel 1 .. d ~ o d eo d ~ "d ; 'fi~. ~e1: tran;:feiidÕ ara a es e ·a~, fe1ço:":lmc11 to e ace.c:::-0 , f>e!âa efetua(Jo.s an_te:prOJe~.oo _?- Resoluçao n § e ~9 , __ açao do venc~. o_; . . 
I · :2 ' ~ P P C! I de acôl'do conl a reP"ui<'men~acã.o !Jx:s:. deixando passa~ esta expressao, o_nun- Sôb_ re-_ ~- -n1esa re"'ue_rimento··que--val.: 
tm .... Ue: · ;. . d :.-. ~ Qd - . · d-t- de Resoluçoes anteriores; pm.s no ~ -

lo_ !n".Ue .Tmferro de 1" classe a Tal- ter,,oe pa1n os t;_m.-.1~ C{lL ros, 1espe1~ . d , .. -1_- t ~ · "' 's€r lido pelo .Sr. 1o Secre!ál'io. · ~~·_.,_ 
~ . , · ""~· · ... tada-s ns condl<>oe::: merentcs a e.,pe~ COI:Po _o P.:-DJe:v,. em pau a, nao raz E' Jl.ro· e aprovado 0 s-e-a-ut.n~- ., 
~e~t'l-l\,_~·· · . ciahdade. · ,.. - H:nbuma refelenma._ a mesma, o q~ · · _. \f.~ . . . • • -~ o l.oC •• _: .... 

,'> ~c.,. de em,a,-que .na graaua- _ . . · . " . • jniio. acontece oom outros ~argos ,que Requerimento nç 344- ilé 1961! 
$/O;-- -· : _ _ . ?. 21?·- Os atums taifelros da Aero- ctesejou ex:tmguir.- Sena mesmo atenta'l' __ ~· . - . .L"~~.:: 
;n dC:l!':l <~!lC:> de inte;rsttc1·:>; - .náutica estâ.o isentos do cur;.;o_ de es- avntrã. t-odos õs -lJ:rincípíos_ da'·odminis- -Nois · U.n·itcs: _('los arts. 2"12~ -Ié-ti-1\. z?·! 

.3} -ter, na; c;s:.zse-, t~rJ%· de borrí co_mw j pe. ". talh:ãgão,. ficando. Obrig·ados_, _1.o.:k~ ~ t. r~ão. pú-b. 1ic·a.·, . tl-ancar.~se ass-üTI_. _·Uma .e-.274, ,Jetra _a_,- d:J" R~?Jl_~--~ ~ 'Çtl.J:~ 
I!Or~n:nt:Híi' -- · · ·;via,, a~o p~eenc1lim9_~~ dos Q;tm;tals !'-:,:_~ç_r:_r~~!-~-qut -Yi.r~~~ ti~ 2.; egt,\í;:,ulo 1 I;q~-~t_~Y'1!~f1t:Q,~~is~~ 

. - -. ~ .. 
~ 



Projeto de Lei do senad on° 22-59 a 
fim de ser feita na ses.:>ão de 29 do 
corrente. 

sala das sessôe€. em 23 de ng~sto 
de 1961. - João villasbôas. 

O SR. PRESIDESTE: 

\CCJ~ 

Suprima-se a ex.J?ressão: 

de residência, fólha de ar.:tecedentes, 
prova de idoneidaâe mor.al e finan­
ceira, atestado de inexistência do n­
lhos, prova de abandono do menor e 
destituição do pátrio poder, bem co-

"··· em número ,superior a do:~". mo atestado de ~;:m..ia2.de tísica, pro-
i yando que n~nh\ m dos requerentes 

Parecer publicadO no "Dl[l.r:o rlo ~ofre de r!10léstia ~contagiosa. 
·1~rn face da aprovação do Reque- congresso Nacional'·' óe 19 Ue agôsr.o § 1.q o Juiz, tendo ern Yista as 

rimento, o Projeto sai da Ordem do de ll}61. conveniências do me~o1·, o .s~u. ;,. uturo 
Dia, à qual voltará -na .sessão ordi~ · e benl esta1·, ordenara, de ofiCIO ou a 
nária de 29 do corrente. Disénssii_o üni~a __ da~ rcdç~__:/ro ji- re-quet'imento do Ministério Público, 

DiscussãQ única da re.da;ão ji 4 nal do Substitu~ivo da se;W!lo ao as diUgências e .sindicâncias que jul .. 
nal _do Projeto de Let do .$eJI.fldO no 220, de 19'56 1 (Jfo~ 562, de 1055, gar nect::ssárias, correndo, contudo, o 
n'~--l.B.:JiLlfi60. ~_ ?w.(LetU1Driza a na Cd.mar.a) .- -llL!e_ dispõe M-9!-e a processo em segredo de jUstiça. 
emiSfip de s-elos post.ais comemo~ lmit~maç_ão adotiva __ (rá\aqcl~ oft<~ § 2.'! Feita a prova e concluídas as 
ndiVos (ia transjormaçfi.JJ da an-· recida pela comlssão ele l~e~~[/f'!!O, à.iligê1lci:u;, o JLtiz, ouvido o Ministé~ 
ttsiã .Distrúa i:ederaL .. e'il"Z. Estado em seu Parecer ·no 178, de 1961J. ( r!o PUb!i~u, proferira ~.entença, da 
dq._G..1HWf(ÓJt-r.a_ (red!!i]ão ofereci- 0 SR._ PH_!!:SJDEN~fE: l qunl .caberá recurso ~e reexame pa_ra 
da, pela Comissiio_ de Redaqfto em - -~-- 1 o Tnbunal de .!ust1ça, com ete1to 
seu,_ Parecer n° 479, c!e 1961). Em discussão a reÇ{ação final. 1 suspensivo. 

o SR PRESIDENTJ~· se nenhum dos stlnhores Senadore;;:. I . ~rt. _6·.9- A s~ntenç:a 0.eferin9o ~ le-
. · ' •_ ·: dese·ar usar da !'lia na encenn a: g1t1maçao te:·a e_feJtos c!?nstlt.ulwos. 
Em face a redaçao fmal cons~ante I d- J - (P u )p ' devendo ser mscnta, r'leül:Jnte man .. 

d P . - o 479 d '9't' Iscu~sao. a sa . 'dado no Reg·istro Civil co'no se se o a1ecet n , e _.. o · Esta encerrada • · ' 
Não havendo quem ne::~t !t pfllarra, t - · . , tratasse de registro 10nJ elo prazo, no 

encen·o a discussão. - · I Em vo açao. d . . J qual se com:;Ignnrá os nomes · dos 
E t - Os Sen~ores sena tua:::; que a apl o- pais adotivos -::um o pais iegítimo.s e . o~ s~~.aç::~nadores que 1t aprovam. vam. queira~m permanecer sentados. I os nomes dos ascendentes do_::; mes-

queiram pennanecer se'.1t.>~.-1 1s. (Pat~ 4 (Paus?-) mos. O mandado ser à 'éUquivacto, dé-
:;a). Esta aprovada. • le não podendo o oficial 1ornece!' 

E' a seguinte <t redação t:.nal É a seg-uinte la redação final ) certidões. . _ . 
rstã a.provada. aprov[\da~ que v~\. a Câmara dos. ·§ l.'l Nas cerb_does do eg1stro _ne-

aprovada, que vai' à._ Câi11f1·r<L dos 
p._§'p_utados: 

PAREQE)R N° 47LP..~ .. J9Jt~ 
Redação_ Fmal do ProJc~o _de [.ei 

do Senado 1J0 18, de J~6Q, fti!C au­
tori:;.a._ a emissão de selos '"JJOstois 
comemoralivo_S_ da - tja.n:).idú:faf::_ão 
do anlig_Q Dist~ito Fed~r<tl em Es­
tado da Guanabara. 

O Congresso Nacional decreta: 
; Art. 1 o E' o Poder ·z':<eWLivo au­

torizado a emitir, pelo M:ini:'>iério da 
Via~ão e Obras Púb-lica.'>, - Departa­
mento dos Correios e Telégraf0S 
uma série de selos post:üs comemo­
ra-tivos da transformação jo an~go 
Dist-rito Federal em Esta~lo da Gua­
nabara. 

Art .. 2~ Os selos. que tr?.l'â.) a. efi­
gie de são Sebastião, Pad;.·oe1ro da 
Cidade, se destinarão aos serví~os 
postais comuns a.éreos. 

Deputados: I nhuma. observaçao podera constar 
.sóbre a ongem du ato. 

~~:,;.RE.Q.F,;~_NJ_.1-7.§~E __ JQ§..l ~ 2.':' o registro original do menor 
~e_da_ç__ã9_I::i~{:_~1Li_o ~:y_bsípu_tivo será anulado, tambem por- .uandado 

do_ Senado_agJçoieto _de l-ei da do juiz, o qual será. arquivado, dêles 
Câmara nY 220 •. de 1956 1númcro não podendo ser lomecida certidão. 
562-B, de 19SS, rlQ Câm-ur~) _ que * 3.9 Feita a. inseríçâo, cessam os 

vinculas da i'iliaç:w ameri-Or, sa·lvo 
4-lsn__õe .$Q.br_e____a lf_ait!nlf_iiade ado- para os efeitos do art. 183 do Côdigo 
tira. .. Civil: 
O Congresso N~4i_Qní'-1 decreta: Art. 7.<> A legitimaÇão Jdotiva é ir-

' revogável, ainda que aos adot.mtes 
Af_t. U' E' _permW~a a )eg-it.imaçâo venham a nascer ';ilhas legítimos, aoD 

adouva do Infante _1 exposto, cujos quais estão equiparados os legitima­
pais ~ejam desconhe~idos ou hajam dos adotivos, com os mesmos direitos 
declarado por escrito: que pode se1 e deveres estabelecidos em JeL 
dado, bem como do rrr..endr abando- Art. 8.9 A violação do se.s·:..·ecto es­
nado prOpriamente dito 1.té 1 (Sete) tabelecido neste capítulo, .s:Hvo ...tect~ 
anos. de idade, cujos pais tení.1am si~ são judicial, .'lujeitará 0 ... lh"!cionário 
do destituídos do pátrio poder; de responsável às lJlllHts do are. · 325 do 
órfão da mesma idad~ não reclama- Código Penal. 
do por qualquer paterlte por mais de Parágrafo único. Em- casos espe­
um ano; e, alnda, .ciQ filho natural ciais, a critério do Juiz, para salva­
reconhecido apenas p~la mãe impos- guarda de direitos do menor, poderão 
sibiiitada de prover a: sua CI:h1çãc. ser fornecidas certidões esclarecendo 

!lgõsto. de 1961~~~ 19l). 
- _,_-.,,IH 

·o $R- JEFF5J'!l39i'! DE AGUJAR 
-s;~;h~";~;idente, peço a p~vtf 

para os fins regimentais. . - ·- """"' 

O SR. PRESIDEI-iTE: 

'A votação do Requerimelll:<() ll~l!; 
adiada, nos têrmos do Regimento In.~ 
terno, uma ve~ que pediu a palavra 
sôbre o mesmo o nobre Senadgr JefÀ 
fer.son 'de i\gular. -,.; _.-:f~~ 

Está esgotada. a matéria da Ordem 
do Dia. : -:;._,~~l&t 

Há oradores inscritos. · .-'::: -~. 
Tem a palavra o nobre senado_! 

Sérgio :vtarinho. 
O SR. sr::RGIO M--\llf~HO~ 

(Nâo ioi ráisw pelo Olu'ior) -:Sr"1 
Presiderite, E:·l's. Se11adores. os pesqui-,., 
sadore.s da aventura hurmma sóQre a 
Terra, o.'i cientistas sociais, costumam 
tomar, como referência para medir o 
eor de civilizuci'io de uma coletivida:·­

de, ·a maíor ol1 menor respeito que 
essas coletividades tenham para com 
as institdçóes. os hábitos e C'-S cos­
tmnes do sêr humano. ~ L1 

Na reilidade, o choque entre a ci'4 

vmzacào do Ocidente e a barbáríe que 
\'eio ê1o Oriente, poder se-ia, num es:. 
fôrco simplista, configurar do seguin:. 
t.e inodo: a defesa dos ''alares fnnda:. 
mentais da personalidade humana,' 
contra o de.sprêzo sistemático dêsses 
mesmos valores; a int:ok·ãncia. sob 
ns suas mcdalido.des, como a intole­
rftnci.:t religiosa no passado. e p into­
ledmcia idi:ológica nos àias de hoje~ 

1\ intolerânda é a ~rande gestora 
da violéncía. A inwl-er~nc:\1 é a grande 
fecundara de todos os cJe$agravos e de 
tódas ss brut~llidades que se despejam 
sôbre o Sêl' hunu.no. -. • 

A Humanidade, atrave.ssando a. fase 
em que a Crt::z se contrll.pês ao Cres­
cente e em nome da defesa da Fé, se 
perpetràram as maiores fi trocidades. a 
Humanidade. julgou que estaria isenta 
da reedicão de novas atrocidades. .... 

Mas. i intolerância lde-oló;ric:t hoje 
reimmte possue a mesma· capacidade 
de engendrar atrocidadl:'~- (j,'~K: a. into­
lerância de ontem. 

o Correio da Mml11{i. de h?, dois dias, 
publicou um tópico cuja leitura. \'OU 
fazer: ~ 1° A emissão :::erá de t-rês mi­

lhões de unidades, no valor, cada um, 
de Cr$ 2,50 (dois cruzeiros e cinqUen­
ta. centa.vcs) ; 

• §_ 1.9 _Será ta~nbétn penniti(\a a le- apenas a· alteração do nome tlo me-
g·ItJmaQao adotiva em1 favor do me- nor. PROCESSO CONTR.-'\ ESTUD:\NTES 
nor, com mais d~ sete (7) anos Art. 0.9 o legilim::tdo ··~letivo tem 
quan~o, à ~poca em 

1
Que _ completot~ os mesmos dü·eitos e devêrGs do niho 

essa 1dade, Jã se .tchafa sob B. guar- legítimo, salvo no caso de sucessão, 
da dos legiUmantes, m·esmo que éstes se concorrer com filho legitimo su~ 
:r:ã.o _preenclJessein ,~nt~o as condiçôc:; perveniente à !'J.dOçâo iCó(Jígo Civil 

§ 2° Os selos deverão ;;e~: 1anç.àQ.os 
e-m circulação nos 3 (três> meses ::e~ 
guintes à publicação cta presente lei. 

~-\rt 3° Esta lei entrat·á em vigor 
na ctãtf\. de sua publica;;ão. revogadas 
as dlsposições em contrário. 

Discussão Ú1lica- (la .1:ecta.!JÍO ji~ 
nal do P_r_ojªQ_d;_e_!..,~L d!t. f:.ii,m.n­
ra n° _ 59, _de__ )9_61_ {JI.~ 1. ~31~ de 
1959, na Cdmara) •. aue. inc!z.:t en­
' tre oS bens _ iJnuen.lJQLtiV§.is_~_os 
exemp__lQ@S~ .da_(t.Bndeir.a_Naoional 
nag_@_§_tinar!_Q§_g comÇ!:Qfp__JJ:_eaa­
r;úQ -ºferecic!_çt.Jl.§lCf. _@1ni,1Stif)_ ~de 

: Red_açt7o em seu parecer n<? 4,_77'", 
de i9Gl). 

t~ ---~~x-.CR~ENTE; 
Jtm discussão a. redação fiDaJ cons­

,..-·--:---.Não havendo quem q!leira. uspr da 
palavra, encerro a. di.scus;são. 
.,.,:sm_ votação. 

_ .-~ Srs. senadores 
. f}Ueiram permanecer 
~M), 

que a. :tprova-m1 

'lentat!o.s. (rau~ 

f ·Está- aprovada. A rria.t-él'Ht val à 
Cãmaxa dos DeputadO'.J. Designe 

! para acompanhar, naquela Ca.sa, o 
e:; tudo da emenda da senado, o Sr. 
T..Sma- Telxeira.. 

~· a seguinte A. !·edação final 
aprovada., que Yai __ fLQiunara.....d.oo 
Deputados: 
( P,'\RECljlR N' 4Xl..PE 1961 
f Reda_cao_FliüfJ_da .. Eme-n!lrt do· 
Senad(}_ao Eroieto de L"!i t!<l . .::d~ 
lmfft(t no 5Q_,___d~C_19():l. (t:-~_!,.23l~B, 
de.. 1959~. na Câmara), •11Je inclui, 

1e?\tXe- os, .ãens.. impenhort;,uels~_·os' 
1 f"Xem»lares da Bandelm. i'lrtci_qmu 
, 1'fljo des_tillado! a. -=omàcin. 

ex1g1das. ' 'f 2.'? do art. 1.605). 
§ 2.9 A legitimação .sp_será deferida. ; 1.? O vinculo da ~dação se esten-

após um período minirho de 3 ftrês) de à família dos legitimantes, quan­
anos de guarda do m~J:or pelos re- do os seus ascendentes der~m adesão 
quercntes. Pal'a · êsse ef-eito, será ao ato que a con~agrou. 
computado qualquer vJrJ.otio de tem- ! 25' Com a adoção. cessam os di­
po, desde que a guarctd se tenh::t ini- reitos e obrigações oríundos da rela­
ciado antes de complerlar o menor 7 çã_() de parentesco do adoihtiO com a 
(sete) anos. . , .. famiJia de origem. 

Art. 2.9 sômente. potlerã.o solicitar Art. 10. A decisão confere ao me-
a leg-itimação adotiva 1-ctos menores nor 0 nome do legitimante c pode· 
referidos no artigo· an'terior os ca~ ctet~1·minar a modificacão do seu pre­
sais cujo matrhnônfc t:b.-;;ha mais de nome, a pedido dos cônjuges. 
5 (cinco) anos c dos ~ pelos me.. Art. ll. Esta lei entrará em vigor 
nos um dos cônjuges tenha mais de na data de sua publicacão, :evogadas 
30 (tri~) anos de id~de, sem fi~ as disposições ein contlãrio. 
lhos legítimos, legitimados ou natu-
rais rec mt.eciC:M. i 0 SR. PRESIDENTE: 

Parágrnfo único. Se~â. dispensado o Pl'ojeto irá à Câmara dos Depu~~·,-... 
o prazo de eim:o !5) a:hos de matri- tadoo . 
mônio .prCr'h'.cl'a a estcriiidade de um Para acompanhar, na outra casa do 
dos c6njua:cs, por perici~ médica, e a congresso, o estudo do Substitutivo tio 
estabilidade cO'lju~a1 . : senado, a presidência designa o nobre 

Art. 35' Autorizar-selá. excepcio- senad-or Jefferson de Aguiãr, Relator 
nalmcnte, a legitimacão. ao viúvo, ou da matéria na comissão de constitui"' 
vhíva. com mais de 35 ftrinta e cin~ cão e Justiça desta casa. 
co) anos de idade. PtO'!ado que o · No expediente foi lido Requerimen­
menor .estcj~ inte?rA.d(;. fll~ seu Ia.r e to de urgência, através do qual os 
onde v1va ha ma}s. de · lrcmco) A.no~. S nhores senadores Heribaldo Vieira 

Art. 4:.1? os conJUges r desqtútado~, e . _ . . - • 
havendo comecado a gu~rda do me- nn ~~diça~ d.e Lider d~ U:~rao D~= 
nor no oel'iodo de nro\.t na cons- momáüca Namonal. ~ qllbelto ~an 
Lâ.n~ia do matrimônio. &' concordan .. nho, r~que,reram urg·enc1a, nos .t-ermos 
do sObre ela após a tel·minação da do artigo 230, letr3: c do REgnnen~o 
socieda_de conjugal. nod~m reauerer Interno,.para o proJeto de Lei da .ca­
a Ieí!!itimação. obedecido' quanto à n:nra numera 109, d~ 1961, que mga­
auarda ~- p1·oteção, fJ dis~ôsto nos nr~ mza !' q~1ª'dro do. Tnbunal de. con~as ... 
tígos 325. 32G e 327 do Ç6dlgo Ch·n. d? D1~tnto FedernJ f! dá ouhas pro~ 

Art. !';_~ '0om (>. petiçãq .sP.r§ !.lft:f"- VIdênctas. 
dda. ,._.:.r.u.-1!5• "~ ...... -- .. r... ~f~ ... ~··~ - Em TOt.3.r.!l: 

Q11a~e n1cia centen~ de e.stu:ian 4 

tes cubanos e.stfw sendo jt'.'lgados 
pelo .. crime" de t~~'Cnl feito. um 
comício ant-icomunista em Havana. 
A.nuncia-se que o julgamento será 
sumário, ao estilo de rôdns AS di­
t.::tclurns rC\'Olucionárias. As previ­
f:ões m0is ot.-lmistas aUinnt:un que 
depois do proce~~o os .Jovens serão 
levados no "paredórf'. O mais 
certo lJOlÚll e que a sorte dos 
mcstnos jâ e.'~teja selad~. sabendo­
se de antemtlo que éles serão fu­
zilados, sen-do o p!'O~e:iso uma 
slmlllcs farsa. , 

Trat.:"t-se de jpvens, nwis cheio..-; 
de ardor tlo qàe de serenidade,• 
cujo g·esto não está em p:-oporção 
com o casti:5·o .c;t;'Premo. 

. Vozes se Ievanta::am contra. a 
dolorosa idéia do fuzilamento. Hu .. ' 
n1anamente, out-ras '5~ erguem 
para peciir clemência. S;i.o ouvidas 
em tôda :t América. Aqui nci 
Brasil também, partindo o apêlo 
dos quê se agrupam n:t As.sociaç~o • 
Qatólica de Jo\·ens. No casõ eStã 1 
perfeitamente enquad1·:uio o mo.­
vimento em fn.vcir õ:õs estudanté§. 
Qualquer associação que os çon~; 
gregue cumpre perfciL:unente R 
~ua finalhlade, se tiver a. 111..-m.ana 
coragem Oe pcôh· clemência para· 
êles. .,, 

E' por isso que estranhamos e 
Jament.au1os o silêncio das ·a.s&ocía­
ções- como UNE e UME cr:1e até 
agora não se mfl.nífestaram. i f~. 

Infelizmente não ,<;e trat-a da. vJ .. 
~ita. do S!'. FiUoel castYo, no nu~ 
men;:o na.<; [J.a.F>sa~·ens do::; bonde&· 
ou da melhoria. do teor nutritil~ 
dos pr~tcl.s ::elTí({o-.s no Calabó~ 

-· 



-' . 
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llcto de emen!1<:5 absunhs. liberaH~ léle nre: primeiros dia.:; da \R'!vo1ttgã'l Comissão Dhetort"t- que !qucnt:t. que resguarda intangfve1 o pri•~cípiG 
iade inoontpn:emiYel. de Ouba.. ' ; DJahna Magano no e.:t•go de Chefe da autoridade, e até se excede na re ... 

PJ.·eciso se to:11::t que ponhamos têr~ Pm·tnnto, estou o:e s.có:-;'!o corr: de Portaria do Ql;c.dro L{u. Secr~ta:rm pulsa e na repressão das rebeldias co. 
no a &ses exageros, que ecmbat-amos ljl'anC'Ie pal'te cto petL:,amcn~.o do no:- do Senndo F-:dna:. letivas. O Senhor Jímio Qt;·:;.dros t~!ll 
·Ioios, el'l'OS que se to-1ne.ram uma lbre Senador Parti e Ca!a::a~J·-. \J1~ bússola do gavêtno Um'l engt'e!U',· 
atina. que vern prejudic~mdo o no!:><:.O O Sr. Pad1e Coltr:.a~~s --\.-- Perdôe- 0 SR, ~ESIO~~;r'E: ge.m singular. Registram-!:'~ alí n p.3f;,. 
l!'om"E'SSO t\ comprometendo o nosso ,me V. Exa, p01s. não a haYüt enien-1 Está encerrada u sessão. reologht do.s hmnens, dc~g1·upM, tl~ 
wme pe1ante o muudo c:\'llizadfJ. d1do be.ru.. • · · c _ - . h r 1 facç>ões dos purtiUos; a pstculo~m do~. 

Nmguém ma1s do que cu é cro:::o Aplavdo o <lí.scnr.::o de ~- Exa e 5-E~~l;~t~ssc a sessc,o «s 16 0 as e povos, a bravura. de uw=. a timidez dt 
ias franqui~s demccratic?.s, pois Já fo!go em ouvü esta pr'Jfm 5a mani-1 " ' 1 ç,utro~; o pot\er econômico dac< 11a.rõe.:;.; 
Ul viti\na õa la1ta delRs. Nin;uem f estação. em favm· da L11Je. :.de e ela 1 ----------------- a fôrça atu:.tnte das li.O\'US idéfa3. E 
nais_ do que eu ama a. h!Jerd8.;:l.~ de DcmoCl·ac:n. , f DIRCUijEO DO SR. SENADOR de tudo, ferindo c1..t não os costlnw:.;., 
>ep~ament.o, que deve ">1'".1.' usaia com O SR. PEIJRO LUDO\TICO - 1

1 
ARO EMIR o DE FIGUEIREDO PU- internos c a tradiçào das regru.s in· 

~S".:>írito de justiça, sem ;Jlixão e çmn Oldgado a V. Ex". . BL'Iê:ÃDO NÕ DIARIO DO coN .. ternacional.s, o agiü1do Presidente ,.:;.t 
:rih:h1o. De sc.rte que ar-; rniuhas Só elogio o Pre;::,ld~tt~e Jfnio Qlla-j GR~~PQ N.A~_'EM .9-S~l!Jül. colhendo e espet·a oolh~r mais, os 
~e.nsura.s nos exce.s:;cs q,ue nes.se par~ dros 1103 ponto3 que o jt~~.:; dtgno ~ . . - -- frutos que nutrem a pohtlca de d<:>~ 
icnUar se observam, e.'C.p~·ünem a;_)e~ déle. Fora d!Fo, s. 8xa te!·l de n11- ~ (Nao fot re~osta Pelo _madon - Sr. senvo1vimento do Bra.:,il. Ressalvo Kl 
m~ um desejo de- ::rper-ielço;"t~··nent..o nha part~, tõ,das as censm·af, quando P!es1dente. Ja tet1ho aeclmado desta inteneões do senhor Jánio Quach;cs·· 
10 sentido monü c poHtir:J. . eu s.chay que estú CJ.TaJ') · tribuna. _f':, nm~ca é demais repetir, que lmns, temo que alguntas pedrr.s lhe •;e~ 

Penso que o PrE"3idenie Jân!o Qi..u· ... ~ Deve-se verdoar, 'POT.em, ras ma- :.\:, C~l1SldeTaÇoes que ver:ho fazendo nhllhl fr!ltal· no jogo difícil, complm:ol 
lros, r.stá bem intenc-ion:J.do r,m. ('XC!'~ nifestaÇões que sã-o füh.as õ.o teu em tomo do g_:n'emo elo Sen!lor Jâ~ difere11te, elo ~en govômo, rigoro.'>J.· 
:er a. sua missão soh o im.púrio da tempctamento e.. próprias do home!1S mo ~nudros, nao envol_vem a_ 1·e~pon- mente pessoal. Receio. S;:-nhor Pl'csil 
-el,... forte.~. que. quase semp.;:e, P1'Jm:lm ~~btllda_de do meu Pflrtid_o. Sao _t·cfle- dente, que o exemplo de Cubn. fruti~ 

O Sr. Padre Calw:ans - Pçrmite uela sincer1dade não w:ar,d. de súb~ xoes, sao argumente~, sao constdero..- fique no Continente Ame1·icano. D 
t. Exa utn aparte? I terfúgi(k'; ou de' mn.Iícias onn e;.:po- l tôer-; tôdfls de millh<l;, respon.<;a.bilidade mais tarde, novas Uil:ldtll':li> tcnh~nmo.~ 

O SR.. PEDRO LUDOVICO , - rem o seu pcns2mento. l pcs.s~a!. . de apoi::n·, em- nonlt\ dà coc1·éncia, e 
::mn todo o p1·azer. _ E' a segunda v e-~ que me nro1:un~ -FNta- e.sta l'essalva,, Sr. Pi'esiàente, dessa nutoíleterminnç_íío cxótiça, qtU'! 

. _ ·-. "·nlcio sôbre a pe1·sonallf!nrle e atuação :passo a t-ratar _da ma teria q.ue é o q_b~ deixou de ser o príHcípio do ,-~speito 
~-sr. Pad1e Cala"'~~s ---~Dlt-iCO~o ... do at.unl Chefe do Gnvê'!:'l_1Q. 'Ninsuén'l Jeto do men diScurso~âe hoJe. nos povos livres na condução do.~ seua 

ntcrramet:te ~e V. ~x 11_;s.:oe \~~cl;~. pode me at.dhulr a. in~.BJ.lQãd mesqu:-. qs hom~ms que nao_ se detém no destinos, para servir de UlTimo à nm-, 10 s_cu_ dlBCUl,:oo. ?ul"o 1 _{1l·~ ? l~lCSl /nha de querer agr:}.-dar a que-tn se eu- cxam~ mais profun,d.o n.:~ _ah:..'Uçii? dos bição de ~~udilhos s.a~1~u~nárlos. ::temo 
~cnctahsmo nao da du-l'- LO a. ~1 ~'.~1~um ! conh·a com ó poder nas ma os. Sou gove1no.s e s_e de.xam unp1·e.sswnar que ésse JOgo de pollttca. mtel'm.cwnaJt 
--:hefe de Est.ac!o do p~06rtr e agLl :só~ homem .habi_tu"{lO às ma's dt~ras lutas pelos atos ma1s ou menos superficiais utilitário c contraditório venha cm.n .. 
:~npo, quando o espu·1to ~~ u~u. na- p.oliUcl.\s, · ~ Que expus • n:ul~t!s ,-êze.s da u.dm_l.nist!U,Çfto, )it ~t:u:ão, à .estfts prom~er a tradição du diplomacia 
;"0 c p-r~~~!l<la.n:e}'Jt.e m:i?~~" 0 ... om~ 0 a minh~ Própria. vida .• Tá rompi com hora:<;, UH}met9S. mtr.:mqmlos. dmnte brasileira, delicada e sensível na H!-

0 ~Y f1n:'11 · ~:lvem't d~e ~em ~~;na.- tUll Presidente· da. Repú'bli~ti,, ]á di-- d.a· r;-glU'a cotnplexa do novo Cheíe da riedaàc, e nobreza do tràto. Receio·! 
~a~mes aça'?,.:, e e 1.\ .. eJ}'-~:~11:~, ... ;. 0 vergi do n1eu pnrtirill, no án~bito na- Naqao. . mais, St'. Presidente, e receio sobretu .. 
:?t_;~e~o ~n,)t~o f:!0 P.aí~io o . ., s{c;l- oional. apoiando wu cand!dit.o de Qu~ro refertr~me, Sr. Presidente, a do, Oli destino.<> àêste pais. ,Já o disse 
lC O§ a greJ~ ;mo dml~ s em oc.os · opo.$içi\o e.ssa I.n,stabilidade ele rumos, pontilha- e reafirmo ilc.sta hor.::t cem minhn ex-
f? campos, e. nn.-.:, e_ ~9àos ~os par- · · . ,., .,. d~- de contr~dlÇão con_scient .. e e p1·~mc- du§iva. resp,onss.hili-cto.'~e pessoal, q~-e 
td~, ~ut~oo :!'pela._ !'~b.".''àad 1~ e pe1~ S?u, p01trmto,o ~xot> .. ment:tl·J. ~\\S dltada, _no a. ugulo aa_ ~·~no .soem! e jamais tivemos n naqão, tão bem pre-
lC'!_\lOC:ama .. ~o d1sc.lt~.~. ,que an:a. re!1eg~s ~n .. ho.~ ~~ em ~ .~11V1dc~>_as clemocrat!ca do Senhor .ffnuo Qn::t· parado-, psicoiógicamente, para se lan· 
Lha PlOJlUllCial el. mo.!'··:---·~'~ <{ue ~d.R condlooes. Nao se.,~ ag~. a 1 110 fun dros. "Rl' nos brascs dos aventt,rei"o.~ Do.s 
•m iôgo- a so~le dR, •..:ivüizaçá(). c-o:-1slã; \ln milü1a. caueira. polit.ica atlc teria Os que .não me~gulham n fundo, àeiuagog-os; dos 11ácionalisias • hiPócl'i-
> q_ue se esta foasst~ndo lW m~nHi?~ ... c nm g~to de fraquez-.1.1. l, pnm interpretâ-lo e .)'3Jl';"-lo, no pen- tas; d.o.s fanáticos vcl'meihos àa e;;~ 
• •luta. entre o ~~-l~~ldo* rn,?.~e~l:1-1D" . .__.~ Os meus f.'p~ausos e., e5 :-1~us ~on~ sa:tylent-o real dos seiv:;o objetivos, de querda'. '):'udo ag·ora, f>Oh o e~Urnulo 
narxista, e a c~._u~~açaq c.1~b .. ~~ ... ce!t~s :,. r~pe1~o do sr ~~~l,Jo .. Qua- certo~ já estão convenciclos que temos premeditado do r.ovêmo qr.~e Hberr.. 
' numdo de·n1,?Cláhco ~ome.a. e:,,-,~ dro.s sa.-o çqns.octe.nte.s c. Cl'll~nçlos de na thteção do Estado um reformador tõda~"' r.s· tendências; anima o <:npital 
~rri.v.el, traque~a, l\epots Q~l~ naço__e.,. çma olJ~?~vaç~o ?-~~~~.:u;onadfi. Eg~ tem~rár~o. re~ol~~!o c intangíve1, na e ViJ.lqriza o trabalho; pt·omove at1~ o.<t 
!& EmOlla, p~arem _0o c ... J:o, na{) pero qu ... ele. desv~.~cul'l-."1.0 c,:nh~ ~. d... oQ."ltmaçao cnmmosa de lanç:rr êst.o atritos de cln..s.se para compelir trD.nsi­
.penas _econô~ucamen~~-- n~a~ em lu-- cm_n;prom\liSCS p:ol~t~·::os !3Ub~h~l·nvs, ~ais ha órbii.-a do~ sntélite.s 1:ucsos. gências de uma em favor das outra&) 
a& SailFentas, .~m .· sGf~u.~"e;t~~ c em P_ossn:. fazenda ... just.:ça, ~.:no.n 9· p:r~· :R;eal~1ente, o holll R~!ú !'rcs~dentc, jã. E tudt> faz num jcgo temerário e sa· 
le.=..tntiçuo 1 da .P,1 0"])tlil~ I;h~.:.aa;.i~: ._~ .1n: hCll\'ld.o_ e vene1·M~o o. bem,_ .::m.~\'m t_eria vestido, pam nlnitos, as roup::t- ~ tãnico, cer~o de que na hora exata 
toncebivfl. Vet naço~ ctmnoc~v.l·I.r_n.;, o ·~.so Pa!s a dtrts de_ f.an ulhdru!e gens caracterí~ti-ras dos adepto.<; do conterá os exces.'>o~. eom as fôi'-ça.~ Qe .. 
1e1·derem .. a: G~.a. ~~·ópr1a. cm_lSCHint~a, e pa.z. (JI{uzto bem f Mt.~:!o. ~ ~! Pa1... credo -vermelho. çorreutes da autm~idactc que ~;em dú· 
, smi pto'J}r~Q slgl11.-1CadoJ O qu~ d ";o, mas. O orador e cum;Jrn~e.t.tado). vli;la, Soube restaunr, ioJ·t.:dece1- e -cm1 .. enhQ ouvido da .. liôca. <.:e sa.cetdotes, 1\ C!Tt 'PUTlC!Tnt~l\.rlf'E· I O apoio morai que êle emprestou à soliàar. 
le bispos c fre.que.ntemcn:c de !atni· -~~~'=-""'- -· prif!leira ditadura comunist.3., instala~ 
las érls(ii5 que e.stão r.n·ofunçl.amento Te:-11 a pal!l'v:r·n ° l)Qbre fenador da nas Américas; o entusiasmo apa- Tenho d!ficr:-lrlade, Sr. Pr~~tdenl5. 
l)l'eÇ'~'iSiyÍ\S e pre~~tp_ad.\s. Ao dizer Gill>?rto Ma.nnho. l rente Qu.e lhe inapiraram os ates rc- em fil?us.r prognôsticos otimistr.s. InJ 

ta.<; P<\ll\vras, _nuo quer_o acus:;~.r o Q. Jl!L.SJ!) .. -~-'\.DO_ Jl. o_·=_ ._ER~ _MA. ~ formistas e subverSivos do Ditador ti'anqüilizo-me, Eó em pensar, que o,l 
'Test-de..nte Jânio Qua<?-ro.s de ccmu:. RL,'IltO_P;B:PliO:~CI~I)!._S ·PRSO sanguinário que dra PJ."~ide os desti- ret1eas: se partam. na horn dramútiC[.l, 
~st.a. ou cript.c~eomUl'llStn. ~Sei qur QYE~ -~Ç&F.L__A. _ R_ VI$'AO nos de Cuba; o esfôrço genial do seu da co,ltellção. Lembre-se o senlUY-1' 
(ão o é. mruo npenas recoru~ um~ DO ORADOR. SE.RA _f'UB OADO espÚ'ito 11,ar~ ÇO}lciliar o principio da Jânio Qu~droo, na~ l'eflexões que cos..: 
listôl'ia tão próxima de nós, que co~ w~mwmom,~. . · · autodeterminação dos povos com o tuma faze1· nos, seus fins de semana 
ll'lu. ~ mundo de sangue, nesta hora - ., · império das ditaduras, qne eliminam aqui, em São Paulo, o quanto lhe 
,efeudidn- por todos os valores. Ma.s O SR. PRESU!_F;N_!!; 1 a. vontade. populai-; o reatamento das custou: de apreensões e o quanto 
-o nos pod.emcs esquec2r que ·a Ná{} há mais oradorM fnscri!tos. r~Iações d!ploJll;itiças com a Russia, custoul mornl e mabrialmente ad 
.erda dos principlOS, dos direitos do Hoje, às 21 horas e 30 ·mtnl,ltro- o.s no instante em que esta semeia., l)Or ~nurtl, ttin .simples movlrhento- grcv.ia-. . 
Lomem, da. dignidade hUmª'-na arras ... duas Casas do Congresso l{acibnat· fie todos os quadrantes da terra, os nú- t-a de stt.'XIantes. Til1hase a ilnpre,s. 
Íl-1·ão a na-ção ao sacriffcio e, - quem reunirão, em sessão CO:njunt.a, 1 ..para Q.leos Plais vigorosos e atuantes na são de que uma guena estava nt\ 
ãhe! - a. mn sacrifício total. deliberar sôbre O Yehl tJresidenfi.a-1. ao comunização do mundo; as missões iluinéneia de deflagrar. Fôrças ter.; -0 SR. PE.:Õ:Ro LUDOVICO ProJeto de Lei que reorg~ni'7 .. '1 Lo Mi- q_tplomãticas que se encaminham, restres ~e aéreas dcslocadru; para Re·• 

-" t v nlstério das Re1ações Exterlo:res. . tôdas -as horas, na busca- tte novas cife. A !Marinha também alerta. e mo ... 
Çl.liU.eç-o 0 apare, mas 1)enso que • N A · • • h 'd 1tr t v!nc··'.a•o·•s comerci·a,·s e di'plomáti·c·· bil' d ' "T d ., · I :xa não entendeu bem ss .Jll,i..nhas pa- · a~a. mms aven o que · a. ar, U1 " ,. ..., IZa ru a aman are. segum, ve cr~ 
;.vras. Estou, em srttnde parte-. de vou encerrar à seSsão, dest~and;> com as nações sovietizadas; as home- do Rio l para o te:ttra d~ operaçôeso. 

Ô d ~-• E d' vou para a pró~i;q1S: ã seguh"lt-9 · nagens pomposas e ostensivas p.resta~ As ruasl da hel'óica Capitnl pernambu~ 
c r o com V. ,1!!.-: • U lSSe e das a Ga'lãrin, o her(-.l inconfundtv·el • · epeUr: . .PEDEM lJQ..._;Qlt\. _ de - !d 

1 
tr , f c~mu. ctam ocupaaas nos seus pontos 

:Pel'l..':o que 0 Presidente Jã.nio .Qua- e.spaço s era, alUI onnado hoje estratégicos. Não tenho dúvidas do 
:ros est.â. ber::n intenciona-do em exer~ Sesslio ele 24 de agôsto de ~961 no iijStnunento mnior de propaganda que· o ~residente jamnis pensou e-rr~ 
er a. suo. m~ã.o eob 0 impér~o da do setor politico e cientifico an grande derra.me,r o sangue dn mocidade. Mas: 
,ei, se bem que no interptetã--lr\ e ao QUJNTA-FEIRA nação sovictica; tudo isso, Sr. Pl'esi~ faltou 11m passo para que a desgraç& 
C! ms.nífestar sôbre os que segundo V.OTAÇAO dente, aos observadol'es menos Rvi.Sa- ocorress,t. E a fogueira do Recife po.o 
. seu critério, a deformam' ou nã:Q a REQUERIMENTO N? 342 DE\ 1961 doS 'Vai da~do a impressão de que o deria S_?nificar o ~ncêndio lavrando 
tunprem, se mostre freqUcnteméntc (UrgênciaJ · Senhor Jãruo·Ql:"D.drw já ncertou o;; em tõd11 a na-ção. Tt~o a confb.ncu. 

t d t d _ . · .. . c) 'passos com o l'itmo diabólico do mar~ no e>;ceaso da autoridade, Esta rC"side-~~ro e con nn en e. e ex3-ge_rn o, Votaçao, em dtscussuo úmen, o Fte- telo Inoscovl·ta. · · ·z c1n "·mabll'"ade qu::tndo mniS no; prestigio do povo. Menos nr~ .• ve es, ow l\,. · . quer.imento no __ 342, de 1901, ~ Srs. N,··o ~,e de,·xo, enti·e"n!o, S.•·. n,... -lUei' homenagem, mes:no e'>trang(;I.. :a b Id V Líd d .. ... o..u. ...::. encenaçao das fôl'Çí!S llla-t.eriais da que 
a, que goza. de sua shnpe.lJa.. e~-~ a 0 Je_Ir?-, com? r a sidente, confundir nessa complexidade no patrimônio moral na prudêncüi-, 
Assim, não eston de acõ:·.:io com as Umao Det'!locratlca ~aCional -~ G~l· dn ação governamental. O homem que na caute:la e no espírito de prcvençlil) 

iomenagens que S. Exa pr·estou ao berto Mannha, solicitando Ul,êllCla, est-ende ao; mãos do Brasil ao podel'oSo dos govctrnos. 
r. "Che''· Gue-ra1·a; al:>solut.amentP.! nos. têrmos do art. 330• letra.. c, do govêrno da Russia é o mesmo que dá Despl'e~a D Senhor Jànlo Quadros 
, ~- ~ - - d 0 ,-~-d Regimento lntetno, po.m o PrOJifto de a Kennedy o testemunho de fidelidade as virtu•-· da política preventiva. Jur.· .amoem nao concor o COJ? ·~ 1 e- Lei da Câmara n° 109 de 196~ qne <.liC,) 

s. mo'~ exag-erado do Pre&_ld.e
1
nte. ,Jâ- organiz~ 0 Puadro da 'Secreta ia do aõs ideã.is democráticos"da civilização ga ter sE!mpre em mãos o poder das­

.io Quach·t;m. ~cho que F1de~ C~tro Ttlbunal de contas do Distrit Fe- ocidcnta1; o que fom~nta. e promove repressõef;, E' wn engano, sr. Pre· 
:ão é mam digno de nct:l!lraçao e deral e dá outros providências as reformas sociais e econômicas dêste sidente, ;As eclosões sociais têm, mui: .. 
espeito: já o foi: quando ccml_?at~a ... · 

1 
·país é o mesmo que contem as me· tas vêze.t a. fôrça do. incontrolavei. 

, tirania do Governo de FulgenClo I DISCUS>::tÃO , didas de estatização das athidades Nem sempre as armas detonam contra. 
·a.tistn: contou. até, com a ~impat.ia PROJETO DE RESOLUÇAQ r{q ~l p~odutivas, ampara o capital, e valo- as massas rebeladas. E quando o fa .. 
. os Ed~üos Unidoo da Aménca. do~ . DE 1961 riza o homem, pelo et:ltímulo à inicia- zem é pàra alimentar o espírito daa 
fp1·t~. . 1 _r - tiva privada; o presidente que esti- revoluçõe,. 
!ffr-'P é um tirano vu1a:H ma.rando Discusaão única do 'Projeto d, Re~ mula as classes menos favorecidas no E aquf. permiti\ o SenhM J:.ànla 
!L~iól''i..'C5._@Jlgoz~'l'!_e i'>fl:~:am pom _;>~~.JOL~. --~ 1061, ~· !'0!:'"( d' â11%ulo da§ rejvindieaç~. é o me:.,o Quaaro.s, ~~~~· lile renove llJlli' a<ivei-

' 
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.. "' - o s1 Nogueu a da Gama E' ele demonstrar à Nação a sUa estatul·~ 
l
tência patriótica. RéVeja. Sl;a poi~ica O SR. ARGEMiRO DE ~GUEI- ctnl:;u'l, e sob1·etudo · de estranna1 telectual e pOlítica. de grande rew:~ 
,administrativa na regrão nordestma . .REDJ; Agradeço senslblliz~do 0 aue ~ onraÔ oflclal d~ ,f'araiPa con- senta11Ce da. Panüba, de cuja. cOJJdcfUI: 
\Direi, com segurança e mats uma. vez aparte en1 .que me .honra o emment~ im·me V. Exia. acaba de cteêrarar, em qualquer circunstã.ncia, se ~~ 
)ao honrado Chefe do Governo, que o companhe,no que ora.~cupa, com tan_ Jornwle censura à atttude que v. Ex- orgulhar Ql.}alquel' Govêrno ~o <E!st-a_ I 
l}llano de .estruturação econômica qt_te t() bnlho uma. cadeua. de zepre.sen \ celencm vem actotando no aenaao na de .v. E~oa. · · -~ 
r:;e vai seguindo naquele setor do paiS, ta~te S~a };tl.'~~t~inarães ~ Permite ctefesa. dos mteresses_ não apenas ao o sR-- ARGEMIRO FIGUEIR~~ 
~ 0 mais temerário e o mais desuma- v. El{cia um aparte? . jseu Estaào, mas.de todo. o Nordeste~ _Registro seu apatte, nobre Se!ladól 
~o que pode~ comprometer o exito- de 0 SR ARGEMIRO DE FIGUEI-, O Senado é testemunha ~e .. que V·' Paulo pcnder;,como um dos mais h~~-: 
;vma. ·admini.straçã'o. o nordeste, como REDO · 001 muit.'); satisfação ÉXcla tetn pronunelaao aqu! uma se-~tosos qlle tecebo nesta. casa. ~:"'it 
se vai tratando, será dentro em breve, 0 sr Alô G~imarães _ Quero· aqui rle de brilhantes discu:sos .. cada qual Não tenho provocado, 81~. P•:esi~e~. 
/pelo desespero e pela fome o centro onsi -~ar também 0 meu depoimento 1 n1a1.s c~nv:nce~te,..e mais pleno _de ar- -e não ertt essa a m~a·intença~o;::! 
;das reações populares mais vigoros!ls. â g v Excia dunmte tôda a sua gumen~.-_açao lObust.n, J~O sentido ae o testemunho. generoso dos meq~ 
iNão sei quais irão ser as inclinaçoes ,':ta~~ n; Parlamento da República aemonstrar que a ~omçao dos pruble- ·eminentes colegas. Mas agradeço I. 
~as populações rebeladas, conduzidas ~m desenvolvido acão dns mais efi~ 1na:;- x_:or_d~s~mos ~mo serê. ~abal, mw todos êsse testennmho, uma vez a:OJI-' 
ipela demagogia dos falsos profetas o~ · t t naz.· enl favor das reivin- ser~- oeflmtrva, nao conduZir~ _aqueia tado pelo congresso Na.Qlonal a ref~ 
pela doutrinação legitima dos salvado~ â~n ~ ... e J J;rdeste são pois de reg'lao. a resultados sat1Sf_ator~os,"'no rência que de passagem àcabei de f{l· 

f t't . õ tcaç~ ... ? 0 ·'t' · a ·mpi:·en- · que se retere à sua emanc1paçao eco- zer .A todos auradeco .sensibilizaãq 
res. No primeiro caso as ns 1 mJ es tc.•ddoawt'e",:',taasdeasvc~-1 ~~~a q~:ictâa sôbre nônlica, se os responsáveis nã_? ~e vo~- essâ. solidariecta'de fãÓ significat;vt 
periclitam, e o Senhor Jãnio Qua ros, s _ C t h •• d tarem para o prob1ema da áoua. P.Ol- que ~w~.bo de receebt~. ./ 
não terá fôrças morais ou materiais sua a~u~çao ne_;;t~ }sa. ac ano? a e que, soluciomma:o êste, estará resol- I . . -~ 
para reagir. Não terá fôrças para. em- contraria aos mtetes.ses do Nor_de:5tc. yido 0 da terra e conseqüentemente~ Vou prossegun·, Sr. Pres1de11te. '\ 
pregar contra. homens, mulheres e Nós toàos, Senadores da Repubhca, do hC>illeri.'l ' ' · ! •. · _ · . .. 
crianças, 120 tumulto da agitação so- somos testemunb.ss de e.sforço que V. 0 . · · .. I O que. t~llho alto ·e. q;ue os ':'mte ~ 
'rlial. Na 15egunda hipotese. as reformas Excia. tem desenvolvido em favor qa- v .. Excia. está ch~io dC:_ razve.s i ~i~1co rntlht?es de brasileiro~, _CUJ_OS so: 
E0ciàis poderão emergir imperfeitas e quelas humildes e pobres popuhlÇoes quando sustenta t·epetJdas Yezes. co- frnnentos rnsptraram a. . cnaçao d~ 
nt . noc· "" sob a pressa-o ín·cfreavel do Nordeste. tnto campeão de uma tese certíssima, I SUDENE; aqueles que sustentam a:: 

e rv_,, o SR. ARGEMIRO. DE F'IGUEI- I de-uma tese que é a única e que de- cidades, as vilas, as indústrias, coli,­'das massas campon~sas. REDO - Agradeço ainda ntais sensl- veria ·ser adotad~ pelo govêrno, que o os practut~s do seu labor nos campo~ 
' A SUDENE foi organização .que se bilizado a intervenção do eminente rc- Nm·Jeste não terá sua. economia re- -continuarao expostos ao flagelo C!l· 
rez no govêrno benemrérito ~de Jus- .presentante do Estado do Paraná se- conquistada nein o seu homem aten- ~nático, a despeito. das cidades ilum:t; 
r:ellno Kubitschek, pa-ra. salvar a. re- nadar Alô Guimarães, cujos conce1- dida sob todos os aspectos, com a im- nadas; das rodovuzs pavimentadas t 
g·ião. Criou-se ela em cliffia e'mo- tcs hcm·am profundamente. a. minlía pla!lta~ão _da indús~ria. naquela regfão.

1 

das indúst~ias florescentes. Sãô ess~. 
donal intenso,. inspirada nos horro- at.uação no Senado da Repubhca. A mdustna podera fundar locais de as populaçoes que most1·aram o Nor,~. 
res. da ma.ior séoa de todos 03 tem- V. :Sxcia. tem na Yei·ctade, acom- ctcselvolvünento econômico, atrair gru- qeste de_> B1:asil ao mundo. E fol-.,11· 
pos. Não serviu. porém, o exemplo p!lllhado minha atuação nesta casa. :DOS econõmicos que formarão uma po- seu sofrlmcuto que apontou ao esta....::, 
da calamidade climática, com \todo S1tbe portanto, q1te aqui tenho real· puJação atendida. pelas fábrjcas, mas <lista. e ao tecnico o flagelo da. sêca. 
D pavoroso séquito das ntishias que mente dado. em favor da região nor- n:lo resolverá o problema da nossa como sendo o problema. nümero um, ~­
semeou. Não serviu para. demons- destina, tudo o que está. na autra das /região. A indústria absorve nos g!·an- problema prioritário, em qualquer pla~' 
trar aos economist;as, respoilSáveis minhas possibilidades intelectuais e des centros -.o sseus benefícios, q.!i os •no de estnrtuntção econdlnica da re·' 
pela elaboraÇão do plano, que o pro- mateti<l.i'>. _ jctistriQui, deixará portanto os centros gião. E' o problema vital, de urgê4 .. ,. 
blema magno da xegião, era o fia- O Sr. Lima Teixeira - Penmte V. inais distantes, as regiões de hinter-_ cia indisfarçável, porque di~ respeitç. 
~elo das ,(;êcas. Não serviu êsse qua- Excia um aparte? lland completamente abandonadas se ~o imperathro· da subsiStência _do ho_;' 
:lo objetivO, real, doloroso, cr.ue~. O sR. ARGEMIRQ DE FIGtTEI~ não· forem, concomitantemente, aten~ mem e de sua. fixação. ao-.meio. Se 
Não servitt para _convencer os cr1m1- :REDO- Com todo o prHzel'. tldos pelo plano da SUDENE. V. Exia.. não der aos vinte milhões ·de'zl.ordes"~' 
twso~ teóricos da SUDENE de que o Sr. Lima Teixeira - Já que V. presta relevante serviço à Paraíba e a tinos o _que êles precisam no seu di~ 
:tualquer plano sério de reestrutura- Excia trouxe ao conhecimento da Ca- todo o Nordeste quando insiste, Com reito e1eme11tar de viver, o govêrno es;"!. 
r;ão econômica do nordeste teria de sa o comentário feito por u111. jornal -brilhante argumentação e grande- pa.: tarã fomentand9 a desordem e a sub:. 
vi&'lr, sobfetudo. n criacão de uma de seu Estado em tôrno de sua atua- triotismo, na tese de que é Preciso, aõ versão, Irá ver como já ocorre,. às 
eco~tomia de subsisténciâ. Uma- eco- çã.o no Senado, cmnentát:io certamente lado da implantação. da indústria, re.: Ligas camponesas se multiplicando:; 
no!tlia segura e estável. que poupasse inspirado por algum desafeto de V. solver o problema da água e canse- Umas, como reflexo dos desajustamen ... · 
as populações regionais _da morte tJe- Excia, quer-o neste 'instante .consignar qüent.emente do homem. tos sociais e econômicos. Outrâs, dls:. 
la fome e pela sede. Mas, o senhor através de sen discurso.· que poucos o SR. ARGEMIRO DE FIGUEl- f~uçando o pe11samento das: legiõeS 
Jânio Quadros vai encampando o pla- são os xepresentantes do Nordeste que REDO - A intervenção Qe V. Excià."l vermelhas. pressurosas em conduzir te; 
no ina·cional. temerário e .cruel Que tem defendido tanto essa :Região comd nobre Senador Nogueira da Gama, é populaçõ~s _agrícolas, Ingênua.S,-fordei.:.· 
lhe ditaram o~ econcmi.sta.s da· SU- V. Exia. Aliás, por várias vêzes, in· colabol'ação inestimável a'tese que de-· ras ~ cnstas, ao abismo tlas-i'evolu~ . 
DENE. Com o apoio do govêrno o teressado na solução dos problemas do fende nesta casa, prestada com'a si.n.- ções sociai.c;. E' isso o que· se· pre .. _. 
programa. já recebeu os aplausos diJ. Nordeste, V. ~veia. tem feito criticas ceridade, n. convicção e a autoridade para em minha reglão, cruelmente 
Ci>Jnf!rro. dos-Deputados. ·a alguns aspetos e pontos da. SU- de quem ·vive na !'egiâo e conhece os premeditadamente, perversamente. E'· 

Está chegando ao senado. U'E:NE, justamente com o objetivo de seus problemas. . assim que está· o No1·deste. Não nos'-... 
Vai aEsím. cuidar 0 govêrno ·cont evitar êrros, com o propósito de a.ju- A autoridade moral e a inteligência oure o g<?vêrno. Não ouviu ném Ieà 

bfase 'preferencial de reequipamento dar, de auxiliar aquela ltegião. Ja- ~ d~ V. Excia o credenciam como das fi~ o relatóno expressivo e técnico do 
das indúst.rias, da .pJl.vlmentaç-ão das mal.'>, porém, V. Excia. poderá ser gur~ mais brilhantes do Coniresso, e~inente Senador Maynard"' Gomes',' 
e.5tradas e dn. extensão da energia elé# ttcio como Senador que criasse qua11'i· NaciOnal. dizendo ao Senado o que observou no~ 
f,rica. Não enumera essas iniciativas quer dificuldS.des às reivindicações do 0 Sr Nogue·ra· da Gama :_•;ta. Es~ados sêcos da América do -~01·~. 
para combatê-las. E aqui responde à Norde.ste. d'ade d. v El· · n ho;e_ t!~s!ormados ent centros d'~ 

. . 1. e · xcla. abundanCia. de fartura agl'icOlã e p€-
inc~diosa. perfidia e desleal pub Ica.. O SR. ARGE~r!RO DE FIGUE!~ O Stt. ARGEMIRO DE FIQUEI... cuária pelos lnilagre d .- .· ·- ·q· 
ção do jornal oficial do govêrno dg. RE;PO - Muito me: sens!billza a soll· ~EDO - ... por isos ~ulto me lioz::- ContilÍue sem ouvir ci g!,êM-~:a~~;? · 
Paraiba, onde estou apontado como d~tuedade de v. F.xia n~::.te moinento. 1a. o aparte de V. E:;çe1a. ., os Anais desta Casa 1-.egistrãi'ão ·p·a: 
rancoroso inimigo do progresso de tni.. N'4 1.rerdade, ;:;r_. Pres;de~lte, apenas o .. Sr •. Paulo !ender. - Permite_ V. ra a. História., a. a.dv~rtêncilt. "de.<;~.~np";. 
nha 1.-erra. Os inúmeros d.iscul".'WS que de passag~m fiz referenCHV_ ao no~t- :E'Xc1a. um apa1te? rada do meu patriotismo. ..~ 
te:-tho ·proferido aqui-~é no velho Se# ctá:1o da. 1mp~ens~ da ~ar~1ba e nao 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE- · 
tl!\do da República não escondem o ter1a dado 1n:a1or~ nnportã.nma ao me$· no _ Cont muita honra. Era 0 que tinha. a dízer. 
m::u pensamento. Nunca combati o ~~ nem_ ~5u1 a_ el~ me re~01·~ar1a n!lo 0 sr, Paulo Fendes_ Não só como 
a.pc_rfeiçoamento do nosso sistema- <J.e fo~a 9: c1t..unstanma ~e ter Sido .a pu- seu colega de partido, como em nome (Muito bem! Muito bem! .Palmã~*)l 
.::onrltnicações nem a criação de par- bhcaçao Iançad,a .no }m-nal oficml do da Bancad" do Estado do Pará, trago . ·. · oç,;'"·~ · 
ques industriais, nent a difusão da m u Estado :e um JO nal d Govêr QO r .. 
''1er·gr'" •I•e'tr·r·c-a. Se o rr·zesse, o meu e , . r o ~ a V. 'Excia. ·minha inteira solidarie.. SECREJi~~~ ~~ , (:" ·' 
g·tista va1e1·ia ·como um atestado de ~· ~ .. · · - . 'd _.· ~ da e l'ep sa. que man1 e.s a aos -~ -- _____ ,,_ -- . --"'9~ /;>-'; _,.,. . ~ ~ no cuffi-eado naturalmente peJOS j)>IM- d à uJ 'f t ~ 1..!'' s_ F .. •u. D_~ .. o_r :. '-
insanidade mental. banos, sei~ diSCtumnaçao palt.r ána, e ataques que lhe endereçam. Não .se 

o Sr. salviano Leite - Permite V. que por ISSO mesmo te~t 0 de'!er_ de aPercebem, êsse.s qué- o acusam sua ~' 
r~peltar m.elhor C?S homen~ ~ublrcos conduta política nesta casa, d_e notá.. Portaria n.~ 153, de 22 de ati6S'to. (ff'; 

Ex~iaS~~ ~~1~-IRO DE FIGirEI- e d.e mante} uma hllha de digmdade e vel.saber de v. Excia, da profundida· .1961 .'iih 
R.RDO - Com mrrr·ta sa""f,"ça-o. ó~ •co-erêi1~la, de nobreza e t:le _tole- de de conhecimentos que a cada pas- o· o· •o , a l d »'!~ - ......, ·~ rancla no tratamento de correUgwnt~ 'd . ôbl' fõd a reg·ã d 1rel r era, no U'SO e StHVJ• 
· O Sr. SalvianQ L_eite ·- Não pode rios e adversários do atual govêrno da .so evl enCia, s e a. 1 0 · 0 atribuiçÕes) resolve designar UbaJ.dÕ 1 

re1· inimigo do progresso conforme o P:iraiba ~ordeste. Estou certo de- que_ o ca.. Gonçalves, :Auxiliar de portaria, 11~ 
OI gã:J do govêrno estadual. o t.ach_ou, O sr . No ueirtt da aamtf - Ptr- rnlh~ d&:s manlfestaçõe~ que esta o sen.. bolo PI-10, para ter ex:ercíclo na , 
t!Uem como v. Excia .. realizou na Pa- mitc v' EX~ia um aparte". ·do ptesta.das a. Y· E1xci~;. .. ~o momt envto retoría da Ata. · {~1 
l-aba. qÜando Govern&dor a adnnn:it)~ · · .· em ,que quase, 1nyç> l}Il_f..ll,.ltamen e, . . ~ 
~;.ração mah; progressista que o ~o 0 SR. ARGEMIRO DE FIPU__ilt- Exc1a, refere o episodio dos ataques Evandr..o .Mend~ Vumnq. Dm~lo-: . 
-lstl\do já t~_y~. 4!ti.mwe.ntr · ";, fi!U?Q =- Côl\1 pati§rªç~lf "- ~-~ 'll.!~ ..... ~ ~!!:§m, ~_o syficiente JUru. _ C!.~'t\.1 ...-- -
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